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organizador oferece este texto à cidade de Maceió, retratada em seus 
começos pela pena afiada de Pedro Nolasco Maciel. 


conhecimento sobre determinada sociedade é uma construção paulatina 
ao longo do processo histórico. Alagoas vem procurando por si mesma 
— de modo mais claro — a partir das três últimas décadas do século XIX. 
Uma das primeiras experiências que se realiza no sentido de nos explicarmos 
4 foi realizada por Moira, na década de 40 do século mencionado. Mas é nos idos 
de 50, que essa necessidade é aumentada, após a década de intensa reforma, 
quando o Império procurava atualizar-se, mormente em face da questão do fluxo 
de força de trabalho e do avanço tecnológico que pode ser simbolizado na idéia 
do vapor. 

Começam nos anos 70 do século XIX, o que poderiamos considerar como 
tentativas sistemáticas de entender a nossa história e o processo corrente. Isso 
se reflete na criação do atual Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas e lan- 
çamento de sua revista. É nela que aparece o primeiro grande estudo sobre a 
história e sociedade alagoana, sendo escrito por José Próspero Jeová da Silva 
Caroatá e reportando-se a Penedo. Nascia o que vem sendo chamado de paradig- 
ma Caroatá, acompanhado, dentro da linha de reflexão do mesmo Instituto, pelo 
paradigma de Dias Cabral, conforme discussão aberta pelo organizador deste 
livro e ainda hoje vigentes, com o primeiro considerando a nossa sociedade per- | 
feita e acabada, enquanto o segundo abria para uma problemática que Caroatá 
não atingia, pensando temas como Imprensa, Revolução de 1817, Quilombo dos | 
Palmares, considerando que estávamos diante de um quadro a modificar-se, in- | 
clusive, tendo Dias Cabral participado do movimento abolicionista. s 

Estamos diante da transição do escravismo para a formalização das re- 
lações de capital e diante da passagem do Império para a República. É nesse T 


” trânsito que nasce um terceiro compo- 


nente paradigmático, situado em Pe- 
dro Nolasco Maciel, que se abre para 
ver a sociedade de um ângulo em que 
aparecia a idéia urbana e suas contra- 
dições sociais. Nolasco era oriundo do 
campo gráfico, militando, inclusive, em 
pequenas redações de jornal, a maioria 
delas ligada ao que se poderia chamar 
de “movimento operário” da época. 

Não se pode propor sobre o de- 
senvolvimento de uma sociedade, sem 
que se entenda sua formação, os pro- 
blemas que enfrentou e o modo como 
se habilitou para lidar com eles. Uma 
Secretaria de Planejamento e Desen- 
volvimento Econômico tem como obri- 
gação entender a formação histórica 
sobre a qual realiza propostas de in- 
tervenção. O presente não se gera por 
mero acaso, embora os acasos aconte- 
cam. Há um tempo vivenciado por uma 
coletividade e, jamais a proposta para 
o desenvolvimento poderia considerar 
a sociedade com tabula rasa, como se 
de repente uma nova escrita apareces- 
se como retificadora de um passado 
que deixou e mantém marcas. Partin- 
do do pressuposto de uma tabula rasa, 
o planejamento iria adquirir um “senso 
salvacionista que não levaria à integra- 
ção das mudanças ao processo históri- 
co, e apenas iria justapor formas novas 
em estruturas velhas. 


A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Social está interessada 
em pensar e estimular a que Alagoas sempre esteja colocada em questão, para 
que dúvidas e debates alinhem as propostas que deverão fundar as políticas pú- 
blicas. Uma das formas de fecundar essa perspectiva é a de trazer de volta textos 
clássicos e que vão se tornando raros, ficando nas mãos de uns poucos, ao invés 
de fertilizarem os estudos e as análises da maioria que desejamos simbolizar na 
quantidade de jovens universitários que povoam Alagoas. 

Nossa Secretaria foi buscar parceria com estudiosos de nosso Estado, 
quase todos professores doutores, com larga contribuição ao conhecimento de 
Alagoas. É o primeiro estudo, de uma série que desejamos restituir à circulação, 
material clássico e raro sobre Alagoas; iremos também, estimular a publicação 
de novos estudos com a finalidade de compor com a academia e melhorar nossos 
serviços à comunidade. 

Desenvolver é escolher um futuro, mas todo futuro tem raizes e uma tra- 
jetória jamais pode ser abandonada, porém deve ser repensada. Estamos diante 
de uma reflexão feita sobre a sociedade alagoana, transmitida na forma de um 
romance, mas ele tem o sentido de uma etnografia e da construção do urbano. 


Luiz Otavio Gomes 


Eaplicaçõ ey 


Notas de Revisão 


Maria Heloisa Melo de Moraes 


ficado pendente na edição anterior — algum pequeno erro que es- 

capou da revisão ortográfica ou uma informação incompleta, por 
exemplo. Livros científicos, muitas vezes, merecem uma atualização, e 
assim por diante. Reeditar um livro cuja primeira edição data de 1899 — e 
que já tem uma 2º edição atualizada e comentada — exige, portanto, al- 
guns cuidados, ou poderíamos dizer algum respeito a ambas. 

Foi a ideia de preservação da autenticidade das duas edições anterio- 
res que conduziu o trabalho de revisão desta atual edição. Assim sendo, 
ao lado das modificações próprias de uma revisão, devem ser considera- 
das algumas questões relevantes que foram se apresentando ao longo da 
leitura do texto, e que nos fizeram estabelecer alguns critérios que dessem 
unidade de procedimentos ao trabalho. Eis algumas dessas questões. 

A obra a ser reeditada é um romance que tem como cenário a ci- 
dade de Maceió em final do século XIX. A leitura da 2º edição, datada 
de 1964, mostra que houve, na ocasião, uma atualização ortográfica, 


4 reedição de qualquer obra é o momento de se rever algo que tenha 


mas foram mantidas palavras e/ 
ou expressões que não foram então 
aportuguesadas, tais como conha- 
que, que aparece ainda em francês: 
cognac. Ou o uso de pince-nez em 
lugar de óculos. 

O romance apresenta uma ri- 
queza descritiva que o torna um 
verdadeiro documento de uma 
época. Os lugares, as paisagens, 
as pessoas, os hábitos, os objetos 
citados fazem dele um importante 
retrato da cidade de então. E uma 
revisão que se propusesse a atuali- 
zar toda a linguagem do texto certa- 
mente reduziria consideravelmente 
o caráter documental e o tom pito- 
resco da narrativa. 

Além disso, a edição de 1964 
é uma edição anotada, usando a 
expressão de Félix Lima Júnior em 
sua apresentação. Tais anotações 
enriquecem sobremaneira a obra, 
contextualizando-a melhor em rela- 
ção a fatos e pessoas reais. 

A partir de tais evidências, 
e com a perspectiva já referida de 
preservação do estilo e da autentici- 
dade da obra, foram estabelecidos, 
pois, alguns critérios para a revisão 
e atualização da linguagem para a 
presente edição. 

Foram feitas NOTAS DE REVI- 
SÃO, que aparecem com a sigla NR 


antes de cada uma delas, para que não sejam confundidas com as notas 
já existentes na edição de 1964. 

O primeiro critério foi a atualização apenas das palavras cuja modifi- 
cação não alteraria o estilo do autor, tais com coisa em lugar de “cousa”. 
Os nomes próprios, como nomes de pessoas, de lojas e de instituições, 
tiveram a grafia original preservada. Alguns deles foram atualizados já 
nas notas explicativas, como é o caso da loja “Turqueza” (no texto), que na 
nota de rodapé já consta como “Turquesa”. 

À medida que a leitura progredia, porém, a linguagem do Autor mos- 
trou a necessidade de constantes consultas ao dicionário, tal a quanti- 
dade de palavras e expressões já fora de uso, mas que existem, estão lá 
registradas. Se tais palavras e expressões fossem substituídas por termos 
equivalentes, atuais, provavelmente o texto seria descaracterizado e a nar- 
rativa perderia em originalidade. Além disso, já existiam, na 2º edição, 
notas explicativas de Félix Lima Júnior sobre alguns desses termos. 
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Notas de Edição 


Luiz Sávio de Almeida 


posição de imagens antigas e novas de Maceió, para que o leitor 
fosse sentindo as transformações e os contrastes. 

Por outro lado foram planejados diferentemente o contexto gráfico 
dos estudos atuais, dos estudos da segunda edição, do romance. Além do 
mais, as ilustrações constantes do romance foram de natureza diferente 
das utilizadas nas outras áreas gráficas do volume. Chamamos atenção 
para os itens abaixo. 


(O) projeto gráfico procurou estabelecer com as ilustrações, uma com- 


1.0 - Apesar da perda na padronização decidimos deixar os colabora- 
dores à vontade com relação a forma de anotações. 


2.0 - Algumas fotografias antigas foram submetidas a tratamento 
computacional para transfomá-las em bico de pena, recortá-las e recom- 
por a imagem. 


3.0 - Todas as fotografias, salvo a da página 75 que é da autoria de 
Luiz Lavênere, são da autoria do organizador. 


4.0 - Todas as fotografias antigas de Maceió pertencem ao acervo do 
Arquivo Público de Alagoas e as demais pertencem ao acervo do organiza- 
dor. 


5.0 - Todos os cartões postais pertencem ao acervo dos autores do 
texto correspondente. 


6.0 - As ilustrações constantes das páginas 185, 197, 205, 217, 231, 
243, 257, 271 são recortes de pintura de Hilda Cavalcante de Moura. 


7.0 - Todas as ilustrações constantes das páginas 171 e 185 são de- 
talhes de bordado em espelho realizado por Myriam Rocha Cavalcante de 
Almeida. 


8.0 - As ilustrações constantes das páginas 204, 216, 230, 242, 256, 
270 são de autoria de Dida Lyra. 


9.0 - Muitas fotos, para efeito de composição gráfica, estão repetidas, 
mas para efeito de integração com o texto podem ter recebido nova titulação. 


AR vo 


A cidade e o texto. Introdução aos estudos em homenagem a Pedro Nolasco 
Luiz Sávio de Almeida 


Pedro Nolasco Maciel: abolicionismo, republicanismo e socialismo em Alagoas .. 75 
Osvaldo Batista Acioly Maciel 


Solo alagado: uma leitura da cidade em Traços e Troças ..............cisseseseeseeserem 95 
Ana Claudia Aymoré Martins 


O Narrador indisciplinado de Traços e Troças, de um certo Pedro Nolasco Maciel .. 109 
Gilda Vilela Brandão 


Maceió nos itinerários de Pedro Nolasco Maciel ..........cceeeeseneeserenseneraneena 125 
Cynthia Nunes da Rocha Fortes 


Cartofilia Alagoana us semacesresssersinasensesasenrenemimeruncano cre can come cenmonran sem menasaretanço 161 
Douglas Apratto Tenório e Cármen Lúcia Dantas 


ESTUDOS DA SEGUNDA EDIÇÃO 


Traços E Troças: ..ecsensrn tear anroavasapecomastenisisonens assa RE Ens r ab ecos cad ca ncivaciaa Siga SSL ga das ré! 
Félix Lima Júnior 


Traços Biobibliográficos de Pedro Nolasco Maciel... 175 
Moacir Medeiros de Sant'Ana 


Ninosit= Rin do abala ME cos mnnsrareniriniari iDi  ddi 179 
Aroldo Jambo 


A FPS 


DO O ii ir da 187 
CARO: DE se Op Sa AS 199 
RPE: DE ssa issesai sa REGE EEES LEV d A 207 
RR TO errei srta cem e sa 219 
REA DO arca q 233 
CARRAIS VE ET ST A 245 
Capituhs VI asesecesteanaesasss ss rasa Ta USE SIOPS LEVEI TIS Up pancada rea 259 


(a choice ARO 1 AO SD ODOR 273 


Foto 
— Foto 
Foto 
“Foto 
Foto 
Foto 
Foto 
Foto 
Foto 
Foto 
Foto 
Foto 


* Foto 


Foto 
Foto 
Foto 
Foto 
Foto 
“Foto 
Foto 
Foto. 
Foto 
Foto 


ste! 


hj 


ed) 


Maceió atual: Levada, reps 
Bebedouro. Praça Santo Antônio. Transformada em bico de pena 
Igreja dos Martírios. Repetida em outras páginas 
Área da Levada. Repetida em outras páginas ul 
Área da Levada. Repetida em outras páginas 
Panorâmica do Poço e Litoral 
Igreja dos Martirios 
Reginaldo Hu PL Í al 
Poço, Avenida, Porto 
Telhados do Centro de Maceió 
A verticalização de Maceio 
O Mirante 
Farole Reginaldo | Má 
Rua 2 de Dezembro. Transformada em bico de pena 
Carrego de lenha em 1905. Transformada em Bico de Pena E 
Vista parcial de Maceió = 
Vista parcial de Maceió po) dy 
Vista da Ladeira dos Martírios 
Subida para o miranteda Santa Terezinha A 
Rua 15 de Novembro. Transformada em bico de pena 
“Paisagem IagunaFransiormada em pico de penas 
Centro de Maceió 


122 
124/125 
126 
129 
146 
154/155 

156 
165 
et 
165 
165. 
166 
166 
166 


E 
2 


Foto 

— Foto 

Foto 
Ro 

Foto 

“ Foto nm 
Cartão Postal 


Cartão Postal 


Cartão Postal 
Cartão Postal 
Cartão Postal 
sd Rate! 


Bilhete Postal 
Cartão Postal 
Cartão Postal 
Bilhete Postal 
Cartão Postal 


Cartão Postal 


Cartão Postal 

Cartão Postal 

Cartão Postal 
Foto 


Foto Montagem 


Rua Sá e das Transformada em bico e pena 
= it yu ra 1 nter r dência. * Fr: as 
Centro de aÃ 


puxados por ço A ERR E E EE biço de 


aaa 
Prédio da tição Central da CATU. ii em bico de pena 


depena 


Jaraguá. Tras E o PR! 
Ladeira dos Martírios 


ao E vai 


“Ladeira do Mirante de é 
Boca do Maceió 


ME jo 


O 


MRS 3411777] SRP O 


Verso de cartão postal 
Verso de cartã tão Postal 
Bebedouro 


Rua do Comércio 

Rus do Limamento 

Salgadinho 
RE O) 


Catedral 

São Paulo 

“Rua 15 deNopémiiro Do E pi 
Subida para o Comércio 

Medo FOME AE 

Praça dos misiiina 

“Samba. Transformada em bico de pena 


ana AR 
Praça da Catedral. 


Te 


rea 


Erro TAIS 


Recorte de bordado 
Recorte de pintura 


Ilustração A conversa 


Í Foto Recorte de pintura e À Lu hn! 


Ilustração O passeio | | 
DD To e. 


Ilustração O bonde 


Foto Recorte de pintura Eu 


Nustração O povo da cidade 
Foto) Recorte de pintura do ' 
Ilustração A viagem 


fi E Rss ci: e Perg 


À cidade e o Teto. NWvodução aos eXudos 


ste livro de Pedro Nolasco Ma- 

ciel é marco essencial na histó- 

ria das ideias em Alagoas, pelo 
rompimento que realiza com a visão 
que se desenvolvia na construção do 
conhecimento e na explicação da pro- 
vincia, e presente, por exemplo, em Ca- 
roatá e Dias Cabral a quem Nolasco 
Maciel (2004) valorizava, sem dúvida 
pela atividade abolicionista. 

Bem mais além do que a condi- 
ção literária propriamente dita, o livro 
possui relevo histórico, referindo-se a 
periodo de transição na formação de 
Alagoas, e é um produto característico 
desse trânsito, por onde se localizam 
limites como a queda da escravidão e o 
aparecimento da instituição republica- 
na. O romance traz informações sobre 
elementos de poder que estarão deline- 
ando, a “oligarquia”; ao percorrer este 
caminho, estará em contraposição ao 


Laria Sávio de Úlmeida 


sistema - não importando se a determi- 
nação da postura política se encontre 
evidente ou não -, representando de- 
terminado andamento do conflito entre 
capital e trabalho e uma determinada 
explicitação do contexto urbano como 
decorrente do andamento do processo 
senhorial de composição da riqueza. A 
repetição da ideia de determinar é in- 
tencional. 

Estas nossas colocações apro- 
ximam-se do que foi considerado por 
Maciel ao escrever sobre a formação de 
uma identidade de classe e representa- 
ção em Maceió: gráficos. A condição de 
“oligarquia” e contradições no sistema 
para a época podem ser vistas no que 
foi tratado em Neves (2004) e, por sua 
vez, Tenório (2008) entra diretamente 
na discussão sobre a “oligarquia” es- 
tudando sua transformação política, 
sem dúvida, característica excepcional 


" nm ”, eu R' x 
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do que se pode chamar de composição do mando alagoano. São recentes contri- 
buições para uma discussão sobre a nossa temática política, passando por mo- 
mentos densos de nossa formação histórica especialmente no encaminhamento 
de nosso século XX. 

O Quebra é um dos acontecimentos básicos para o aclaramento de nossa 
história política, até mesmo pelo fato de comportar sérias interrogações sobre o 
que poderia ser considerado setores populares no quadro do período. Trata-se, 
de episódio a ser visto com imenso cuidado para que não se esvazie a condição 
negra em detrimento da política branca, conforme nossa ressalva, constante em 
texto de Rogério (2008). Em Maciel a contribuição se encontra na discussão 
sobre classe e estágio histórico, por onde é levado a tratar do momento a que 
pertence Pedro Nolasco Maciel ou aquilo que reforça —- e possivelmente embasa, 
conforme consideraríamos -— a possibilidade do aparecimento de um texto como 
Traços e Troças. 


O encaminhamento da radicalidade 


No sentido que levantamos e ao falarmos de sua radicalidade, Traços e 
Troças deve ser remetido obrigatoriamente ao contexto. Não basta dizer que 
Nolasco Maciel o produziu, mas estabelecer a sua ligação à vida da socieda- 
de em sua época, o que não fica apenas na ideia vaga de historicizar, mas 


de achegar os elementos que possibilitem a valoração efetiva do texto como. 


iniciador de uma nova postura. Acreditamos que a melhor visão consiste em 
discutir o que o livro significou para o entendimento de Alagoas e não o que 
Pedro Nolasco Maciel significou enquanto mera biografia, no que estaremos 
considerando, um nível de independência para a obra enquanto representati- 
vidade histórica de paradigma. 

Ao estudarmos a obra de Nolasco Maciel, estamos próximos a Gildo Mar- 
çal Brandão (2007) quando trabalha o processo histórico relativo a conjuntos e 
formas de pensamento sobre o viés político da construção do nacional brasilei- 
ro. Estamos interessados em investigação similar, tratando do caso alagoano, 
considerando ser, inclusive, em contextos diferenciados - dentro de determinada 
formação histórica - que as obras assumem ou não o caráter de radicalidade. 


Traços e Troças possui representatividade de momentos densos ou aqueles em 


que trajetórias estão sendo definidas e, 
nelas, tem-se consequências.  delinea- 


doras de um novo perfil, no caso, po- 


lítico. É deste momento denso - - que 
vai dos entornos da formalização abo- 
licionista aos da inauguração de uma 
República - que surge este romance e 
ele é emblemático pelo fato de trazer 
elementos categóricos do trânsito que 
ocorre, inclusive, aproveitando Moraes 
(2000) no que tange à existência de 
uma lógica territorial associada à po- 
lítica, em redirecionamentos da econo- 
mia urbana de Maceió. 


A evidência da cidade 


” 


Necessariamente, há uma cidade 
chamada Maceió em evidência e posta 


'em uma condição urbana que se en- 
* quadra no trânsito provincial. Maceió 


não estaria mudando sem que toda a 
chamada Alagoas estivesse em busca 
de novos padrões de organização pro- 
dutiva e da sedimentação do seu papel 


'de centralização de serviços. Intuiti- 


vamente, Diégues Júnior (2001) tra- 
ta desta questão ao qualificar Maceió 
como não-colonial. Argumentamos que 
não se tem, apenas, a perda de regis- 
tros coloniais, mas o relevo de uma or- 
ganização econômica recente a signifi- 
car o espaço: é isto que faz o senso do 
contexto urbano de Maceió, pela impli- 
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cação de uma economia destravada da 
escravidão. 

O crescimento de Maceió advém 
de seu ajustamento à condição de fun- 
deadouro montado em Jaraguá e ao 
movimento de articulação que se re- 
aliza ao integrar internamente áreas, 
numa correspondência ao esforço de 
construção da província como unida- 
de agroexportadora e, neste sentido, 
temos um centro urbano fundado na 
característica dominante do senhorial 
e expressando-o. Mas há mudança, e 
é neste novo reconhecimento urbano 
que Nolasco Maciel expressa uma nova 
cidade que ganha porte na medida em 
que dois pontos são fortalecidos: as en- 
tradas e a saida, as estradas e o fun- 
deadouro, o modo de ser relacionado à 
economia agroexportadora. 

As fronteiras econômicas entre 
o rural e o urbano são tênues, sendo 
possível que um responda pelo outro, 
o que estaria tipificado, por exemplo, 


no magistral conjunto dos trapiches a. 


evidenciarem a condição de Jaraguá. 
Maceió teria duas grandes bocas de 


entrada pela via de Bebedouro e pela | 


estrada do norte. No entanto, vai ser 
efetivamente articulada, como se pode 
sentir em Nolasco Maciel, ao longo de 
seu romance, quando encontramos o 
vapor e, também, quando se deslan- 
cha a tram-way que ligaria a lagoa ao 
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fundeadouro, no período em que se tem a disponibilidade de capital inglês forta- ) 


lecendo a ideia discursiva de se poder encontrar mudança para uma economia 
que era fundamentalmente escravocrata. 

Não seria ingênuo - pois a hipótese pode prosperar - entender que 
Maceió efetivamente é dos meados do século XIX, consolidando sua posição 
na medida em que se configura o momento do impasse no fluxo da mão de 
obra pelo combate ao'tráfego;, pela possibilidade do vapor e da máquina dados 
como alternativa, com os financiamentos encaminhados para a circulação 
das mercadorias e não para efetivamente mudar os padrões produtivos, como 
se a sociedade estivesse fadada a viver a lógica de uma composição escravo- 
crata sem escravos. 


A cidade que se resulta 


Trabalhando um pouco a posição clássica e repetida de Diégues Júnior, Ma- 
ceió não é uma cidade colonial e, aduzimos, não-republicana, mas uma evidên- 
cia na República do que resultou do impasse escravocrata alimentado no denso 
enredo dos anos 50 do século XIX. Não há dúvida a nosso ver: Maceió necessa- 
riamente teria que ser uma decorrência pós-colônia formal como fundamento, A 


colônia formal está na Cidade das Alagoas; foi lá que a sustentação econômica 
traduziu categoricamente em arquitetura o solene do mando. A expressão urba- 


na em Maceió estará obrigatoriamente na República, mas numa consolidação 


que data dos 50 do século XIX, inclusive, em parte, no modo como a “oligarquia” 
pretendeu representar-se monumentalmente urbana ou onde a razão do senho- 


rial encontrou a possibilidade de demonstrar-se, como se tem no Palácio, no 
Teatro Deodoro, elementos que poderiam ser considerados meros enclaves, não 
fosse a lógica dominante demonstrando as suas excelências, o que transparece 
ainda, como exemplo, nas praças que confirmavam a ideia do senhorial. 


Solenização da elite 
Estas sempre aparentaram a presença de povo, um espaço de todos, mas 


eram pontilhadas de elementos demonstrativos do poder, como se pode ver no 
tete-à-tete nos Martírios entre Palácio e Igreja; como se pode sentir na vizinhança 


l 
dá 


Wu 


<o> 


ne >. 


de Catedral e Assembleia e na junção 
da maior expressão da justiça à maior 


da nobreza e da 


expressão cultural, 


educação na Escola Normal, elemen- 
tos da atual Praça Deodoro, local onde 
o poder e a malha urbana refizeram o 
vetusto pauperismo da área. 


Enquanto solenização da elite 
| como presença no urbano, o senhorial 
| maturou-se na Cidade das Alagoas; 
| Maceió foi pontilhada pelos negócios e 
| se pode entender a posição de Clarival 
do Prado Valadares — em conversa co- 
nosco - ao dizer que os grandes monu- 
mentos históricos da capital do Estado 
o os trapiches ou, conforme poderia- 
fe decer, ger do senhorial em 
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mercado demonstrando-se na arquite 
tura civil. Claro que deve ser discutido 
se os esgares republicanos explicam 
mais do que o senso dos serviços em 
Clarival do Prado Valadares. Nossa 
inclinação segue a tese dos negócios. 
Durante colônia, os realces de centro 
aconteciam em Alagoas e Penedo; eles 
serão vencidos pela função porto, pela 
função dos serviços, no que se pode 
compreender a ordem do capital. 
A condição estratégica de Ma- 
ceiô sempre esteve em evidência -— 
comprovada desde os fins do século 
XVII -, inclusive logisticamente pos- 
ta para o norte e para o oeste. Jara- 
| guá e e Pajuçara complementam a ne- 
| cessidade de afunilamento da produ- 
| ção, especialmente Jaraguá, que será 
o fundeadouro por excelência, com 
a Pajuçara n “mantendo durante lon- 
go tempo uma posição alternativa de 
aportamento, es) especialmente, frente 
à qualidade dos + dos ventos. 
Tanto é assim que, ao se pensar 
1? aceiô, sempre as áreas do Norte 


e WMiudança Social em Úliago es 


Penedo esta- 
Ala- 
goas seria mata, mas o rompimento 
paulatino da mata a oeste vai soli- 
dificar o estratégico do Jaraguá que 
terminará se envolvendo com o cou- 
ro, o algodão e o açúcar: Maceió seria 
então uma resposta urbana à pauta 
provincial da exportação. Maceió era 
uma resposta aos laços de envolvi- 
mento do grande capital a consolidar 
suas relações em todo mundo. Ma- 
ceió é a reconstrução do espaço do 
Império verificando-se na República 
de Nolasco. 


estariam em evidência; 


ria na representação do sertão 


A grande personagem de 
Traços e Troças 


Maceió é núcleo recente, pois era 
vila em 1815, cidade em 1817, capital 
em 1839. Pensando no fim do século 
XIX poderíamos falar de 85 anos pas- 
sados de seus foros de vila, 83 anos 
que estava cidade e 61 anos de capital, 
após a sedição resultante do choque de 
interesses com os investimentos reali- 
zados sob o comando do centro admi- 
nistrativo que era a Cidade de Alagoas, 
prejudicados pela função econômica 
do fundeadouro de Jaraguá. 

Por volta de 1850, uma série de 
mudanças e providências estavam 
sendo tomadas ou discutidas para a 
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cidade, às vezes vindas de longe no tempo, mas maturando-se nos esboços da 
década, parecendo revelar que a consciência de uma cidade havia se estabe- 
lecida. Estamos insistindo em Maceió, pelo fato de que, claramente, ela é a 
grande base de Nolasco Maciel que, inclusive, entende dois fenômenos da mais 
aparente trivialidade, o recorte passa por baixo, tomando figuras e teias novas, 
achegando-se ao infinito das relações, o que estamos trabalhando em sentido 
aproximado ao dado pelo esquecido Garaudy (1968; p 101), ao pór em evidência 
o sentido sempre plural que, a nosso ver, tem o indivíduo em Marx: 


[...] o indivíduo define-se para Marx pelo conjunto das suas rela- 
ções sociais como o objeto se define pelas suas relações com o 
conjunto dos outros objetos, até ao infinito, inesgotavelmente. 


Há uma escolha de foco: o romance é centrado na cidade e desenvolve um 
jogo entre o público e o privado numa perpétua inclusão do público no doméstico 
e vice-versa, demonstrando que as vidas ocorrem em contextos de relações que 
levam ao reconhecimento necessário da existência de um conjunto. Na a verdade, 


este este tópico explora Tra raços e  Troças a a partir ir de uma expressão que colhemos em 
Bonfim: senso de uso. Ela é oportuna e leva de imediato ao senso de realidade. 
Não se pode. falar. da realidade sem que a fala se desdobre em razões do e sobre 
o poder. E ao se responder as perguntas sobre o mundo a partir de que se fala 
e sobre o que se fala, cada vez mais se radicaliza a consequência política. Tudo 
se envolve nas escolhas. Seriam as escolhas de Nolasco Maciel a repetição das 
realizadas até então? 

O mesmo Bonfim menciona o surgimento de novos cartógrafos, numa ima- 
gem sobre falas agregadas sobre as cidades; a cartografia traz um senso carte- 
siano, mas a nova cartografia rompe com esta noção de plano para entrar numa 
multiplicidade de dimensões que constroem um espaço absolutamente novo, à 
medida em que os olhares novos vão sendo insinuados, postos e exercitados. 
Uma cidade é sempre o imponderável de sua finitude. Tal qual o historiador, o 
cronista recorta e sobre o recorte ele pauta seu plano de desvendamento ou de 
misteriorização da cidade. No que se teria situado Nolasco Maciel para fazer a 
sua crônica e o seu depoimento? 


alta importância: existe uma cidade e uma gente que mora nela e a faz. Nesta 


A cidade como algo novo 


Existia algo chamado Maceió e 
seria obrigatoriamente novo. A crônica 
teria que se insinuar para este novo, 
apreender e justificar a ideia de um 
conjunto identificável como a cidade. 
Jamais poderia ser a Maceió da cader- 
neta de desobriga do vigário do século 
XVIII (sd), também não poderia ser a 
posta na geografia do Moira (sd) e nem a 
fundada em texto de Espíndola (2001). 
Na verdade, nem a cidade poderia cor- 
responder a Moira e nem a Espindola; 
eles não poderiam enxergar aquela que 
estava sendo enunciada em Nolasco 
Maciel, apesar de Espindola datar de 
1871. A linha de pensamento não exis- 
tia. A cidade almanaquista de Moira e 
de Espindola não corresponderia ao 
que era posto para a Maceió consoli- 
dada. Nolasco Maciel traz a cidade dos 
'trilhos e das pontes, por onde fluem 

/as gentes, mas também a sincronia do 
] açúcar, couro e algodão. A articulação 
! do rural na economia funda o próprio 


| surgimento da indústria e também a 


“condição do urbano (2006). 

Nolasco Maciel usa do cotidiano 
não como rotina ou mero dia a dia, 
mas como conjunto de procedimentos 
em face de uma rede de relações que 
demanda tipos de respostas ao anda- 
mento do social que se realiza. Não 
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existiria a cidade sem o cotidiano que 
lhe é inerente e que habilita as falas, 
us interações que se projetam no tex- 
to estabelecendo propriedades coleti- 
vas e condições particulares, Traços e 
Froças não caberia naquilo que iria ser 
à Maceió de Félix de Lima Júnior, que 
encontra uma cidade de classe média, 
como se pode ler, inclusive, em diver- 
nos textos constantes de antologia do 
uutor preparada por Rocha (2001). 


A cidade: trilhos urbanos 


Os trilhos urbanos já haviam pre- 
enchido a cidade com novos sentidos, 
alterando distâncias, refazendo o fisi- 
co pela introdução da mobilidade em 
nova escala, o urbano estava corres- 
pondendo a maior velocidade, dinâmi- 
ca de vida, mesmo que fosse a passo de 
burro, mas com um sentido renovado 
para a ideia do transporte coletivo, do 
omnibus no sentido literal de “para to- 
dos”. Bebedouro e Poço aproximavam- 
se da Maceió, embora Pioca continu- 
asse distante, com seu nome de indi- 
gena indicando possível aldeamento e 
povoação localizada a 18 km de Maceió 
(2001). A cidade tinha a necessária for- 


ça de integração, de emendar, de impe- 
dir fragmentações. A Corografia escrita 


por Joaquim Manoel de Macedo fl. 
p. 100) acentuava o papel da «pm 
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central railway, between Jaraguá, Ma 
ceió and Trapiche da Basrra” dizendo 
tratar-se de um *|[...] considerable ele- 
ment of prosperity”. 

Os trilhos virão de razões eco- 
nômicas, articulando a produção a se 
escoar pela lagoa, condição que era 
privilegiada no minimo desde o sécu- 
lo XVII. A famosa Ideia (1923; p. 50) 
da população, que data da década de 
setenta do século XVIII, esclarecia o 
termo trapiche associado à região la- 
gunar que deveria articular-se ao fun- 
deadouro no aclaramento de um quase 
axioma urbano e posto na sua ordem 
econômica: 


É a dita Alagoas toda navegável, 
em distância de sete léguas, 
até o lugar do trapiche donde 
recebem as caixas, e mais 


gêneros que pela dita Alagoa. 


se transportam é t 
carros se con 
légua por terra o 
Bahia chamada Aguá; on 
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ancoram as sumacas, que não 
sobem pela Alagoa acima, pelos 
muitos baixos que encontram 
até defronte da mesma vila, 


Trilhos e vapor 


Inicialmente, os trilhos que es- 
tavam em função da possibilidade de 
comprar vapor vieram por intermédio 
da Companhia Baiana de Navegação. 
Na Província, a Companhia atuaria na 
navegação da Manguaba e Mundaú 
e lançaria os primeiros trilhos de ar- 
ticulação da lagoa ao fundeadouro de 
Jaraguá, ligando a função intermediá- 
ria do Trapiche com a dos negócios de 

| exportação e, também, a do abasteci- 
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mento, que sempre esteve na ordem da 
chamada miunça, coisa pequena. Pelo 


sistema de integração da economia ur- 
bana que se construía;-os-trilhos esta- 
riam também para os-pobres— 

João Francisco Duarte (1867; p. 


1), no relatório que produziu quando da 
passagem do cargo para Antônio Morei- 
ra de Barros na Presidência da Provin- 
cia, considerou o início da navegação no 
São Francisco como um fato de extrema 
importância na área social e no campo 
político e corresponderia ao que se as- 
pirava como inovação. Disse-ele, dando 
o cenário da reedificação do espaço nos 
meados do século XIX: 


Este fato marca uma nova era 
nos fastos da província e cons- 
tituia de há muito a constante 
aspiração dos povos ribeiri- 
nhos daquele majestoso rio. As 
imensas vantagens que devem 
sem dúvida resultar para o co- 
mércio e prosperidade desta 
província da navegação fácil 
sobre este rio que, alimenta- 
do por inúmeros tributários, 
banha lugares tão férteis e 
tão ricos de produções vege- 
tais, reclamam a atenção do 
governo, a fim de facilitar e 
promover todos os seus me- 
lhoramentos. 
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| são elas que relocarão Maceió. O grande projeto, segundo entendemos, co 
” SM rearticular o dd alagoano dando ênfase às águas, mas se valorizava o 


Lais Sávio de Almeida 


“A integração entre água-rio (natureza) e a futura água-vapor (tecnologia) em 
breve estaria nas ruas da cidade de Maceió, e os trilhos do Trapiche para Jara- 
guá teriam desvio para o centro, conforme informava Pereira Alencastre. Tudo 


estava ligado pela Inglaterra e desta feita o material não havia chegado, razão 


pela qual não estavam implantadas a navegação e a tram-way, algo bem menos 
complexo do que uma ferrovia: um caminho de ferro, e ele não estaria fadado 
apenas ao que se relaciona ao transporte de mercadorias, sendo pensado, além 
disso, para o transporte de passageiros. Era daí que o tram-way ao invés de 
procurar reta para Jaraguá, fazia um desvio que demandaria o centro e que foi 
criticado pela Câmara de Maceió, desde que rumava pela Rua do Comércio e na 
ladeira do Palácio, área dorsal do sistema, como se a Câmara desejasse intocada 
a antiga rota dos carros de boi. 

Moreira de Barros (1868; p. 22), quando passa o governo para Prado Pi- 
mentel, comenta a situação desses empreendimentos. A navegação teria rota 
para Santa Luzia do Norte com escala em Coqueiro Seco e outra para Pilar, 
com escala em Alagoas. A grande importância da navegação não se resumia . 
ao circuito da lagoa, pois se ampliava para os vales do Mundaú e do Paraiba. 
A importância da tram-way era a ligação com o porto e a po ilidade de ser- 
vir ao sítio urbano. Ele escreveu um pequeno texto, onde se tem a ênfase no 


“transporte de passageiros: 


O pequeno ramal que se inaugurou, conduziu em um mês cerca 
de quatro mil passageiros, deixando à Companhia um interesse, 
sujeito às despesas do custeio, de mais de um conto de réis. Mui- 
to maior trânsito terá quando conseguir subir a ladeira e baldear 
a carga entre esta Cidade e o porto de embarque, atualmente 
transportadas com grande custo e dispêndio. 


À navegação era instrumento considerado essencial para o desenvolvimen- 
to e requisito para a recomposição econômica do espaço em função das águas, e 
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eram as águas tanto dos rios quanto 
das lagoas, do oceano e dos pântanos 
o que pesava. 

Nesse campo, Moreira Barros 
alicerça a necessidade de informações 
precisas para pensar nos traçados e 
lembra que existe documentação ab- 
solutamente errônea, como mapa que 
colocava o Persinunga na posição de 
Tamandaré (Pernambuco), enquanto 
a barra do São Francisco era lança- 
da nas cercanias de Aracaju. Morei- 
ra Barros (1867; p. 12) argumentava 
que as estradas deveriam ser colo- 
cadas em função dos eixos centrais 
de navegação, que seriam as lagoas 
Manguaba e Mundaú, bem como o rio 

“de São Francisco. Fosse como fosse, 


a água era caminho, as lagoas, cami- 
nhos e elas dariam a Maceió os fri 
lhos que demandavam a água do oce- 


ano em faina basicamente açucareira 


e algodoeira. 

Vale a pena dar uma rápida 
olhada nessa navegação, para ver o 
papel que Maceió já cristalizava como 
centro regional da área das lagoas. No 
ano de 1870, os trilhos entre o Trapi- 
che da Barra e Jaraguá mediam cerca 
de quatro milhas e meia e trabalhava- 
se com duas locomotivas, dois vagões 
para passageiros e seis de carga. Ha- 
via, no entanto, sido celebrado con- 
trato com a Pernambucana para re- 
alizar também serviços de navegação 
na lagoa e em 1874, segundo relató- 
rio do Ministro Pereira Júnior (1875; 
p. 62), o contrato estava com Hugh 
Wilson. Figueiredo Júnior (1870; p. 
73) comentou: 


Contratada em 1866 e come- 
çada em 1868, a navegação da 
lagoa, ainda depois de um ano 


de experiência, está longe de 
chepar a seu estágio satisfato- 
rio. Diversas reclamações têm 
aparecido na imprensa e com 
algum fundamento. Os vapo- 
res encalham com frequência, 
e em certas marés baixas as 
viagens prolongam-se de um 
modo fatigante para os pas- 
sageiros. É da maior urgência 
que se realizem os melhora- 
mentos seguintes. 

A escavação e remoção das 
areias em diversos lugares, ou 
substituição dos vapores por 
outros de menor calado, evi- 
tando-se quando for possível o 
reboque das alvarengas por va- 
pores que conduzem passagei- 
ros, e cuja marcha se retarda 
por este motivo. 

Cômodos indispensáveis para 
o embarque e desembarque 
de passageiros ou em certos 
pontos da escala, onde eles 
possam  abrigar-se, e se 
acondicionem as cargas. 

Meios que garantam os gêneros 
transportados nas alvarengas, 
de modo que eles se não 
deteriorem, nem diminuam de 
quantidade em consequência 
da baldeação ou das águas 
pluviais. 
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Hugh Wilson teria recebido autorização da Baiana para a exploração da 
navegação na Manguaba e na Mundaú e não teria providenciado a troca de 
duas embarcações: Alagoano e Itaparica. Figueiredo Júnior considerava que 
Wilson estava trabalhando pressionado financeiramente. Com a responsabi- 
lidade da Empresa da Estrada de Ferro Central, foram comprados dois novos 
barcos, remontado o trapiche tanto em Maceió quanto no Pilar. Possivelmente 
era grande o tráfego na lagoa, como se pode verificar de dados publicados por 
Silva (1876; p. 71). 

Para que se tenha uma ideia da importância do Pilar como ponto de 
afunilamento da produção para Maceió, de 1º de setembro de 1874 a 31 de 
dezembro de 1875 circularam pelo trapiche cerca de 5.744 sacos de açúcar, 
3.825 de algodão, 1.574 couros, para falar, tão somente, das mercadorias 
que seriam centrais na pauta de exportação provincial. Do semestre de ju- 
lho a dezembro de 1871 aos mesmos meses de 1875, teve-se o registro de 
transporte de 23.808 passageiros com uma razão de 2.645 passageiros por 
semestre, com um resultado de 4:775$284 semestrais por passageiros e 
14:294$554 de carga. 

A série histórica revela algo interessante, quando comparamos os dados 
do crescimento do número de passageiros e dos valores arrecadados com as 
passagens, na medida em que levamos em consideração um indice com base no 
semestre de julho a dezembro de 1871. A arrecadação cai sem recuperação; o 
número de passageiros cai mas recupera-se. O que teria acontecido? Já os dados 
de carga são dispostos de modo completamente diferente. Não há uma sincroni- 
zação efetiva entre eles. Pelo texto de Ferreira Jacobina (1881: p. 50), o tráfego 
ainda continuava sendo realizado entre o Trapiche da Barra e o Pilar, tendo 
escala em Alagoas. Haviam sido transportados 8.362 passageiros, com 12.838 
volumes de importação e 69.449 de exportação, sendo considerada uma empresa 
deficitária e que, no fundo, dependia da subvenção oficial. 

Todos os direitos e obrigações haviam sido transferidos para o Comendador 
Manoel Joaquim da Silva Leão. Relatório do Ministro do Império Manoel Alves 
de Araújo dizia que o Norte tinha um movimento comercial que era considerado 
como insignificante. A navegação estava sendo realizada pelos vapores Leopoldi- 
na e Manguaba, além do Alagoano, cuja finalidade era basicamente a de reboque 
de lanchas e chatas. 


A embarcação de maior porte era 
Jaraguá, comportando cerca de 150 
passageiros, 1/3 dos quais seriam de 
proa; seguia-se o Alagoano com capaci- 
dade para 80 passageiros. O Manguaba 
poderia transportar 80 e, finalmente, o 
Leopoldina chegava a 30, conforme da- 
dos do Ministro Henrique d “Ávila. Ha- 
via demanda por serviço e a integração 
já levantava para Maceió o contexto efe- 
tivo de uma central de serviços. 


Um pouco da década de 
cinquenta 


Os sinais de reacomodação de 
Maceió na década de 50 do século XIX 
são efetivos, como se tem no abasteci- 
mento d'água. A questão do Canal da 
Levada continuava, mas já estava rela- 
cionada, também, à existência do edifi- 
cio do mercado por volta do começo da 
década. Maceió estava ainda no deba- 
te sobre suas águas, mas elas passa- 
vam nitidamente por uma articulação 
territorial e não eram somente volta- 
das para o externo, parecendo que ga- 
nhava em complexidade a questão do 
abastecimento. 

Não era somente a saída das 
mercadorias em direção a Jaraguá, 
mas a ida dos gêneros, também, para 
sustentação do processo urbano. José 
Bento da Cunha Figueiredo encar- 


na esta perspectiva de construção de 
uma malha urbana, quando esteve 
ocupando a Presidência da Província. 
Ele destaca primeiro a cidade para de- 
pois falar na exportação ao se referir 
às lagoas: 


É por esta via da comunicação 
das duas grandes lagoas do 
Norte e Sul, que entram todos 
os víveres que abastecem a ca- 
pital, e também todos os ma- 
teriais de edificação, e mesmo 
não pequeno número de sacas 
de algodão, e sacos de açúcar 
que vem dos engenhos situa- 
dos à margem das menciona- 
das lagoas. 


Nunca esteve claro o que se fazer 
com as águas da Levada, mas sempre 
foram tidas e havidas como importan- 
tes. Elas, de certa forma, correspon- 
diam a uma pergunta sobre os brejos, 
us águas que jamais poderiam ser en- 
tendidas sem o mefítico e a argumen- 
tação central do miasma. O traçado 
sempre foi discutido, os gastos com 
manutenção também, mas a necessi- 
e da obra sempre foi argumentada 
duplo significado de abastecimento 
E exportação. 

É assim que Cunha Figueiredo 
ja da possibilidade de manter o ca- 
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nal existente realizando a desobstru- 
ção ou, então, traçar nova linha saindo 
da Lagoa do Norte em direção de área 
situada nos fundos da cadeia pública. 
A partir daí, deveria tomar a direção 
leste, portanto, pretendendo-se comu- 
nicação com o mar, em rasgo leste- 
oeste. Ao lado das intenções sempre, 
também, falava-se das dificuldades 
de manutenção, como se tem em in- 
formação dada no ano de 1851 pelo 
mencionado Presidente (1851; p. 17) o 
canal estava obstruído, dentre outros 
pontos, supomos, pela não preserva- 
ção das margens. 

Para desembaraçar, foram mo- 
bilizados índios de Atalaia, num pro- 
cedimento comum da exploração da 
mão de obra indígena. No sentido da 
ligação urbana, a Presidência pensava 
em canal traçado em linha reta, com 
paredões e arborização das margens; 
considerava que as providências que 
haviam sido determinadas diminuí- 
riam os custos em torno de um terço. 
Obras estavam para serem realizadas 
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no que se chamou de nova bacia da 
Levada, com o que não concordou a 
Camara Municipal, taxando os traba- 
lhos de inúteis, e considerando que 
seria melhor recuperar o que se en- 
contrava feito. 

Como resultado de todo o pro- 
cesso, a Presidência mandou fechar 
uma vala que havia sido aberta (1853). 
Perduraria a dúvida quanto ao traça- 
do, conforme se encontra em relatório 
de Francisco Primo de Souza Aguiar, 
Capitão dos Engenheiros, apresenta- 
do ao Presidente da Província. Está 
apenso à Fala de José Antônio Saraiva 
(1854) pronunciada perante a Assem- 
bleia Provincial no dia 20 de fevereiro, 


de 1854. dt) MA ur o 
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O relatório é importante para que 
se verifique o complexo ideológico da 
cidade em construção e seu discurso. 
Obrigatoriamente, ele teria que falar 
de água e do canal da Levada, mas o 
fez de modo a tratar da articulação da 
área de formação da cidade que se es- 
tava esclarecendo âquela altura do pro- 
cesso histórico. A obra do canal, além 
de ter a significação econômica, estaria 
proporcionando novo espaço urbano. A 
opinião do Capitão dos Engenheiros era 
simples: deveria ser mantido o traçado 
original, suavizando curvas, evitando 
abrir nova vala (1837: p. 12)º. A novi- 
dade é que o canal deveria estar articu- 
lado com o Mercado Público?, que havia 
sido entregue para uso. O canal pararia 
em linha com a praça do mercado pela 
formação de uma bacia e, posterior- 
mente, poderia ser continuado, sendo 
levado à baixa do riacho Maceió”. Aliás, 
as águas do Maceió irão, na década de 
setenta, ameaçar os alicerces da Enfer- 
maria Militar. 

Estrategicamente, a bacia seria 
fundamental em diversos níveis e, do 
ponto de vista do canal, concentrando 
as operações de embarque e desem- 
barque, livraria as margens de desgas- 
te. Por outro lado, estaria próxima do 
contexto da cidade, acelerando a dis- 
tribuição de mercadorias para o porto 
e deixando as do abastecimento coti- 


Lavi Sávio de Álmeida 


diano praticamente no local específico de mercado. Souza Aguiar concebia que 
a área seria ocupada e que deveriam ser estabelecidas regras de alinhamento 
(1854; p. 20): 


Assim os alinhamentos para edificação nos lados do mesmo ca- 
nal deveriam ser logo assentados de modo, que ficasse em cada 
um destes uma larga faixa de terreno, que permitisse a plantação 
de alamedas, suficientemente espaçadas para entre si deixarem 
cômodas passagens, e para que até se pudesse no futuro cons- 
truir um pequeno caminho férreo desde a beira da lagoa até o 
centro da cidade, para por ele virem os objetos trazidos em, bar- 
caça, que por demandarem muita água não tivessem entrada no 
canal, e fossem desembarcar em algum ponto à beira da lagoa, 
próximo da embocadura do mesmo canal, onde se faria um con- 
veniente cais. 


Como se pode verificar, era o todo de uma cidade que estava sendo pen- 
sado, articulado; um novo e desejado espaço estava sendo posto em evidência. 
Era como se dava com a discussão sobre o que fazer com as águas do riacho 
Jacarecica, havendo a proposta de canalização em diretura à vinda pela baixa 
da costa, indo encontrar-se com o Maceió após unir o Brejo do Poço, Rego da Pi- 
tanga e dissecar pântanos. Lidar com as águas era essencial; seria transformar 
obstáculos à ocupação em vantagens. A própria embocadura do. Maceió chegou 
a ser discutida, falando-se em mudança de curso no ano de 1845, conforme se 
lê em Lisboa (1845; P. 24). 

Sá e Albuquerque menciona as indecisões quanto à construção do canal 
da Ponta Grossa (1855; p. 25). Na sua opinião, nada poderia ser feito sem que 
houvesse limpeza automática realizada pela correnteza; ele achava impossível, 
e, então, conclui que se ficaria com o encargo permanente de conservação e 
limpeza. O que aparenta serem vacilações nas decisões implica que se estu- 


dava: intervenções na cidade, que se buscavam racionalizações sobre o urbano 


em m estruturação. Estamos diante de uma pergunta central: como deveriamos 


ser Maceió? Evidentemente, estava a resposta sendo posta na contrapartida da 
construção de uma expressão senhorial. 
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Um dos motivos do canal do Jaca- 


Foócica seria a navegação, comunicando 
a cidade com sua área norte em dire- 
são à Pioca. Souza Aguiar ao comentar, 
menciona outra possibilidade: utilizar 
para o abastecimento d'água da capi- 


tal, Ele considera não haver razão para 
Be Investir na obra por dois motivos 
diferentes, a área demoraria a ser ha- 


bitada e o abastecimento se faria mais 
thcil pelo Bebedouro. O importante é 
que um todo estava sendo pensado e 


fúluções procuradas para ele, soluções 
de integração de áreas. 

Em 1850, a deficiência no abaste- 
mm hento, o fato de que Maceió era insa- 
auiavers a um: ip da agi Pre- 


Mn 


problema para uma cidade considerada 
populosa e civilizada. Esta qualifica 
ção refere ao tamanho e à qualidade de 
vida, parecendo levar à proposição de 
que o sítio se encontrava construido em 
definição da vida em sua área, mas era 
esclarecido que se precisava montar um 
novo padrão de vida para a população. 
O abastecimento seria fundamental e 
se trataria de encanar as águas do rio 
Bebedouro. A primeira opção teria sido 
o Riacho do Cardoso, mas a exploração 
mostrou que não poderia ser utilizado. 
É quando as atenções voltam-se para o 
Riacho Luiz Silva, explorado seu terre- 
no em cerca de 3.144 braças, demons- 
trando que sua nascente estava acima 
de Maceió cerca de 120 palmos. 
Basicamente duas soluções são 
postas para fazer a água de Bebedouro 
chegar a Maceió. A primeira seria esta- 
belecer uma direção e lançar os canos 
de ferro que iriam da nascente à cidade 
e a segunda, menos onerosa, condu- 
ir a água através de levadas para uma 


o A 


a seguir em canos de barro, manilhas. 
Estava sendo dado sentido operacional 
à disposição de Lei de 1845 que auto- 
rizava a formação de companhia e de 
gastos preliminares com estudos per- 
tinentes (1849). Também neste abaste- 
cimento d'água, tem-se diversas alter- 
nativas em estudo, apesar da primazia 
dada à Bebedouro, pois se falava, como 
vimos, de Jacarecica, mas também de 
Fernão Velho e Remédios, áreas bem 
mais distantes da cidade a serem in- 
corporadas na discussão do urbano. 

Não haveria receio de incluir ma- 
nanciais distantes, havendo a prudên- 
cia de ponderá-los. Bebedouro seria 
a escolha, apesar da necessidade de 
bombear as águas, sinal de que, inclu- 
sive, as encostas ou áreas altas de Ma- 
ceió sequer eram consideradas como 
parte da cidade. Cidade seria a parte 
baixa. A necessidade de bombear po- 
deria ser suprida por um outro braço 
do rio Bebedouro. 

A construção de um cemitério (FI- 
GUEIREDO: 1850; p. 31) extramuros 
serve também como demonstração da 
mudança que se efetiva no modo de 
perceber Maceió. Estava sendo pro- 
curado local para a construção de um 
campo santo e que respondesse quan- 
to ao solo, ventos e localização, pois 
deveria estar em área a ser atingida pe- 
los ventos após passarem pela cidade. 
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Com fundamentos em princípios em que estaria o miasma praticamente como 
a preocupação condutora, dois pontos foram colocados em evidência: chapada 
na área da Cambona e em margem de estrada em diretura ao Trapiche da Barra. 

É interessante verificar o texto do relatório de Cunha e Figueiredo (1850; p. 
16) que trata do tema, pois nos fornece uma visão do que poderia ser considera- 
da área afastada de Maceió. Um dos pontos estava a uma distância de oitocentas 
braças de Maceió, à margem da estrada que ligava ao que era 

chamado de pequeno povoado do Trapiche da Barra. Era uma área con- 
siderada de novo aluvião com areia granitosa; não comportava densa vegeta- 
ção e não faz o texto qualquer indicação sobre a ocupação. Ele fala — a outra 
opção - na área da Cambona e que ficaria também em torno de oitocentas 
braças da cidade. 

É importante ver como era escrita a paisagem: 


Os mirrados arbúsculos e ervas agrestes, que aí vegetam atestam 
a esterilidade do solo [...] Sobre a margem esquerda da estrada da 
Cambona, no interior de diversos sítios existem variadas fontes 
que abastecem de água potável aos habitantes de Maceió. Uma 
espécie de grota, formada talvez pelas águas das enxurradas, e 
depois levada a ponto de servir de caminho pelas pessoas que 
transitam por esses lugares, conduz o caminhante em plano 
inclinado cercado de paredões [...] da base à esplanada do monte. 


A primeira pedra seria lançada por Sobral Pinto; havia a crítica de que o 
cemitério ficava longe da cidade e, assim, Cunha e Figueiredo achava convenien- 
te repensar a localização e achava que ele deveria ser construído com dinheiro 
alocado pelas confrarias; elas deveriam ser financiadas pelo governo, havendo o 
reembolso a partir dos rendimentos provenientes dos funerais. Há investimento 
na área e, para que se note o tamanho, estavam construídas 274 catacumbas, 
198 com recursos da província e o restante com dinheiro das confrarias. Deve- 
ria ser uma área desvalorizada, mas ao ser colocada para a compra, foi cobrado 
cerca de 1$500 por palmo, o que foi considerado exorbitante. 

- A cidade precisava organizar-se 1 para viver e para morrer. À grande perso- 
nagem de e Nolasco, aquela cidade que tem um processo s social | que ele : aflora, 


estava em discussão e em construção. 
Precisava de água, abastecimento, in- 
terligação e precisava de iluminação, 
dar segurança às suas noites. Precisa-. 
va calçar-se e, ao mencionar locais. a 
demandar cAlcananio. sem dúvida se 
enfatizava pontos de relevo como a la- 
deira do Algarve mencionada em 1845; 
tudo apontava para a integração de ar- 
térias, como o beco rasgado e ligando a 
Rua do Comércio à Boa Vista. 

Era uma cidade que providencia- 
va pontes estratégicas como a de Be- 
bedouro e como a do Riacho Maceió. 
Aliás, a argumentação para ambas era 
uma só: contornar os problemas rela- 
cionados com as marés. O Poço estava 
sendo articulado e tinha-se a Ponte do 
Poço que havia começado a ser cons- 
truída em 1853, agora ameaçada pelas 
forças das águas, sendo recomendada 
a construção de uma nova. A ponte do 
Riacho icho Maceió era considerada ; no cen- 
tro da cidade e carecia de ser recons- 
NESTE deveria À servir para aformo- 
seamento da rua onde se encontrava e 
deveria ser edificada com todos os cui- 
dados. Na verdade era uma espécie de 
solene entrada leste e simbolicamente 
atravessava um riacho. 

A necessidade de « calçar estava de 
tal forma estabelecida que se destinou 
para tanto os recursos oriundos da ex- 
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ploração do mercado; a Rua do Comér- 
vio havia começado a ser tratada com o 


sistema da Mac Adam: foram 120 pal- 


mos e 421 palmos de valetas, mas o 
trabalho havia ficado defeituoso. Nes- 
te contexto diria Sá e Albuquerque: 


O calçamento das ruas é uma 
necessidade palpitante nesta 
Capital, aonde as escavações 
de umas e os areais de outras 
tornam incômodo e mesmo 
arriscado o trânsito. [...] As- 
sim, é o meu voto que, depois 
de tirada a planta do nivela- 
mento da cidade, sejam me- 
lhoradas com aterros, escava- 
ções e valetas laterais de al- 
venaria para esgoto das águas 
as ruas que mais precisarem 
destes reparos.(ALBUQUER- 
QUE: 1856; p. 26) 


Edificações que poderiam ser 
consideradas marco estavam sendo 
concluídas ou pensadas, como é o caso 
do mercado, da matriz cuja obra esta- 
va em andamento, tendo parado em 
puzão da morte do missionário Frei Eu- 
sebio de Salles”. Os trabalhos foram 
petomados por ordem presidencial e às 


pustas do cofre provincial, à espera de. 


verba de loteria. Diz a preside 
e Albuquerque (1856: p. MIA 
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Acham-se levantadas as pare- 
des externas de todo o edifício, 
assim como a arcada interior 
até o meio da sua altura; a ca- 
pela mor principiada, prepara- 
das as pedras das soleiras das 
portas da frente, e encostada 
ao lado do edifício a maior par- 
te da madeira da coberta. 


Um outro marco era a Assem- 
bleia e também a Tesouraria Pro- 
vincial, edificações no mesmo es- 
paço da Matriz e que ficava entre 
o Algarve e a Rua do Comandante 
Superior Mendonça. Ao comentar so- 
bre a construção do Palacete da As- 
sembleia e da Tesouraria Provincial, 
Cunha Figueiredo nos dá um outro 
depoimento sobre a cidade de 1851, 
ao mencionar problemas que teve na 


estado adiantado e ressalta a beleza 
do prédio edificado. Diz Cunha Fi 
gueiredo (1851; p. 19): 


Do lado da ribanceira já exis- 
tia um pequeno terreno de pro- 
priedade municipal: [...] as- 
sentei de mandar comprar as 
casinhas |...) para aí edificar 
|...) entre as ladeiras do Algar- 
ve e do Comandante Superior 
Mendonça, com espaço sufi- 
ciente para formar-se um pe- 
queno passeio público, onde os 
habitantes desta cidade pode- 
rão entreter as vistas nas ho- 


ras de distração [...]. 


determinação do local da edifi ação: = 


no que chama de uma cidac 
muito falhada. A sua, escolh 
o edifício para o Larg 
Sobral Pinto anuncia que es 


Bia: BG 


ge 


E 


1d à 


To 


= 
— meni, E, A 


- eo 


35 


36 


A edificação sofre por erosão de 
terreno, obrigando a que se realizas- 
sem novas obras para proteção. A mu- 
ralha mantida para segurar o aterro 
realizado foi aberta —- em seus dois ân- 
gulos - pelas águas da chuva e era 
necessário dar proteção tanto ao pré- 
dio quanto aos transeuntes. Por outro 
lado, o término do edifício do hospital 
era saudado como inclusão civilizató- 
ria, esperando-se pela construção da 
obra ainda no ano de 1855. Era mais 
um marco da urbanização, da mesma 
forma que seriam as modificações re- 
alizadas no prédio do Quartel de 1º 
Linha. Naquela quadra das transfor- 
mações urbanas, a Câmara pronun- 
ciava-se listando o que seria básico 
em 1855, segundo Sá e Albuquerque 
(1885: p. 36): 

As principais necessidades 
deste Município são: um ou- 
tro lanço da cadeira, encana- 
mento d'água potável, 
tura da estrada que da rua 


aber- 


S. José vai ter ao poço, deso- 
bstrução do Canal da Ponta 
Grossa, plantação de árvo- 
res nas praças e subúrbios, 
transferência do matadouro 
público para o lugar da Ponta 
Grossa, |... 
lampiões [...]. 


|, maior número de 


Lain Sávio de Úmeida 

É desta época que surge o que vamos considerar como o primeiro grande 
clássico sobre Maceió. Já não se trata de um almanaquismo do tipo de Moura, 
mas da fundamentação do que poderíamos chamar de geografia médica, em que 
o espaço será estudado a partir de uma categoria central da medicina hipocráti- 
ca: o miasma. Seu título caracteriza que se trata de uma topografia e ela traba- 
lhará com os fatores físicos e médicos, numa demonstração de que o ambiente 
estará em relevo, como se os elementos básicos de Hipócrates encontrassem os 
alagados de um nosso riacho, de onde brotaria o nome do lugar, apropriado até 
mesmo para as partes altas, simbolizadas pela subida da Algarve. 

Avelino Pinho (1855) estava preocupado com a ideia de higiene pública e 
é disto que se desenvolve seu texto hipocrático no qual elementos como efiu- 
vios, miasma, mefíticos e outros tantos pontuam a vida dos povos. Avelino Pinho 
constrói o caminho de uma etnografia em busca da saúde. O primeiro capítulo 
é sobre o miasma e seu lugar privilegiado: a 1 Levada. Seu argumento de base é 
simples: Maceió foi construída em um local indevido e nunca houve qualquer 
preocupação com os princípios da higiene pública. 

Pelo que se observa, era tempo de pensar o que realizar, o que fazer 
para modificar o quadro de uma cidade imprensada por uma legião de pâán 
tanos e por uma elevação contra a qual se quebram os ventos do quadrante 
do norte. A situação física aliada às estações do inverno e verão originavam 
uma fragilidade estrutural da cidade perante as doenças. Praticamente, a seu 
ver, Maceió era meio de cultura para o miasma. Como os ventos não podiam 
prosseguir, o miasma seguia para as ruas e para as casas. Existia um cer- 
co aquático e um morro a impedir que o maléfico escorresse da cidade para 
outros locais, difundindo-se sem concentrar-se. Para ele, Maceió era uma 
extensa área de pântanos entre pontos arenosos. Ele traça uma espécie de 
semicírculo, a começar do Poço, prosseguindo para encontrar o Trapiche da 
Barra e dai para os lados da Cambona. A noroeste estava a Lagoa Mundaú 
com sua lama a ser revirada por ventos de origem Sul durante o inverno e 
Norte no verão. 

No fundo, considerava que Maceió era a caldeira do mefitico. Isto significa que 
obrigatoriamente éramos uma população doente, envenenada, permanentemente 
pronta para a endemia e o pestilencial, No inverno, Maceió estava exposto de modo 
mais denso aos efeitos do miasma. Avelino Pinho cria uma expressão de intenso 


aabor, ao falar do poder maximizando 
po efeitos do físico: vivia-se um bizarro 
luso de desleixo. Em sua tese, o modo 
de se fazer a cidade maximizava as 
fursequências da doença sobre a 


população: 


Há um alinhamento vicioso 
que dá às casas a forma cônica 
e enviesada, que lhes veda o 
acesso dum ar frequentemente 
renovado, que impede que a luz 
solar seja difundida em seus 
repartimentos, que transforma 
uma casa que deveria ser 
sadia, n'uma casa doentia, 
e que ou é excessivamente 
quente durante o verão, ou 


excessivamente úmida durante 
o inverno; a imprópria direção 
das ruas |...) relativamente aos 
ventos e ao sol [...] reúne-se a 
essa profusão de monturos, de 
lixos e de substâncias orgânica 
em putrefação |...); a completa 
ausência dos meios apropriados 
para se fazerem os esgotos e os 
despejos; o imperdoável erro 
que levou a municipalidade, 
a mandar fechar, com formas 
de casas, os quintais das que 
estão na falda do monte; e como 
se todas as causas apontadas 
não fossem suficientes, manda- 
se cavar uma levada no meio de 
dois pântanos [...) sem prévio 
estudo gráfico e higiênico, e que 
as leis da hidráulica fossem de 
modo algum aplicadas! (PINHO: 
1855; p. S1-3) 


Uma porção da cidade que con- 
sidera prejudicada era composta pelas 
ruas do Sol, Comércio e pela Cambo- 
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na, em face da circulação do ar. A cida- 
de havia crescido de modo espantoso, 
para utilizar suas próprias palavras. 
Pântanos estavam sendo dissecados 
por aterros, como do Marinho, Água 
Negra, Ponta Grossa. Habitações eram 
construídas ou as áreas serviam para 
a plantação de capim, coqueiros, legu- 
mes. Pela sua estimativa, um quarto 
das áreas pantanosas havia sido re- 
cuperado. Com esta condição, era de 
esperar que baixasse o perigo do mias- 
ma, o que não havia ocorrido, como se 
poderia verificar nas epidemias e nas 
febres consideradas intermitentes. Ar- 
gumenta que se há melhoria com rela- 
ção às intermitentes, tudo é devido ao 
avanço do conhecimento médico e do 
pronto tratamento que se verifica. 
Avelino Pinho afirmava que a 
dissecação dos pântanos, que era be- 
néfica, batia na incúria dos homens, 
sendo, então, agentes do miasma. O 
homem era um construtor de foco e o 
autor passa a chamar atenção para a 
Levada, onde se tinha cheiro pútrido, 
imundo. Escreve Avelino Pinho: 


Além das matérias próprias aos 
pântanos, os canoeiros, que a 
percorrem, se encarregam de 
lançar dentro dela o despojo 
de suas canoas |...); tudo vai 
se transformando em miasma, 
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[...] representam uma espantosa proporção de produtos tóxicos. 
(PINHO: 1855; 1855; p. S1-3) 


O Canal da Levada era visto como um problema para a saúde pública; ali- 
ás, Avelino Pinho é duro com o que chama de fabricadores da Levada. Critica o 
abastecimento d'água no entorno da colina e dos pântanos da Cambona e vai 
terminando seu discurso no sentido de refazer Maceió. Era preciso transformar 
Maceió, buscar a salubridade, melhorar a saúde, aumentar a média de vida. A 
cidade deveria mudar e este era mais um braço que funda o que Pedro Nolasco 
Maciel irá encontrar quando a faz personagem essencial de seu romance. 

Avelino Pinho era mais uma voz a pedir transformação, dentro de um con- 
junto de situações articulado na década de SO do século XIX e gentes iriam 
corresponder às mudanças que estavam sendo discutidas e levadas a efeito. A 
cidade incorporava com maior densidade uma porção territorial, com a constru- 
ção da chamada Estrada do Farol, facilitando o trânsito, apesar dos riscos de 
construção em fase de quase inverno, descida de águas torrencialmente, ainda 
segundo Sá e Albuquerque (1856: p. 22). 

A Matriz de Maceió continuava sendo construida e ela deveria ser uma 
das grandes representações arquitetônicas do poder, junto à Assembleia e 
Tesouraria Provincial, que ainda mantinha problema na muralha de susten- 


tação. Novos marcos estavam sendo consignados, como um palácio e o ma- 


tadouro; coisas aparentemente díspares, mas que implicavam o mesmo mote 
de fazer a cidade. 

— O matadouro” estava pensado para as margens da lagoa, em virtude da 
disponibilidade de água, pasto, manutenção de higiene. A Presidência esperava 
construir em linha reta uma estrada que ligasse a Rua do Livramento ao novo 
matadouro. Somando mais argumentos quanto à ideia prevalecente de estrutu- 
ração de um território urbano, Sá e Albuquerque (1856; p. 22) escreveu: 


Reconhecendo que as praças públicas atualmente existentes [...] 
além de irregulares, são pequenas, e que no futuro a falta de uma 
praça regular e espaçosa será sentida, resolvi mandar abrir na 
direção da nova estrada uma praça de cem braças em quadro, 
que seja cortada no centro pela linha diretriz da estrada. 


A ponte sobre o Maceió continu- 

ava com problemas, e era considerada 
como a ligação fundamental entre a 
chamada cidade alta e Jaraguá; uma 
nova construção era pensada e Sá e 
Albuquerque comentava: “Na planta 
deu-se à ponte maior largura e nova di- 
reção, guardando-se o alinhamento da 
Rua do Algarve” ( 1856: p. 24). A liga- 
ção com Jaraguá deve ter levado “ao 
crescimento da área portuária e estava 
recebendo um benefício que era do in- 
teresse do comércio: calçamento. 
——  Tomava-se providência para es- 
trada que ligasse Jaraguá a Manga- 
beiras, visando, dentre outros pontos, 
acelerar o ingresso de mercadorias vin- 
das do Norte. Além do mais, era dito 
que em Mangabeiras havia casas de 
campo elegantes e espaçosas. Nessa 
mesma área havia a estrada do Poço, 
sinal de que a parte do litoral norte 
começava a dar sinais de ocupação de 
território e que deveria ser afunilada, 
também, para o porto. Em 1859, a 
estrada que saía da Algarves para Ja- 
carecica estava pronta; faltava apenas 
um quinto das duas léguas que a for- 
mavam; tinha 40 palmos de largura. 

No ano de 1858, era tratada a 
questão da iluminação pública. Fala- 
va-se em 100 lampiões considerados 
insuficientes para uma população total 
de cerca de 10.000 almas. Estes lam- 


piões deveriam estar em redondezas de 
alta renda (AMARAL: 1858; p. 12). 

tas eram a necessidades apresentadas 
pela municipalidade: 


|...| encanamento de água potá- 
vel, [...], abertura de estradas, 
a conclusão dos dois lanços da 
.) a limpeza do riacho 
Bebedouro, o melhoramento 


do Canal da Ponta Grossa, a 


cadeia, |.. 


segurança da muralha do pa- 
lacete desta Assembleia, o cal- 
çamento da área do passeio, o 
aterro da estrada do Poço até 
o lugar denominado Mangabei- 
ras ou Cruz das Almas, o des- 
secamento dos pântanos da 
Boca de Maceió, o calçamento 
das principais ruas, a planta- 
ção de árvores nas praças, o 
aumento da iluminação, a ere- 
ção de mais alguns edifícios 
públicos no outeiro do Farol 
[...). (AMARAL: 1858; p. 31) 


a passagem para os fins do 
pulo XIX 


+ stamos diante de um fato bási- 
quanto a cidade s se e transforma- 


Rand 


mudanças em Maceió equivaliam ao 
surgimento, inclusive, da população 
de que Pedro Nolasco Maciel irá tratar 
e, por consequência de uma malha de 
relações que irá aparecer em Traços e 
Troças. A materialidade de uma cidade 
corresponde a tipos de relações. Evi- 
dentemente, não está sendo proposta 
qualquer espécie de regra de três, mas 
simplesmente está sendo colocado que 
mudanças em sua economia equiva- 
lem a ajustes em uma série de fatores, 
como, por exemplo, os tipos políticos, 
os atores no próprio cotidiano. 

Maceió poderia ser definida como 
um processo, algo em permanente 
construção e, em torno de trinta anos 
após o início da década de 50 do sé- 
culo XIX, começa o quadro do roman- 
ce de Nolasco, sem qualquer dúvida 
numa cidade pós-abolição, pós 1888, 
enquanto A Filha do Barão estava 
plotado na escravidão. Nolasco capta 
dois momentos diferentes da socieda- 
de alagoana. Traços e Troças caminha 
no sentido de novas tensões. A cida- 
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de mudava e também a conjuntura da 
força de trabalho; neste sentido, em 
todas as suas entrelinhas, Traços e 
Troças demonstra o horizonte da po- 
breza e de uma cidade onde não se 
fala de escravos. 

Não seria forçado afirmar que a 
década de cinquenta expressava mu- 
danças em direção ao capital, mon- 
tando-se um campo de serviços cen- 
tral para uma economia agroexpor- 
tadora. Este campo de serviços está 
em Nolasco, no Traços e Troças, o que 
não transparecia em A Filha do Barão. 
A escravidão entra no primeiro texto 
como representação em um brinque- 
do: o Quilombo. Aliás, Theo and 
(1955) já citav; [ty 
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tigo publicado no Diário de Notícias, 
Rio de Janeiro, sinal de que o texto era 
do seu conhecimento e do Diégues, o 
que se infere pelo jornal onde a matéria 
foi publicada. 

A Maceió enfocada por Pedro 
Nolasco Maciel vai perdendo pouco a. 


pouco a à característica escravista for- 


O 
mal para ir ganhando as conotações | 
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derasse a hipótese de um empréstimo provincial ou constituição de empresa 
particular. Continuaria em estudos no ano de 1864 (MELLO: 1864); neste ano 
seria assinado o contrato, sendo privilegiados dois locais: Jaraguá e  Martírios. 
Na área « do centro, falava-se em chafariz para aguada e na Praça dos Martírios 
duas torneiras na caixa. Ainda era água a ser apanhada, o que se relacionava 
ao antigo escravo. Há denúncia de que as obras se arrastavam. 

Uma outra área estaria sendo trabalhada e isto significava integração ter- 
ritorial: a da lagoa do Poço, sendo construído um canal para dar vazão às suas 
águas (PIMENTEL: 1866; p. 22) e ajudando a dessecar os pântanos. Em grande 


do capital; cada vez mais ela funda-se » » parte, Maceió montará seu território acabando com pântanos. Procurará ajustar 


em serviço e seu porto drena a maior | 
parte da produção. Esse processo apa- / 
rece em um trecho significativo e quase 
mórbido do Presidente Souza Carvalho 
(1862; p. 28): 


A necessidade vai ensinado a 
poupar os escravos, a tratá-los 
com mais humanidade, e a ze- 
lar as crias, cujas mortalida- 
de era tamanha antigamente. 
Sem embargo ainda há senho- 
res de engenho que não têm 
deixado os habitos antigos, e 
não se pode dizer que neste 
sentido já se tenha consegui- 
do um melhoramento muito 
notável. 


No meio disto, Maceió ainda es- 
tava a ver-se com o abastecimento 
d'água, ainda pensado e em função de 
Bebedouro; e os custos sobremanei- 
ra elevados levavam a que se consi- 


a sua região o básica às necessidades que forem surgindo, juntando porções terri- 
toriais e fortalecendo dois grandes centros de serviço: a parte central de Maceió e 


“Jaraguá, É possível pensar na importância da Rua do Comércio. Em 1871, seus 


negociantes afirmavam que patrocinariam a iluminação, com o governo colocan- 
do 20 lampiões entre a esquina do Livramento a os Martírios. Por outro lado, e 
ainda verificando-se a articulação, estava posto o ramal entre Jaraguá e Maceió, 
considerado parte da estrada de ferro para Imperatriz. 

A intensidade da movimentação de passageiros em Maceió mereceu comen- 
tário de Carneiro da Cunha (1872; p. 42) em Relatório de 7 de fevereiro de 1872. 
Durante o 2º semestre de 1871, 15.922 passageiros de Maceió para Jaraguá, 
2.620 entre Maceió e o Trapiche e entre este ponto e o Pilar cerca de 3.665. A 
cidade realmente movimentava-se entre Maceió e Jaraguá. Isso vai ficar claro em 
Traços e Troças. Em Maceió, naquele 1872, estavam oito quilômetros de via fér- 
rea, estando sendo articulados Cambona e Bebedouro. Mas a articulação de Ma- 
ceió com as outras áreas da província era também pensada a partir das estradas 
de rodagem. Eram cinco as principais estradas que se tinha: Norte, Imperatriz, 
Atalaia, Anadia, Sul. 

Saindo de Maceió em direção ao Norte, a estrada passava pelo Poço, Pioca, 
Santo Antônio Grande, Bom Jesus de Camaragibe, Passo do Camaragibe, Por- 
to de Pedras, Porto Calvo. A estrada que rumava para Imperatriz passava por 
Bebedouro, Tabuleiro, Curralinho e Murici. Desta estrada dava-se ramificação 
logo após Bebedouro, rumando para Fernão Velho, Carrapatinho, Pedro da Cruz, 
Boca da Mata, Capela, Cajueiro, Gameleira, Samalanga, Quebrangulo, chegan- 
do-se a Atalaia e Assembleia; era considerada a estrada economicamente mais 
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importante. A de Anadia corresponde 
à Uma entrada no agreste a partir da 
Hoca da Mata/Imperatriz, indo para 
Bapucaia e Anadia. 

À articulação interna e externa já 
ne encontrava deslanchada, embora o 
nintema estivesse privilegiando litoral 
é mata. Maceió tinha o que era con- 
aiderado como algumas das mais im- 


portantes pontes da província, como 
a dos Fonseca sobre o Reginaldo na 
chamada estrada de Jaraguá, a do de- 
sembarque e a do Poço. Mas o ponto 
principal é que nessa década de se- 
“tenta começa a grande montagem dos 
trilhos urbanos; havia sido assinado 


tra Fo para : a ligação interna « da 1 Ci- 


arrabaldes. A integração por trilhos 
iria a Bebedouro, com uma ramifica 
ção em frente ao Hospital Militar que 
abria o ramal do Trapiche da Barra. 

Nesta oportunidade, a Rua do 
Comércio e a que partindo da Algar- 
ves se dirigia para a Ponte dos Fonse- 
ca — na realidade o começo da estra- 
da de Jaraguá -— já estavam calçadas; 
argumentava-se a necessidade de 
calçar a das Verduras, a do Impera- 
dor, a do Saraiva até Jaraguá. Pedia- 
se, também, arborização de praças: 
Martirios e Matriz. A Rua da Alfân- 
dega estaria calçada em 1877, acon- 
tecendo outros investimentos em Ja- 
raguá (MOREIRA: 1877). 

A iluminação estava sendo pen- 
sada a gás carbônico em 1873 (MORE- 
NO: 1873); em 1874 ela continuava a 
querosene, mas sendo discutida sua 
expansão para os arrabaldes: tratan- 
do-se das freguesias de Maceió e de Ja- 


| raguá. A cidade continuava a receber 


suas penas d'água e marca-se chafa- 


na ih | 48 no! 
o Re 1a PEIN o ada 


Graças, área que estava aumentando 
em população (SILVA: 1876; p. 64) 
Mas o abastecimento não seria de bom 
nível, havendo reclamações seguidas 
sobre a falta de água nas penas, ha- 
vendo comissão que revisou o serviço 
de implantação, gerando um relatório 
no qual uma série de problemas esta- 
va consignada (MOREIRA: 1877). A ci- 
dade debatia-se com seus serviços, a 
continuidade de seus problemas estru- 
turais estava marcada. 

A cidade pós-escravo é que estará 
em Pedro Nolasco Maciel e ela é que 
dá o tom do romance. O texto é cheio 
de menções ao passado, cabendo, até 
mesmo, um discurso antiescravista, 
como se do presente a cidade obrigato- 
riamente encontrasse a saga da ruptu- 
ra, mas que na verdade estava associa- 
do a uma das lembranças inapagáveis, 
a história grudada feita em termos de 
memória; o termo é tomado de Sartre 
(2005; p. 32), no Prefácio a Fanon e 
aqui aplicado como constituinte básico 
da memória política, do reconhecimen- 
to do superado e de sua presença na 
obstinada construção do presente. 

É uma cidade onde se dará es- 
perança por novos dias e os artistas 
passaram a poder considerar uma ex- 
pressão formal de partidarização e de 
presença de entidades que vão alavan- 
car a vida orgânica. É contundente um 
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texto de Nolasco publicado em O Artista em setembro de 1889, quando deter- 


“mina, claramente, um espaço político para o artista e fala sobre o controle do 


poder Executivo e Legislativo que, nas entrelinhas, « é é remetido ao ao capital. Nolasco 
se refere à existência de uma classe desprotegida e e abandonada. 
Moreno Brandão (2004; p. 126) ao comentar a quadra histórica em Alagoas, 
menciona que o tema da República era apenas balbuciado, dando a entender 
que não havia efetiva composição pública em torno do assunto. Mas não seria 
assim no seio dos artistas. Tudo leva a crer na existência de uma discussão so- 
bre os seus termos, pois, afinal de contas, abalaria, pelo menos como proposta, 
a estrutura do baronato. A República vai ser esperança de renovação e e campo ds 
discussão entre os artistas militantes. ei 
Um deles, que se chamava “de Tib Tibério Ciciliano, levanta um problema es- 
sencial: a República poderia v vir, mas a dominação continuar. E de certa forma, a 
ideia de uma opressão estrutural passa pelas páginas de Traços e Troças, encon- 
trando-se imersa no cotidiano que ele faz cenário para a cidade ir acontecendo, 
em um aparente continuum que emprega para manter as relações entre estrutu- 
ra e memória, com o passado recomposto e novas cenas aparecendo na trama 
diária. A cidade iria esclarecendo, também, uma nova figura politica: o filho do 


| trabalho gerando o operário, o trabalhador como será retomado no futuro. Deci- 


» didamente Maceió estava diferente, apesar de que as estratégias de dominação 


- operavam, praticamente repetindo o mote de Nolasco de 1887. 


Pelas indicações que se em para a República foi pacífica em 


Alagoas, mas o mo olítico que se adota no preenchimento do governo e as 


contradições da época dão margem a que se esboce o 'o caminho da chamada “oli- 


garquia”.. E 
Há uma fala em Traços e Troças, finalizando o primeiro capitulo, que, 


por sinal, é cheio de informações sobre a vida da cidade, salpicando o texto | 
de personagens que, na verdade, somam uma unidade: a rede de. relações. No 


fundo, o que parece ser sempre incidental é essencial no romance e as notas | 
de Félix Lima Júnior são fundamentais, pois Nolasco Maciel parece estar es- 
crevendo para seu tempo, somente seu tempo, espécie de ajuste de contas. 
Félix é quem acende as luzes destes incidentais que são essenciais como 
unidade. É, por outro lado, uma cidade cujo porte deu a Nolasco Maciel o po- 
der de nominar, apontar, forma ainda de demonstrar o face to face que leva 


às formas tradicionais de dominação, 
como se a capital repetisse a organi- 
zação dos pequenos locais. 

A rede que se desenvolve e recria 
tem que ser fundamentalmente diná- 
mica, caso contrário as superações se- 
riam impossíveis. A rede 2 pode, deste 
modo, ser entendida “como o próprio 
momento da tensão, o que acontece 
como superação, sendo uma atualida- 
de sempre posta, o que é apresentado 
no romance onde se tem a atualidade 
de Maceió e nela a vida de novos sujei- 
tos coletivos e de novos indivíduos que 
são modos particulares de ser, sentir 
e estar nos relacionamentos que defi- 
nem o processo. Novos modos de vida 
serão partilhados, construídos, contra- 
tados e sempre a cidade segue sendo 
sua própria transformação. 

Neste universo definido pela ten- 
são, tem-se o poder nos seus modos 
institucionalizado ou difuso, insinua- 
do em cenas aparentemente menores, 
mas igualmente densas de confronto. 
São individuos e coletivos em relação 
e em posições novas numa ausência 
| de escravidão, definindo o horizonte 

| dos pobres, numa ja malha que demarca 
'o território. E nesta malha também é 
visto o processo de uma rápida rearti- 
culação senhorial continuando a man- 
ter a cidade que era conveniente e e que 
deveria expressar os seus termos de 
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mando. Traços e Troças coloca o anda 
mento do contra senhorial. A Repúbli 
va termina por substituir os barões por 
outros titulados dentro da mesma par- 
titura do agrarismo, mas deve movi- 
mentar em direção a outro rumo e, as- 
mim, vai habilitando a consolidação da 
“oligarquia” que se mantém até o mo- 
vimento nacional das salvações e que 
sera alagoanamente expresso como o 
Choque entre a soberania e os lebas. 
Existem conjuntos formados em 
Fraços e Troças e indicações sobre pes- 
soas e individuos. Evidentemente, cada 
um dos conjuntos que se apresentam 
por exemplo, o das prostitutas que 
domina o ffm do romance - deve ser 
visto com extremo cuidado para que a 
ideia da pertinência não monte apenas 
um sistema classificatório e mecani- 
vo de ajuntamento em clusters. O que 
deve ser ressaltado é a tensão inter- 
na e a externa, intra e inter condições 


coletivas e nisto verificar a forma de 


08 indivíduos estarem e serem. lanni 
(2003) considerava radical a obra que 
se voltava a trabalhar — independendo 
de corrente - em profundidade o uni- 
verso de contradições e ele não existe 
pela formalização classificatória, mas 


pela tensão que opõe permanentemen- 


tante, portanto, não define o contex- 
to. O contexto se define pela rede e 
é necessário a imaginação do leitor de 
hoje soltar-se para ver a cidade e para 
ver que o drama de Manoel e Zulmira 
não reduz o romance em torno de posi- 
ções moralistas em cima de um amor 
mal ensaboado. Seria extremamente 
forçado querer dizer, no entanto, que 
ele traduz a cidade. Jamais fariamos 
tal tipo de ilação, mas seria justo en- 
tender o enunciado de vidas aconte- 
cendo na presença do aparentemente 
fortuito; é, interessante notar o modo 
como em todo o lugar do romance cabe 
a incitação dos termos de personagens 
incidentais, como se fosse necessário, 
na construção do texto, salpicá-lo com 
aparentes fragmentos à busca de liga- 
rem os quadros da ficção aos quadros 
da realidade. pd 

As aventuras de Manoel, nes 
primeiro capítulo são e , 
onde passa: todos os pecad 


E acao 


na conjunção do-urbis be. 
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uma vida se desenvolvia rumando do 
público ao privado. Ao chegar ataba 
lhoado em seu local de trabalho, aten- 
de a um pomposo freguês chamado de 
Dr. Domingos e incidentemente fica le- 
vantada a questão essencial: a força de 
mando: [...] o governo depura; quem faz 
a eleição é sempre o governo... 

Há uma acentuada crítica ao 
papel da elite dirigente e uma fala 
contundente sobre o controle exerci- 
do pelo chamado poder de mando. A 
cidade da República não havia refei- 
to cabalmente o mando. O romance 
passa pelo tempo de Gabino Besou- 
ro, quando o pé de Nolasco Maciel es- 
tava também numa pequena cidade 
que, de mudança, praticamente, co- 


nheceria o Prefeito. Em 1893, Pedro 
Nolasco Maciel era diretor do Viço- 
sense, além, segundo Cicero Vascon- 
celos (2008), de funcionário dos Cor- 
reios. O Cônego Cicero Vasconcelos 
faz menção ao romance A Filha do 
Barão, mas nada informa sobre Tra- 
ços e Troças. 

“Manoel e Zulmira habilitam o tra- 
to da cidade, o trato do poder, a de- 
monstração da desigualdade, o apare- 
lhamento do estado, a privatização. do 
público, a montagem cabal dc do mode- 
lo republicano de estado, que come- 
ça pelas confusões Gabino Besouro e 

atravessa a primeira e a segunda Re- 
pública, com seus estertores começan- 
do posteriormente no século XX. Nos 
seios desta confusão está a gestação 
da “oligarquia” dos Malta. . 

A ideia avançada da concepção 
de espaço faz com que o romance seja 
sobre ele e nele as falas e acomoda- 
ções. Não há vida de personagens sem 
a cidade que dialoga com situações 
como a história, a moral, a família, a 
sociedade... Nesse sentido, estamos 
aproximando espaço da definição e das 
discussões de Santos (1985, 1992) e 
que correspondem à construção de um 
modo típico de ser, a tal ponto que ela, 
a cidade, assume um sentido de locus 
que expressa um modo de ser para a 
ficção existir. Ela é quem chega a pos- 


LevissZfio de Qbmeida 


que 
sibilitar a trama.lSe classe, família e outros elementos aparecem, é por existir 
o senso do coletivo englobado na cidade. Ela não é uma situação e nem situa a 
ação: ela também tem vida. Expressa o que poderia ser chamado de comunali- 
dade, o atributo do ser em comum e qualificação de si mesma de tal modo que, do que, 
sendo infinita, ainda assim pode ser partilhada: Arjuela Maceió seria encontrável 
por quem era e se dizia de Maceió. O romanc o corrompia a realidade; era um 
modo de expressar o novo em sua complexidade. Rompia mas não corrompia, 
pois mantinha o senso do processo, 

O modo como esta cidade é olhada é algo diferente e, no caso de Nolasco 
Maciel, tomando emprestada uma expressão de Bonfim (2006), tem-se uma es- 
pécie de cartógrafo do urbano, como seriam os artistas que se debruçam sobre o 


viver da cidade e há, no seio do chamado romance, uma crônica a nos dizer sobre 


o público e o privado, num compasso que aproxima uma etnografia do urbano, 
condição sem dúvida altamente inovadora dentro de uma sociedade caracteriza- 
da pelo senhorial e sacralização de valores da 1 tradição | rural, , condição que lhe 
permite, sem dúvida, rumar rapidamente para formular um mando oligárquico. 


Foram 1 muitos os que fizeram as | maceiós na literatura, no romance, no con- 


to, na poesia; são maceiós “aparentemente incrustadas apenas no figurativo do 


imaginário; Nolasco Maciel funda um maceió falando sobre Maceió. Este passo 


da fundação é absolutamente legítimo, como se dá em Ledo Ivo, no Graciliano; 


gente como Marcos Faria Costa, Paulo Renault, lembrados por Brandão (2006), 
têm os seus maceiós. Fiuza encontrou o seu Alagoado (2008), cujo sufixo, como 
comenta Sarmento (2008), o reveste de um sentido plástico, evocativo de pos- 
sibilidades. Nolasco Maciel teve o seu e, até que apareça novo material, funda 
um caminho sobre o urbano e, ao fazê-lo, vai elaborar uma nova leitura sobre 
as Alagoas. Há um Nolasco Maciel escritor e uma obra que é inerente ao modo 
de ser de seu tempo, identificável e contextualizável como são as mais diversas 
inspirações quanto às maceiós. No entanto, é necessário fixar que ela pertence 
há um tempo e ele, o tempo, o modo de ser é fundamental, como penso foi visto 
por Goldmann (1979). 

Ao tomarmos o que se poderia chamar de teoria do trânsito em Mannheim, 
sem dúvida a obra de Nolasco Maciel seria considerada do trânsito, inerente à 
transição, e enuncia, também, elementos dele, demandando uma ligação ime- 
diata com uma formulação relativa ao futuro. Não estamos em busca de uma 
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sociologia do conhecimento, mas sim- 
plesmente utilizando o jogo dos valores 
no trânsito e do trânsito - elementos 
postos em Mannheim — para, com isto, 
situar Traços e Troças, pois necessa- 
Hamente ele fala do trânsito — signi- 
ficando-se nele — e naquilo que virá, 
explicando-se nele e propondo para o 
futuro. É assim que o romance repre- 
senta um tempo e inaugura um novo 
conjunto. 

Ainda lidando com Mannheim, 
devemos levar em conta que ele pas- 
na por um dado essencial ao se referir 
às produções conflitantes em determi- 
nada época, quando, então, constrói 
nobre a existência de duas categorias 
tuamente exclusivas: a de nature- 


za ideológica e a de natureza utópica 
(1976). Não se pode negar a trivialida 
de desta colocação, mas isto não obs- 
curece o fato de que as ideias se opõem 
e a de que o conhecimento não pode 


processo de desenvolvimento das re 
lações de ruptura de um sistema so- 
cial. O âmbito de uma sociologia do 
conhecimento não poderia largar-se do 
contexto. Não nos parece possível que 


existir desencaixado de uma determi- -. se efetive uma busca abstrata sobre o 


nada estrutura. No fundo, estamos 


conhecimento do conhecimento, mas 


diante de outra trivialidade: o choque Tt dele em seu contexto e isto, sem dúvi- 


entre o novo e o velho. A possibilida-— 
de da superação está na tensão que se 
desenvolve, maturando-se a produção 
de síntese que, ela mesma, contém o 
senso de uma construção. Estamos, 
por consequência, diante da gênese da 
ruptura e é nela que se justifica a obra 
Traços e Troças, pois a sua ambiência 
estava plantada na negação do status 
quo. Ela não é originada do estrato ide- 
ológico no sentido de Mannheim, mas 
do estrato utópico, e por isto inova 
numa circunstância política densa. 
Uma viável articulação de Man- 
nheim com temas como Frankfurt, re- 
lativismo, hegelianismo não invalida a 
proposta sobre o trânsito que eviden- 
cia, como indicação da articulação do 


ta 


da, o historiciza, no sentido de que seu 
tempo é elemento essencial. É por isto 
que Traços e Troças é bem mais do seu 
tempo, do que de seu autor. O texto 
não pode esvaziar-se em Pedro Nolasco 
Maciel, personalizar-se o resultado ou 
a significação de uma obra. Interessa- 
nos, no caso, que há uma gênese his- 
tórica e que ela está associada a uma 
proposta cujo contexto não valida o es- 
tablishment. 

Não se pode ter indicação direta 
de influência exercida por Traços e Tro- 
ças em novas obras, na elaboração in- 
telectual, na medida em que se tentas- 
se ver, por exemplo, a importância do 
romance por sua repercussão imedia- 
ta no pensamento sobre Alagoas. No 
fundo, isto nem sequer pesa em nossos 
argumentos, pois destacamos apenas 
que surge em momento no qual as con- 
tradições sociais geraram a existência 
de um novo tipo de componente politi- 
co: os filhos do trabalho, como se cha- 
mavam, e por onde fixavam uma posi- 
ção no complexo das relações de poder 
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que se desenvolviam, inclusive com características orgânicas claras (2006). 
verdade, ao se definirem, eles estabelecem um elemento divisor e, assim, pra 
-cavam-se do conjunto, individualizavam- -se. Estava . estabelecida uma linha de- 
marcatória, nova, correspondendo às indicações de venda de uma n mercadoria. 
chamada força de trabalho, com as suas devidas correspondências. políticas. 

Eles representam mudança essencial, transformação radical no sistema 
de correlação de forças, pois inexistia a contestação direta e clara ao capital e 
ela passa a acontecer. Não importam a influência real, o nível de interferência 
que os filhos do trabalho conseguiram ter, os tipos de abordagens realizadas; o 
importante era a presença no quadro político e a inovação estava no simples fato 
de existirem e, portanto, estarem, pois isso determinava que o sistema houvesse 
alternado: onde não existia passou a existir. Neste sentido, ações e seus resul- 
tados, leituras da realidade e estratégias, teor de proposta e de doutrinas eram 
sem dúvida importantes. Avaliar toda esta constelação de fatores é um trabalho 
exaustivo e que deve ser realizado, mas existir era o fundamental, até mesmo 
por, obviamente, habilitar para os elementos de análise que listamos. 

É importante o que acontece em 1902, com a morte de um líder operário e 
socialista - João Ferro — e sobre o que dele falou A Palestra, um jornal operário 
que se publicava em Alagoas a partir de fevereiro daquele ano. Um articulista 
em O Trocista, fazendo-lhe o necrológio, enuncia a existência de uma história 
operária alagoana e isto, sem dúvida, é um exemplo da radicalidade que se fa- 
zia. Outro articulista, B. Jurema (1902), fala também de uma história operária 
e Appolonius (1902) dirá sobre esta mesma história alagoana. Estava delineado, 
portanto, independente de discutirem-se qualificações, um novo olhar sobre o 
universo político de Alagoas. 

Nisto configura-se que o sistema alternou. E esta alternação realinha de 
tal forma as proposições sobre Alagoas, que se lança em diretura às etapas da 
política da década de trinta, embora sem que haja uma retomada direta no sen- 
tido de criação de laços históricos entre filhos do trabalho e, por exemplo, comu- 
nistas. Os filhos do trabalho reconheciam um futuro na história do trabalhador 
alagoano; eles mantinham a ideia de gerações de trabalhadores enquanto, pelo 
que sabemos, a esquerda que se estrutura posteriormente não vai ter olhos para 
o passado, mormente os comunistas que estarão empenhados na celebração re- 
volucionária em Alagoas dos contornos de 1935. 


É impossível trabalhar com uma 
espécie de relação direta entre Traços 
e Troças e o que virá, como, por exem- 
plo, o impacto radical do comunismo 
a montar-se em 1928. Não temos no- 
tícia da esquerda tratando de Nolasco 
Maciel; ele será recuperado na década 
de sessenta do século XX por intelec- 
tuais sem envolvimento político com a 
contestação. Isso pode deixar a falsa 
impressão de que Traços e Troças foi 
um mero acidente. Tanto não foi que 
os filhos do trabalho retornam pelas 
décadas de 80 e 90 do século XX, por 
via dos Partido Socialista Brasileiro e 
Partido Comunista do Brasil, que to- 
maram informações para treinamento 
de seus membros, a grande motivação 
das anotações que fizemos e que gera- 
ram as observações contidas em arti- 
gos que publicamos de 1989 a 1992; 
posteriormente, pela gentileza do Pro- 
fessor Cícero Péricles de Carvalho, 
reunidos em livro, cujo lançamento foi 
realizado pela Central Única dos Tra- 
balhadores em 2006. 

Antes, é de se levar em considera- 
ção os trabalhos iniciais de Sant'Ana. 
Com isso, estava sendo retomada uma 
história que vivera um hiato de largo 
tempo. O historiador aflora justamente 
a questão das greves e seu objetivo era 
o da divulgação de uma informação es- 
condida na historiografia. Não se pode 
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procurar em um texto mais do que ele 
Whjetiva, e o esforço do seu artigo era 
montado no sentido da divulgação dos 
fatos. Os pronunciamentos prelimi- 


pares de Moacir Sant'Ana (1987) sur- 
tem eleitos práticos. Lembramos de ter 
aoompanhado Rubem Jambo, que era 
dirigente do Partido Socialista Brasilei- 
fo, no Arquivo Público, pois dizia es- 
tar necessitando das informações para 
tfoinamento interno partidário. O que 
seria tomado como um simples artigo 
tinha seus desdobramentos. Foi Edu- 
ardo Bonfim — também dirigente par- 
tidário e, à época, Deputado Federal — 
gutro incentivador. A recuperação das 
informações sobre os filhos do traba- 
lho surge de dentro do quadro militan- 
te político. 

À preocupação de fazer a recu- 
peração tinha, também, a ver com a 
nondemia, ela veio — é necessário re- 
forçar - do mesmo meio ou ambiência 
em que se atualizariam os filhos do 
trabalho. Em resumo, o encontro teria 
de ser realizado por força da própria 

eia da existência de uma história dos 
trabalhadores, mas sempre acontecerá. 
“um contexto em que se delineava 
preocupação co! com esta história e 
forte componente * militante, cir- 
intel Pr 


Wunstancic do, é bem m verdade, porta uma 


produção no nível 


Sem dúvida, acontecerá poste- 
riormente um passo no encontro pro- 
priamente acadêmico com os filhos do 
trabalho, dado pelo historiador Osval- 
do Batista Acioly Maciel assumindo a 
discussão em uma dissertação (já ci- 
tada) e integra-se com eles ao douto- 
rado, além de produzir textos sobre o 
assunto. Uma nova geração se aproxi- 
ma e se ganha em discussão, em infor- 
mação, em divulgação e em formação, 
demonstrando que a força da evidência 
histórica promove o enlaçamento das 
épocas. Do artigo original de Moacir 
Medeiros de Sant'Ana para hoje há 
um avanço significativo, até mesmo 
por se juntarem outros pesquisadores 
que formam um conjunto de renovação 
na historiografia de Alagoas, sendo ou 
não historiadores de ofício. Uma coisa 
é a obra de Pedro Nolasco Maciel ter 
sido recuperada e outra é ter sido re- 
lançada no contexto. EL 

Ela aparece republicada em 
1964, mas vai ser contextualizada na 
década de oitenta do século XX XX. Es- 
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tamos diante de praticamente um sé 
culo, mas o hiato que se verifica não 
prejudica o enunciado de que a obra 
tenha sido um marco, que tenha sido 
uma ruptura. A interligação se fará 
pelos nexos estruturais do processo 
político que será montado, segundo 
entendemos, por volta de 1919. Basi- 
camente, a obra se desvincula de No- 
lasco Maciel e fica na relação anônima 
do confronto com o capital. Ele era 
uma persona da contestação e ela, a 
figuração, some, desaparece, perma- 
necendo a contestação que, necessa- 
riamente, crescerá em matizamentos 
quando aos trabalhadores são neces- 
sários novos momentos de defin 
na vida alagoana. Ju 
“E 4 PAM 
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Jamais se poderia considerar que 
Nolasco repetiria Caroatá e mesmo Dias 
Cabral, tomando os dois nomes como. 
representativos de modos tradicionais 


de ver a formação alagoana. Esta é uma/ 


evidência. E bem mais do que a ele, o 
termo paradigma que utilizamos remete 
ao contexto político. É preciso desper- 
sonalizar sem deixar de levar em con- 
sideração que existe um autor. Há um 
dado fundamental a ser estabelecido: 
reconhecia-se a desigualdade, afirman- 
do a existência de uma tensão inerente 
a ela. Quando apontamos Pedro No- 
lasco Maciel como um novo paradigma, 
indicamos a representatividade e quan- 
do traçamos este caminho por Traços e 
Troças estamos assumindo a sua radi- 
calidade em diversos aspectos. 
Evidentemente, o romance Traços 
e Troças, na ordem de uma sociologia 
histórica das ideias em Alagoas, seria 
elemento de importância fundamental, 
passando por aspectos como o prosai- 
co, o cotidiano, a ausência dos gran- 
des rasgos nobiliárquicos que carac- 
terizavam a literatura como parte das 
solenidades de consagração da elite. 
Como demonstração de todo o proces- 
so, é suficiente verificar o afloramento 
do urbano e da pobreza. Um local que 
foge do privilegiamento de um rural- 
quase-sagrado é visto junto ao surgi- 
mento da pobreza; é, inclusive, nesta 
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possibilidade de estar por baixo que aparece um matiz etnográfico ou antropo- 
lógico de feição urbana que, ele sim, enfoca a mudança essencial que se instala 
na questão paradigmática. Inverte-se a noção da crônica senhorial e emergem 
estratos populacionais do fundo do poço de uma Maceió que tomava corpo como 
sítio efetivamente urbano, indicando-se plenamente como o local da finalização 
econômica e política do complexo agroexportador do açúcar e do algodão, 

É neste lidar com uma nova indicação sobre a cultura que se monta o sen- 
tido radical do romance, e é por isto que Pedro Nolasco Maciel é considerado 
como ruptura por Dirceu Lindoso, autor atento ao etnográfico e ao antropológico. 
E é em linha semelhante que colocamos Traços e Troças como marco radical. A 
palavra radical está ligada à evidência das raízes do processo e paradigma estará 
indicando uma condição lógica estrutural e produtora, também, de significados. 
É um termo associado à Nolasco por extensão ao que foi proposto em Lindoso, 
pois apenas estamos desejando dar uma qualidade à natureza do que foi produ- 
zido. Não se encontra em jogo apenas romper, mas a razão de romper. 

Ao chegar à cultura, ele anda pelo que Matta (1981) vai chamar de concei- 
to-chave para a interpretação da vida social. Evidentemente tem razão Verçosa 
(2002) quando opera com a noção de cultura para chegar a discutir a alagoa- 
nidade, princípio que repassa para o enfoque de seu trabalho, no qual exami- 
na termos uma cultura a ser qualificada como alagoana. Sendo verdadeiro este 
aporte do romance na cultura, sendo verdadeira a ligação entre cultura e iden- 
tidade, novamente aportamos um elemento radical no romance; e a esta ideia 
de cultura vamos agregar o que Gomes escreve como vivências concretas dos 
sujeitos (2003). 

Um dos escritos básicos de Lindoso sobre nossa vida é o discurso que pro- 
nunciou em 1981 no Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, intitulado Uma 
Cultura em questão: a alagoana. Na medida em que esmiúça o problema no trato 
do que entende como história da cultura em Alagoas, situa o confronto entre o 
popular e o erudito. Havia uma cultura estamental e aconteceram irrompimen- 
tos do popular no erudito. Este erudito estava qualificado, dentre outros aspec- 
tos, pela preciosidade quase bizantina (1981). Este popular e até o popularesco 
está antecipado em Traços e Troças, que em nada poderá ser identificado com 
o preciosismo e com a temática estamental. Traços e Troças, inclusive, não fol- 
cloriza o popular. E este é um dado essencial, na medida em que se estuda a 
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Ponstrução de um saber erudito sobre 


à sociedade de Alagoas. 


Nolasco cotidianiza o folguedo, 
à festa da Igreja, o baixo espiritismo e 
por aí segue uma série de aspectos da 


vida de Maceió que não seriam do trato 
e que terá —- novamente 
Lindoso tem razão -, uma Escola de Vi- 
vosa e uma Escola de Maceió, absolu- 
tumente diferenciadas embora do mes- 
no matizamento ideológico, conforme 
entendemos ser necessário ressaltar. 
Deve ser recordado que esta folclori- 
Enção estava em andamento com Júlio 


Campina, um escrito de coleta do pre- 


estuamental, 


 SONceituoso Rar entra no texto como 


úlio Campina é recupera- 
3randão pela ênfase ao 


pioneirismo, e isto prejudicou a visão 
do principal elemento a caracterizar a 
obra: documentação do preconceito, 
mormente através do trato dado ao ca- 
boclo pelo anedotário coletado. O livro 
foi aparecer em 1897, no Rio de Janei- 
ro, e Campina tinha a intenção de pu- 
blicar outros volumes. É de supor que 
não conseguiu, no que nos baseamos 
em revisão da bibliografia do periodo, 
realizada por Belloti (2003). 

É de se ver a diferenciação entre 
o cotidiano em Pedro Nolasco Maciel e 
o que se faz com o popular. Se é assim 
a diferenciação pelo viés antropológico, 
é bem mais com o viés da história. Ja- 
mais A Filha do Barão, marcadamente 
preso ao universo rural e montado so- 
bre a escravidão, poderia ter em Nolas- 
co as mesmas razões historiográficas 
estamentais, a manter a terminologia 
utilizada por Lindoso. Não importa a 
qualidade literária, mas A Filha do Ba- 
rão e algo, também, longe daquilo que 

smo Lindoso qualificará como o 
significando texto arquetí- 


pico e homogeinizador. Nolasco não é 
o repetitivo e nem o adaptador ainda 
usando Lindoso, do arquetípico à rea- 
lidade. É dai que ele inova, que pro- 
duz uma nova proposta de visão das 
Alagoas longe do universo do complexo 
senhorial de pronunciamentos sobre a 
sociedade. 

O que não pretendemos e nem 
devemos é personalizar, isolar Nolas- 
co Maciel em um em-si inconcebível; 
o que se deve fazer é vê-lo em rela- 
ção, no que podemos, também, lidar 
com conjuntos de escrita e, por outro 
lado, jamais estaríamos pensando que 
se inaugura uma relação aritmética di- 
reta ou indireta entre uma obra e ou- 
tra subsequente, mas sim que existe 
uma articulação a formar um conjun- 
to; sem dúvida demorará em que no- 
vos elementos integrem o novo clus- 
ter surgido neste romance, bem mais 
maduro do que A Filha do Barão que 
é de 1887 e bem mais significativo do 
que as novelas que foram escritas, su- 
pomos, posteriormente, pois Jacy-Aça- 
ra, por exemplo, aparece em 1909. Ê, 
inclusive, neste sentido de base para 
um cluster, que utilizamos a obra como 
simbolo da condição radical que o au- 
tor promove. Ele funda um conjunto 
diferenciado e isto não poderia acon- 
tecer sem que novas condições fossem 
apontadas na e para a escrita. 


(RA 


41 


50 


Lig Sávio de Úlmeida 


É claro que Nolasco é tomado como um detalhe a demonstrar um confronto 
político, e é pela tensão do momento que Traços e Troças deve ser lido e entendi- 
do. Ele pode ser tomado como radical para Alagoas ao passar pelo escondido, por 
formas obnubiladas do cotidiano e é ele, o cotidiano o elemento essencial por onde 
fluem os pobres e até mesmo a miunça da incipiente classe média em formação. 
É nisto que se encontra o feitio do romance. na enunciação do paradigmático, ao 


“que se junta a sensação do inacabado da sociedade e da consolidação de passos 
“urbanos de mudança. Não é difícil observar, no texto, os avanços de Maceió, a 
diferenciação espacial que se promovia. Basta o cotejo de Traços e Troças com, 
por exemplo, elementos informativos sistematizados por Sant'Ana (1996), repor- 
tando ao ano de 1866. Até mesmo, é possível ter esta visão correndo facilmente 
pelas informações das Fallas e Relatórios emanados da Presidência da Província 
disponiveis desde 1835 e dispostas na internet no Brazilian Documents Projetc, 
com algumas já publicadas em fac-simile, através de Barros (2080). 

Não pesa significativamente o discurso político conjuntural que, na ver- 
dade, não é posto em evidência em Traços e Troças, mas o encaminhamento da 
noção básica da contradição que existe, enunciando uma pobreza e combatendo, 
inclusive, no campo do jogo dos imaginários. É neste sentido que se postam rup- 
tura, radicalidade, paradigma. E um dos grandes elementos da postura antis- 
senhorial é a noção do inacabado. O termo inacabado está em articulação com 
Octávio lanni, quando analisa o nacional e ressalta o provisório e o não realizado 
no ajuste estrutural. Deste inacabado, Traços e Troças dá-nos o entendimento e 
é um elemento central na inovação, no antiarquetipico, para utilizar, novamente, 
Dirceu Lindoso no mesmo trabalho mencionado. 

“Sair dos escancarados pincaros das elites em Caroatá para a cotidianização 
é, sem dúvida, extraordinário : salto teórico, pois significa a redução da escrita aos 
ajustes com a sociedade, Claro que este cotidiano jamais poderia ser transposto 
integralmente para se inaugurar um campo de verdade, mas é um ponto de par- 
tida radical para a discussão. Não fosse deste modo, como se poderia localizar 
no prurido senhorial, por exemplo, a prostituição? A órbita do homem bom é 
substituida pela órbita do popular, uma expressão que sabemos vaga, mas que 


-se encontra, neste caso, em oposição ao senhorial. A este senhorial nos referimos 


menos como estamento weberiano, e mais como um conjunto diferenciado, com- 
pondo-se de expectativas e ações que se formam a partir de uma rede estruturada 


de relações. Trata-se, portanto, de um 
grupo que enuncia as razões de mando 
que constrói como forma, inclusive, de 
manter o poder. Não é este o contexto 
do romance que estamos considerando. 

O termo popular é vago, e de seu 
caráter difuso e nebuloso tem-se sua 
utilidade: é viável construir sobre ele 
sem grandes preocupações com preci- 
são conceitual e, então, torna-se mais 
fácil o aporte de informações e cons- 
trução de hipótese, como, por outro 
lado, se este nebuloso encaminhasse 
para um rumo heurístico sem muitas 
amarrações. Claro que se constrói sem 
limites precisos, mas, se por um lado 
tem-se a perda de especificação, por 
outro aparece a versatilidade. Nessa 
questão da nebulosa fica a sensação 
posta por Guimbelle (1997) quando 
menciona a utilização do termo espi- 
ritismo: “Falar de espiritismo é, então, 
sempre dizer muito — há coisas demais 
sob o termo — e dizer pouco — pois é 
difícil nos satisfazermos com tão pou- 
cas especificidades”. Mas ele trabalha 
uma solução no que chama de um 
mesmo território de realidade, cons- 
truído pelo jogo da identificação de 
campos. Nós pretendemos que dentro 
da nebulosa do popular em Traços e 
Troças, existam condições-chave — no 
sentido de fundamentais — para a dis- 
cussão do seu processo e, dentre elas, 
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estamos pondo o poder em evidência, 
pm realce 

Não seria forçado afirmar, mal 
grado o termo feio, que este popular 
na obra do Pedro Nolasco Maciel me- 
fece uma conceituação exploracional: 
uma conceituação que vale pela ex- 
ploração que proporciona sobre as re- 
lações sociais, econômicas e políticas, 
sobre poder, produção e organização, 
o é neste sentido que nossos comen- 
tários se colocam: explorar e atingir a 
discussão básica com relação à história 
e cultura. Nessa linha difusa na con- 
veituação, é possível aproximar o que 
fala Vovelle (2004) sobre a condição 
do termo mentalidade. Por outro lado, 
é preciso ficar claro que assumimos 
à importância (embora não a explore- 
mos) da discussão sobre circularidade 
que passa obrigatoriamente pelo ro- 
mance, possibilidade que não poderia 
manter-se na ótica senhorial, salvo se 
à interpenetração fosse concebida, na 
verdade, como determinação senhorial 
sobre o processo. 

Foge ao objetivo deste texto explo- 
rar o assunto, mas, para entendimento 
da nossa abordagem, desejamos des- 


tacar que o termo popular é nebulo- 


so e queremos privilegiar esta q 

no ficarmos no contraponto de Dy 
(1997) e percebermos a importância 
seu trato. Dubois é impreciso quant 


à qualidade da nebulosa. Não é, con- 
tudo, a qualidade que está em jogo 
Nele, o importante é o anúncio de que 
ela existe, mas é fundamental perceber 
que há uma diferenciação entre siste- 
mas bem conformados e nebulosas mal 
formadas. Elas aparecem em Traços 
e Troças e não são folclorizadas, mas 
tensionadas; com isso, o romance abre 
um vasto campo de exploração sobre a 
cultura urbana em montagem, o que 
jamais poderia aparecer no senhorial, 
sendo desejável que sejam assumidas 
as ideias de tensionamento e de inter- 
penetração. 

O problema tem que levar em 
consideração o poder, bem como a 
forma de hierarquização prevalecente 
que vai gerar a possibilidade da cultu- 
ra desigual, no que estamos utilizan- 
do Cuche (2002), e categoricamente 


na ordem do poder e de sua distribui- 


ção. A relação estabelecida r 
na cultura. O que não se pode 
é que a tensão isole a interper 
ela não funda a Cain 
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pendência dos conjuntos. Esta possi 
bilidade de se armar um texto com a 
cultura desigual somente é possível, a 
nosso ver, na medida em que o fluxo 
da força de trabalho básico é remonta- 
do, passando a prevalecer a noção de 
salário com o compra de mercadoria e, 
portanto, estamos diante de uma im- 
portante formalização capitalista. 

Ao comentar a qualificação poli- 
tica sobre o cultural, Cuche lida com 
Marx, com Weber e a existência de 
cultura dominante e cultura domina- 
da. Ambos aceitariam que a cultura 
da classe dominante seria a dominan- 
te. Evidentemente, os dois partem de 
concepções diversas do que seja clas- 
se e, portanto, de dominação. A cul- 


tura em Marx, neste caso, está ligada 
à questão da ideologia. O importante, 


“contudo, é que Cuche coloca em realce 


que, para ambos, , apesar da diferencia- 
ção, em nada a cultura dita domina- 
da seria inferior à dominante. Este é o 
ponto central: a diferenciação decorre 
do modo de se fazer o poder, escreven- 
do Cuche (2002; P. 45): 


Em um dado espaço social, 
existe sempre uma hierarquia 
Karl Marx como Max 
Weber não se enganaram ao 
afirmar que a cultura da classe 


social. 


dominante é sempre a cultura 
dominante. Ao dizer isto, eles 
não pretendem evidentemente 
afirmar que a cultura da clas- 
se dominante seria dotada de 
uma espécie de superioridade 
intrinseca ou mesmo de uma 
força de difusão que viria de 
sua própria essência e que per- 
mitiria que ela dominasse na- 
turalmente as outras culturas. 


Traços e Troças passa pelo desi- 
gual sem concessão no texto, pois não 
se rende à ordem do poder. Ele define 
bem os traços e as troças que constrói, 
no entanto, argumentando uma mo- 
ralidade com valores no trânsito, en- 
quanto a realidade é vista do trânsito. 
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Estamos diante de uma nova situação, em que valores ainda permanecem; as 
novas condições, por serem novas, não têm o atributo de uma geração imedia- 
ta. Esta moralidade não define; é apenas argumento, embora pareça contra- 
ditório. Uma nova situação demanda que se monte nova sistemática de estar 
publicamente e na ordem privada. Publicamente, caminha-se para que se en- 
contre uma rede formal ou informal de conjunção de interesses que proporcio- 
nem alianças tanto formais como informais, alianças tácitas; leva sobretudo às 
tentativas da legitimação para desmarginalizar... Há um novo comportamento na 
política e nele a contradição de acomodações e enfrentamentos, numa estratégia 
que a prática da vida enuncia. 

O jogo de criar-se envolve as atitudes, como Thompson (1981, 1987, 1998) 
demonstrou para a Inglaterra do século XVIII, na medida em que trabalhou cos- 
tumes. No caso daquela Maceió, não se podia negar o ajuste aos termos do ca- 

“pital em esclarecimento na ordem do salário, uma sociedade que dispunha da 
possibilidade de venda de força de trabalho mas sem expansão na massa salarial 
dispon onível n na economia, pela n manutenção dos princípios. arcaicos que. vinham 
determinando a a ligação intrínseca com a cana-de- açúcar, o que levaria, inclu- 
sive, como estratégia de dominação, que o capital não se alavancasse e, então, 
o sistema trata de acomodar sua pobreza. Aqui, fora de dúvida, enquadram-se 
elementos do que o mesmo Thompson discutiria no que chama de economia mo- 
ral, no que destacamos os choques do consuetudinário com novas provocações 
dos que buscavam a desmarginalização. Tudo seria aprendizado diante de situ- 
ações inusitadas amaciadas pelo aparente descanso do cotidiano, da rotinização. 
Ainda na esteira de Thompson nós estamos diante de um fazer-se sujeito, pelo 
que era dado como subalterno. 

Apesar dos aprendizados, o desigual se afirma e isto é novo. A continuidade 
da discussão aberta por Cuche leva a considerar dois caminhos a serem evita- 
dos: minimalista e maximalista. O primeiro reduz a chamada cultura popular à 
cultura dominante, enquanto o segundo, em traçado diverso, levaria ao extremo 
contrário. Mas Cuche, enquanto comenta, conduz para a posição de Certau que, 
sem dúvida, é inventiva, mas não destaca — a nosso ver —- justamente o tensio- 
namento, em face do modo como constrói a cotidianidade. 

Melhor seria encaminhar para as implicações de classe que passem pela 
significação de Thompson, quando, inclusive, se pode derivar para uma ideia po- 


toa estruturada, porém encontrando, 
aúbretudo, o cotidiano. Possivelmente, 
sto nos aproximaria da história vista 


por baixo — expressão que Thompson 


pra, supomos, nos idos de 1966 - e 
nos conduziria a um tipo de história 
tas pessoas comuns, segundo uma das 
motivações de Hobsbawn. Aliás, a es- 
pola marxista de historiadores ingleses 
se [nz pelo trato do comum. Há uma im- 
plicação latente de classe em Traços e 
Troças, hã uma passagem por baixo na 
sociedade alagoana e há o trato do ho- 
mem comum, há uma importante apro- 
ximação com a vida e o alargamento de 
um horizonte para além do senhorial. 
É difícil chegar ao comum, mas a 
ibilidade de se poder chegar perto 


da vida é estimulante, inclusive através 
do desmanche das grandes variáveis 
que sempre tenderam a assumir o hori- 
zonte da pesquisa histórica, tipo classe, 
estado. Thompson quando vai à busca 
da comunalidade, fala bem mais de uma 
intenção do que de um método. Traba- 
lha com proposição que coloca em rele- 
vo a ideia de busca, de necessidade de 
chegar junto ao oprimido, representa- 
do por ele em inúmeras figuras sociais, 
participantes não-evidentes, posições 
ultrapassadas... Há ligação intrínseca 
entre Thompson e cultura; ele entende 
que existe uma classe operária e ela tem 
concretamente formas de vida: a clas- 
se operária tem um tempo, uma vida. 
Na verdade, tem-se um distanciamento 
imediato do economicismo, o que leva- 
ria a ressaltar a cultura e a discussão 
das chamadas estruturas por uma pers- 
pectiva não mecânica. Há uma determi- 
nada vida em Maceió, com gente sim- 
ples como sujeitos em rede, em relação 
e em paisagens e itinerários, e isto é ver 
por baixo em Traços e Troças. 
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Estamos diante de uma forma de 
olhar, da história encontrar os pobres 
descalços — espécie particular do panis 
cotidianus. Isto obriga a pensar nos 
termos de uma história da cultura, so- 
bretudo percebendo o enriquecimento 
gerado pelo aporte da hermenêutica. 
Não se pode negar que a hermenêéuti- 
ca é enriquecedora como discussão. O 
diálogo com Maceió começa e Maceió 
pode responder sobre si mesma. O 
texto contém e é contido; pode enfren- 
tar as perguntas sobre aquilo que lhe 
pertence e sobre as ausências, às ve- 
zes, mais importantes do que as pre- 
senças, donde se deve ter o cuidado e 
estar alerta para perceber a negação e 
a afirmação no jogo dos opostos, para 
que o cenário e sua trama não quedem 
escondidos. 

Parece que, neste ponto, pesa o 
que Geertz argumenta, pesa a herme- 
neutic enterprise e nela haveria o trato 
de significados, sem esquecer a exis- 
tência do que vamos chamar de ambi- 
ência, na linha da ecologia, conforme 
parece-nos ele mesmo discutiu. Cla- 
ro que Geertz está merecendo relevo, 
pelo instigante de suas colocações que 
afrontaram, como se sabe, uma cons- 
telação positivista de trato com socie- 
dade, cultura; pela aproximação às 
chamadas humanidades vai penetrar, 
inclusive, na história, sendo impor- 
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tante na história cultural, etno-história, antropologia histórica, história antro- 
pológica e quejandos; aliás, uma de suas mais importantes contribuições está, 
justamente, na discussão do que seja cultura — onde reverbera Weber — e no 
modo de se poder chegar a ela. 

O grande avanço de Geertz — apontado por alguns como espécie de interme- 
diação para o pós- moderno - está na compreensão da amplitude do sentido de 
texto, acusado, contudo, por alguns, de não chegar a qualquer lugar a não ser 
em si mesmo, apesar de entregar o native ao seu próprio conhecimento. Aliás, 
este self do native fica do local para o local, o que é uma crítica essencial: o local 
ancorado em si. 

São inúmeras as críticas às suas posições; mas o que pesa, contudo, é o 
instigante hermenêutico (sem importar a raiz) e a ida ao senso comum, bem 
como à narrativa, à descrição e à clarificação. O senso de weberianismo que se 
instala não impede que se imbrique a history from bellow, na qual se tem a dife- 
rença, a desigualdade, e que nos leva às estruturas de dominação, cujas bases, 
a nosso ver, são postas em A Ideologia Alemã que data de 1846 (2008). 

Não importam as ponderações hermenéuticas que suportam Geertz (1989, 
2001) - numa linhagem que perpassa Dilyhey (1989), oriundo de Schleiermacher, 
e que, segundo Araújo (2008), estabeleceu uma forte relação entre a hermenêuti- 
ca ea história - , aonde ele chega, mas o que levanta como problema e a ênfase 
na existência de algo ao mesmo tempo estruturado e estruturante que é o senso 
comum, aquilo que, segundo entendemos, leva à possibilidade da comunitas pela 
legitimação e isso, evidentemente, reverte para o contexto. O mundo da cultura 
está articulado à ideia de comunitas, sendo necessário enviá-lo à produção. Nesta 
comunitas é que se encontra a noção de pertencer e ser, de estar com, de comun- 
gar a vida, o que nada tem de moralismo nem do que poderia ser considerado de 
virtual, mas da prática mesmo da sobrevivência e do encontro pessoal. 

A viagem de Pedro Nolasco Maciel não chega ao aprofundamento de todas 
estas questões, mas sem dúvida há um fértil diálogo com Maceió, com o comum 
e com a evidência do seu senso, o que, novamente, leva a seu caráter inovador. 
Fôssemos demarcar passagem por passagem que nos autorizam estas afirma- 
ções, seria transformar esta introdução em um estudo específico sobre o autor. 
Mas, sem dúvida, a leitura a ser feita as revelará, especialmente se for uma lei- 
tura dialogal. 


O cotidiano posto no roman- 
ce não deve ser confundido com roti- 
na, mero local de alienação, repetição, 
apesar de ser o dia a dia, o tempo que 
passa inexoravelmente na comunitas e 
ele sempre será novo, embora a lenti- 
dão de mudanças possa enganar os que 
vivem as relações, falseando sobre uma 
indicação de permanência, um estado 
de repouso, como deveria aparentar- 
se na Maceió daqueles idos. Maceió se 
mexia, da mesma forma que se mexia o 
modo de ver de Nolasco Maciel. Enfim, 
o tempo é o centro do processo; é nele 
que tudo acontece, tudo se finaliza na 
sintese que nele se estabelece. Esta- 
mos diante do tempo enquanto resulta- 
do e o acontecimento sempre é o novo. 
O tempo é cotidianamente novo até 
mesmo pelo fato da irreversibilidade, 
no que estamos lembrando de Heller 
(1989). Independendo do ritmo, a mu- 
dança acontece, variações se apresen- 
tam, deslocam-se elementos, outros se 
incorporam numa dinâmica irrefreável. 
Heller escreveu (1989; P. 28): 


O tempo é a irreversibilidade 
dos acontecimentos. O tempo 
histórico é a irreversibilidade 
dos acontecimentos sociais. 
Todo acontecimento é irrever- 
sível do mesmo modo; por isso 
é absurdo dizer que, nas várias 
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épocas históricas, o tempo de- 
corre em alguns casos lenta- 
mente e em outros com maior 
rapidez. O que se altera não é 
o tempo, mas o ritmo da alte- 
ração das estruturas sociais. 
Mas esse ritmo é diferente nas 
esferas heterogêneas. É esse o 
fundamento da desigualdade 
do desenvolvimento, que cons- 
titui uma categoria central da 
concepção marxista da história. 


Cotidianos jamais são iguais, tan- 
to no tempo quanto no espaço, no que 
voltamos necessariamente ao territó- 
rio. As permanências são ilusões dita- 
das pelo ritmo e existem setores mais 
facilmente afetáveis do que outros; o 
ritmo se diferencia também para o ele- 
mento e alguns deles entram no reces- 
so do tempo, no que é mais fechado, 
menos atingível. Temos uma Maceió 
em andamento, e, nela, seus trabalha- 
dores e seus feiticeiros numa paisagem 
de vida articulada em Nolasco Maciel e 
nela mesma, ao contrario de uma lógi- 
ca estamental que sempre segmentou 
como corolário da escrita dominante. 

Há uma dimensão profunda e 
outra rasa em Maceió e estão em No- 


lasco Maciel. Profundos para nosso 


caso seriam os anos de história que 
se transportam, no trânsito, como es- 


me ' 


pécie de herança que ela mesma se 
Pedro Nolasco Maciel estava 
olhando também para a Maceió pro- 
funda e, assim, ele, o romance, pode- 
ria ser concebido não como fala sobre 
Maceió, mas como um diálogo com o 
local. Com isto se pode falar na tem- 
poralidade do cotidiano urbano, suas 
áreas manifestas, suas áreas ocultas. 
Nada mais extraordinário do que, no 
aparente prosaico, alguém poder estar 
no profundo. Estamos diante da pos- 
sibilidade de duas Maceió, mas que se 
integram: a profunda e a rasa. Pode- 
mos verificar neste ponto as implica- 
ções das estruturas de longa duração. 
O fato básico é que não há imutabilida- 
de, embora exista o profundo. As pes- 
soas em Traços e Troças são séculos e 
ao mesmo tempo segundos. 

É nas formas e nos modos do 
cotidiano que as pessoas sentem-se, 
identificam-se, e a escrita de Pedro 
Nolasco Maciel encontra-se implicada 
com isso. Em todas essas questões, O 
motivo essencial é a cultura e os ga- 
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nhos para a história, na medida em 
que a incorpora em seu ofício; decerto, 
é vital o que será realizado por Thomp- 
son, que historiciza a ordem simbólica 
e que encontra a cotidianidade como 
a percebemos, ou, em palavras mais 
singelas, a ordem do comum da vida, 
de onde Pedro Nolasco chegou perto e 
recortou sua visão do popular, fazendo 
dele um argumento essencial do livro 
que se republica. 

Com isto, encontraríiamos os 
passos da história, e estaríamos dian- 
te, por outro lado, dos requisitos bási- 
cos de necessidade, estruturas que se 
atualizam e estão na Maceió profunda, 
afinal de contas, sempre continua a 
base da reprodv ção bi TA ci es 


da à reprodução de relações. Na Ma- 
ceió profunda estava a possibilidade de 
um encontro com o mundo, e quem o 
realizasse gerava, em verdade, um en- 
contro consigo mesmo. É uma viagem 
na qual os personagens do romance 
não poderiam se perder. Eram todos 
caminhantes de uma mesma estra- 
da: tendiam, possivelmente, a parecer 
iguais no profundo e se afirmarem de- 
siguais na Maceió rasa. O olho de Pe- 
dro Nolasco Maciel tem uma amplitude 
espacial, da qual recorta detalhes e dá 
vida. É extremamente dificil estabele- 
cer o que é este profundo, do que se 
constitui e do que se nutre. Para efei- 
to destas notas, vamos considerar que 
estão no também indistinto senso das 
heranças que instrumentalizam ações 
e que, portanto, são atuais. É uma ou- 
tra nebulosa, embora radicalmente co- 
locada: raiz. Sem dúvida, o profundo é 
substantivo. 

A Maceió de Traços e Troças cami- 
nhará no tempo com o Traços e Troças 
de Maceió; à primeira vista, trata-se de 
mero jogo com palavras, mas refere-se, 
enfaticamente, à relação indissociável 
entre tempo e espaço. É hora de re- 
cordar um belo texto de um velho teó- 
rico: Cada sociedade veste a roupa de 
seu tempo. A amplitude da proposição 
de Milton Santos sobre o espaço leva- 
nos a entender que ele se diferencia no 
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tempo. É preciso estar alerta sobre a Maceió referida pelo romance, em face das 
variações que necessariamente ocorrerão no tempo, valendo referência ao que 
diz Milton Santos sobre sistema de objetos e ações constituindo em um todo. 

O deslocamento de tempo é também de sentido e estamos, novamente, em 
uma discussão com Milton Santos, desta feita sobre o que se refere á história. 
Sua posição se deixa marcar por uma relação de causalidade que entendemos 
fechada, podendo transformar a visão da história em algo de senso meramente 
paramétrico. O importante é sua compenetração da importância do tempo, para 
que não se possa correr o risco de confundir o presente com aquilo que não é 
mais. Tem-se uma herança neste romance, que representou uma inovação e 
abriu cluster, um conjunto novo de significação sobre a realidade. 

O cotidiano não pode ser esgotado numa categoria a ser rubricada como 
costume. O envolvimento com o cotidiano o transforma em matéria clarificadora 
da tensão; os costumes são parte integrante de um modo típico de viver; deste 
modo, o livro é a primeira possibilidade que conhecemos de uma evidência do 
simbólico, da presença da cultura, das redes de relações estabelecidas e isto vai 
muito mais além do que encontrar na ideia de ruptura e de paradigma, o dis- 
curso militante. O discurso militante seria um componente e não o fundamento. 

A importância que damos ao livro não está ligada apenas ao motivo de ad 
vir de um momento socialista esboçado em Alagoas: a colocação do livro nesta 
ambiência, contudo, é fundamental. Possivelmente ele não existiria se a contra- 
dição entre capital e trabalho não tivesse aflorado inclusive como matéria teóri- 
ca. No fundo, no que se refere a Traços e Troças a encomenda política militante 
é o que menos pesa. O importante é a tessitura pelo cotidiano; ai sim, reside o 
afloramento de uma Alagoas que jamais poderia ser existente sem que toda uma 
ambientação política não permitisse. E por outro lado, jamais seria o socialismo 
de Pedro Nolasco Maciel o que estaria revelando a ruptura, mas a obra na sua 
composição e no ambiente, o seu encontro com uma Alagoas que vive uma con- 
tradição e que ela se revela de uma determinada forma, sendo o texto livre do 
controle eliticista dos valores. 

O livro claramente passa pela natureza da sociedade urbana que se for 
mava e lida com a história, com a malha de relações que se desenvolve, de vez 
em quando chegando à estrutura pelo expediente do acidental ou anedótico, 
vez em quando trabalhando claramente conceitos políticos, pois há uma gran 


de personagem não declarada em todo 


" Pomiance: o poder, também presente 

em A Filha do Barão e mesmo obriga- 
torinmente nas suas tentativas de tra- 

halhar e verificar a história de Alagoas 

em 1891] e 1908. É preciso perceber 
que os novos componentes trazidos 
Ha construção noslasqueana eram, na 
verdade, tralha social e política, espé- 


ple pertencente ao fundo do poço so- 
vlal, Em seu romance e, portanto, no 
espaço que monta para significar Ma- 
pelo, estavam o lixo e os trapos, no que 
fumamos para as cercanias de Benja- 
mim (2007). Na verdade, seria neces- 
À súrio conceber que novas personagens 
iparecendo aumentariam novos cená- 
TE erminariam a ressig- 


nificação de muitas ações que se de- 
senvolviam no sítio urbano (1992). Os 
novos sujeitos estariam falando sobre 
suas vidas no momento mesmo em que 
eram situados. A fala seria a própria 
presença. 

O temor da des-ordem ou subver- 
são sempre levará a que a elite entre 
em tentativas de controle, mas ela não 
estará com a propriedade do texto. Ela 
inclusive não vai trabalhar a tática da 
assimilação. Não há possibilidade no 
momento para uma des-ordenação do 
sistema, no senso radical de transfor- 
mação, mas uma re-ordenação, uma 
mudança radical no tom do discurso 
sobre a cidade, acabando-se com a voz 
única e fechada em si, como se fos- 
se a razão em exercício excludente. A 
unidade dos incidentais em Traços e 
Troças trabalha a condição polifônica 
e, neste conjunto, mesmo os aparen- 
temente silenciosos estão no exercício 
da fala. Na verdade, as vozes são a ex- 
pressão contundente do movimento da 


* rede e elas se equivalem com o aparen- 
Ely á jolhs h + 
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temente fragmentado sendo uma per 
sonagem central, o que faz mais uma 
inovação pelo texto. Na verdade, o re 


ordenamento em Nolasco refaz a com 
posição das evidências apenas centra- 
das nos homens bons. 

Esta é uma outra inovação que 
nos parece radical; outras falas, ou- 
tras ações, outras vidas, outras cenas, 
outras representações estariam apare- 
cendo e o texto as engloba. É quando 
se pode explorar o sentido dado à re- 
petição por Benjamim, onde se teria a 
crise (2005). A ruptura levando a no- 
vas personagens implica a possibilida- 
de da polifonia, não importando o que 
se fala, mas que se fala. O modelo de 
dominação encontraria no monólogo a 
melhor forma de se demonstrar. 

Este romance deve ser da matu- 
ridade das reflexões de Nolasco sobre 
a sociedade alagoana. Com 25 anos 
ele lançava A Filha do Barão e aos 36 
é que aparece Traços e Troças. Nota- 
se uma diferença fundamental entre 
os dois textos: o folhetinesco marcante 
de A Filha do Barão é substituido pela 
incisiva presença da estrutura; em A 
Filha do Barão, o cenário ainda é o ru- 
ral. Em Traços e Troças estamos diante 
do complexo urbano dos serviços orga- 
nizados e do cotidiano que se instala. 
Não se trata de uma cidade qualquer, 
mas de uma cidade que ele faz ques- 
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tão de identificar marcando o tempo de pessoas da órbita do poder de mando e 


| da ordem simples da-vida que se desenvolve. Aliás, seu personagem principal é 


um prosaico cidadão. Ele passa pela sociedade, varando estratos que seriam de 
baixa expressão social no conjunto das solenidades urbanas que marcam o pro- 
vincial, como modo, também, de demarcar posições. 

Seria impossível que Nolasco não tivesse lançado suas análises para o ro- 
mance e isto faz com que o novo texto seja participante das interrogações do 
momento. É uma aliança entre a análise do político e a construção do literário, 
com um motivando o outro, desde que se expressam, por vias diferentes, sobre o 
mesmo objeto, no caso a sociedade. Então, o momento histórico estará presente 
nitidamente no contexto e não importa a ingenuidade, não importam as estraté- 
gias pessoais como definidoras para a resultante que é Traços e Troças; importa 
é o peso do contexto no esclarecimento da natureza da obra, na busca da forma 
para demonstrar a natureza do cotidiano. Por outro lado, não se pode esquecer 
que Nolasco dá, também, um depoimento sobre seu tempo. A cidade era motivo 
de vida e ao mesmo tempo de estranhamento que, no fundo, qualifica todo o pro- 
cesso em busca do entendimento. A tensão entre viver e estranhar encaminha a 
construção (modo e forma) de Traços e Troças. 

Nele fica clara a determinação (ingenuamente ou não) de propor marcos 
para a visão da lógica da rede, do que são os fatores estruturantes dentro de um 
contexto onde a busca pelo sentido da cidade pode efetivamente exercitar-se. A 
estrutura não fica desgarrada da história - no que seria uma ossatura disseca- 
da - e, possivelmente por isto, há uma permanente inclusão do passado, única 
forma de demonstrar os termos anteriores e os pontos da ruptura que, dentre 
outros fatores, estariam na superação do escravismo, na demarcação da coisa 
pública que se fazia em nome de uma República e da plena integração territorial 
das razões agroexportadoras. Nisso a sua história deixa de ser exemplar no sen- 
tido político, correta no sentido ético senhorial e, longe de ser axiomática quanto 
aos principios dos homens bons, revela uma elevada gama do baixo mundo da 
cidade, o que se poderia chamar de excluídos, palavra dúbia pois na verdade 
eles se encontram incluídos de um determinado modo. 

A ideia do depoimento, a ideia das vozes levam a uma outra inovação: a 
cidade não é objeto, mas elemento para diálogo. Não há um domínio narrativo e 
dai a aparente fragmentação. Neste ponto, vale uma reflexão a partir dos aportes 


de Mikhail Bakhtin e dos comentários 
de Freitas (2003; P. 28) sobre texto 
de Rey em que se trata das noções de 
sujeito e de objeto. O trato de objeto 
é analiticamente perverso, pela domi- 
nação que traz em si. O que transpa- 
rece como elemento central é o texto, 
no que se está no próprio caminho de 
Bakhtin ao fundar a visão do diálogo. 

Evidentemente pode parecer 
forçado — permita-se a licença poéti- 
ca - , mas chega-nos a possibilidade 
de conceber que aconteceu a tentati- 
va da construção do que poderia ser 
uma tradição maceioense. Claro que 
o significado da tradição se encontra 
ampliado neste caso para o coletivo, 
momento fundante de encontro. Em 
nosso modo de entender não existe o 
esquecivel, mas a condição de esque- 
cido ou daquilo que se vai em busca 
e traz situações de aclaramento. Fun- 
da-se a tradição de uma Maceió que 
se explica pelos provisórios das tran- 
sições, em detrimento de uma cidade 
detida que poderia advir de Caroatá 
ou mesmo da vertente de Dias Cabral. 
A modernidade pela tradição em-No- 
lasco é que se pode chegar à ideia de 
comunhão pela identificação de um 
conjunto, no que estamos perto da 
discussão aberta por Anderson (1993) 
sobre a não individualização dentro 
de fronteiras de vida. 
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Como se pode entender, Traços 
é Troças vai transgredir a ordem da 
inteligência da época e lança luz sobre 
v momento histórico. Neste sentido 


- subverte a visão do processo. Falava 


de um tempo urbano e encaminha- 
va uma nova visão e bem poderia ser 
considerado como um livro da primei- 
ra Republica, como estava sendo a ci- 
dade que ele percorre e que, por mais 
estranho que pareça, fala de dentro 
dela, podendo-se até mesmo pensar 
em busca de uma espécie de pere- 
quação urbana. Por outro lado, não 
estamos diante de uma cidade textu- 
al, mas de um romance que está na 
cidade real, fruto dela e a ela corres- 
pondente. A cidade é o romance e ele 
& n cidade, nesta relação complexa de 
integração e de tensão. 

Nolasco Maciel não inventa uma 
vidade: lê o que existe e dá um depoi- 
mento, com o enredo sendo habilitan- 
te para dar significação objetiva à rede 
que se desenvolve, em um olhar etno- 
gráfico sobre si mesmo. Não é um ro- 


—Mmance de costumes: os costumes estão 


no romance, o que é essencialmente 
diferente. Há uma fala sobre Maceió e, 
por consequência, chega ao maceioen- 


apnSo do depoimento avulta. Ni 


pe, Não há um encontro ou uma busca | es 
do outro; é uma etnografia que sede 
Henvolve em torno de si mesmo e, aí 


bull mi 


relações estão engendradas e, no seio 
de tudo, um homem prova o amargo de 
sua busca pela felicidade. 

Nisto se implica um outro pro- 
blema: a incorporação na literatura 
de formas de estar no mundo. De cer- 
ta forma fica-se dentro do âmbito da 
ficção e do depoimento, basicamente 
no âmbito da distinção feita por Ben- 
jamim entre narrar e romancear, com 
a primeira forma tomando a socieda- 
de e a segunda a independência para 
com ela, condição lembrada por Alberti 
(1991), o que deve ser visto com extre- 
mo cuidado, pois as duas categorias 
sociedade e romance contêm-se. No 
entanto, conterem-se não significa que 
uma possa ser reduzida à outra. Es- 
tamos passando pela discussão aberta 
por Velloso (1998; p 240): 


A produção literária é um fe- 


nômeno social, pg ve Pica 
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1984). Enquanto tal exprime 
a sociedade, não ipsis Witeris 
mas modificando-a e até mes 
mo negando-a. Se a literatura 
emerge de uma determinada 
realidade histórica, isso não 
implica que deva ser o seu re 
gistro fiel, ou a sua fotografia. 
Ao contrário: a literatura ten- 
de frequentemente a insurgir- 
se contra este real, apresen- 
tando dele uma imagem em 
que a própria sociedade mui- 


tas vezes se recusa a reco- 


nhecer-se. Trata-se, portanto, 
de uma relação necessária, 
contraditória e imprevisível. 
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Um livro da importância de Tra- 
ços e Troças estava sepultado, mas o 
velho acaso fez com que chegasse às 
mãos do Arnoldo Jambo — gente da 
área do Poço, conforme Bittencourt — 
que, aliás, realizou excelente trabalho 
de editoração quando se encontrava 
à frente do Departamento Estadual 
de Cultura. Como jornalista e editor, 
Arnoldo Jambo já havia dado contri- 
buição à vida de Alagoas, quando da 
publicação do Suplemento Literário 
no Jornal de Alagoas e continuou sua 
participação até os finais dos anos no- 
venta do século passado, pois veio a fa- 
lecer em 1999. Aliás, en passant, junto 
com Francisco Valois, Edson Zambra- 
no (2008) esteve na Revista Caeté, que 
merece um bom estudo pelo seu papel 
na década de cinquenta, justamente 
por tempo em que, mesmo de modo in- 
cipiente, começa a grande urbanização 
de Maceió. Jambo deveria ser estuda- 
do pelo que representa como literato, 
jornalista e pelas ligações políticas que 
manteve no nosso estado. 

Não fosse Arnoldo Jambo, tal- 
vez este trabalho tivesse sumido. Sua 
descoberta do texto e sua intenção 
de relançá-lo deve estar nos idos de 
1962. E entende que deve passar pe- 
las mãos de Félix de Lima Júnior, sem 
dúvida um dos mais finos cronistas 
da vida alagoana, acostumado a lidar 


Lain Sávio de Álmeide 


com o que chamava de tipos populares e de raizes na vida maceioense. Nascido 
em 1901 e falecido em 1986, teve toda sua vida radicada em Maceió, cidade da 
qual foi um apaixonado cronista (2001). Quando de seu falecimento, Arnoldo 
Jambo escreve sobre ele na revista do Instituto Histórico e Geográfico de Alago- 
as. Félix de Lima Júnior, em suas anotações, retoma o cronista e o homem da 
vida de Maceió, sendo sua participação de relevo e saborosa. Jambo convidou 
também a Moacir Medeiros de Sant'Ana, que já era Diretor do Arquivo Público 
de Alagoas, para escrever sobre Pedro Nolasco Maciel. É a primeira contribui- 
ção sobre o autor que surge, sendo de ver que Sant'Ana começa a sua vida in- 
telectual (além da formação em direito) sendo um bibliófilo à cata de material 
sobre Alagoas, sendo, possivelmente, daí que tenha aparecido o seu escrito 
bibliográfico. 

Félix de Lima Júnior é um dos intelectuais alagoanos que merecem detalha- 
mento em estudos sérios. Pelo menos, ele, Theo Brandão, José Maria de Mello e 
Abelardo Duarte foram de extrema importância desde a década de 30 até aproxi- 
madamente os anos oitenta do século passado. Aliás, deles, apenas Félix de Lima 
Júnior recebeu tratamento circunstanciado, como se tem a partir de trabalho de 
Rachel Rocha. 


As contribuições 


Esta edição, a terceira, transforma Traços e Troças em uma espécie de best- 
seller provinciano. Ela foi montada com texto de professores especialistas nos 
assuntos que abordaram, gerando informação de base para a leitura do roman- 
ce. O primeiro trabalho é da lavra do historiador Osvaldo Batista Acioly Maciel 
e informa sobre a vida de Pedro Nolasco Maciel e seu contexto. Traz informes 
capazes de situarem Traços e Troças na vida alagoana da época e discute o que 
considera a sua significação e a do autor. Ele objetiva a sua colaboração nos * 
seguintes termos: 


Nolasco Maciel construiu uma trajetória de militância que dia- 
logou em diversas fases de sua vida pública com o liberalismo 
progressista, com o abolicionismo, com o republicanismo e com 
o socialismo. Neste escrito, além de uma breve biografia de No- 
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lasco, pretendemos analisar te atribuido a Pedro Nolasco 

a relação entre suas ideias Maciel, narra as desventuras 

e sua atividade política en- amorosas envolvendo o tímido 

quanto intervenção na reali- alfaiate Manoel e a endiabra- 

E dade alagoana. da Zulmira. Sob a perspectiva 
moralizante de denúncia das 

O segundo texto é elaborado pela consequências funestas da 
Professora Dra. Ana Cláudia Martins vida dissoluta, o livro apre- 
que estuda as relações entre história e senta um retrato da cidade 
literatura. Ela considera que se trata de Maceió nos primeiros tem- 
de um texto que inclui características pos da República brasileira, 
de diversos gêneros e esclarece: semantizando -— através das 
referências a personagens e 

Produto hibrido entre a lite- acontecimentos históricos, 

ratura ficcional, a crônica e o aos espaços de sociabilidade, 

texto jornalístico, Traços e Tro- aos paradigmas da opinião 

ças, publicado anonimamen- pública e às normas sociais vi- 

te em 1899 e posteriormen- gentes — os impasses, limites e 


contradições do periodo. 


Uma terceira contribuição e mais 
atenta ao literário é dada pela pro- 
fessora Gilda Vilela Brandão; leva em 


Ressalto, no esquema narra 

tivo de Nolasco, uma variada 
gama de discursos que tornam 
a obra absolutamente origi- 
nal e de dificil classificação no 
quadro da historiografia lite- 
rária brasileira. Ignorando so- 
lenemente a progressão linear 
dos fatos, as normas espaço- 
temporais que, àquela altura, 
regiam o estatuto da obra li- 
terária, Nolasco constitui, se- 
gundo a autora, um narrador 
indisciplinado. Se em Traços 
e Troças misturam-se o ficcio- 
nal e o documental, com nitido 
predomínio deste último, isto 
se deve, sugere Brandão, à ex- 
periência empírica de um nar- 
rador testemunhal, de cunho 


etnográfico. 


A quarta colaboração é dada pela 
consideração a natureza do discurso e arquiteta e urbanista Cynthia Nunes 
resume: da Rocha Fortes, que traça um perfil 
dos itinerários constantes no romance 
de Nolasco Maciel destacando a malha 
urbana em formação. Escreve: 


Da mesma forma como mon- 
ta os itinerários, Pedro Nolas- 
co Maciel pinta a paisagem, 
compondo-a esteticamente 
quando dá junção do físico e 
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do cultural, como se tem na belíssima passagem sobre os pes- 
cadores do Pontal da Barra. Lega, também, uma ideia do muito, 
que na realidade desapareceu pelo crescimento ocorrido, pela re- 
significação das áreas na malha urbana que havia começado a 
ser esclarecida com a conjunção territorial realizada pelos trilhos 
urbanos. As paisagens são dadas à proporção que ele se refere 
aos locais e à procura desses locais pelas personagens. 


A quinta colaboração é dada pelos professores Douglas Apratto Tenório e 
Cármen Lúcia Dantas, que tiveram a gentileza de fornecer alguns cartões postais 
capazes de ilustrarem paisagens da época; o texto que apresentam valoriza o es- 
tudo histórico dos postais e ajuda a pensar na Maceió nolasqueana: 


São excelentes fontes complementares do estudo da História, 
desde o início de sua circulação até o advento da mensagem ele- 
trônica, quando passaram a ter uso mais restrito na sua forma 
original. Eles nos ajudam a abrir a taramela das lembranças e 
a estabelecer uma ponte com o passado, em uma enriquecedora 
relação atemporal. 


Andando para o fim 


O modo e a forma de romper está na cidade. Ela como personagem central fala sobre 
um mundo novo de uma forma diferenciada e também nova. É no entanto, momento de 
lembrar com Stuart Hall (2003; p. 123) - quando discute paradigmas - de duas condições 
básicas: a primeira refere-se ao fato de inexistirem “inícios absolutos” e a segunda, bem 


mais discutível, o fato de que “poucas são as continuidades inquebrantadas”. Ele conti-. 


nua “nem tampouco o absolutismo da 'ruptura epistemológica”, pontuando o pensamento 
em suas partes 'certas'e falsas" outrora favorecido pelo althusserianismo”. É bom este 
alerta, que é introduzido para dentro da discussão do marxismo, quando ele se refere dire- 
tamente a Althusser. 

O que se procura com esta visão de novo paradigima em Nolasco é simplesmente 
pontuar o momento de uma determinada época, bem mais importante do que momento de 
autor. Não se nega a possibilidade de ter-se um autor junto a uma obra, mas não se pode é ope- 


rar uma regra de três simplificadora, ao dizer 
que um responde pelo outro numa simetria 
impossível de ser demonstrada. Não se pode 
traçar uma disjunção entre autor e obra e não 
se pode transformá-los - numa perspectiva ló- 
gica formal - em variáveis ditas dependente e 
independente. A razão é simples, pois, dentre 
outros elementos, as consequências de ambos 
jamais seriam idênticas. 

A lineariedade seria impossível e esta- 
ria implicando em um traçado rigorosamen- 
te formal, de uma interdependência perfei- 
ta e numa absoluta condição paramétrica. 
Hall chama atenção para o que ele chama 
de “rupturas significativas”. Elas é que de- 
veriam ser procuradas, buscadas na análise 
das radicalidades e dos paradigmas. Suas 
ideias nortearam em grande parte esta nossa 
discussão introdutora, procurando demons- 
trar o que muda com Traços e Troças. Varia 
o sistema; varia uma forma de apresentar 
o mundo, agora, visto numa pos-abolição e 
reestruturação do capitalismo que faz com 
que uma personagem seja possível; o novo. 
É nesta saída da escravidão para a busca da 


| formalização capitalista, que a esperança 


sobre o não-senhorial surge e no caso se 
revela em uma cidade onde as relações-do 
novo mundo capitalista se explicitam. Tal- 
vez fosse interessante aprofundar a ideia de 
uma cidade correndo em busca da classe ou 
da construção de seus fatores estruturais. 
Quando comenta o que seriam as 
chamadas rupturas significativas. Ele diz: 
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O que importa são as rupturas 
significativas - em que velhas 
correntes de pensamento são 
rompidos, velhas constelações 
deslocadas, e elementos novos 
e velhos são reagrupados ao 
redor de uma nova gama de 
premissas e temas. Mudanças 
em uma problemática transfor- 
mam significativamente a na- 
tureza das questões propostas 
e a maneira como podem ser 
adequadamente respondidas. 
Tais mudanças de perspectiva 
refletem não só os resultados 
do proprio trabalho intelectual, 
mas também a maneira como 
os desenvolvimentos e as ver- 
dadeiras transformações histó- 
ricas são apropriadas no pen- 
samento e fornecem ao Pen- 
samento, não sua garantia de 
correção", mas suas orienta- 
ções fundamentais, suas con- 
dições de existência. (HALL: 
20083; p. 123) 


tidade do urbano, na esperança da transfor- 
mação pós abolição e que fala numa base 
econômica em que o fluxo da mão de obra 
conta com a venda da força de trabalho. E 
neste trânsito da abolição para a república 
que se encontra a ambiência, uma possibili- 
dade de nascer o novo montado no romance 
em cima de sua categoria central: a cidade, 
aquilo que não mais resulta formalmente 
dos embates de 1839, mas de configuração 
estrutural. 
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Vicosa. In Album do Centenário de 
Viçosa. 2 ed. Brasília: Plátano, 2008. 
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VOLVELLE, Michel. Ideologia e mentali- 
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Notas 


' O autor agradece as contribuições re- atravessava o prolongamento da rua do 


cebidas de Bruno César Cavalcanti, 
Fernando Mesquita, Cícero Péricles de 
Carvalho, Amaro Hélio da Silva cujos co- 
mentários sobre o texto foram importan- 
tes no encaminhamento da segurança da 
argumentação. 


* Somente existe menção de logradouros 


de Maceió para o ano de 1819 quando 
se fala em Largo da Capela, Rua do Palá- 
cio, Alecrim, Cajueiro, Nova do Passeio, 
Boa Vista, Travessa do Alecrim, Boca de 
Maceió, Cambona. Falava em Bebedou- 
ro, Mutange, Freixal, Goiabeiras, Bom 
Jardim, Fernão Velho, Pedreiras, Carra- 
pato, Tombador, Rocha, Rio Novo. 


* Nunca havia segurança técnica com rela- 


ção ao curso do canal. Pretendeu-se levá- 
lo até a rua da Contiguiba. Apareceram 
dois planos, sendo um que não prosper- 
ou e que seria pelo Trapiche da Barra 
e que seria bem mas cara do que a pos- 
teriormente proposta, conforme se pode 
ver em Pontes (1838) Em 1843 estava 
sendo cobrada a execução de obra, con- 
forme Silva (1842). 


A Câmara de Maceió desejou adquirir o 
prédio para construir a Casa e o salão do 
júri conforme Silva (1879). 


Diz um memorialista: “[...] o Salgadinho 
não descia pelo oitão do Hotel Atlân- 
tico. Entrava na rua Silvério Jorge [...] 


o) 


Imperador [...]. Margeava o terreno onde 
logo depois edificaram o prédio do [...] 
Fênix Alagoana. Daí, corria solto, mais 
largo e dotado de relativa correnteza |...) 
A mudança do leito do Salgadinho foi re- 
alizada no governo Silvestre Péricles [...] 
foi de águas abaixo e a ponte desapare- 
ceu na grande enchente de 1949,” Ver 
Bittencourt (1992: p, 126). 


Dois outros missionários serão incor- 
porados à construção; aqui estava Frei 
Henrique do Castello de São Pedro, a 
mando do Prefeito da Penha, Frei Caeta- 
no de Messias. O Henrique será substi- 
tuído por Frei Luiz de Grava, 


O matadouro estará construído em 1859 
— mas não a estrada — e pelo que a Pre- 
sidência escrevia, era pouco utilizado. O 
relatório dizia: “Os marchantes acostu- 
mados a cortar o gado a céu aberto, so- 
mente o procuram nos dias nimiamente 
chuvosos para o tornar mais imundo, 
porque matando dez ou doze reses [...] 
não o fazem varrer e aguar, por cujo mo- 
tivo sente-se o bafio sempre anexo a es- 
tes edificios, mais pronunciado do que 
deveria ser.” (GAMA: 1859; p, 85.1). 


TT, p=:35: 
“Bakhtin [...] vê o texto como uma espé- 


cie de mônada que reflete em si todos os 
textos possíveis de uma determinada es- 


fera de sentido, O acontecimento na vida 
de um texto sempre se desenvolve na 
fronteira entre duas consciências, dois 
sujeitos. Dai que o estudo dos fenôme 
nos humanos se realiza a partir das in- 
terrogações e trocas, porto pelo diálogo. 
Diálogo compreendido não apenas como 
uma relação face a face, mas de forma 
mais ampla implicando também uma 
relação do texto com o contexto.”. 
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Pedro Nolasco Naciel: Úlolicionismo, 
Repullicanismo e Socialismo em Úlagoas 


Omaldo Bida Úcioly, Maciel * 


edro Nolasco Maciel, apesar 
de esquecido por muitos, goza 
de boa reputação entre os in- 
fleêrpretes de Alagoas. Dirceu Lindoso, 
por exemplo, na cortante análise que 
renliza de nossa tradição cultural, in- 
dica que ele inaugura “os momentos de 
ruptura da tradicionalidade da cultura 
alagoana”, no que é seguido posterior- 
mente por figuras como José Rodrigues 
Leite e Oiticica, Octavio Brandão e Pe- 
dro Mota Lima. Segundo o autor de A 
utopia armada, “através do fazer crítico 
desses intelectuais eminentes se esta- 
belecem uma sucessividade de cortes 
epistemológicos no contexto cumulati- 
vo dos valores de nossa cultura” (1985; 
p. 84)' Já Luiz Sávio de Almeida é mais 
incisivo na análise da obra de Nolasco. 
Afirma que Alagoas define em cerca de 
30 anos (da “passagem do escravismo 
para a formalização capitalista, e da 


passagem do Império para a Repúbli- 
ca”) suas principais formas de interpre- 
tação, hegemonicamente senhoriais. E 
encontrará em Nolasco a figura que 
quebra com esta forma senhorial de 
análise, “curiosamente” através de um 
“romance que veicula uma historiogra- 
fia e uma antropologia urbana relati- 
vas, especialmente, a Maceió” (2004; p. 
16/17).º O romance é este que o leitor 
tem em mãos. 

No que segue abaixo vou afirmar, 
em linhas gerais, o que eles já disse- 
ram, matizando um pouco a impor- 
tância de Nolasco, diminuindo sua in- 
flexão em termos de um pensamento 
de esquerda e contextualizando o am- 
biente político e cultural em que suas 
ideias circularam (anos 1885/1909). 
Particularmente tentarei estabelecer 
um vínculo entre tais ideias e sua ati- 
tude política no que se refere mais di- 


retamente ao abolicionismo, ao republicanismo e ao socialismo. Para tanto, além 
de analisar sua produção escrita enfeixada em livros (pelo menos os que pude 
encontrar), utilizo parte de suas crônicas e artigos de opinião publicados na im- 
prensa local, bem como a historiografia sobre os temas e período enfocados. 


Traços biográficos 


Nascido em 1861, Pedro Nolasco Maciel é filho de Silvina Ferreira Guima- 
rães e de Raymundo José de Sant'Anna, “revolucionário Maranhense de 1845”. 
Entre 1878 e 1881 aprende a arte da tipografia no Diário das Alagoas, então sob 
a direção de José Antonio de Moura e Silva. Casa-se em 10 de janeiro 1886 com 
Ana de Leyde Maciel, ficando viúvo em agosto de 1902. Ao longo de sua trajetória 
profissional foi um dos fundadores do Gutenberg, órgão da Associação Tipográ- 
fica Alagoana de Socorros Mútuos, em 8 de janeiro de 1881, atuando como dire- 
tor e redator. Foi administrador ainda da Gazeta de Notícias e redator de vários 
outros jornais, dentre os quais Tribuna do Povo, periódico de “propaganda de- 
mocrática”, aparecido em abril de 1887; Jornal de Notícias (1892); Constelação, 
folha católica (1899). Colaborou também em periódicos como o Diário do Povo, 
Lâmpada e O Momento, sob pseudônimo de “Maceiolino”. Porém é n'A Tribuna 
que passa maior parte da sua vida como gráfico /jornalista.” 

Além das atividades no setor tipográfico, Nolasco Maciel exerceu ainda os 
cargos de auxiliar de ensino literário e professor de instrução elementar da Esco- 
la Central, destinada à educação de filhos de escravos e ex-escravos e pertencen- 
te à Sociedade Libertadora Alagoana. Foi também lente de estenografia no Liceu 
de Artes e Ofícios (nomeado em 10 de agosto 1900). Além dessas atividades, 
trabalhou como taquigrafo na Câmara dos Deputados Estaduais e, entre 1889 e 
1903, foi funcionário do Departamento de Correios e Telégrafos, chegando a ser 
promovido a 2º Oficial de Carteiro em 9 de agosto de 1894. 

Ao longo de toda sua vida profissional e adulta, Pedro Nolasco militou em di- 
versas entidades beletristas, recreativas e beneficentes. Era tipicamente um des- 
ses individuos impregnados pela cultura associativa do período. Até onde pude 
averiguar, participou das seguintes entidades: Sociedade Libertadora Alagoana, 
fundada em 28 de setembro de 1888, tendo sido seu orador; Sociedade Liber- 
tadora Artística, fundada em 13 de julho de 1884; pertenceu ao primeiro clube 


de propaganda republicana, o Centro 
Republicano Federalista, fundado em 
11 de julho de 1886; foi vice-presidente 
do Club Literário José Bonifácio, elei- 
to em 10 de junho de 1889; orador da 
extinta Sociedade Artística Alagoana; 
e sócio da Boemia Literária e do Bloco 
Alagoano, onde exerceu por duas ve- 
zes o cargo de vice-orador. A principal 
entidade à qual pertencia, no entanto, 
era o Montepio dos Artistas Alagoanos. 
Sócio-fundador da entidade, em 31 de 
outubro de 1883, exerceu alguns car- 
gos em sua diretoria: foi bibliotecário, 
primeiro e segundo secretário, além de 
orador durante vários anos, particu- 
larmente entre 1889 e 1899. Esta sua 
ligação com os trabalhadores organiza- 
dos em entidades continua ao longo da 
primeira década do novo século man- 
tendo proximidade com a União Ope- 
rária Alagoana, mas não se sabe bem 
em que nível isso ocorre. 

Sobre este espírito associativis- 
ta, deixou um comentário no roman- 
ce que segue que é revelador. Citando 
as dificuldades do então Instituto Ar- 
queológico e Geográfico Alagoano, da 
Associação Comercial e de algumas 
confrarias para se manterem devido à 
inadimplência dos sócios, indica que 
este tipo de “cauiras”, que não pagam 
e se beneficiam dos serviços da entida- 
de, era muito comum” 
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Em todas as classes e em todas 
as sociedades desta terra há isto, in- 
felizmente. Sócios trabalhadores, pon- 
tuais nas suas contribuições, assídu- 
os, beneméritos; e sócios in nomine' 
que não pagam as quotas, não dão um 
passo em favor da sociedade, refratá- 
rios, prontos para usufruir todas as 
vantagens, esquivos, desleixados no 
cumprimento dos deveres a que são 
obrigados. 

No que se refere aos escritos dei- 
xados por Nolasco, eles podem ser 
classificados em quatro tipos, sendo 
os primeiros mais técnicos como os re- 
lativos às atividades profissionais que 
exerceu. É o caso do Indicador postal 
ou nomenclatura corográfica do Esta- 
do de Alagoas (Maceió, 1892). Outro 
conjunto de escritos são os artigos de 
intervenção no cenário político e cultu- 
ral local /nacional: debates sobre o Li- 
ceu de Artes e Ofícios e a Escola Cen- 
tral dos Ingênuos em inícios dos anos 
1890, sobre a cultura e a vida literária 
alagoana, debates e posicionamentos 
políticos em diversas conjunturas do 
período. Riquíssimo, uma garimpagem 
neste material poderia revelar com 
mais complexidade o papel de um in- 
telectual como ele no cenário regional. 
Este trabalho, no entanto, exigirá uma 
árdua tarefa na medida em que muitos 
de seus textos não são assinados ou 
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o são sob pseudônimo. Um terceiro conjunto de escritos diz respeito às obras 
historiográficas propriamente ditas, dentre as quais devem ser citadas a His- 
tória Pátria (1888); a Galeria de alagoanos ilustres ou subsídios à História das 
Alagoas (1891), obra “que vem precedida de uma exposição acerca da Guerra do 
Paraguai” e o Resumo da história de Alagoas para uso dos incipientes (parte dele 
publicado em 1908 no periódico A Tribuna). Por fim, os escritos ficcionais, desta- 
cando-se inicialmente A filha do barão (1886). Parte deste livro, obedecendo uma 
lógica comum a diversas obras da literatura brasileira do período — como foram 
os casos de Machado de Assis e José de Alencar — foi publicada como folhetim 
do Diário das Alagoas, a partir de 20 de novembro de 1885, sendo interrompido 
no momento mais dramático da ação, quase como se fosse uma estratégia pu- 
blicitária. Obviamente, aqui se inclui Traços e Troças (Crônica Vermelha, Leitura 
Quente).'º Além destes dois romances, que chegaram a ser publicados em forma- 
to de livro em vida do autor e foram objetos de reedições, há também registros 
do romance Os Camunhenques e de um outro intitulado Japy-Açara, publicado 
em parte n'ATribuna em 1909. Esta última obra ficcional deve ter tido uma im- 
portância maior que as demais para Nolasco, pois chegou a reescrevê-la em novo 
manuscrito, como veremos adiante. 

Em sentido estrito, sua produção ficcional não é muito bem avaliada por 
alguns de seus leitores e críticos, e talvez eles estejam certos. De qualquer modo, 
cabe um estudo mais sistemático de suas qualidades literárias e mesmo do valor 
documental desta literatura para esclarecer melhor diversos aspectos da socieda- 
de alagoana do período em tela, seguindo um pouco a trilha da história social da 
literatura, que vem dando bons frutos." Creio que esta opção metodológica pode 
enriquecer a análise de tais obras, principalmente pelo diálogo que se estabelece 
entre o texto e o exterior do texto, entre a realidade e a representação desta rea 
lidade. Inclusive pelo fato de que, sabidamente, Pedro Nolasco sempre se utilizou 
de personagens e acontecimentos que foram conhecidos /vividos pelo autor ou'por 
testemunhas próximas. Ele chega mesmo a citar livros de história como referência 
para a caracterização que realiza de determinados cenários e acontecimentos de 
seus romances.” Assim, poder-se-ia entender melhor a análise que realiza da so 
ciedade alagoana do período por meio da caracterização de alguns de seus perso 
nagens. Veja-se, a título de exemplo, como ele caracteriza o “dr. Benício”, persona 
gem de A filha do barão. Amigo do Barão de Pirangé, é pintado como um “advoga 
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do chicanista” e “homem vendável. O 
farão dependia dele, pois não possuía 
habilitações para o cargo de advogado, 
P vomo chefe político, certamente esta- 
va sempre a precisar deste profissional. 
Henício era seu “lugar tenente””, algo 
parecido com um testa-de-ferro do ba- 


tão, Travestido de homem da lei, abria 
fi eaminho para o Barão de Pirangé rea- 
lznr seus projetos políticos, reproduzi- 
do ns hierarquias sociais e a exploração 
encravista, Cortante e mordaz, Nolasco 
não perdoa: 


O doutor Benício não era um 

criminoso vulgar. Na perpe- 
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Habituado a tudo tornara-se 
insensível aos sofrimentos do 
próximo, demasiadamente pir- 
rônio. Podia dizer como o poeta 
português: - moralidade e hon- 
ra é tudo peta.' 


Um pouco das leituras de No- 
lasco podem ser encontradas nas 
epigrafes dos capítulos deste seu pri- 
meiro livro de ficção, que também já 
merece uma nova edição. Na entrada 
de cada um dos capítulos, Nolasco 
cita vários autores, dentre os quais 
Alexandre Herculano e seu Eurico; 
Camilo Castelo Branco, em A doida 
do Candal; Do Monasticon; Eneida (?); 
os sermões de Monte Alverne; Walter 
Scott; Platão; José de Alencar, Lucio- 
la; Luiz Delfino e seu A Filha d'África; 
a Madalena de Julio Sandeau; E. 


Castellar; Lamenais; Macedo, com 


Quadros da escravidão; V. Palhares, 
com suas Noites de Virgem. Sabemos 
Tu: a cultura literária da época era 
emente francesa, o que 
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aliás transparece nesta breve lista, 
Entretanto, o que sabemos além dis 
so? Bom, deixando estas questões em 
aberto, convido-os a sair da ficção e 
voltar à vida real de nosso herói. 

Por uma série de questões que 
ainda não foram totalmente elucida- 
das, mas que possivelmente estão re- 
lacionadas à sua atuação política, No- 
lasco Maciel é demitido dos Correios 
em 1903. Vivendo em dificuldades, 
segue o boom da extração da borracha 
no Norte do país, e chega a Manaus, 
onde passa uma curta temporada, en- 
tre maio e outubro de 1904, para voltar 
à tipografia d'A Tribuna, 

Em seu obituário, é referido 
como “operário intelectual” pela reda- 
ção do jornal onde mais trabalhou. O 
autor de A filha do barão, segundo A 
Tribuna, foi principalmente jornalista, 
no sentido vago em que se entendia 
tal categoria naquela passagem en- 
tre séculos. Mas não era um jornalis- 
ta qualquer, era um “jornalista sem 
feição definida”, capaz, “por si só, de 
fazer uma folha diária com todas as 
diversidades de assuntos reclama- 
dos em um jornal de feição moderna.” 
Continua o jornal: 


Discípulo exímio da arte que 
imortalizou Gutenberg, ele 
veio da caixeta armado jor- 
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nalista com essa ardorosa força de vontade que guinda os hu- 
mildes às posições de destaque! E foi jornalista sob os múltiplos 
aspectos que essa profissão reclama: ele produzia tudo e tudo 
produzia bem; desde o artigo de fundo, severo e grave, em que se 
estuda e analisa os grandes e complexos problemas sociais, até 
a prosa adorável dos seus contos sempre aplaudidos que correm 
mundo atestando o fulgor do seu espírito e a vibratilidade do 


seu formoso talento.'* 


Indivíduo de prestígio notável no meio urbano maceioense, Nolasco che- 
gou a possuir a patente de capitão da Guarda Nacional. Parece-me, no entanto, 
que a morte de sua esposa, as dificuldades financeiras e a estada em Manaus 
(já referidas acima) lhe fizeram reavaliar a vida e seu vínculo com toda a so- 
ciedade civil, inclusive com os trabalhadores. Passou a ser boêmio em algum 
momento no final do primeiro lustro do século XX, “sem a vigília de interesses 
pessoais e pecuniários, aspirando independer de preconceitos e de regras, a 
modo de um 'ex-homem' de Gorki.”'* Falando sobre este período, alguém que 
o visitou em seu leito de morte e que se identificou apenas como J. P. escreve 
uma bela página sobre esta sua fase. Conta J. P. que, três dias antes de sua 
morte, combalido, mal conseguindo falar e definhando fisicamente, Nolasco lhe 
entrega o manuscrito “meio estragado” da novela Japy-Açára, para que este a 
publicasse com o auxílio d'A Tribuna. Menos que a incumbência que recebia de 
Nolasco, para J. P. o que era de admirar singularmente era, isto sim, “o espe- 
táculo dessa existência periclitante que, às portas do túmulo, pensava ainda, 
pensava obstinadamente na execução de um tentame a que jamais renunciara” 
e conclui a avaliação deste periodo em que o conhecera, certamente reconfor- 


tando os familiares: 


[...] na verdade, deslizando ao sabor dessa corrente atrativa, ele, 
insensiveimente, depreciava um nome que tivera a base mais lici- 
ta e honrosa no esforço próprio e na inteligência capaz de apare- 
lhar-se para uma ascensão brilhante, que mau grado não soube 
trilhar. Mas, nessa viagem estéril, desandando a carreira auspi- 
ciosa, teve, contudo, a virtude feliz de manter o coração primi- 


tivo, bem formado, isento da 
paixão avariadora." 


Resignado, Nolasco vem a falecer 
de “forte insulto congestivo” em 6 de 
dezembro de 1909, aos 48 anos, dei- 
xando um filho, Marcionillo Maciel, que 
seguiu os passos do pai: também veio a 
ser escritor e funcionário dos Correios. 


Troças ideológicas 


A forma como as ideias se orga- 
nizam na arena das disputas políticas 
e ideológicas não aparece de modo tão 
sistematizado como se pressupõe a 
partir das leituras dos clássicos da te- 
oria política. Na encarnação das ideias 
em contextos específicos, em conjun- 
turas delimitadas, nas condições de 
circulação, recepção e criação de prin- 
cipios, conceitos e categorias teóricas 
e políticas de determinados períodos, 
é mais comum nos depararmos com a 
algaravia das práticas que com a pu 
reza abstrata das ideias. As matrizes 
ideológicas e os movimentos políticos 
dos quais Pedro Nolasco Maciel partici 
pou transitam desde um abolicionismo 
aristocrático até o confuso campo das 
ideias socialistas da Primeira República 
brasileira, passando obviamente pelo 
liberalismo progressista da geração de 
1870 e pelo republicanismo liberal/ 
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bligárquico das décadas de1880/90. 
À menos que se avalie - de maneira 
muito superficial - o posicionamento 
de nosso protagonista como reformista 
E conciliador, posto que supostamente 
não possuia a clareza revolucionária 
fue o momento histórico exigia, não 
& Incil entender a mixórdia publicista 
nos quais Nolasco viu-se envolvido. A 
tarefa fica mais difícil ainda quando 
levamos em conta a natureza lacunar 
da produção historiográfica regional 
para os temas e período que estão em 
foco aqui. Não se estudou ainda sufi- 
tlentemente o papel do abolicionismo e 
do republicanismo em Alagoas, muito 
menos dos grupos oligárquicos e con- 
nervadores existentes na política aldea. 
Sabemos ainda muito pouco sobre as 
estruturas econômica e social que deli- 
mitavam as possibilidades de interven- 
ção no debate cultural e político do pe- 
rodo. Diante de tais ressalvas, vamos 
no que consegui garimpar, salientan- 
do o caráter provisório dos resultados 
aqui apresentados. 

O abolicionismo existente em 
Alagoas tem sido entendido, de ma-. 
neira geral, a partir de um viés muito 
senhorial, aristocrático mesmo, s 
do emoldurado por sobrenomes pi om- . 


leem. Esta ênfase parece descq 
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pular e mais radical que, aqui e ali, 
sobressaem na leitura dos escritos de 
Nolasco. Obviamente, em compara- 
ção com a concepção de abolicionis- 
mo existente no seu primeiro roman- 
ce, A Filha do barão (lembrando, de 
1886!), percebe-se um avanço consi- 
derável em Traços e Troças. Parece- 
me, no entanto, que Pedro Nolasco 
transitou um pouco entre um e outro 
e que as tintas desse abolicionismo 
popular ficam mais expostas em seu 
segundo romance, de 1899, por con- 
ta de que efetivamente a abolição da 
escravatura não representava mais 
um projeto em disputa, com a opo- 
sição escravista ferrenha, porém algo 
já conquistado, malgrado o modo 
como isto se deu. Apesar de ser uma 
memória ainda em disputa que se re- 
flete neste último escrito (para se sa- 
ber quem foram os princiggio a 
deste processo etc.), 1 
ou seja, é uma ação pol ítica de be 
dores e não da linha de frentes 
o fora a participação 
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libertadoras e emancipacionistas dos 
escravizados. Nestes termos, pode-se 
entender melhor o viés menos incisi 
vo encontrado no primeiro dos livros 
de ficção de Nolasco. 

Não obstante, mesmo em um tex- 
to de 1888, a representação de tal abo- 
licionismo já possui componentes que 
indiciam pela participação dos de bai- 
xo neste processo, como neste trecho: 


[...] o homem do povo, o artista, 
que só tem o lucro do trabalho, 
deixou por vezes a tenda, lar- 
gou o malho e o escopo, para 
vir trazer o fraco concurso de 
sua colaboração no levanta- 
mento do edifício do socialismo 


õZ 


brasileiro. E quando foi dispen- 
sado o seu auxílio? Nunca. Em 
todos os tempos foi ele quem 
trouxe ao exército abolicionista 
as armas para o combate...'* 


Menos que evidência de um abo- 
licionismo popular, esta narrativa é, 
na verdade, um indício de que tal fa- 
ceta do abolicionismo existiu também 
nestas plagas. De outro modo, não 
se explicaria de maneira convincen- 
te a forte reação de parte da socie- 
dade que permanecia assentada no 
escravismo. E se isso estiver certo, 
tal interpretação pode sinalizar outro 
modo de entendimento desta quadra 
na historiografia alagoana, bem como 
a caracterização — nesta fase de sua 
vida (1885/8) — de um abolicionismo 
popular que desemboca num socia- 
lismo vago. 

Passo agora ao republicanismo e 
aos primeiros anos após a Proclama- 
ção da República no Brasil, a partir 
de uma perspectiva regionalizada.” 
Sobre este processo, em linhas gerais, 
o tom recai sobre a análise de que ha- 
veria um baixo comprometimento com 
o republicanismo na província. Do 
mesmo modo que ocorrera com o povo 
do Rio de Janeiro, que segundo Aris- 
tides Lobo assistira “bestializado” ao 
surgimento da República, em Alagoas 
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os espectadores estavam surpresos com os novos acontecimentos noticiados 
do Rio de Janeiro.” Aparentemente, o novo regime deixava em estado de aler- 
ta as parentelas políticas locais, na expectativa de conseguirem traduzir qual 
o novo formato de permanência política no poder executivo estadual. Assim, 
entre escaramuças e picuinhas, “os conflitos se sucediam com uma frequência 
assustadora; as primeiras horas da noite, em Maceió, eram de terror para as 
famílias”. De qualquer modo, Moacir Sant'anna aponta rastros de positivismo 
republicano no estado em figuras como Pedro Costa Rego, João Francisco Dias 
Cabral e Guido Duarte.” 

Em Alagoas a conjuntura de transição para o regime republicano se dá en- 
tre semelhanças e distinções com o que ocorre no Brasil como um todo. Douglas 
Apratto Tenório, grosso modo, analisa que, em âmbito regional, reproduziam-se 
- com a instalação do novo regime — governos de transição que não seriam ocu- 
pados por representantes diretos da classe social latifundiária. Assim, se os pri- 
meiros governos do agora Estado de Alagoas possuiam vínculos militares (Pedro 
Paulino e Gabino Besouro, por exemplo), com Manoel José Duarte teriamos um 
representante direto da oligarquia açucareira, que se consolida no poder mais 
adiante com a oligarquia dos Malta (junho/1900 a março/1912).* Para Tenório, 
o período seria de 


transição para uma nova variante republicana, deixando o milita- 
rismo em segundo plano para a emergência dos setores oligárquicos 
civis |...) Contra a corrente florianista que advogava um nacionalis- 
mo difuso e o auxílio do Estado à industrialização, agora predomina 
a corrente ligada ao comércio internacional e aos produtores tradi- 
cionais de exportação: no sul, o café; em Alagoas, o açúcar. 


Um dado importante desta análise é a atenção despertada para concepções 
distintas do que seria o republicanismo. No novo regime, qual seria o papel dos 
republicanos? Quem seriam seus legitimos representantes? Recuemos para os 
primeiros meses logo após o 15 de novembro para tentarmos entender melhor 
essa disputa. 

No primeiro dia de fevereiro de 1890, Pedro Nolasco historia as fases do 
Partido Republicano, que estaria então em um momento de consolidação.” O 
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vw é publicado no Diário do Povo, 
p do Club Centro Popular Repu 
ano de Maceió, que se caracteriza 
O situacionista, porém indepen- 
pe, realizando inclusive uma série 
priticas a projetos do próprio go- 
Werno, Através deste jornal revela-se 
Wma rede de articulação republicana 
Wim alguns municípios do interior do 
estado como Pilar, Atalaia, Imperatriz 
utual União dos Palmares), Cajuei- 


“vo, São José da Laje, dentre outros, 


Ejue convergiam para a figura de seu 
principal líder: Manoel Ribeiro Bar- 
feto de Menezes. Ainda não está cla- 
ta a linhagem republicana e atuação 
política às quais pertenceu Menezes. 
tor um lado, ele é pintado justamente 


como um típico representante da alta 
política local, tendo sido um dos três 
integrantes da junta governativa pro- 
visória instalada entre 16 e 19 de no- 
vembro de 1889, nos albores do novo 
regime. Também fez parte da “comis- 
são de notáveis” que elaborou o proje- 
to da constituição estadual de 1890, 
promulgada em 1891. Com nova va- 
cância da cadeira de governador (en- 
tre 1893/4?), nova junta governativa 
provisória é formada por três pessoas, 
e ele faz parte dela.“ Não obstante esse 
perfil, no conflito que se estabelece 
com outra ala republicana de Alago- 
as, como veremos, Manoel Menezes é 
defendido pela fina flor do operariado 
maceioense de então, sendo apoiado 
por nomes como os de Cezario Tomp- 
son, Mizael Moreira e João Ferro de 
Oliveira, este ainda jovem. Pedro No- 
lasco está neste arco de relações de 
Menezes até fevereiro daquele ano, po- 
rém aos poucos se afasta dele. É que 
ao longo deste primeiro semestre de 
1890 ocorrerá uma disputa entre dois 
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grupos republicanos para saber quem 
serão os líderes do Partido Republica 
no de Maceió/Alagoas.” Este conflito 
se estenderá ao Montepio dos Artistas 
Alagoanos e nosso escritor estará no 
centro de tais conflitos. 

Resumindo a história: em 22 de 
fevereiro de 1890, na sede do Club 
Centro Popular Republicano de Ma- 
ceió, o grupo que gira em torno de Ma- 
noel Menezes, de um republicanismo 
aparentemente mais progressista e po- 
pular, promove um meeting que conta 
com a presença de 198 sócios, reda- 
ções de vários jornais e mais de 1000 
cidadãos. No evento, elegeram-no por 
aclamação para Presidente do Partido 
Republicano em Maceió.” Os republi- 
canos de tendência liberal, que giram 
em torno do Jornal O Gutenberg e que 
ocupam a presidência do Montepio dos 
Artistas Alagoanos à época (os irmãos 
Francisco e Domingues Lordsleem, Ri- 
cardo Brennand etc) e outros republi- 
canos mais conservadores, como Luiz 
Lavenére, reagem e não só criticam 
como começam a atacar a Manoel Me- 
nezes. No dia seguinte, antes de uma 
conferência realizada por Pedro Nolas- 
co Maciel, o presidente do Montepio, 
José Domingues Lordsleem, retira o 
busto de Manoel Menezes da galeria 
dos sócios fundadores, gerando um 
protesto na sede da entidade. 
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Como orador do Montepio, era comum Nolasco realizar conferências 
abordando um ou outro tema, ora mais amplos, como o progresso das luzes, 
ora mais cotidianos e próximos das questões locais. Naquele domingo, a pa- 
lestra girava em torno do tema do mercado de trabalho na região. Logo após a 
conferência, que foi assistida por muita gente, principalmente trabalhadores, 
Cezário Tompson (artista e sócio-fundador do Montepio) protesta contra a 
retirada do quadro de Manoel Menezes do lugar de honra que ele tinha no es- 
paço, como sócio-fundador do Montepio. Até aqui há um certo consenso nas 
fontes que consultei sobre o episódio. A partir de então, os periódicos contam 
o que sucedeu de modo diverso, de acordo com seus interesses e grupos aos 
quais estão vinculados. Acusado de desordeiro pelo jornal O Estado de Ala- 
goas, Tompson e um grupo de artistas, segundo o Diário do Povo, na verda- 
de, protestavam em “ordem” e o que ocorrera fora o seguinte: Tompson, “em 
eloquente discurso” defende Manoel Menezes e afirma que a retirada do seu 
quadro da galeria fora decisão do atual presidente e não dos sócios do Mon- 
tepio, o que fez a plateia erguer “prolongados protestos por tão alto desatino 
do presidente do Montepio”. Diante disto, um grupo de aproximadamente 100 
pessoas exige que Tompson continue o protesto, retornando todos ao Monte- 
pio, do qual já estavam saindo. Tompson sobe em um banquinho e continua 
o discurso. Neste ponto, “um artista do grupo do Presidente [do Montepio, 
Domingues Lordsleem] desfeixa [sic] uma cacetada sobre Tompson, a qual foi 
aparada por um cidadão”. O jornal O Estado de Alagoas informa que o dele- 
gado aparece no Montepio. Já o Diário do Povo desmente tal informação, afir- 
mando que, se a autoridade policial foi até a sede da entidade, foi já quando 
não havia mais pessoas no local, apenas a diretoria da entidade.” 

Diante do acontecido após sua conferência, Pedro Nolasco Maciel redige 
uma nota pública: a conferência que pronunciou, afirma, versou “sobre questões 
práticas do trabalho”, na qual não tratou “de política”. Ainda segundo Nolasco, 


Não dei motivos nem se entendeu comigo o desagradável incidente havido “de- 
pois que eu desci da tribuna”. Outras foram as causas do incidente, as quais 
não quero apreciar. Outrossim, declaro que para evitar desgostos que hei tido 
imensos, e desassocego [sic] à minha familia [...| deixo de fazer parte de hoje 
em diante de todos os clubs e sociedades, políticas ou não, que me honra- 


ram inscrevendo meu humilde 
nome na lista dos seus dignos 
associados. Ao Montepio dos 
Artistas fico pertencendo por 
ser uma corporação beneficen- 
te, mas resigno o cargo de ora- 
dor com que me distinguiram os 
meus dignos companheiros.” 


A nota termina afirmando sua 
decisão de votar-se “por motivos que 
só a mim dizem respeito, à imparcia- 
lidade bem entendida” e que “tenho o 
bom senso necessário para não me- 
ter-me em desordens”. A partir desse 
episódio, uma série de pontos não fica 
totalmente esclarecida. De qualquer 
modo, indicia-se pela recuada de Pe- 
dro Nolasco Maciel junto ao republi- 
canismo mais popular, aliando-se aos 
republicanos de viés liberal ou mes- 
mo liberal-oligárquico ou o - como em 
suas palavras - ficando neutro ao em- 
bate que se seguiu. O certo, de qual- 
quer modo, é que pouco tempo depois, 
ainda em fins de 1890, esses operários 
que apoiavam o republicano Manoel 
Menezes — e que emprestam cores po- 
pulares a uma vertente do republica- 
nismo local - desencantam-se com os 
rumos do novo regime e, rompendo, 
criam o Partido Operário Alagoano, 
em dezembro de 1890.” A criação des- 
te partido é o mote para discutirmos 
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lução do nosso romancista com o 
jalismo. 


ro Nolasco e a crônica 
elha dos socialistas 


Marcos Vinícius Pansardi afirma 
E prigem republicana de vários mili- 
funtes socialistas brasileiros no peri- 
ado de transição entre a Monarquia e 
à Hepuública.” Figuras como Silva Jar- 
dim contribuiram para esta aproxi- 
mação. Em 1890, no entanto, a breve 
aliança estava sendo desfeita aos pou- 
vos, desiludidos os socialistas com os 
Bumos que o novo regime definia para 
at. Esta desilusão rápida que o movi- 
mento operário teve do novo regime 
republicano atingiu socialistas e anar- 
Qquistas e gerou três respostas diferen- 
tes para os trabalhadores engajados 
do período.” A primeira, que seria a 
“obtenção de direitos sociais, sem 
questionamento do sistema político”, 
normalmente próximo de concepções 
positivistas, cooperativistas e da par- 
te mais moderada do sindicalismo re- 
formista; a segunda, de “conquista de 
direitos sociais aliada a direitos políti- 


cos” objetivando a “mudança do siste- 
ma pela participação no processo po- 
lítico-eleitoral” como era próprio dos 
socialistas e de “setores mais politiza- 
dos do sindicalismo reformista.” Para 


- 


esta vertente de atuação, “apenas o 
socialismo seria capaz de levar a cabo 
as promessas da República.”, Por fim, 
a terceira tendência dos operários foi 
a “negação da política institucional”, 
investindo-se na ação direta, como é o 
caso dos sindicalistas revolucionários 
e anarquistas.” 

Como já demonstrei em outro 
texto,” em Alagoas tal processo reali- 
za-se de modo mais acidentado, pela 
coincidência de serem alagoanos os 
dois primeiros presidentes da Nova Re- 
pública. Foi comum, para muitos dos 
militantes operários — principalmente 
os que estavam mais identificados com 
o florianismo — criticarem as mazelas 
do regime republicano e os rumos que 
estava sendo dado pela oligarquia ca- 
feicultora do sudeste ao estado brasi- 
leiro, não o regime em si. Poucos não 
cairam neste imaginário da terra dos 
marechais, como foi o caso de João 
Ferro de Oliveira. 

Com relação a nosso escri- 
tor, seu posicionamento em alguns 
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momentos de sua atuação pública 
aproxima-se da concepção de luta 
por direitos sociais como distintos 
de direitos políticos. Assim como no 
exemplo do Círculo dos Operários da 
União — Culto do Trabalho, citado por 
Cláudio Batalha como exemplo de 
“uma perspectiva que descarta a luta 
política e o conflito”, agindo-se mais 
como “pressão moral do que como 
sindicato”, Nolasco parece comungar 
da mesma concepção política.“ Teri- 
amos, então, o Estado como “avalista 
de direitos”. Neste processo, menos 
que “capitulação diante do Estado”, 
haveria uma “negociação com este no 
terreno moral escolhido pelos i 
dários” de tal concepçãodi Tal 
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mentação pode ser casada a um ou- 
tro aspecto marcante do socialismo 
de fim do século XIX: 


[...] as ideias políticas dos so- 
cialistas atuantes em terras 
brasileiras ao longo do período 
enfocado, apesar de marcadas 
pela cultura cientificista da 
época, revelam em seu âmago 
uma condenação moral das 
injustiças sociais, ou seja [...] 
os propagandistas dessa dou- 
trina defendiam a “regeneração 
moral” da sociedade, apoiada 
em valores tradicionais como a 


honra e a bondade.”** 


Este parece ser um viés muito 
forte da pregação socialista do autor 
de Traços e Troças. Quando ele empu- 
nha sua pena e sua retórica inflama- 
da em nome do socialismo, faz muito 
mais na defesa de uma “regeneração 
moral”, de resgate de valores solidá- 
rios e de aperfeiçoamento do intelecto, 
em detrimento da corrompida moral 
do mundo material, egoísta e mes- 
quinho. Aqui, deve-se salientar que 
há certa contradição com a ideologia 
do progresso, hegemônica ao longo de 
boa parte deste período, pois além do 
cientificismo, o evolucionismo e o pro- 
gresso, pautados numa visão linear 
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da história, eram ideologias comungadas por diversos líderes socialistas e do 
movimento operário. 

Homem ilustrado que foi do Século das Luzes, é certo que Pedro Nolasco 
participa de tão contagiante perspectiva do progresso. É fácil encontrar artigos e 
crônicas assinadas pela sua mão que reforçam tal leitura. Sua conferência His- 
tória Pátria, publicada em 1888 e já referida, é um desenho fiel desse imaginário. 
Sua própria concepção de política então revela esta característica, concepção 
a partir da qual teríamos um encadeamento de ideias e processos que seguiria 
mais ou menos o seguinte roteiro: 
Progresso — liberdade — Abolição —» República — democracia — socialismo brasileiro 

Não obstante esta linearidade no pensamento de Nolasco, há espaços de re- 
cuo, de viragem passadista, de certa nostalgia pelo que já não existe mais ou vai 
se perdendo, como se, em determinados momentos, o autor vacilasse e tentasse 
recuperar um tempo perdido, nos quais se revela um nitido desprezo pelo pro- 
gresso. Um passagem da obra A filha do barão revela com sutileza a dubiedade 
desta sua contradição: 


O tempo, porém, acabou todas essas poéticas tradições, inovou tudo. Em 
compensação, deu-nos esse adiantamento progressivo que fez de meia dúzia 
de casas construidas sem arte e sem gosto — uma bela e florescente cidade, 
disposta sempre a crescer e a tornar-se cada vez mais digna aos olhos do 
mundo civilizado.” 


Esta espécie de romantismo pode ter informado as opções que realizou com 
relação aos trabalhadores de maneira em geral, pois no terreno das entidades 
que agregavam os trabalhadores era muito mais um homem das mutualidades e 
da beneficência, das entidades organizadas por ofício, do que das sociedades de 
resistência e de cunho marcadamente classista, que agiam num espaço urbano 
capitalista e fetichizado. Dai certamente o generoso olhar que lança sobre mani 
festações populares e tipos comuns da vivência urbana de Maceió. 

Diante dessa argumentação, no que se refere ao escopo ideológico do socia 
lismo propriamente dito, bem como de sua militância, é preciso matizar melhor 
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5 considerações de Dirceu Lindoso e 
Luiz Sávio de Almeida apontadas no 
início desta apresentação. De qual- 
quer modo, o socialismo faz parte do 
tampo semântico de discurso de Pedro 
Nolasco e de suas afinidades seletivas 
Pim um momento mais preciso de sua 
vida, possivelmente entre 1899 e 1903. 
Em boa medida, as afirmações de Al- 
tmeida e Lindoso estão baseadas na lei- 
tura desta narrativa que o leitor tem 
em mãos. É difícil rastrear sua escri- 
ta socialista na imprensa do período, 
inclusive porque — possivelmente para 
não comprometer a sua imagem e seu 
e em ambiente tão oligárquico 
ne que Nolasco Maciel escre- 


mos em jornais socia- 
a 


listas, sendo dificil precisar em alguns 
casos a autoria. Advirto, no entanto, 
que tal hipótese deve ser melhor che- 
cada. 

É em boa hora que se republica 
este pitoresco texto sobre a acanha- 
da Maceió de fim de século. Momento 
chave de nossa tardia modernidade, 
a atuação do grupo ao qual pertencia 
Pedro Nolasco ajudará a entender al- 
guns dos rumos trilhados pelas elites 
e por intelectuais alagoanos na Pri- 
meira República. Esse grupo possui 
uma unidade de atuação ideológica 
que pode ser verificada pelo posicio- 
namento de algumas de suas figuras 
desde inícios dos anos 1880. Essa li- 
nha de percurso inicia-se com a ten- 
dência progressista do liberalismo 
pós-1868, como identificado por Alfre- 


ido Bosi“ (que por questões de espaço 


“não pude trabalhar aqui). Continua 
com um abolicionismo ora ilustrado 
ora popular, e deságua num republi- 
smo de viés reformista, daqueles 
jera que o regime dé conta das 
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mudanças necessárias para melhorar 
as condições de vida da maioria da po 

pulação, e dos trabalhadores em par 

ticular. Pedro Nolasco é uma figura 
exemplar deste grupo, e seu posterior 
socialismo será não só eclético — amal- 
gamado ora com ideias evolucionistas 
ora com aspectos do romantismo - 
como também vacilante, numa relem- 
brança saudosa do liberalismo pro- 
gressista de fins do império, quando 
as bandeiras empunhadas pelo grupo 
a que pertencia (abolição e República) 
foram as tendências que, de um modo 
ou de outro, venceram. Em meados da 
primeira década do século XX, por al- 
gum motivo ainda não esclarecido, Pe- 
dro Nolasco capitula diante dos desa- 
fios impostos pela dinâmica social dos 
novos tempos, abandonando a arena 
pública e deixando claro que era um 
homem do século que se encerrava. 


o” 
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Notas 


1 


Este breve texto faz parte de uma pes- 
quisa mais ampla que venho realizando 
no doutorado em História da Universida- 
de Federal de Pernambuco. Partes dife- 
rentes deste material foram apresenta- 
das em dois eventos recentemente: na 
Semana de História, organizada pelos 
estudantes de História da UFAL entre 2 e 
6 de junho de 2008, e realizada na UFAL, 
campus Maceió; e na IV Jornada Nacio- 
nal de História do Trabalho, acontecida 
entre 21 e 25 de julho de 2008 nas de- 
pendências da UNESC - Criciúma. Agra- 
deço as observações da assistência nes- 
tes dois momentos. Agradeço a Golbery 
Lessa, que realizou uma leitura generosa 
de uma primeira versão inacabada do 
material, e aos seguintes funcionários e 
instituições, pela atenção que me dedica- 
ram na disponibilização de fontes: Meire 
e Vânia, do Instituto Histórico e Geográ- 
fico de Alagoas; Messias e Fernando, do 
Arquivo Público de Alagoas; e Anna Ma- 
ria Jardim Naldi, da Biblioteca Nacional. 


2 Historiador. Professor da Universidade Fe- 
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deral de Alagoas /UFAL e da Universidade 
Estadual de Alagoas /UNEAL. 


LINDOSO, Dirceu. Interpretação da pro- 
víncia. In: Cadernos de Cultura - 2. Ma- 
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ceió: SECULT, 1985, (pp. 41-107). p. 84. 


ALMEIDA, Luiz Sávio de. Dois textos ala- 
goanos exemplares.In: ALMEIDA, Luiz 
Sávio de (org.) Dois textos Alagoanos 
exemplares: José Prospero Jeovah da Sil- 
va Caroatá e João Francisco Dias Cabral. 


Maceió: FUNESA, 2004, pp. 16/7. 


O relato biográfico que segue foi base- 
ado em SANT'ANA, Moacir Medeiros de. 
Traços biobibliográficos de Pedro Nolasco 
Maciel. In; MACIEL, Pedro Nolasco. Tra- 
ços e Troças (crônica vermelha — leitura 
quente). 2 ed. anotada e comentada por 
Félix Lima Júnior. Maceió: DEC, 1964 
(1º edição de 1899). (reedições DEC, vol 
NI) (pp. 5-7); idem. O romance e a novela 
em Alagoas. In: MACIEL, Pedro Nolasco. 
A filha do Barão. 2 ed, Maceió: DAC/SE- 
NEC-AL/MEC, 1976 (1º edição de 1886). 
(sem indicação de páginas). Utilizei-me 
também de alguns artigos da imprensa: 
Pedro Nolasco Maciel. A Tribuna, ano 
XV, nº 3764, 7 de dezembro de 1909. 
p.1; J.P. Quinzenais. A Tribuna, ano XV, 
nº 3768, 12 de dezembro de 1909. p.1. 
Todos os jornais citados são de Maceió. 
A grafia da época foi atualizada para o 
português atual. 


Para entender um pouco mais do que era o setor 
gráfico e o ambiente das redações e oficinas 


tipográficas do período, ver MACIEL, Osvaldo 


Batista Acioly. Filhos do trabalho, apóstolos do 
socialismo: os tipógrafos e a construção de uma 
identidade de classe em Maceió (1895-1905). Dis- 
sertação de Mestrado. Recife: PPGH/UFPE, 2004, 
(disponível em www.ifch.unicamp.br/mundosdo- 
trabalho). 


” MACIEL, Pedro Nolasco. Traços e Troças, pp. 
44/6. 


ibidem, p. 44. 


SANT'ANA, Moacir Medeiros de, Traços biobib- 


liográficos de Pedro Nolasco Maciel, op. cit. p.6. 


'ºAssim mesmo, com três titulos! O titu- 
lo que foi seguido nesta nova edição pelo 
valor simbólico que já existe em torno de 
si desde a segunda edição de 1964 - ano 
fatídico - deve ser melhor pensado. Afi- 
nal, o jornal A Tribuna refere-se ao livro 
sob o título de Crônica Vermelha, suge- 
rindo o caráter subsidiário dos demais 
titulos (cf. Pedro Nolasco Maciel. A Tri- 
buna, ano XV, nº 3764, 7 de dezembro 
de 1909. p.1). Arnoldo Jambo mesmo sa- 
lienta este nó, mas de maneira confusa 
e com dados trocados, aparentemente. 
Numa breve nota no caderno cultural do 
Jornal de Alagoas de 27 de maio de 1962 
intitulada “Romance apócrifo em Maceió 
do Passado”, fala dos 3 títulos indicando 
Traços e Troças como sendo o primeiro. 
Por outro lado, num dos textos de intro- 


dução à 2º edição deste romance, afirma 
que conseguiu um exemplar da primeira 
edição já “amarelecido” em meados dos 
anos 1940, exemplar que pertencera ao 
poeta José O. Maia e que serviu de base 
para a segunda edição. De acordo com 
Jambo, o livro foi publicado apocrifamen- 
te e “ostentava em sua capa três títulos 
cautelosamente advertenciosos” [sic], na 
seguinte ordem: primeiro, “Leitura Quen- 
te”; segundo, “Crônica Vermelha” e, por 
fim, “Traços e Troças”. Este último é o es- 
colhido para a 2º edição de 1964 por ser 
“mais condizente com o seu conteúdo” e 
em verdade “melhor ajustado à intenção 
e natureza da estória de Pedro Nolasco 
Maciel.” Cf. JAMBO, Arnoldo. Maceió — 
fins do século XIX — Arnoldo Jambo. In: 
MACIEL, Pedro Nolasco. Traços e Tro- 
ças (crônica vermelha — leitura quente), 
p. 10. Apesar da confusão, este segundo 
texto de Jambo indica que o título que 
vingou da obra objeto de reedição de No- 
lasco Maciel é o terceiro na lista e - a jul- 
gar pelas poucas referências que se reali- 
zam a esta obra — não era o mais comum. 
Por qual motivo o autor resolveu colocar 
3 títulos em sua obra? Ao privilegiarmos 
um dos três e consolidá-lo em detrimento 
dos demais, talvez estejamos construindo 
uma memória (e seus necessários esque- 
cimentos) que dificulte a criação de uma 
porta de acesso à obra. Ou não estamos 
caindo em uma armadilha se pensarmos 


“TENÓRIO, Douglas Apratto. A metamor- 
fose das oligarquias. Curitiba: HDlivros, 
1997. pp. 75/84. 


4 ibidem, pp. 80/1. 


% Seção Livre. Diário do Povo. 1 de fevereiro de 
1890, ano 1, nº 16, pp. 2/3. 


2» QUEIROZ, Álvaro. Episódios da história de 
Alagoas. 2 ed. Maceió: Cataventos, 1999, pp. 
81/3; TENÓRIO, Douglas Apratto. Op. cit. p. 75. 

” Para efeitos de economia expositiva, estou 

considerando a proposta do Club Centro Popular 

Republicano de Maceió como a de um partido 

republicano. A disputa gira não só em torno 

do perfil do partido, de suas lideranças e de 
seu conteúdo programático, mas inclusive da 


abrangência do partido: Maceió? Alagoas? 


%% Sem título. Diário do Povo, 24 de fevereiro de 
1890, ano 1, nº 33, p. À. 

2 Conferência. Diário do Povo, 25 de fevereiro de 
1890, ano |, nº 31, p. 1/2. 


% MACIEL, Pedro Nolasco. Seção Livre - Uma 
explicação. Diário do Povo, ano 1, nº 31, 25 de 
fevereiro de 1890, p. 3. 


3% SANT'ANA, Moacir Medeiros de. Primei- 
ros movimentos grevistas em Alagoas. In: 
Revista do CCHLA. Nº 4, Maceió: EDU- 
FAL, 1987, (pp. 56-60). p. 56. 


2 Apud SCHMIDT, Benito Bisso. Os par- 
tidos socialistas na nascente República, 
FERREIRA, Jorge e REIS FILHO, Daniel 
Aarão (orgs.). A formação das tradições 
(1889-1945). Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2007, (131-183), p. 140, 


33 Cf. BATALHA, Cláudio. Formação da 
classe operária e projetos de identidade 
coletiva. In: FERREIRA, J. e DELGADO, 
L. de A. N. (orgs.). O Brasil republicano 1 
— O tempo do liberalismo excludente. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, 
(pp. 161 -189). pp. 174/5. Esta análise 
de Batalha é reforçada por SCHMIDT, 
Benito Bisso, op. cit. p. 166. 


% BATALHA, Cláudio. Op. Cit. pp. 174/5. 


* MACIEL, Osvaldo. Filhos do trabalho, apóstolos 


do socialismo, 2004. 


% BATALHA, Cláudio. Op. cit. pp. 176/8. 
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ibidem, p. 178. 


38 SCHMIDT, Benito Bisso. Op. Cit. p. 174. 
*% MACIEL, Pedro Nolasco. A filha do Barão, p. 24, 


1 BOSI, Alfredo. A escravidão entre dois li- 
beralismos. IN: Dialética da colonização. 
4 ed. São Paulo: Companhia das Letras, 
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Rua XV de Novembro 


em rvaços € roças 


ocê sabe melhor que ninguém, 

sábio Kublai, que jamais se deve 

confundir uma cidade com o dis- 
curso que a descreve. Contudo, existe uma 
relação entre eles. Se descrevo Olívia, cida- 
de rica de mercadorias e de lucros, o único 
modo de representar sua prosperidade é 
fular dos palácios de filigranas com almo- 
fadas franjadas nos parapeitos dos bifores; 
uma girândola d'água num pátio protegido 
por uma grade rega o gramado em que um 
pavão branco abre a cauda em leque. Mas, 


que Olívia é envolta por uma nuvem de fuli- 
gem e gordura que gruda na parede das ca- 
sas; que, na aglomeração das ruas, os guin- 
chos manobram comprimindo os pedestres 
contra os muros: 


Na impossibilidade de conhecer 
pessoalmente a larga amplitude dos 
seus domínios, o Kublai Khan do ro- 


a partir desse discurso, é fácil compreender 
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Solo alagado: uma bela da cidade 
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mance de Ítalo Calvino ouve atenta- 
mente as descrições das cidades visi- 
tadas por Marco Polo em suas missões 
diplomáticas. A certa altura, percebe 
que essas cidades descritas minucio- 
samente eram, por vezes, fantásticas, 
irreais, inverossímeis ou, ainda, que se 
constituíam da recombinação de ele- 
mentos anteriormente apresentados 
pelo mercador veneziano. Às cidades 
visíveis do seu império, construídas 
pedra por pedra ao longo dos tempos, 
sobrepõem-se as cidades invisíveis do 
discurso, as únicas capazes de apre- 
sentar não somente as “sete ou setenta 
e sete maravilhas” merecedoras da ad- 
miração frivola de qualquer turista aci- 
dental, mas “a resposta [...]) às nossas 
perguntas”. 

Um dos emblemas mais expres- 
sivos do domínio concreto do homem 
sobre a natureza, espaço por excelên- 


cia do dinamismo social na modernidade, a cidade é também, então, o resulta- 
do discursivo do conjunto de registros que a descrevem e que fixam uma dada 
memória: documentos, fotografias, mapas, crônicas, artigos, poemas, relatórios, 
contos, romances. Resultado sempre provisório, decerto, pois colocado em xeque 
a cada vez que um novo fragmento desse conjunto é descoberto ou reinterpreta- 
do, e alargado pelo próprio devir histórico, que sobrepõe a mesma cidade, con- 
tinuamente transformada, no tempo. Mais ainda: resultado sempre ambíguo, já 
que cada cidade - como a Olívia “rica de mercadorias e de lucros” e, ao mesmo 
tempo, “envolta por uma nuvem de fuligem e gordura” — exprime os impasses 
inerentes ao emaranhado das existências humanas. Como observou Renato Cor- 
deiro Gomes, “a duplicidade é o princípio estruturante das cidades invisíveis: 
cada cidade se divide em duas”, sem obedecer, é claro, às reduções totalizantes 
da simetria ou da complementaridade. 

Talvez seja por esse motivo que se pode dizer da cidade o mesmo que Poe 
afirmou sobre o homem urbano, no seu célebre conto sobre “O homem das mul- 
tidões”: er lásst sich nicht lesen — não se deixa ler*. Sua legibilidade é borrada 
pelas contradições entre os diversos registros, pelas inversões de sentido pro- 
venientes da escrita paródica ou satírica, pela multiplicidade de interpretações 
possíveis, pelo irresistível impulso do anacronismo que leva o leitor desavisado a 
imaginar que a cidade, em qualquer tempo e lugar, cumpre as mesmas funções, 
organiza-se segundo os mesmos critérios ou inaugura para a posteridade monu- 
mentos aos mesmos heróis. Sob essa ótica, ler as cidades invisíveis constitui-se, 
para qualquer estudioso, num desafio. 

No nosso caso, o desafio remonta ao ano de 1899, marco cronológico da 
primeira década da nossa República, e a uma cidade - Maceió - em mais de um 
sentido distante dos acontecimentos que movimentavam a então Capital Federal 
do pais. O texto em questão, de autor desconhecido e sem indicação de tipogra- 
fia, apresentava na sua abertura, em compensação, três sugestivos títulos: em 
primeiro lugar, o de Leitura Quente, seguido pelo de Crônica Vermelha e pelo de 
Traços e Troças, pelo qual ficou conhecido, sobretudo a partir de sua reedição 
na década de 1960. Nessa reedição, atribuiu-se a obra apócrifa a Pedro Nolasco 
Maciel, jornalista, funcionário efetivo da Agência de Correios e Telégrafos, mili- 
tante abolicionista na juventude, boêmio nos últimos anos de vida, escritor de 
pelo menos mais uma obra ficcional publicada à época, intitulada A filha do ba- 


rão (1886), além de outras produções 
esparsas de cunho ensaístico, pseudo- 
historiográfico e técnico*. 

O primeiro indício relevante des- 
se texto encontra-se, portanto, grafado 
em sua capa. À presença de três títulos 
parece, já a princípio, ser uma indica- 
ção do esforço do autor em orientar a 
leitura de sua obra e, se os tomarmos 
como um todo, fica evidente que têm 
em comum as características e apelos 
típicos da escrita jornalística! e, mais 
especificamente, da crônica, gênero 
que se encontrava em formação no 
Brasil justamente nas últimas décadas 
do século XIX, rivalizando com - e f- 
nalmente substituindo — o folhetim ro- 
manesco no espaço cotidiano do jornal. 

Nesse processo de transição do 
folhetim à crônica no Brasil, não se 
pode deixar de considerar, todavia, a 
possibilidade de encontrarmos textos 
de transição, o que nos ajuda a com- 
preender melhor a ambiguidade da 
construção formal e estilística de Tra- 
ços e Troças, já apontada por Arnoldo 
Jambo em seu comentário de abertura 
à edição de 1962, quando observa que 
o livro de Pedro Nolasco não pode ser 
classificado como um romance no sen- 
tido rigoroso do termo”. 

Compartilhando com outros 
exemplos da produção literária do peri- 
odo um caráter híbrido, entre a literatu- 
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ra ficcional, a cronística e o jornalismo 
investigativo ou de denúncia — carac- 
terísticas que podemos encontrar na 
obra de João do Rio, por exemplo -, em 
Traços e Troças há ao menos dois pata- 
mares de narrativa que se interpolam: 
de um lado, encontra-se a narrativa 
romanesca a respeito das desventuras 
amorosas entre o tímido alfaiate Mano- 
el de Souza, “por desgraça ainda Cor- 
deiro” e a “menina quente, irrequieta 
e mal-educada”” Zulmira, derivada do 
“folhetim folhetinesco”!! à francesa; de 
outro, a crônica urbana propriamente 
dita, com a referência a um grande nú- 
mero de personagens reais da época — 
o fato de mais de 250 cidadãos maceio- 
enses, de comerciantes a facinoras, de 
sisudos amanuenses a boêmios mes- 
tres de bandas de música, de políticos 
importantes a pitorescos tipos popula- 
res, incluindo o próprio Pedro Nolas- 
co, serem explicitamente nomeados ao 
longo de um texto que mal ultrapassa 
uma centena de páginas é um indício 
significativo de leitura —, bem como aos 
acontecimentos históricos, aos espa- 
ços de sociabilidade, aos paradigmas 
da opinião pública e às normas sociais 
que caracterizaram a vida urbana da 
Maceió de fins do século XIX. Na ver- 
dade, na tensão entre esses dois gêne- 
ros intercalados na narrativa, a ficção, 
embora dominante em termos quanti- 
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tativos, parece consistir muito mais num pretexto capaz de dar unidade e coe- 
rência à multiplicidade de crônicas que se encontram em seu interior. O princi- 
pal objetivo do autor, nesse caso, parece ser o de cumprir com uma função peda- 
gógica, que revela, sob a aparente despretensão do texto escrito, a manipulação 
de uma série de mecanismos ideológicos capazes de legar à cidade letrada " — e, 
na Maceió da última década do século XIX, Pedro Nolasco pode ser seguramente 
considerado como um membro dessa intelectualidade engajada —- um papel ativo 
na critica à sociedade de seu tempo. 

Pois como a maior parte da elite letrada do Brasil de então, os escritores 
tendiam, a princípio, a ver sua época como um momento de transformações e 
rupturas - tendo como auge a República que se instaurava sob a égide do racio- 
nalismo positivista -, as quais acabariam por superar as mazelas decorrentes da 
colonização portuguesa e do domínio monárquico, identificadas com o atraso e a 
barbárie. No entanto, ao tentar traçar linhas de descontinuidade com o passado 
por sobre as continuidades de uma sociedade que permanece presa à exclusão 
e à hierarquização, esses autores bem cedo se dão conta de que as dicotomias 
atraso versus progresso, barbárie versus civilização encontram-se ainda distan- 
tes de serem superadas no país. É por esse motivo que nesse momento há uma 
tendência à polarização no interior desse universo dos “escritores-cidadãos””, 
convertendo-se alguns, como Olavo Bilac, em ideólogos do progresso, condenan- 
do taxativamente costumes ligados pela memória à sociedade tradicional e de- 
fensores de um cosmopolitismo agressivo para o bem de um Brasil que buscava 
“civilizar-se”, enquanto outros, como Lima Barreto, assumiam o papel de con- 
testação das conquistas do novo regime, trazendo à tona os desencontros entre 
os ideais aspirados pelos próceres do movimento republicano ao longo de três 
décadas e a República que, contraditoriamente, parecia consagrar a vitória do 
irracionalismo político, da incompetência administrativa, dos expurgos sociais, 
do oportunismo e do arrivismo. 

Num cenário de tamanha perplexidade com o desvio de rumo dos ideais 
modernizantes, democráticos e progressistas da República, não é à toa, por 
tanto, que em muitos momentos essa postura crítica dos intelectuais assumia 
contornos de uma pedagogia conservadora e moralista. Em Traços e Troças essa 
atitude é bastante recorrente, principalmente quando trata dos perigos da vida 
folgazã, sobretudo para mulheres vistosas e faceiras como Zulmira: a decadência 


moral e física da personagem, sua que- 
da na vida boêmia, na criminalidade 
» na prostituição é um lugar-comum 
nesse tipo de produção escrita para 
fins edificantes, na longa linhagem li- 
terária das falsas Emmas Bovary. Para 


o mutor, a falta de decência, derivada 
da falta de educação ou de orientação 
moral - representada pela figura de D. 
Maria, a mãe de Zulmira — equivale ao 


vrime mais hediondo, e por isso o au- 
tor não poupa minimamente a jovem 
dos piores castigos, e discursa com fre- 
quéncia longa e veementemente sobre 
à tema, como no exemplo a seguir: 


| Nessa pequena terra, onde, 
testa ente, não se dão 
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as cenas de miséria das gran 
des cidades, há, não obstante, 
tanto o que apurar a respeito 
que somente neste particular 
achariamos assunto para mui- 
tas páginas. 

A prostituição é uma cha- 
ga asquerosa que supura o 
pus envenenado da gangrena. 
As infelizes, que a perversão 
dos homens ou outros moti- 
vos quaisquer atiram no lodo 
imundo dos alcoices princi- 
piam afrontando a honestida- 
de social com o luxo e o fausto 
das roupas custosas e os gozos 
imoderados de acepipes e bebi- 
das deliciosas [...]. 

A prostituta ostenta o surah 
de seda, o merino, e a própria 
seda, chapéus de plumagem, 
luvas de pelica, sapatos de 
Bostock de primeira qualida- 
de, deixa atrás de si os odores 
esquisitos do Japão, abana- 
se com leques a Pompadour, 
TA f 


faz lunch de 208000 nos bo- 
tequins todas as noites, tira 5 
a 6 bilhetes no Cosmorama e 
aposta nas corridas da Estrada 
de Ferro S. Luiz. E faz tudo isto 
esquecida de que veio dessa 
pobreza, de que ela desdenha, 
e da posição humilde e sã em 
que outras se conservam e da 
qual ela saiu pela porta sinis- 
tra das indignidades torpes. 
Quando principia a declinar 
ela sai dos quartos nobres da 
Nova Cintra ou dos chalets dos 
Ship Schandlers [...] e vêem 
[sic] para a Marabá residir em 
quartos sem portas de fundo, 
verdadeiros buracos de caran- 
guejo, antros de vício, covas de 
concupiscência, 

Poucos anos depois, ou pagam 
o universal tributo roidas pelo 
micróbio da sífilis, |...) ou so- 
frem privações e trabalhos nas 
vielas esquivas dos bairros 
suspeitos |...]. 

Mulheres! Se vos feriram os 
raios da desgraça, não vos dei- 
xeis levar pelas seduções da 
carne. Elenvai-vos [sic] à altu- 
ra de vós mesmas que podereis 
achar ainda como tábua de 
salvação uma boa parcela de 
amor próprio! 


” 
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É dessa tensão entre ordem e desordem, vícios e virtudes, que derivam, 
em maior ou menor grau, todas as demais interferências críticas do autor-nar- 
rador sobre a narrativa, as quais se deslocam continuamente do indivíduo para 
o meio, da esfera privada para a esfera pública. Pois se a aura peçonhenta das 
troças, da vida desregrada e avessa aos parâmetros morais foi determinante no 
triste fim da quase totalidade dos personagens ficcionais deste livro - Manoel, 
Zulmira, D. Maria, Seraphim — com que traços delinear a cidade que comporta 
essas existências, senão como sua extensão metonímica? A Maceió do livro de 
Nolasco é, portanto, análoga, em suas limitações, contradições e vícios, aos seus 
personagens: ora acanhada, mediocre e provinciana como Manoel, ora extrava- 
gante, bilontra e mal-educada como Zulmira; pode assumir feições corruptoras 
como as de D. Maria, debochadas e arruaceiras como as de Juquinha ou poten- 
cialmente perigosas como as de sinha Aninha Cesária. É a cidade em que Elias 
Bacalhausada” e Lúcio Soteriano, ambos veteranos da Guerra do Paraguai, 
vagam embriagados pelas ruas e, enquanto o primeiro desentende-se com Pen- 
samento - o flautista que, após lavar seu instrumento na sarjeta, o guardava 
em uma caixa de veludo'-, o segundo ocupa-se “fazendo discursos, manobras 
militares, exercício de fogo, correndo atrás de quem passava, descompondo, sem 
respeito à moral pública e aos homens a quem insultava” '”; em que traficantes 
turcos, fugidos do Rio de Janeiro após praticarem diversas contravenções, ar- 
mam suas barraquinhas na praia junto ao porto, para onde acomete, em peso, 
a população da cidade e fazem-se “danças e festas, nas quais despendiam-se 
quantias avultadas, pagando 200 e 3008000 de música cada vez, banhando-se 
em vinho que compravam em pipas”, em que, no Asilo Santa Leopoldina, os 
alienados são submetidos à rotina vil do encarceramento e dos maus-tratos, 
e terminam seus dias na opção desesperada do suicídio”; em suma, a cidade 
avessa à ordem definidora do próprio princípio de urbanidade que, segundo o 
historiador argentino José Luis Romero, regeu a ascensão da cidade burguesa. 

As regras da urbanidade são as da sociedade urbana, onde há coisas que 
não se pode fazer, que não são nem pecado nem delito, mas que constituem uma 
violação das normas de convivência. |...) Estamos diante de uma moral secular 
que se destaca sobre um fundo de normas básicas |...] que não bastam para 
resolver os problemas da convivência. Esse conjunto de normas, variáveis de 
acordo com as diferentes coletividades e nascidas do consentimento, conforma 


uma moral de fundamento social, que 
não se apoia na palavra revelada ou 
no princípio divino senão no consenti- 
mento da comunidade.” 

Sob esse ponto de vista, Maceió 
apresenta-se como o espaço urbano 
carente de urbanidade, em que esse 
consenso fundado na razão iluminis- 
ta e paradigma fundador das cidades 
modernas ainda se encontra em es- 
tado de debilidade, sendo incapaz de 
gerar uma ética das relações mútuas. 
Expressa-se, sobretudo, nas variadas 
formas de conflito, exclusão social e 
violência apontadas obsessivamente 
ao longo da narrativa. 

A primeira delas aparece sob a via 
da sedição popular, geralmente descri- 
ta como o desenrolar violento de uma 
revolta espontânea ou de uma simples 
arruaça, como o acontecimento descri- 
to no Capitulo VI: 

Nas ruas |...) havia grande ani- 
mação, pois a noite enluarada convi- 
dava o povo à folia. 

O Isaac Balsanufo, redator pro- 
prietário da Carapuça, periódico livre 
que fazia cócegas ao governo e às au- 
toridades, organizou uma cobra. Era 
um grupo de rapazes andando um 
após outro, sempre na mesma direção, 
A este grupo foram se juntando ou- 
tros; de sorte que já haviam [sic] uns 
duzentos, formando uma cobra colos- 
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Hal, e pelas voltas e revoltas que davam 
percorrendo as ruas e virando os becos 
parecia mesmo uma enorme serpente 
à estorcer-se no auge do furor. 

Tanto bastou para que, no dia se- 


guinte, o chefe de polícia e o delegado, 
apoiados pelo presidente da província 
E por outros figurões zurzidos desapie- 


dadamente pela Carapuça, inventasse 
[sic] um crime de sedição, dando-lhe 
4 feição geral dos então reinantes no 
Pais com o título de quebra-quilos, ma- 
nifestação devido à ignorância do sis- 
tema meétrico-decimal no País. 

Abriu-se uma devassa e as pri- 
sões realizavam-se em grande escala. 
Muitos rapazes ocultaram-se durante 
algum tempo e retiraram-se da pro- 
víncia, outros não tiveram tempo para 
tanto, e foram ao xilindró. [...] 

Foi este o resultado de uma brin- 
cadeira simples de rapazes galantes, 
alheios “in totum” a qualquer ideia de 
perturbação da ordem, porém perse- 
guidos pelo ódio dos manda-chuvas da 
época. ?! 

Aqui, a “brincadeira simples de 
rapazes galantes”, na medida em que 


vai se convertendo em “cobra colos- | a 


sal” - representando simbolicamente o. 
temor dos grupos sociais domim 
pela multidão anônima e incontt 
que, a partir do acelerado cre 
to das cidades no século XIX, 


Ci 


denominações negativas ou mesmo 
pejorativas para defini-la, como “mob”, 
“turba”, “súcia” e “malta” — e percorren- 
do as ruas da cidade não linearmente, 
mas em “voltas e revoltas”, assume, ao 
olhar das autoridades, a aparência li- 
teral de revolta social, identificando-se 
com os “quebra-quilos” característicos 
da época. 

Já em outro momento protagoni- 
zado pelo dissoluto Juquinha, o que se 
inicia de forma trocista numa mesa de 
bar assume realmente a faceta de um 
motim quebra-quilos: 

O certo, porém, é que o demônio 
da velha tinha ciúmes do Juquinha, 
porque ele não saía do hotel Estrela 
d'Alva em troças colossais com o João 
Teixeira |...). 

Foi ali que ele estimulou o José 


Félix Valois, o Peroba e o José Justino, 


escrivão, para rebentarem as ago: ras 
no Mercado Público, o ato dem 
gia que o povo já praticou nos 
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como todos os outros cereais expostos 
à venda no Mercado fossem passadas 
rasouras nas medidas para tirar-lhes 
o cogulo, o povo reclamou contra essa 
solução odiosa. O resultado foi que um 
belo dia a massa anônima, tendo à sua 
frente os cidadãos indicados, quebrou 
as taboinhas que a Câmara fornecia 
aos matutos para o mister citado, que- 
brou as medidas e saiu do Mercado 
dando vivas e morras, indo até o pa- 
lácio do governo e daí em procissão já 
aumentada consideravelmente e com 
uma banda de música precedendo o 
enorme e entusiasmado préstito per- 
correu a cidade, dissolvendo à noite na 
calma e paz possíveis. Todo o mundo 
apoiou o ato de energia popular, e as 


(Of 


autoridades capitularam impotentes, 
diante do alvitre tomado e que, aliás, 
foi uma verdadeira sedição. ? 

Esta “verdadeira sedição”, se- 
gundo o autor, é, na verdade, também 
uma mescla de insurreição de “vivas e 
morras” e farra “com banda de música 
precedendo o enorme e entusiasmado 
préstito”. Dissolve-se pacificamente, 
para espanto das autoridades, que são 
obrigadas a ceder. 

Além das revoltas populares, o 
livro de Pedro Nolasco faz referência 
a uma série de fatos políticos ligados 
à instabilidade dos primeiros anos da 
República — golpes, deposições, quedas 
de gabinete, exílios e perseguições poli- 
ticas —, como a deposição dos governa- 
dores Manoel de Araújo Góes (1892), 
Gabino Besouro (1894) e Manoel Go- 
mes Ribeiro, Barão de Traipu (1895), 
ou os conflitos armados entre exército 
e polícia em Maceió, com a consequen- 
te transferência do Batalhão 26º para 
Sergipe. Esses acontecimentos traçam 
os nexos entre cidade e nação, pois se 
associam, como dissemos acima, ao 
quadro mais amplo de crises politi- 
cas que marcaram os primeiros anos 
da República brasileira, atingindo em 
primeiro lugar as elites tradicionais do 
Império, mas tendendo em seguida a 
expurgar também da cena política tan- 
to os elementos comprometidos com 
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ideais republicanos mais radicais quanto inimizades pessoais das lideranças que 
governavam o país. Trata-se, aqui, de pôr em questão o caráter de res publica — 
no sentido etimológico do termo — do novo regime, e quais suas influências, ao 
fim e ao cabo, na formação da cidadania; 

A devassa era tremenda, dir-se-ia que estávamos no regime do terror. Esta 
política desgraçada tem até feito vítimas ilustres. 

A república não é isto. Infelizmente, porém, ela será ainda por muito tempo 
assim. 

A república não é a violência, o arbítrio, a intolerância, a degradação poli- 
tica, a falta de probidade, o assalto aos cofres, o roubo à vida e à propriedade; a 
república é uma instituição imácula, digna dos mais assinalados feitos patrióti- 
cos, dos mais elevados cometimentos morais. 

Sem amor e sem patriotismo, sem abnegação e sem critério, como podeis 
felicitar a Pátria em nome da república?! * 

A violência institucionalizada pelo novo regime, propagada através dos 
crimes e perseguições políticas, parece autorizar, no espaço público da cidade, 
sua mimetização. A violência policial, significando o autoritarismo, a repressão e 
a arbitrariedade dos grupos dominantes sobre a população, é um dos principais 
alvos da crítica do autor-narrador, de modo geral descrita num tom típico do 
jornalismo policialesco, como na passagem da agressão policial sofrida por um 
cidadão anônimo, 


[...] Passara um indivíduo preso, esbordoado [...|. O Anselmo tin 

tureiro ouvira dizer que o preso fora apanhado arrombando uma 
porta. Qualquer que fosse o delito não autorizava tamanha bar 

baridade. O espancamento não corrige, nem edifica. A violência 
é um crime. * 

repetida pouco depois na narrativa, tendo agora como vitima um 
embriagado Manoel: 

[...) um soldado, de sabre em punho, empurra-o para a frente 
Ele caíra de bruços, ferira-se, |...]. 

Aquele proceder era uma infâmia. Uma policia recrutada entre 
assassinos e ladrões, incumbida da segurança pública e de vigiar 
cidadãos dignos !... Infelizmente, é isso que temos tido sempre, 


O pobre rapaz, não acostumado 
a embriagar-se e a andar em 
tão lamentável estado, merecia 
antes proteção e conforto que 
violências e maus tratos. * 


Ordem e desordem misturam-se 
e confundem-se: a polícia, guardiã da 
segurança da população, constitui-se 
de criminosos e espalha pelas ruas 
da cidade medo e insegurança, “essa 
miragem encarregada de manter a or- 
dem, evitar os crimes, punir os delin- 
quentes”; sua representação emble- 
mática é a do temido, à época, coronel 
José Maranhão”. Em certo momento, o 
narrador afirma, categórico: “A polícia 
dormia”*. Apenas numa passagem do 


livro ela aparece, contraditoriamente, 
como legitima depositária da ordem: 


Mais tarde tinham de vir todos 
com o Macedo para Maceió no 
bonde caradura |...). 


Ao chegar nos Martírios o bonde 
em que vinham Juquinha, Zulmira e 
D. Maria foi interrompido pela polícia 
que obrigou alguns passageiros a por- 
tarem-se bem, pois vinham batendo no 
lastro do bonde com bengalas e cace- 
tes, e cantando cocos e lundus. Uma 
súcia de bilontras, que vinha cantan- 
do o mané-sum-sum ao som de uma 
harmônica, saltou imediatamente e 
passou para o outro bonde, voltando 
assim ao Bebedouro em busca da li- 
berdade que a polícia lhe tolhia na ci- 
dade. 

A polícia, entretanto, cumpria o 
seu dever, porque nada é mais incôó- 
modo e vexatório do que aturar-se a 
malandrice ousada de certos individu- 
os sem educação, que nos veículos pú- 
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blicos abusam da tolerância policial e 
azucrinam os outros passageiros com 
todos [sic] a sorte de deboches e licen- 
ciosas pilhérias. ” 

Essa passagem nos remete, 
ainda, a uma outra questão. Em Tra- 
ços e Troças, frequentemente o mundo 
da desordem é identificado, como no 
trecho acima, com os grupos ligados à 
música popular ou, de forma mais am- 
pla, com as manifestações de cultura 
popular, como as festas religiosas, os 
pastoris, os maracatus. Os exemplos 
se reproduzem ao longo de toda a nar- 
rativa: na passagem do sarau dançante 
da sociedade Terpsicore, no Capitulo 1, 
Zulmira passa a noite dando “muitos 
desfrutes, dançando o maxixe com al- 
guns bilontras de cabeças escaldadas 
pelo cognac do buffet””, algumas pá- 
ginas mais tarde, o animado encontro 
entre sociedades musicais converte-se 
em pancadaria, na qual “o pugilato, o 
cacete, a faca de ponta, o sangue derra- 
mado foram apenas uma brutalidade”, 
justificável, segundo o autor, somen- 
te pela “exaltação do momento”; no 
samba da rua conhecida como Suvaco 
da Ovelha, “Gente ignara cantava co- 
plas em desafio [...]. As horizontais |...) 
sapateavam no tijolo como um corrupio 
sacudido por vento forte. De dentro da 
casa, onde assim dançavam aqueles 
foliões, saía um ar quente, empoeirado, 
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doentio. Era um composto de catinga de xexéu aromatizado com aguardente dos 
Gregórios””. 

Malandros, prostitutas, biscateiros, jogadores, ex-escravos e criminosos 
representam, na economia do texto, as camadas populares como um todo, e 
são tidos como a expressão absoluta do atraso, da decadência e da pobreza 
moral impostos pelo meio. As descrições de assassinatos, sobretudo passio- 
nais, constituem também um leitmotiv no livro de Nolasco, e preparam o leitor 
para o crime que será cometido mais adiante pelo até então pacífico Manoel — o 
assassinato de Seraphim, amante de Zulmira. São passagens que assombram 
a narrativa, imprimindo frequentemente a ela o tom de imprensa marrom já 
anunciado nos títulos originais, o que também realiza, no ato da leitura, uma 
associação quase inevitável dessa forma de criminalidade com o universo dos 
camadas mais pobres. 

Espaço da desvirtude, cenário que dramatiza a trajetória de uma nação 
presa às hierarquizações tradicionais e à exclusão social, a cidade encontra, em 
Traços e Troças, sua imagem cristalizada no signo do pântano, o mangue no qual 
o infeliz Manoel quase se afoga ainda nas primeiras páginas. Se não há, de fato, 
no livro de Nolasco, qualquer indicação de um projeto, é porque sua limitada 
pedagogia não consegue ultrapassar a esfera da denúncia, o pântano da cidade 
ilegível, e talvez incorrigível. Lugar movediço, continua, impassivamente, a devo- 
rar seus filhos,“a beber-lhes o sangue vermelho que jorrava no solo alagado.” * 
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ão fossem as estratégias dis- 
cursivas, curiosísssimas, uti- 
lizadas pelo autor, a história 
contada pelo narrador de terceira pes- 
soa de Traços e Troças - crônica verme- 
lha, do alagoano Pedro Nolasco Maciel, 
seria banal: Manoel ama Zulmira, “jo- 
vem de olhos garços e cabelos arpea- 
dos, exibindo um bendegó untado de 
grisa-oil”'. 

Em amplos contornos, já temos 
esboçada uma trama amorosa, seme- 
lhante às encontradas nos melhores 
romances alencarinos ou nos adocica- 
dos romances cor-de-rosa, tão a gosto 
do contexto recepcional da época. Não 
sendo, no entanto, um escritor talhado 
para uma dimensão romântica da vida, 
nem da literatura, Nolasco passa ao 
largo de excessos sentimentais. Junte- 
se a isso o fato de o autor misturar ao 
enredo cenas da vida provinciana, nas 
quais figuram pessoas reais das mais 
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diversas procedências sociais, identifi- 
cáveis graças às esclarecedoras notas 
explicativas fornecidas pelo historiador 
Felix Lima Júnior. º 

Munida desse trançado, a narra- 
tiva de Nolasco ganha em excentricida- 
de (a citação acima já dá a medida do 
que o leitor pode esperar) em relação às 
obras literárias de escritores alagoanos 
do período, quase sempre parasitários 
dos cânones vigentes na literatura do 
país. Literariamente, essa independên- 
cia define o processo narrativo do au- 
tor, cuja consequência é uma incrível 
mudança do tom narratorial. É exa- 
tamente para esta pluritonalidade de 
discursos que pretendo atentar neste 
esboço analítico. 

Tomo, para começar, um narra- 
dor apressado em expor, de imediato, 
a leviandade de Zulmira, que, nos sa- 
raus dançantes da Terphsycore [Terp- 
sicore], “[dava] muitos desfrutes, dan- 


çando o maxixe com alguns bilontras de cabeças escaldadas pelo cognace (sic) do 
buffet que o Sampaio montara de sociedade com o Norberto. |...]. Foi aclamada 
a rainha do baile”. Generoso com o leitor, o narrador assinala, sem meias pa- 
lavras, a esperteza de D. Maria, “mercadejando a filha, iniciando-a em orgias 
perigosas, iludindo o homem que a queria e entregando-a ao libertino audaz, 
farejando o ouro das bolsas alheias como o urubu a carniça no matadouro”. 
Ambas, como acentua, são “mulheres de vida equivocas, experimentadas e ensi- 
nadas pelo mundo”. 

Como não estamos em um ambiente requintado, senhorial, consagrado pela 
tradição romanesca, muito ao contrário, estamos em meio a uma camada social 
distante das esferas do poder - à qual o próprio autor pertencia, segundo anota 
Moacir Sant'Anna -, é natural que a linguagem nos chegue leve e espontânea, na 
mais perfeita adequação entre forma e conteúdo de expressão. Justifica-se, assim, 
a inclinação de Nolasco por uma modalidade de gênero literário inerente ao cômi- 
co: a farsa, moeda corrente no teatro vicentino e peça rara em nossa literatura. 
Fazendo uso de expedientes farsescos, — a gesticulação em excesso, a vulgaridade 
da fala, a burla e o improviso — nem sempre, aliás, predominantes na narrativa, o 
escritor alagoano mostra que, aí, ele próprio tem algo de criador. Em meio a outras 
cenas, destaco esta, em que, à expectativa da chegada de Juquinha (o arruaceiro 
pretendente de Zulmira), a presença de Manoel torna-se indesejável: 


D. Maria, empenhada para que Manoel se retirasse logo, botou sal no fogo e 
uma vassoura atrás da porta, coisas que a superstição da velha gaiteira tinha 
como infalíveis para fazer sair os hóspedes inoportunos. O Manoel, porém, 
não dava pelo leme. |...). | Elas ] queriam estar a duas amarras, filando pre- 
sentes de um e de outro. |...) O papagaio passou a gritar desesperadamente, 
entrou uma galinha com pintos, a fumaça invadiu a casa.. O Manoel sentiu-se 
mal, pôs-se de pé... 


E, porque não estava preso ao princípio da imitação — atitude de enormes 
implicações na feitura desta obra, dificil de ser enquadrada em género, modelo 
ou espécie - Nolasco sente-se muito à vontade e traz, para a boca de cena, a fala 
do povo, organizada, claro, fora da elegância preconizada pela gramática literária 
padrão: 


O Manoel dava [a Zulmira] ex- 
celência diante de pessoas es- 
tranhas e chamava-lhe dona 
nas palestras intimas. O Ju- 
quinha principiou logo cha- 
mando-a tu, e se qualquer dis 
cussão o alterava, não escolhia 
adjetivos para qualificá-la. A 
primeira vez que se amuaram, 
ele disse-lhe com ênfase: 


— Deixe de luxo, perua. 


E Zulmira não corou diante da 
tremenda objurgatória, antes 
avançou à flor que ele trazia na 
batoniére e que deu motivo à 
contenda e esmagou-a nos pés, 
acompanhando o ato com essa 
(sic) frase de desrespeito: 


-— Perua é esse besta que deu- 
lhe isso, descarado. * 


O tom galhofeiro de Nolasco pode 
não apetecer aos mais exigentes. Neste 
sentido, resguardadas as diferenças, 
não custa lembrar que, embora de for- 
ma mais atenuada e, evidentemente, 
com um propósito artístico definido 
— o de abrasileirar a cultura do pais, 
usando, para tanto, determinados 
princípios formais, como a paródia e a 
montagem - os modernistas paulistas 
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utilizaram-no à exaustão. Para pôr em 
prática o ideal antropofágico, Mário de 
Andrade (1893-1945) usou-o reitera- 
damente. Em Macunaíma (1977, pp. 
9-10), esta opção é acentuada pelo au- 
tor, provocando um largo efeito humo- 
rístico, como, aliás, já o fizera, em seu 
tempo, um certo Pedro Nolasco Maciel, 
mais conhecido como Pedro Nolasco: 


Quando era para dormir, [Ma- 
cunaíma] trepava no macuru 
pequeninho sempre se esque- 
cendo de mijar. Como a rede 
da mãe estava por debaixo do 
berço, o herói mijava quente 
na velha, espantando os mos- 
quitos bem. Então adormecia 
sonhando palavras feias, imo- 
ralidades estrambólicas e dava 
patadas no ar. 


Sob a linguagem chã, visível em 
Traços e Troças, percebe-se algo mais. 
Por exemplo: que Nolasco está muito 
mais interessado em reproduzir o am- 
biente em que viviam pessoas de baixo 
poder aquisitivo, isto é, a “arraia mi- 
úda”, - e essa motivação impede-o de 
mergulhar definitivamente no mundo 
da ficção, no mundo do fingir - do que, 
propriamente, em se deter nos desen- 
contros amorosos do infortunado Ma- 
noel. Em sua narrativa zigzagueante, 
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que tem como espaço de ação vilarejos e cidades interioranas (Alagoas, atual 
Marechal Deodoro, Três Coqueiros, Barra de São Miguel, Fernão Velho) e, sobre- 
tudo, Maceió, que, nos meados do século XIX, segundo Luiz Sávio de Almeida 
(2006, p. 52), 


equivalia ao dobro das demais cidades e dividia-se em dois 
bairros: Jaraguá e Maceió. Contava com cinco estradas arruadas: 
Trapiche, Mutange, Frechal, Mangabeiras e Cruz das Almas. 


Nolasco toma o primeiro arruado (Mutange), citado por Almeida, para rela- 
tar as agruras de Manoel, em apenas uma página, sem quase dar tempo para o 
leitor respirar. Na tentativa de surpreender Zulmira em uma festa a ser realizada 
no Mutange, Manoel, além de não encontrar “o torrão de açúcar cristalizado”, 
perde-se no caminho de volta a Maceio: 


Foi assaltado por uma matilha de cães que saira |...) do sítio do 
Wucherer, |...] correu, trepou numa cerca, esgueirou-se por entre 
as árvores, novos cães o agrediram dentro do quintal que era do 
João Nobre, conferente da Recebedoria Estadual; o Nobre abriu a 
porta |..) deu um tiro de garrucha para o ar. [...] 


Recolhido por canoeiros, passa o resto da noite em casa de um de seus sal- 
vadores (Gerôncio, “um crioulo maneta que vendia aguardente de alambique do 
Ananias, da Biquinha”) e, na manhã seguinte, com roupas emprestadas, toma, 
em Coqueiro Seco, um trem de carga para Maceió. Inverossíimil? Talvez, para um 
leitor acostumado ao comedimento de obras clássicas de ficção, em que as ações 
se sucedem vagarosamente; admissível, para um público ávido de peripécias ro 
cambolescas, próprias às convenções de uma narrativa conhecida pela alcunha 
de “romance folhetim”, vulgarizado, na França por Eugéne Sue (1803-1857) e 
Alexandre Dumas (1802-1870) e logo aclimatado no Brasil.º 

Em meio a muitas peripécias, o narrador solta um Amor, amore compensa 
tur., dificultando este esboço analítico. Tropeço, então, num aforismo (ou máxi 
ma?), forma discursiva que se propaga na narração nolasquiana. E, como não 
tenho a pretensão de estabelecer distinções profundas entre provérbios, afo 
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Piamos e máximas, presentes na obra 
le Pedro Nolasco, - deixo-as para es 
pecialistas —, recorro às considerações 
teóricas, aqui simplificadas, de Roland 


Harthes, Luiz Costa Lima e Elizabeth 


dois Marinheiro. Segundo Roland Barthes 
tam: (1993, p. 10), 

A máxima é um objeto duro, 
la- luzidio - e frágil - como a ca- 
ao rapaça de um inseto; e como o 
ada inseto, possui também um fer- 
lo”, rão, este colchete de palavras 

aguçadas que a encerram, a co- 

roam - e a fecham, armando-a 

rdo (ele é armada por ser fechada). 
utre " De que é feita esta estrutura? 
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perfeitamente independentes 
da gramática, ligados por uma 
relação fixa, que, por sua vez, 
nada deve à sintaxe. |...] A má- 
xima constitui um bloco geral, 
composto de blocos particula- 
res; a ossatura — e os ossos são 
objetos duros — é mais do que 


$ 


aparente, é espetacular. 


Para Luiz Costa Lima (1974, 
pp.40-50), o provérbio “é dotado de 
uma armadura simples [...] que per- 
mite, por conseguinte, que ele seja 
manejado com facilidade pelo falante. 
Sua formação poética promove sua re- 
tenção; a sabedoria que contém, sua 
aplicação a um número indefinido de 
situações”. Estudando o conceito de 
formas simples, de André Jolles, Ma- 
rinheiro (1977, p. 145) parte do que 
chama de Locução e ai “[alista] indis- 
tintamente, citações individuais que se 


* tornaram proverbiais e apotegmas, evi- 
denciando o nome do autor, se for este 
Dm 
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dicado por Suassuna” (grifo da auto- 
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ra). À estudiosa classifica os provérbios 


utilizados por Ariano Suassuna em 
dois tipos: provérbios populares, que 
têm como fonte a tradição popular oral 
e escrita, e provérbios religiosos, pro- 
cedentes da Bíblia. Acrescenta, ainda, 
expressões sincréticas como por exem- 
plo, “juro por tudo quanto é sagrado”, 
“mais morta que viva” e ditados, como 
“Cautela e caldo de galinha não fa- 
zem mal a ninguém”, “Eu mostro a ela 
quanto nós existem do focinho ao fio- 
fo”, dentre outros. Assinalo, ainda, que 
a estrutura fraseológica de provérbios, 
máximas e aforismos é sempre regida 
pelo presente do indicativo, tempo his- 
tórico, atemporal, por excelência. 

Em Traços e Troças pululam sen- 


tenças. Eis um curto inventário: 


A bisbilhotice humana é, po- 
rém, superior a todos os outros 
instintos menos toleráveis da 
sociedade. 

Bem dizem que o amor cega. 

A mocidade tem as suas levian- 
dades e o mundo é corriqueiro 
e mau 

Quem pagou o pato foi o pobre 
do Sampaio, preso sem culpa, 
obrigado a prestar fiança, e afi- 
nal perdendo o emprego 

Às vezes não é somente o velho 
impotente o D. Juan a verberar 
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A prostituição é uma chaga asquerosa que supura o pus envene- 
nado da gangrena 

N A barriga não espera. É um saco que nunca enche 
Todo sangue é vermelho, quer nas veias do branco, quer nas do 
preto 
Uma coisa é errar, outra coisa é não saber emendar o erro 
Neste mundo todos puxam a brasa para sua sardinha, e quem é 
tolo é quem fica magro 
Nem tudo é para todos 
Quem é vivo sempre aparece 


Com este repertório, de teor variado, nosso escritor vai ilustrando situações 
com o intento de divertir. Na maioria das vezes, usa-as para tecer críticas a cargos, 
instituições e pessoas de seu tempo, trazendo para a superficie, Troças e traços in- 
dividualizadores de uma estrutura social urbana e de uma faixa representativa de 
sua totalidade (relevem-me não especificá-la) — aspecto, sem dúvida, mais saliente 
de seu livro. É aí que sai de cena o aspirante a romancista; entra o etnólogo” e, 
com ele, um narrador testemunhal, possuidor de uma dicção própria. 


Um narrador testemunhal 


Já foi dito, em vários momentos, que Nolasco se afasta em demasia das 
personagens por ele criadas (Zulmira, Manoel, Juquinha e D. Maria) e, por con- 
seguinte, da invenção. Ao assim fazer, mostra, acredito, que está muito mais 
atraído pelos lugares sociais pelos quais suas personagens circulam, pelos even- 
tos a que assistem, do que propriamente por suas histórias particulares. Isso 
confere um formato, uma substância absolutamente singular ao livro. Os exem- 
plos são abundantes, mas, para dar uma ideia, seleciono uma passagem (supri- 
mo, infelizmente, trechos importantes para não alongá-la) em que o autor, após 
fazer uma digressão de três páginas, termina por se dar conta, subitamente, de 
que havia esquecido totalmente suas personagens. Afinal, como dirá ao término, 
“quem é vivo sempre aparece”. 

Zulmira passou triunfante deixando após si os odores esquisitos que exa- 
lava o seu finíssimo lenço de cambraia. [...]. Alguns minutos depois, |Juqui- 


nha e Seraphim] depositavam os tacos 
nos seus lugares respectivos e saíam 
rua afora em direção à casa de Zulmi- 
ra. Não puderam lá chegar, porque as 
ruas estavam intransitáveis, corriam 
soldados em todas as direções, esfa- 
queados, rotos, uns feridos de bala, 
outros de rifles e cacetes. Por toda 
parte grandes conflitos entre a tropa 
de linha e corpo policial. No mercado 
a luta é quase permanente, está qua- 
se deserto, nada se pode comprar. Os 
lutadores fazem projétil de cocos, de 
jacas, de melancias. [...) Tínhamos já 
assistido a estas cenas desagradáveis 
por ocasião da deposição do governa- 
dor Gabino Besouro. O conflito desta 
vez não tinha caráter político, parecia 
simples rixa, ócio velho da tropa de li- 
nha aos policiais. O resultado, porém, 
foi o embarque do batalhão 26º para 
Sergipe e a vinda do batalhão 33º para 
aqui. [...] Quem é vivo sempre aparece. 
Vimos que o Juquinha e o Seraphim 
não puderam chegar à casa de Zulmira 
em vista dos tumultos que se davam 
na rua. O Manoel estava nas mesmas 
condições e já tomara uma canoa, em- 
barcara para Alagoas. * 

Abre-se uma digressão, prevista 
na última linha da citação, porque ago 
ra o narrador resolve definitivamente 
deixar Juquinha e Seraphim para trás, 
e acompanhar Manoel em sua visita a 
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Ngoas, “cidade antiga, abandonada à 
aa pobre de sua população.” 

Do ponto de vista da técnica nar- 
Paliva, esse trançado leva-me a duas 
Hipóteses. A primeira pode ser resu- 
fuida da seguinte maneira: as perso- 
Hapgons não são autônomas; são guia- 
das pelo olho do narrador testemu- 
Hhal. Tornam-se, assim, personagens 
peregrinas, espectadoras da História. 
Imbricada na primeira, a segunda 
hipótese diz respeito à posição dos 
protagonistas no contexto narrativo: 
na medida em que não exercem um 
papel fundamental, o narrador pode 
apagá-los, tomando, ele próprio, as 
redeas da narração. Esses dois ca- 
minhos discursivos, exemplares na 
citação acima, impregna, a meu ver, 
todo o livro. Ambas as técnicas com- 
pletam-se, pois, enquanto uma joga 
18 personagens em meio a situações 
inesperadas, a outra fornece, de rol- 
dão, informações sobre eventos histó- 
rico-culturais ocorrendo em diferentes 
pontos urbanos. 

Com pleno domínio dos fatos 
por ele presenciados, o escritor, como 
já afirmei, dá um empurrãozinho nos 
quatro protagonistas e segue sozinho, | 
num turbilhão discursivo que tom 
este livro inclassificável (friso,. 
uma vez) no panorama dos gên 
terários e suas subespécies. Che 


reviravoltas, digressões, histórias den- 
tro de histórias, sua matéria não se 
avizinha do romance picaresco, dele 
diferindo do ponto de vista da composi- 
ção, conforme venho salientando des- 
de o início deste esboço. Embora não 
seja de meu interesse me deter nesta 
questão, abro um parêntesis para as- 
sinalar que, ao analisar as analogias e 
diferenças de Memórias de um sargento 
de milícias (1853), de Manuel Antônio 
de Almeida (1831-1861), em relação ao 
romance picaresco, Antonio Candido 
(1993, p. 24) discorda de Mário de An- 
drade, e observa: “Leonardo não é um 
pícaro, saído da tradição espanhola; 
mas o primeiro grande malandro que 
entra na novelistica brasileira.” 

Como sugere o título do livro do 
alagoano, o grande lastro que o sus- 


tenta é o registro de Troças e traços. 
de situações político-sociais Pça 


cas, ocorridas em Alagoas mi 
pós- «republicano, vistas; o 
da experiência indivie 
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servador testemunhal, Nolasco relata 
fatos históricos, como o aliciamento de 
voluntários para a guerra do Paraguai. 
Se, agora, coloco lado a lado um tre- 
cho extraído de História de Alagoas, de 
Moreno Brandão (1909, p. 93), e um (o 
segundo) de Nolasco, é apenas com o 
intuito de chamar a atenção do leitor 
para a extrema visualidade com que 
descreve cada fenômeno a que assiste, 
no caso, aqui, o aliciamento: 


Veio depois [do Dr. Galdino Au- 
gusto da Natividade e Silva] o comen- 
dador João Martins Pereira de Alencas- 
tre e o aliciamento de voluntários, que 
ia se verificando sem grandes abusos, 
transformou-se numa caçada bárbara 


e impiedosa de homens, de que as tru- 
culências brutais dos potentados ser- 
tanejos se valeram para exercer atos 
de ferozes vinganças, firmando pela 
prepotência sem corretivos um poderio 
despótico e sanguinário. 

No ensejo da Guerra do Paraguai 
tratava-se de uma questão internacio- 
nal da defesa da Pátria. |...] É certo que 
muitos abusos foram cometidos, que o 
recrutamento fez-se desbragadamen- 
te, principalmente quando presidiu 
esta então provincia o infeliz Alencas- 
tro, de execranda memória, pequeno 
nas ações e tão pequeno no tamanho 
que após os seus atos desumanos 
aqui praticados, o governo agraciou-o 
com o crachá da rosa. |...) Quem viu 
e lembra-se dos históricos gameleiros 
da Praça do Quartel, aquelas árvores 
colossais e venerandas |...| que forne- 
ciam sombra para abrigar centenas de 
crianças, mulheres e velhos, chorando 
dia e noite, em (sic) procura de paren- 
tes recrutados. 

A visualidade está presente em 
todo o livro, qualquer que seja o ângulo 
de focalização utilizado: o bendegó de 
Zulmira untado de crisa-il, seus cabe- 
los arpeados, a batoniére de Juquinha, 
o maneta Gerôncio, os soldados rotos, 
os velhos e as crianças chorando na 
Praça do Quartel constituem pouquis- 
simos exemplos dentro de um amplo 
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universo. Impossível deixar de trazer pelo menos dois entrechos, para confirmar 
minha impressão: 


De volta a Fernão Velho, Juquinha, Zulmira e D. Maria tomaram o trem para 
a capital, e vieram prosando durante a viagem. Os carros de primeira classe 
vinham cheios, abarrotados. 


O Cajazeira entrou, narrando que lhe furtaram à mesa do baccarat uma nota 
de 50$000, gaguejando, muito exaltado. Já o Livramento abrira-se e o mulhe- 
rio devoto chegava; o padre Procópio, de óculos, limpava as ventas com seu 
enorme lenço vermelho [...]. 


Esta marca estilística — a visualidade — imprime dinamismo ao texto. Está 
ai mais uma faceta deste narrador testemunhal, que absorve tudo, sem qualquer 
preocupação de ordem metodológica, como se tivesse consciência de que era 
preciso fixar ao vivo o que era significativo, naquele momento, em sua cultura. 
Os exemplos acima mencionados têm propriedades semantico-culturais parti 
culares, servindo para ilustrar ambientes e pessoas, funcionando, ainda, como 
expressão da subjetividade do autor. Observo, também, a presença de instâncias 
em que a notação descritiva vem sempre enriquecida de dados sobre a origem, o 
cargo ou a profissão do individuo, conforme se lê aqui: 


Cada um ia fazendo espírito como melhor pretendia. Bateram à porta. Era o 
Manoel Barbeiro, conhecido por Pensamento que toca flauta de orelha e come 
por dois. 


Aí [o Juquinha] encontrou o José Custódio, caixeiro-viajante, esse tipo de bo 
êmio, pândego eterno, de rosa no peito, sempre alegre, vexado e faceiro, quer 
impulsione a bola de bilhar, quer monte no bonde carnavalesco que na Praça 
Deodoro quebrou o arame da luz elétrica. 


Noto, ainda, que essa função de caracterização estende-se também a um 
campo considerado, à época, sem importância para a História: o vestuário. Assim 
como o ambiente, o vestuário constitui um modo particular de expressão da cul» 
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tura, e, neste aspecto, não é possível es- 
Qquecer que os trajes, sobretudo os dos 
negros e os das negras, eram um deleite 
para os viajantes e pintores estrangei- 
tos. Na literatura, Bernardo Guima- 
rhes, José de Alencar, Machado de As- 
ais e João do Rio, dentre muitos outros, 
eram eximios “retratistas” como, aliás, 
foi, em seu tempo e à sua maneira, um 
certo Pedro Nolasco Maciel: 


À vista da recusa de uns, es- 
A deban- 
As damas 


friaram os outros. 
dada 
despediam-se em voz alta, aos 
beijos, aos abraços recíprocos. 
Embrulhadas em fichus cor de 
rosa, azul claro, aos grupos. O 


principiou. 


Antônio Pacheco, barão do Co- 
queiro Seco, com seus enormes 
bigodes vermelhos, chapéu de 
palha, paletó de seda muito 
lustroso, lenço ao pescoço so- 
braçando a capa de borracha, 
pôs-se em ordem de marcha. 


Zulmira descera, afinal, acom- 
panhada de D. Maria, os degraus da 
calçada. Nunca estivera mais formosa, 
nem mais deslumbrante. Vestida de lã 
creme, luvas cor de café, leque e cha- 
péu desta mesma cor. Cabelo aspoado 
em espirais na testa acetinada. Era a 
fascinação em pessoa. 

Como se vê, o estilo de Nolasco 
tem a ligeireza do traço caricatural, 
perpassado por uma boa dose de hu- 
mor — região frequentada pelo narra- 
dor testemunhal. Além dos entrechos 
acima citados, seu lado espirituoso já 
tinha aparecido quando, ao mencio- 
nar a comenda com que fora agracia- 
do o governador Alencastro, a reduz a 
um simples “crachá”, ou seja, rebaixa 
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aquilo que, por convenção, deveria ser 
exaltado. Nesse viés demolidor, per- 
ceptível em várias instâncias, ora en- 
vereda pela História — quando se refere 
à rainha Vitória como “a senhora dos 
mares e das tartarugas” — ora descam- 
ba para o anedótico, antídoto à frieza 
da análise dos sociólogos: 


Se Zulmira dançou o presépio 
não ficou por isso ultrajada. O 
general Deodoro também dan- 
çou em 1839, na cidade de Ala- 
goas (atual Marechal Deodoro) 
e isso não obstou que cinquen- 
ta anos mais tarde fosse um 
marechal e derribasse um im- 
pério, deportasse o imperador, 
a princesa, o neto maluco de 
D. Pedro, D. Augusto e con- 
de D'Eu, este com saudade de 
seus cortiços, aquele com pena 
das suas orgias. 


O humorista é um revolucionário, 
um anarquista por natureza. “Humor e 
sentido de liberdade caminham juntos. 
Aquele que tem humor é um homem 
livre, separado de si mesmo, dos ou- 
tros, e do mundo”, diz Minois (2003, 
p. 423). Em sua extensa elucidação 
crítica sobre as diversas manifesta- 
ções do riso, o estudioso cita Mikhail 
Bakhtin, discorre sobre o “riso gordo”, 
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de Rabelais, ( Minois, p. 269), sobre o humor made in England, “o riso à france- 
sa”, de Moliêre (Minois, p. 411), e escreve: “A ironia de Swift é um nihilismo tro- 
cista que constitui o extremo limite da zombaria do século XVIII. Mas todas essas 
zombarias têm um alvo: a organização social de sua época.” (Minois, p. 422). 
Na literatura brasileira, o escárnio é uma das marcas de nosso trocista maior, 
Gregório de Matos Guerra (1633-1696). Segundo Araripe Júnior (1978, p. 308), 
“As cenas que mais impressionaram o poeta foram as que se singularizavam pelo 
contraste com as da vida metropolitana”. E continua: “O satírico é sempre um 
psicólogo. Os espetáculos que o ferem e impressionam são os da alma humana; 
o seu campo de operações é o dos costumes. Já se vê, portanto, que Gregório de 
Matos não podia ser atraído pela paisagem.” Isso também ocorre, a meu ver, com 
o alagoano, redator-chefe da Tribuna do povo, que usa de sua verve para pinçar 
os costumes e os cacoetes da cidade. Na citação abaixo, o traço humorístico é 
obtido pela brusca mudança de assunto: passa-se repentinamente de detalhes 
descritivos (pitorescos e, por si só, risíveis), para os hábitos e os investimentos 
financeiros da prostituta anônima: 


A prostituta ostenta o surah de seda, o merino, e a própria seda, 
chapéus de plumagem, luvas de pelica, sapatos de Bostock de 
primeira qualidade, deixa após si os odores esquisitos do Japão, 
abana-se com leques a Pompadour, faz lunch de 20$000 nos bo- 
tequins todas as noites, tira 5 e 6 bilhetes no Cosmorona e aposta 
nas corridas da Estrada de Ferro S. Luiz. 


Contudo, quando olha o presente em termos dos conflitos político-sociais 
que por aqui surgiam, o trocista dá lugar a um narrador de enorme alcance cri- 
tico, debruçado sobre sua História, imerso em reflexões nas quais pontificam a 
revolta ou a descrença," porém com um fiapo de fé na regeneração cívica e moral 
do país. Numa mudança de tom, que, aliás, justifica o subtítulo do livro, crônica 
vermelha, escreve: 

Quando o Manoel voltou à capital, tratava-se de processo por crime de sedi- 
ção, alguns ex-oficiais estavam presos, e andavam acima e abaixo, cercados por 
um punhado de homens [...). A devassa era tremenda, dir-se-ia que estávamos 
no regime de terror. Esta política desgraçada tem até feito vítimas ilustres. A Re- 


pública não é isto. Infelizmente, porém 
ela será ainda por muito tempo assim. 

Em blocos narrativos que se su- 
cedem paradigmaticamente à manei- 
ra de instantâneos cinematográficos, 
2 fora, contudo, da progressão linear 
esperada, conforme já assinalado, o 
destaque agora são as cenas banais 
da violência urbana, a que é subme- 
tida a escória social — loucos, loucas, 
mendigos e mendigas - uma massa 
anônima da qual, mais tarde, iria se 
ocupar, em suas crônicas, o multi- 
facetado jornalista e ficcionista João 
do Rio (1881-1921). Com a mesma 
crueza do escritor carioca, quando 
abandona as ruas e os salões elegan- 
tes para embrenhar-se nos presídios, 
nas minas de carvão, nas favelas e 
nos asilos, em suma, nos porões da 
cidade,” Pedro Nolasco anota a misé- 
ria que proliferava (e prolifera ainda) 
por aqui: 


Mas os crimes reproduziram- 
se. Uma pobre mulher aliena- 
da, por nome Delphine, ama- 
nhecera esfaqueada, 
Ponta Grossa, 
ras do dia e lá estava o cadáver 
ensangúentado. E a polícia, em 
que terra, em que mundo se 
escondera, essa miragem en- 
carregada de manter a ordem 


à rua 
Já eram 8 ho- 


evitar os crimes, punir os de- 


linquentes? 


E possível afirmar que, parale- 
lamente à quantidade espantosa de 
pegistros ricos em conteúdo etnográ- 
fico," torna-se explicita a intenção do 
autor de tudo narrar na maneira como 
Hs coisas acontecem e se refletem no 
mundo dos indivíduos ou de peque- 
nos grupos societários. Nesse ponto, 
y enunciado histórico fica contíguo 
no da cultura e ao da sociedade, am- 
bos ocupando um espaço enunciativo 
bem maior que o romanesco propria- 
mente dito. As constantes alusões à 
vida material e cultural, ou seja, ao 
modo como os indivíduos comem, be- 
bem, rezam e se divertem, colocam- 
nos na esfera da cotidianidade, assim 
entendida por Karel Kosik (1976, pp. 
68-69): 


Todo modo de existência hu- 
mana ou de existir no mundo 
possui sua própria cotidiani- 
dade. [...). Que é então a co- 
tidianidade? A cotidianidade 
não significa a vida privada 
em oposição à vida pública. 
Não é tampouco a chamada 
vida profana em oposição ao 
mais nobre mundo oficial: na 
cotidianidade vive tanto o es- 
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criturário como o imperador. 
Gerações inteiras e milhões de 
pessoas viveram e vivem na co- 
tidianidade de sua vida como 
em uma atmosfera natural sem 
que lhes ocorra à mente, nem 
de longe, a ideia de indagarem 
qual o sentido dessa cotidiani- 
dade. (o grifo é de Kosik) 


Todos os traços e troças extrai- 
dos do contexto social mostram que o 
autor não se desprega do mundo ob- 
jetivo. E, perguntará o leitor, que fim 
tomaram as quatro personagens? Em 
meio a inúmeros recuos e retomadas, 
o “Manoel de Souza Cordeiro, ele, que 
por desgraça além de Souza ainda era 
Cordeiro” casa-se, em um abrir e fe- 
char de olhos, com Zulmira etc. etc. 
D. Maria bem, prefiro parar por 
aqui para não tirar o prazer da leitura 
deste livro que é um pouco de tudo, 
e do qual tentei fazer, com dificulda- 
de, este esboço analítico. Limitei-me a 
examinar a pluralidade de discursos 
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como marca singular do processo nar 
rativo de Pedro Nolasco Maciel, que, 
como tal, não teve seguidores nem an- 
tecessores em nossa literatura. 
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Notas 


1 * Professora de Literatura Brasileira e de 
Língua e Literatura Francesa, da Facul- 
dade de Letras (FALE) da Universidade 
Federal de Alagoas. 

Nas citações da obra, todos os grifos são 
meus. Para não quebrar o fluxo do dis- 
curso do narrador, não será colocado o 
número da página. 


Tive acesso à preciosa contribuição do 
Dr. Felix Lima Júnior, graças às notas 
de rodapé colocadas na cópia xerográfica 
da obra, fornecida por Luiz Sávio de Al- 
meida, a quem agradeço o préstimo. 


3 Como é notoriamente sabido, a cultura 
francesa, sobretudo a partir dos meados 
do século XIX, foi influente no país: “O 
sentimento em nós é brasileiro, a imagi- 
nação é européia”, dirá Joaquim Nabuco 
em Minha formação. Noto, de passagem, 
que a língua francesa, utilizada pelas ca- 
madas mais abastadas, aparece no liv- 
ro de Nolasco (cherchez la femme, diz o 
narrador a certa altura). Noto, também, 
que recebe transliterações interessantes, 
como “ovos a Lacoc” e como esta que 
acabamos de ler: “batoniére” por “bou- 
tonniere” (lapela, em francês). A meu ver, 
essas incursões pelo francês evidenciam 
que Nolasco, além de estar com os pés 


fincados no local, está também de olho 
nos padrões culturais cultivados pelos 
estratos mais altos da sociedade. 


Publicado diária ou semanalmente, e 
ocupando lugar para ele destinado, 
rez-de-chaussée, (expressão empregada 
para designar a parte inferior de casas 
e prédios), o romance folhetim popular- 
izou-se com o advento da imprensa mod- 
erna. Em torno de 1842, Sue percorre o 
bas-fonds de Paris e escreve, em séries, 
Os mistérios de Paris.. Muitos escri- 
tores, como Balzac, escreveram seus ro- 
mances de olho no modelo folhetinesco. 
No Brasil, José de Alencar inaugura a 
crônica /folhetim sob o titulo “Ao correr 
da pena”. Na medida exata do gênero, 
lembro O esqueleto - mistério da Casa 
de Bragança, escrito, a quatro mãos, por 
Pardal Mahlet, Olavo Bilac, Coelho Neto 
e Aluísio Azevedo (Victor Leal), publica- 
do em 1890, nas páginas da “Gazeta de 
Notícias”. O romance foi recentemente 
reeditado (2006). 


* Barthes entende que, quando a máxi- 


ma abandona a ordem sentencial, ela 
“[está Ja caminho da Reflexão, isto é, do 
discurso.” Cf. BARTHES, op. cit. p. 10. 
Sobre a prática e a teoria da linguagem 


Refiro-me às crônicas que compõem os 
volumes A alma encantadora das ruas 
e Cinematógrafo (crônicas cariocas). À 
diferença de Nolasco, João do Rio pen- 
etra nos espaços de exclusão. Importante 
é o ensaio de Antonio Candido, intitulado 
“Radicais de ocasião”, inserto em Tere- 
sina, etc. (Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1980). 


Tantos, que, inventariados, encheriam 
páginas e mais páginas. 


E 


Bonds puxados por burros 


Maceió nos inenários de 


Pedro Nolasco WMaciel 


OgrAhia Nunes da Bocha fodes 


raços e Troças informa sobre o 

universo da cidade de Maceió 

mencionando locais, edifícios, 
ruas, elementos que marcam a cons- 
trução do urbano, especialmente no 
que se refere ao uso público, enfocan- 
do uma relação entre espaço e cotidia- 
no, e nele suas manifestações sociais. 
O romance proporciona a construção 
da imagem de Maceió dos fins do sécu- 
lo XIX e primórdios da República, cida- 
de que representava a concentração de 
serviços relativos a uma economia de 
natureza agroexportadora. 

Estamos diante de informações so- 
bre um importante momento de transi- 
ção, levando o autor a trabalhar infor- 
mes sobre acontecimentos do Império 
e da República que iniciava a sua es- 
truturação. Traços e Troças vai além do 
corte temporal que realiza, apontando 
para uma rede de relações que levarão 


à consolidação de uma oligarquia que 
se encontra enunciada no contexto do 
romance, embora não claramente tra- 
balhada. A movimentação política do 
quadro de forças apresentado possibilita 
verificar elementos sobre a consolidação 
de um determinado tipo de comando da 
sociedade. 

Pedro Nolasco Maciel mostra como 
a cidade em construção era marcada 
pela geração de locais para pobres e ri- 
cos, numa demonstração de que cidade 
e sociedade se integravam em um mes- 
mo modo de ser. O espaço categorizado 
esclarecia a tensão no urbano e na socie- 
dade. Locais empobrecidos eram — como 
ainda são - o Trapiche da Barra, Levada, 
Mutange, áreas por ele citadas. É que o 
romance funda um modo de ver Maceió, 
somente possivel na medida em que sur- 
ge uma nova categoria política chamada 
de filhos do trabalho”. Infalivelmente, a 


cidade de Pedro Nolasco Maciel trataria dessa contradição na sociedade, contendo 
itinerários sociais e políticos, personagens andando na malha física. 

É na construção desses itinerários que Pedro Nolasco Maciel vai apresen- 
tando a cidade através de seus fluxos e destinos, de tal modo que incorpora a 
vida da população e, assim, locais e funções vão sendo esclarecidos, inclusive 
com o aparecimento de pontos de festa e comemorações, meios efetivos de inte- 
gração do coletivo urbano. Então, da mesma forma que temos os lugares do co- 
tidiano, temos os de festa, como São Gonçalo no Alto do Pharol, Martírios, Santo 
Antônio, a Festa de Maio, o Dia de Ano Bom em Fernão Velho e o Dia da Hora, 
quando se dava uma mistura evidente do sagrado e do profano: a população de 
Maceió ia para um lugar de pescadores a ver curimãs sendo recolhidas nas redes 
no Dia da Ascensão do Senhor Morto. 

Da mesma forma como monta os itinerários, Pedro Nolasco Maciel pinta a 
paisagem, compondo-a esteticamente quando da junção do físico e do cultural, 
como se tem na belíssima passagem sobre os pescadores do Pontal da Barra. 
Lega, também, uma ideia do muito que, na realidade, desapareceu pelo cres- 
cimento ocorrido, pela nova significação das áreas na malha urbana que havia 
começado a ser esclarecida com a conjunção territorial realizada pelos trilhos ur- 
banos. As paisagens são dadas à medida que ele se refere aos locais e à procura 
desses locais pelas personagens. 

É assim que vão aparecendo Fernão Velho, Mutange, o Pontal da Barra. 
O Pontal é descrito da forma como a natureza do trabalho e da organização da 
produção encontram-se fixadas, caracterizando-o como ponto de pesca e levan- 
tando, aparentemente, a hipótese de que se tratava de uma sociedade capaz de 
viver uma rotina sem sobressaltos. Aliás, Pedro Nolasco Maciel lida com duas 
categorias: quietude e monotonia, elementos que se referem à aparência, na me- 
dida em que se nota a grande complexidade da produção que ele enuncia: 


À povoação estava entregue à sua vida quieta e monótona. Por 
baixo dos coqueiros viam-se varais com redes estendidas, e os 
pescadores, seminus, a consertá-las; velhas fiando tucum para 
tarrafas. Aqui e ali muito peixe salgado, exposto ao sol. Nos es- 
taleiros duas barcaças em conserto, a Jovém Tarrino e a Man- 
guaba”. 


Se por um lado ele é capaz de en- 
trar na particularidade da produção 
associada ao detalhe de um pequeno 
lugar de pesca, ele encontra o senso 
histórico para olhar o passado e ligá- 
lo à paisagem que pinta de Marechal 
Deodoro, referindo-se, inclusive, à po- 
sição dos conventos dentro de uma so- 
ciedade que teve de reverter-se à po- 
breza depois da transferência da capi- 
tal para Maceió, restando-lhe a vida de 
pescadores em troca dos grandes ras- 
gos do poder desde quando era cabeça 
de comarca. 


[El cidade antiga, 
abandonada, à vida pobre de 
sua população de pescadores 
[...] pela sua posição geográfi- 
ca à margem da pitoresca la- 
goa Manguaba, pelas suas tra- 
dições ascéticas que as torres 
dos velhos conventos desper- 
tam, e pelo cheiro de santidade 
em que vivem ainda os povos 
ingênuos d'aquelas paragens”. 


aquela 


Como se pode verificar, Pedro 
Nolasco Maciel dialoga com o espaço 
de Maceió e com sua paisagem, geran- 
do, como dissemos, itinerários sociais 
e políticos. Por eles, é possível notar 
como se vai articulando e consolidando 
a malha urbana; como funções, locali- 
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zações e a própria economia da cidade 
vão gerando sistemas de ligações, obje- 
tivos de destino e situações correlatas, 
dando-se a integração ou a montagem 
do aparentemente fragmentado no seu 
texto, em um conjunto identificável 
como Maceió, comportando suas con- 
tradições sem perder sua integridade 
de sociedade que se fazia no trânsito 
político e econômico. O primeiro seria 
a passagem da ordem imperial para a 
republicana, e o segundo, seria a de- 
sarticulação do complexo de produção 
escravista. Tudo estaria confluindo 
como lastro para a sociedade que Pe- 
dro Nolasco Maciel descreve e sobre a 
qual argumenta. 


Notícias sobre os itinerários 


Antes de discutirmos sobre as 
relações dos itinerários com a cidade, 
seu papel integrador da malha fisica e 
as subsequentes modificações no tem- 
po e no espaço que o romance de Pedro 
Nolasco Maciel anunciou, faz-se ne- 
cessário comentar sobre o sistema de 
transporte urbano em fins do século 
XIX, especialmente o bond, que pode 
ser considerado uma das mais enfáti- 
cas referências ao espaço público no 
romance. 

Os bonds de Traços e Troças eram 
aqueles puxados por burros, um dos 
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primeiros esboços de transporte coletivo da cidade. Segundo as notas de Félix 
Lima Júnior — escritas para a edição Traços e Troças de 1964 -, os bonds to- 
mados diariamente pelas personagens de Pedro Nolasco Maciel eram da CATU 
(Companhia Alagoana de Trilhos Urbanos). 

O bond elétrico viria a servir aos maceioenses somente em 1914, funcio- 
nando, por algum tempo, concomitantemente com os puxado por burrosº. 

No romance, o ritmo da cidade aparece ligado ao movimento desses bond's. 
Eles propunham uma rotina, e ainda estabeleciam os horários de chegada e 
saida de festas. Como é visto na narrativa, a categoria tempo já se incorporava 
nitidamente ao meio de transporte. Neste ir e vir diário, o bond transformava- 
se, também, em local de socialização, tendo sentido público, sendo palco de 
situações cotidianas e manifestações políticas. Tudo isso acontecia naqueles 
pequenos veiculos que circulavam habitualmente com a sua ocupação total; os 
oito bancos ocupados, além das pessoas que viajavam em pé”. 

Através dos trilhos dos bonds, Maceió vai se revelando. Aparecem um 
centro consolidado desde os tempos coloniais, o bairro de Maceió, propria- 
mente dito a capital, e um ancoradouro com o seu núcleo urbano, o bairro 
de Jaraguá - que concentrava os estabelecimentos comerciais atacadistas 
e administrativos relacionados às atividades portuárias, Esse bairro inter- 
ligava-se com o de Maceió através da ponte dos Fonsecas; construída sob o 
riacho Maceió — o antigo Massayó - por ela passavam diariamente as merca 
dorias que movimentavam a economia alagoana. Tinham-se também lugares 
afastados do centro, como Cambona, Mutange, Levada, Trapiche da Barra e 
mesmo o Alto do Pharol; todos considerados por Pedro Nolasco Maciel como 
povoados. Os trilhos urbanos vão “costurando” essas partes e relacionando 
as, formando uma unidade, uma nova organização espacial, a Maceió recém 
republicana. 

Pelos itinerários das personagens, aparecem os locais de trabalho e de mo 
radia, surgem categorias espaciais de pobreza determinadas pelas condições 
econômicas do trabalhador. Inclusive, as relações estabelecidas com as perso 
nagens - Zulmira e D. Maria — mostram, claramente, a correlação entre local de 
habitação e condição econômica. Devemos recordar que a mudança do local de 
residência correspondia à mudança da situação financeira, como se tem no ro 
mance: 
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D. Maria teria sido vítima no 


arrependimento matasse, 
dia em que foi obrigada a mu- 
dar-se para a Levada, onde foi 
morar numa casinha de porta 
e janela de frente, esquecida, 
quase miseravelmente*. 


Essa nova configuração tem suas 
cnusas na passagem da relação se- 
nhor/escravo para a de patrão /empre- 
gado, que produziu um rezoneamento 
das funções na cidade e o aparecimen- 
to de áreas específicas que não exis- 
liam na lógica da cidade escravista, 


pre concentrava em seu núcleo locais 


htrabal ho e moradia, e habitantes de 
in jporinio?. É nes- 


sa transição que está imersa a Maceió 
de Traços e Troças, que anuncia tanto 
uma nova categoria politica como uma 
nova configuração espacial que irá se 
consolidar nos primeiros decênios do 
século XX. 


Sobre a elaboração das plantas 
ilustrativas 


Ilustrar a Maceió de fins do sécu- 
lo XIX, personagem de Pedro Nolasco 
Maciel, exigiu a representação dos seus 
contornos e de suas partes integrantes, 
para revelar a malha física de uma cida- 
de recém-republicana com uma popula- 
ção de 36.427 habitantes!” que viviam 
em três bairros: Maceió, Jaraguá e Le- 
vada (ou Ponta Grossa) e sete povoados: 
Poço, Trapiche da Barra, Mangabeiras, 
Pontal da Barra, Pajuçara, Bebedouro e 
Fernão Velho!'. A capital do Estado de 
Alagoas, em fins do século XIX, ainda 
com a fisionomia herdada do período 
Cn o “de ruas tortuosas, boa parte 
to, que nunca seguira um 
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plano, encontrava-se em um momento 
de transição e só consolidaria grandes 
transformações no século XX. 

Na medida em que fomos estudan- 
do a cidade de Traços e Troças recor- 
remos a duas plantas de Maceió para 
servir de base para as nossas plantas 
ilustrativas: uma anterior à publicação 
do romance, datada de 1868; e outra 
posterior, a do ano de 1902. 

É relevante destacar que essas 
plantas têm como fonte dois impor- 
tantes trabalhos sobre a cidade de Ma- 
ceió: a tese de doutorado de Verônica 
Robalinho Cavalcanti, La Production de 
espace à Maceió (1800 - 1930)? e a de 
Fátima Campello, A construção coletiva 
da imagem de Maceió: cartões-postais 
1903/1934". 

Assim, pela escassez de plantas e 
mapas, fomos levados a trabalhar com 
uma planta da cidade escravista e ou- 
tra planta da cidade de braços livres, 
modeladas formalmente no Império e 
na República, para podermos formali- 
zar aquela que corresponderia ao trân- 
sito desses dois momentos, dos últi- 
mos decênios do século XIX, período 
em que fui publicado o romance pela 
primeira vez. 

A cidade de Traços e Troças está 
representada, embora não demarcada 
na planta ilustrativa elaborada, poden- 
do ser imaginada a partir do intervalo 


a 
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entre a mancha que representa a malha urbana em 1868'* e a malha urbana 
de 1902, que correspondem aos dois momentos históricos: ela anuncia a malha 
urbana da República, enquanto descreve o que ficou do Império (ver planta ilus- 
trativa 1). 

Optou-se pela planta de Maceió de 1902 como base para as plantas ilus- 
trativas utilizadas neste texto, pois ela lega espaços e edifícios remanescentes do 
século XIX e apresenta os novos que surgiram no início do século XX. Por conside- 
rarmos os fatos descritos em Traços e Troças imersos temporalmente em um pro- 
cesso de transição, para evitar possíveis contradições, destacamos que a leitura 
das plantas ilustrativas deve ser guiada pelas informações contidas no romance e 
auxiliada pelas notas de Lima Júnior escritas em 1964. 


Estudo do universo urbano de Maceió para o entendimento da sua 
representação 


A primeira descrição de Maceió encontra-se em Moira, mas vamos nos 
deter no que diz José Alexandrino de Moura e comentar, também, o que é dito 
por Thomaz Espindola, pela relativa proximidade que os autores têm da época 
da publicação do romance. 

Em Moira a cidade é descrita nos quadros políticos dos meados do século 
XIX, pois foi publicado em 1846ºº. Ele refere-se de forma sucinta ao universo 
da produção, à administração e à função de porto, e foi estudado por Duarte!º, 
Tenório” e Almeida!*. Nos Apontamentos sobre diversos assumtos geographico- 
adminstrativo da Província das Alagoas, de José Alexandrino de Moura'º, ela- 
borado em 1869, consta um levantamento das ruas, dos edifícios públicos e 
de praças existentes na cidade, que, juntamente com a planta do mesmo ano, 
representa a Maceió imperial. 

A cidade descrita por Alexandrino de Moura, da segunda metade do sé- 
culo XIX, ganhara importantes edificações públicas ligadas às atividades por- 
tuária e comercial, que eram dominadas pelo capital inglês. Foi o caso da Te- 
souraria da Fazenda, Alfândega, Inspeção do Algodão, a ponte de desembar- 
que no Jaraguá, entre outras representadas na planta de 1868; além destas 
obras, foram realizados o calçamento de diversas vias públicas, melhorias no 
sistema de abastecimento de água com o encanamento das águas do riacho 


Bebedouro e a iluminação da cidade 
à base de querosene e depois a vapor. 
Esses melhoramentos da vida urba- 
na foram resultado do aumento das 
exportações dos principais gêneros 
agrícolas produzidos na Província, o 
algodão e a cana-de-açúcar, devido 
à ampliação do mercado consumidor 
externo pelo imperialismo inglês?. 

A descrição de Maceió e seus 
limites contida no relatório de José 
Alexandrino de Moura revela uma ci- 
dade condicionada à planície elevada 
de sua ocupação original, Maceió, que 
buscava o leste à procura do seu an- 
coradouro natural, Jaraguá, e, para 
oeste, ligava-se à Lagoa Mundaú (ou 
do Norte) e seus canais, em busca de 
maximizar resultados de comércio. 
Os caminhos que ordenavam o fluxo 
de mercadorias acompanhavam a si- 
nuosidade da lagoa Mundaú, passa- 
vam por Bebedouro e seguiam para 
o interior; por outra via, adentravam 
os areais do Trapiche pela estrada 
do Trapiche da Barra, em busca do 
Canal de mesmo nome. Para o Nor 
te, tinha-se a estrada do Poço, que 
acompanhava a encosta do Morro do 
Jacutinga, trecho da cordilheira de 
outeiros que limitava a cidade; e dan 
do continuidade à do Poço, a estrada 
do Norte seguia até Pernambuco (ver 
planta ilustrativa 2)?!. 
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É limitada a leste e sul pelo 
Atlantico, a oeste pela lagoa 
do Norte e ao norte por uma 
cordilheira de outeiros, cujo 
cume fórma um vasto tabo- 
leiro, que se estende para o 
interior. 
É dividida em duas freguezias 
separadas pelo riacho Maceió, 
de pequeno curso e de águas 
salobras: a 1º freguezia é a de 
Maceió e a 2º é a de Jaragua', 
onde se acha o porto do mes- 
mo nome, amparado por um 
recife, que ergue-se pouco aci- 
ma da flor d'agua e correndo 
na direcção norte a sul, abri- 
ga-o dos ventos do quadran- 
te de leste e norte, mas não o 
resguarda dos vendavaes do 
ul, que hão causando sinis- 
tros maritimos mesmo no an- 
coradouro, impelindo as em- 
barcações à praia e sobre os 
trapiches, 
O litoral que, ao norte da ca- 
pital, vem percorrendo a linha 


de nordeste para sudeste, ao 


dobrar o cabo denominado 
Ponta-Verde, muda de dire 
e segue do leste para o. oeste, 
formando a enseada de! 
sara e o sobredito porta & 
ragua' [grifo da autoral 


Podemos ainda destacar, na des- 
crição da cidade de José Alexandrino 
de Moura, que o porto de Jaraguá é 
colocado como questão central; afinal, 
a atividade portuária movimentava a 
economia da Provincia, como ocorreu 
em tantas outras capitais nordestinas 
no século XIX. 

Posteriormente, em 1871, com 
Thomaz Espindola”, Maceió é vista 
sob a ótica de um médico que, ao mes- 
mo tempo, era especialista em geogra- 
fia, lente do Liceu Alagoano. Em sua 
famosa Geografia alagoana, Espíndola 
apresenta a relação de estradas, vias 
e outras referências do mesmo tipo al- 
manaquista de Moira e de Alexandri- 
no de Moura. É claro que essas descri- 
ções da cidade de 1841, 1868 e 1871 
corresponderam a uma malha fisica 


de base e que o avanço de Maceió não 


interrompe seu significado na mal 


acontecem. 


Chegada a Repúb 
do século XIX, Traços" o 


urbana apesar das e 
Eã 


afirmamos, vem anunciar uma nova 
ordem espacial que irá se consolidar 
nas primeiras décadas do século XX. 
Pelos itinerários de Pedro Nolasco 
Maciel, podemos reconstruir a ima- 
gem de uma cidade imersa num pro- 
cesso de transformações que engen- 
drará marcantes mudanças no espa- 
ço e na sociedade maceioense. Assim, 
no romance, podemos identificar es- 
paços bem definidos na cidade: um 
centro consolidado, o núcleo mais 
antigo, Maceió, bairro que concentra- 
va os principais edifícios públicos e 
as atividades comerciais retalhistas, 
que mesclava moradias de alto pa- 
drão nas principais vias e algumas 
mais humildes nas franjas desse cen- 
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planta da cidade de Maceió e tem 
A como fonte a tese da Prof.º Dr.” 

Fátima Campello (2009). Foi en- 
contrada no Arquivo Histórico do Exército 
e corresponde à cópia de um levantamento 
da cidade realizado pelo engenheiro Reih- 
nold Vickse por ordem do Governo Munici- 
pal de Maceió. 


Planta da cidade de Maceió em 1902 
Fonte: CAMPELLO, 2009 


tro; Jaraguá que vivia em função do 
feu ancoradouro natural, com pré 
dios ligados às atividades portuárias, 
vomo a recebedoria, a alfândega e os 
diversos trapiches; e áreas afastadas 
dessas supracitadas, que pelas des- 
Urições do autor, aparecem como lo- 
tais empobrecidos, caso do Mutange, 
Trapiche da Barra, Levada e o Pontal 
da Barra, distante povoado de pesca- 
dores. Manoel e Zulmira percorreram 
essas áreas úmidas, distantes da ha- 
bitabilidade de Maceió e do Aterro de 
Jaraguá (atual Avenida da Paz), que 
concentravam “casas mais nobres”? 
A planta de 1902 (ver planta ilus- 
trativa 3) nos oferece a visão da “ci- 
dade futura” descrita pelo arquiteto 


italiano Luiz Lucariny em relatório de 
1898 e que Pedro Nolasco anuncia 
Poço, Pajuçara, Trapiche da Barra e 
Levada, estão representados na plan- 
ta de 1902%, e foram apontados por 
Lucariny como áreas de expansão da 
cidade. Segundo o Indicador Geral 
do Estado, também de 1902, Maceió, 
Jaraguá, Levada e o Jacutinga (atual 
bairro do Farol) eram os quatro bair- 
ros da cidade e Trapiche da Barra, 
Pontal da Barra, Bebedouro, Bom Par- 
to, Mutange, Poço e Mangabeiras, os 
subúrbios”. 

No início do século XX, foi inicia- 
da a ocupação da parte alta da cida- 
de, com a formação do bairro do Ja- 
cutinga; na Pajuçara surgiram as ca- 
sas de veraneio em substituição a dos 
pescadores; Poço e Mangabeiras eram 
locais de sítios, interligados à Maceió 
pela avenida Mangabeiras. Continua- 
va o centro a concentrar as atividades 
de comércio retalhista e o Jaraguá, as 
atacadista e as funções relativas à ati- 
vidade portuária. 
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Os itinerários dos bonds puxados 
por burros 


As descrições dos itinerários dos 
bonds puxados por burros contidas 
no romance são notadamente impor- 
tantes na representação de Maceió e 
seus fluxos em fins do século XIX. No 
seio das dificuldades documentais, 
obtivemos apenas a descrição de al- 
gumas ruas servidas por eles; por- 
tanto, a planta que elaboramos não 
nos dá uma visão espacial fidedigna, 
mas aponta, pelo menos numa pers- 
pectiva geral, como esse sistema de 
transporte formava a malha de inte- 
rações socioespaciais, dando-nos pis- 
tas sobre os lugares centrais e perifé- 
ricos da cidade. 

Na reconstrução desses itine- 
rários, uma dificuldade consistiu em 
indicar com exatidão um ano para de- 
terminar as ruas por onde passavam 
os trilhos urbanos. Diante do exposto, 
escolhemos os itinerários contidos no 
Almanak da Província de Alagoas de 
1889, pela proximidade temporal do 
romance. Eles são anteriores à fun- 
dação da CATU (1890) e informam os 
destinos, mas não precisam as ruas; 
contudo, fazem referências aos locais 
vividos pelas personagens de Pedro 
Nolasco Maciel. 
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Planta ilustrativa 1: Planta ilustrativa da cidade de 
Maceió em 1902 com a representação da malha urbana 
da cidade em 1868, elaborada a partir da delimitação 
do perimetro arruado constantes na planta de Maceió 
de 1868 

Fonte: CAMPELLO, 2009 e CAVALCANTI, 1998 
(adaptada pela autora e ilustrada por Daniel Hogrefe) 
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HORÁRIO DO TRAFEGO 


Partida de Jaraguá para Bebe- 
douro e vice-versa de hora em 
hora, das 6 da manha às 11 da 
noite. 

Há também um Bond interme- 
diário nos dias úteis, de hora 
em hora, das 7 '2 da manha às 
3 % da tarde entre Jaraguá e 
Maceió. 


PREÇO DAS PASSAGENS 
De Jaraguá a Bebedouro 
200rs. 


EXPRESSOS 
Durante as horas de trafego 


No caso de ida e volta, não me- 
diando mais que uma hora, 
tem o augmento somente de 
3$000 sobre o respectivo frete, 
considerando-se duas viagens 
se houver maior demora. 


Fóra das horas de trafego 
Regulla a mesma tabella supra 
com o augmento de mais de 


3$000. 


O frete do troly para a carga 


ou da bagagem, regula-se pela 


mesma tabella com o abati- 
mento de 180007 


Das informações disponíveis no 
livro Maceió de Outrora, de Félix Lima 
Júnior?”, optamos — ainda que sem da- 
tação — pelo uso do itinerário por ele 
apontado, considerando apenas as li- 
nhas Circular, Trapiche da Barra e 
Bebedouro, áreas referenciadas no ro- 
mance e que constam nos itinerários 
do Alamanak de 1889, para que assim 
pudéssemos definir o trajeto dos bonds 
em fins do século XIX (ver planta ilus- 
trativa 4). Por outro lado, para a repre- 
sentação dos trilhos urbanos no início 
do século XX, foram considerados to- 
dos os itinerários descritos pelo autor 
supracitado (ver planta ilustrativa 5). 


Mangabeiras - Praça Sinimbu, 
Rua do Imperador entrada do 
Poço até as Mangabeiras pa- 
rando em frente ao sítio Britã- 
nia, de onde regressavam. 
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Trapiche da Barra - Praça 
Sinimbu, Rua da Praia, oi 
tão da Enfermaria Militar, 
Praça Calabar, passando em 
frente ao Cemitério da Pie- 
dade regressando pela mes- 
ma linha. 


Farol - Rua Tibúrcio Valeriano 
(trecho entre as Ruas do Co- 
mércio e a Boa vista), Ladeira 
do Brito Praça 11 de Junho, 
rua Ângelo Neto, São Gonçalo 
e das Vacas, parando em fren- 
te à estação, onde depois fun- 
cionou a Padaria Santa Teresi- 
nha. Na volta faziam o trajeto 
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Levada - Praça Sinimbu, ruas rão de Anadia, Beco da Lama 
da Praia e Barão de Anadia, (oitão do Hotel Pimenta), Rua 
Praça da Catedral, ruas do Sol, Boa Vista, Praça dos Martírios, 
1º de Março, 16 de Setembro, General Hermes, Bom Parto 
parando em frente à igreja de e Bebedouro, voltando até os 
Nossa Senhora das Graças, de Martírios e continuando pelo 
onde voltavam. Comércio, Barão de Anadia, 


Rua da Praia, Praça Sinimbu, 


Circular - Mesmo itinerário, aterro do Jaraguá, Rua Sá e Al- 
percorrendo, porém, toda a buquerque, Rua do Cravo, até 
Rua do Sol, entrando na Praça os fundos da igrejinha Nossa 
dos Martírios, ruas do Apolo e Senhora da Conceição, na atu- 
Alecrim, Praça Deodoro, ruas al Rua Jangadeiros Alagoanos 
Nova, das Verduras, Impera- |...]. Depois de 1920 é que se 
dor, a recolher. estendem a linha até a Ponta 


da Terra [grifo do autor]. 
Bebedouro à Pajuçara - Praça 
Sinimbu, ruas da Praia e Ba- A essas informações acres- 
“ME tes centamos na planta elaborada a loca- 
lização dos prédios-estações da CATU 
— também não datada e constante no 
livro de Lima Júnior. 


A sede era um edifício pró- 


de di Ni ET MEIO EM du-3 


tações - como eram conheci 
dos: em Bebedouro, no fim da 
linha, na Rua Cônego Costa, 
quase à margem do riacho 
Cardoso, antes da ponte, no 
Trapiche da Barra, prédio à 
margem do canal, e que ser- 
viu de ponto de embarque e 
desembarque dos passageiros 
das lanchas do Pilar e Alago- 
as; no Farol, à Rua das Va- 
cas [Comendador Palmeira], 
esquina com a Saldanha da 
Gama, antiga da Bela Vista; 
onde funcionou também a Pa- 
daria Brasilia; em Jaraguá, no 
fim da Rua Sá e Albuquerque, 
no oitão da Escola de Apren- 
dizes Marinheiros [...]; na Bai- 
xinha, próximo ao Bom Parto, 
quase em frente à conhecida 
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casa da Baronesa [...| 


Uma outra dificuldade encontra- 
prio, na atual Praça Sinimbu. da para a representação dos itinerá- 
Possuiam outros prédios -es- rios foi a identificação das ruas por 
onde passavam os bonds, pois os no- 
=) mes foram sendo modificados ao longo 
ny do tempo. Para remediar esse proble- 
ma, foi elaborada uma tabela, exposta 
em anexo, conforme a relação de lo- 
gradouros publicadas em 1911%, que 
contem as toponímias atuais e anti- 
gas de que tivemos conhecimento, via 
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Planta ilustrativa 3: Ilustração da planta da ch 
dade de 1902 

Fonte: CAMPELLO, 2009 (adaptada pela auto 
ra, ilustrada por Daniel Hogrefe) 


Landia e 


b romance ou via textos e documentos 
trabalhados” 

Sobre o trajeto dos bonds, um 
documento datado de 1892 dirigi- 
do ao Governador do Estado, Barão 
de Traipú, em face de solicitação da 
Companhia Promotora de Indústria e 
Melhoramentos*, dá notícia sobre ou- 
tros trechos das linhas de bonds que 
seriam construídos na cidade. Nele, 
o engenheiro fiscal do Estado julga 
ser apropriada a “construção de uma 
linha de Bonds, n'esta capital, linha 
que chamarei circular, por abranger 
o perimetro mais importante da ci- 
dade, servindo, também aos dois im- 
portantes surburbios — de Pajuçara e 
Jacarecica”*, Sobre o trecho final da 
linha, entre Cruz das Almas e Jacare- 
cica, trecho quase desabitado, decide 
o engenheiro por sua não construção 
naquele momento, deixando-a para o 
futuro. 


Cabe agora fallar-vos sobre o 
trecho terminal da linha, o qual 
vai do Barro Duro à Jacarecica 
e foi estudado recentemente, de 
conformidade com as ordens do 


Governo. É sabido que a pardal 


te comprehendida ent 


deshabitada e o serviço 
se fizer só de futuro, ul 


recente, poderá dar receita para 
o custeio, e isto mesmo deixan- 
do sempre déficit*º. 


Os subúrbios de Cruz das Almas 
e Jacarecica não foram representa- 
dos na planta de 1902. Somente a 
Pajuçara, das localidades citadas no 
documento, foi servida em 1910 por 
esse importante meio de transporte, 
por isso foi incorporada ao trajeto 
dos bonds no início do século XX (ver 
planta ilustrada 5). O jornal *A Tri- 
buna” de julho de 1910 anunciou a 
inauguração desse trecho. Em meses 
anteriores, o mesmo periódico havia 
destacado a necessidade da implan- 
tação da linha, tendo em vista o acen- 
tuado crescimento do arrabalde e as 
melhorias que o serviço traria para a 
população: 


No proximo doming 
nhia Trilhos U D 
a linha de bonds. 
sara, a qual 
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defronte à igreja da Conceição, 
daquele florescente e populoso 
arrabalde”” 

E" isto um melhoramento de 
há muito almejado pelos habi- 
tantes da Pajussára, onde já é 
significativo o numero de edifi- 
cações novas, e pelo qual mais 
de uma vez nos temos batido 
desta columna.** 


Nos itinerários de Traços e Tro- 
cas não há referências às linhas de 
bonds no bairro Jacutinga, que na 
época do romance nem existia como 
bairro, Pedro Nolasco Maciel faz ape- 
nas referência à existência da loca- 
lidade Alto do Pharol, onde existia a 
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Planta ilustrativa 4: Ilustração da planta da cidade de 
1902, contendo a indicação das ruas por onde passavam 
os trilhos urbanos no início do século XIX 

Fonte: CAMPELLO, 2009 (adaptada pela autora e 
ilustrada por Daniel Hogrefe) 


dureja de São Gonçalo, e correspondia 
Wproximadamente às cercanias do 
antigo farol de Maceió, que esteve por 
fais de cem anos no alto da ladeira 
da Catedral. A Companhia Elevadora 
dacutinguense?”, responsável pelos 
herviços de bonds no Jacutinga, foi 
fundada em 1899, porém foi à falên- 
Uia poucos anos depois, em 1901 (ou 
1902), segundo Felix Lima Junior*”. 
() memoralista alagoano aponta como 
tuusa para o fechamento da Compa- 
nhia, o fato de “ser pequeno o núme- 
to de habitantes [no Jacutinga], gen- 
te pobre e humilde que preferia subir 
à pé as ladeiras da Catedral, do Brito 
e dos Martírios”. Em 1908, o servi- 
ço de bondes foi restabelecido, tendo 


a CATU comprado o patrimônio da 
Elevadora Jacutinguense. Na planta 
ilustrativa 4, os itinerários dos bon- 
des de fins do século XIX não con- 
templam o bairro do Jacutinga, pois 
o romance trata de fatos anteriores 
ao ano de sua publicação, 1899, exa- 
tamente o ano em que foi criada a 
Elevadora Jacutinguese. 


Os caminhos fluidos de Traços e 
Troças 


A cidade de Traços e Troças é 
fluida e são os lugares à beira da la- 
goa Mundaú e seus canais, com suas 
pitorescas paisagens, que as persona- 
gens frequentavam: Mutange, Levada, 
Trapiche da Barra, Bebedouro e Pon- 
tal da Barra. 

As lagoas, Manguaba e Mun- 
daú, respectivamente do Sul e do 
Norte, e os canais que as ligavam 
serviam de estradas fluidas que li- 
gavam Maceió às cidades circunvi- 
zinhas -— Pilar, Marechal Deodoro, 


Lada e PMudança Social em Úlagoas 


Santa Luzia do Norte, Coqueiro Seco 
- cidades com as quais os maceioen- 
ses de fins do século XIX estabele- 
ciam intensas relações comerciais. 
Os canais da lagoa do Norte ligavam 
Maceió a povoados mais distantes, 
como Pontal da Barra e às diversas 
localidades de toda a vasta região 
dos “Canais e Lagoas', entre elas, 
Broma, Areias, Remédios, Boca da 
Caixa, Massagueira, Volta d'água, 
Santa Rita, Bica da Pedra, entre ou- 
tras; descritas por Octávio Brandão 
pela exuberância de suas paragens 
e singularidade de sua flora e ha- 
bitantes"', O serviço de navegação 
entre as lagoas era explorado pela 
Companhia de Navegação a vapor 
das lagôas do Norte e Manguaba, 
que disponibilizava viagens regula- 
res a cidades e povoados da região 
lagunar alagoana, como se pode 
verificar pela tabela de preços das 
passagens constantes no Almanak 
da Província das Alagoas de 1891. 


Ha vapores nas segundas, 
quartas e sextas-feiras para 
Alagõas e Pilar, d'onde re- 
gressão nas terças, quin- 
tas e sabados. As horas das 
partidas são reguladas pe- 
las marés e semanalmente 
annunciadas. 
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Com pao 


Planta ilustrativa 5: Ilustração da planta da cidade de 
1902, contendo a indicação das ruas por onde passavam 
os trilhos urbanos em fins do século XX 

Fonte: CAMPELLO, 2009 (adaptada pela autora e 
ilustrada por Daniel Hogrefe) 
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Tabella das passagens 


1º classe 2" classe 
à Muceio ao Pontal da Barra e Bocca da Caixa 700 400 
Maceio a Santa Rita e Bica da Pedra 1$100 600 
Maceio ao Cumbe e Massagueira 18500 800 
Maceio a Alagoas 28000 1$000 
Maceio ao Lamarão 28300 1$200 
Muceio ao Pilar 28500 1$300 | 
Pontal e Bocca da Caixa a Alagoas 18500 800 | 
Wt.* Rita a Bica da Pedra a Alagoas 18100 600 
Uumbe a Massagueira 900 500 
Alugoas a Pilar e Lamaraão 700 400 | 


Sejam pelos caminhos flui- 
dos ou pelos trilhos urbanos, as 
personagens de Pedro Nolasco 
Maciel percorreram a cidade e lhe 
davam vida; os pândegos, pela 
manha, pegavam o bond para 
trabalhar e, pela noite, para ir às 
troças. Enquanto o pobre Manoel 
era enganado pela leviana Zulmi- 
ra, Maceió era apresentada por 
Pedro Nolasco Maciel dentro da 
contradição de seus espaços e da 
sociedade. 
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BAIRRO 

Maceió - « separa- 
do da Levada pela 
Estrada de Ferro; 
do Bom Parto, pela 
Hum General Her- 
mes, do Jacutinga 
pela colina que con- 
torna este planalto 
ao norte da Rua 15 
de Novembro; de 
Jaragua pela Ponte 
dos Fonsecas e pelo 
Kincho Maceió; e do 
Poço, pela Rua Cla- 
rêncio Jucá ec Rua 


da Arueira. 


Ldaddana e Pudança Social em Alagoas 


TOPONÍMIA - 1911 
Ruas 
Anadia, Barão de 
Araujo Góes, Dr. 
Arueira, da 
Asilo, do 
Caixa d'Água, Alto da Saudade 
Cicinato Pinto 
Clarêncio Jucá 
Dias Cabral 
Floriano Peixoto 
Fernandes Barros 
General Hermes 
Hospital, do 


João Lins, Coronel 
Landislau Neto 
Libertadora Alagoana 
Lourenço de Albuquerque 
Maceió, Barão de 

Mello Moraes 

Mendes da Fonseca, Coronel 
Mendonça, Senador 

Paes Pinto, Coronel 

Pedro Paulino, Coronel 
Pontes de Miranda 
Sinimbú, Conselheiro 
Tibuciano Valeriano 
Traipú, Barão de 

Vieira Peixoto, Coronel 
Voluntários da Pátria 

1º de Março 

7 de Setembro 

15 de Novembro 


TOPONÍMIA ANTIGA 


Palácio, do 
Santa Maria, de 


Começa na Estrada de ferro e termina um pouco adiante em um muro 
Limita-se com o Beco do Leite e a Praça São Vicente de Paula 


Compra Fiado 
Macena, do 
Lyceu, do 
Reguinho, do 
Imperador, do 
Floresta, da 
Cambona, da 


Começa depois do edifício da Santa Casa de Misericórdia e termina na Rua Men- 


donça da Fonseca 

Nossa Senhora da Conceição, de; Capim, do 
Augusta 

Praia, da 

Boa Vista, da 

Alecrim, do 

Apolo, do; David, do 

Olhos d'Água, dos 

Livramento, do 

Luz Elétrica, da; Biombos do Paulo 
Alegria, da; 23 de Novembro 
Verduras, das 

Comércio, do 

S. José, de 

Nova; do Governador 

Mata-Pasto, do 

Jogo, do 

Açougue, do 

Feliz Recreio, do 

Rosário, do; Sol, do; Imperatriz, da 


OgrAhia Pumes da Rocha foder 


Travessas 

Beco do Leite 

Comércio, do 

Landislau Neto 
Livramento, do 

Lyceu, do 

Moeda, do 

Montepio dos Artistas, do 
Pedro Paulino 

S. Vicente de Paula 


Praças 

Deodoro 

Euclides Malta 

Floriano Peixoto Martírios, dos 
João Capystrano 

Martírios, dos 

Montepio dos Artistas 

Pedro II, D. 

Rosa da Fonseca, D, 

São Vicente de Paula 
Tavares Bastos Mercado, do 


Estradas 
Mutange, do 


Poço, do 


Ladeiras 
Algarve, do 
Brito, do 
Catedral, da 
Martírios, dos 


subúrbios Bom Parto, Mutange e Bebedouro Si 


Começa na Rua do Hospital e limita-se com a Rua do Asilo 

Começa na Rua Sinimbú e termina na Praça D. Pedro II 

Começa na Rua de Novembro e finda na Rua Lourenço de Albuquerque | 
Começa na Praça do Montepio e termina na Rua do Sinimbú 

Começa na Praça Euclides Malta e termina na Rua 7 de setembro 

Começa na Rua 15 de Novembro e desemboca na Rua Conselheiro Sinimbú 
Começa na Praça do mesmo nome e vai até a Rua Sinimbú 


Começa na Rua Senador Mendonça e finda na Rua Barão de Traipú 
É um prolongamento da Praça com este nome e limita-se com a Rua Santos Pacheco 


Contiguiba, da; Princesas, das 
Dr. Campos Salles; Quartel de Polícia, do 


Fica ao lado sul do edifício do Mercado Municipal 
Martírios, dos 

Montepio dos Artistas, do 

Matriz, da; Tesouro, do 

Livramento, do 

Largo da Cadeia 


Começa na Cambona no princípio da Rua General Hermes e liga Macció aos 


Começa na Rua Dr. Pontes de Miranda, ligando Macció ao Poço 


Limita-se com a Rua 15 de Novembro e a Rua Floriano Peixoto 
Brito, do 

Farol, do; 

Martirios, dos 


BAIRRO 
daraguá - é sepa 
fado do bairro de 


Maceió pelo riacho 
dente nome; do 
Poço, pela Estrada 
de Ferro; e da Pa- 
juçara, pela Rua do 


Ouvidor. 


Ldadtura e Nudança Social em Úlagoas 


TOPONÍMIA - 1911 


Ruas 

Alexandre Passos 
Amâncio, Padre 
Amaro, de Santo 
Barros Leite 
Bernardo, de São 


Concórdia, da 
Cruz, Santa 
Jaraguá, Barão de 
José, São 


Leão, Comendador 
Mello Póvoas 

Pedro Lima, Coronel 
Queimado, do 
Rayol, do 

Sá e Albuquerque 
Saraiva, Conselheiro 
Silvério Jorge, Dr. 


Travessas 
Amorim, do 
Pombal, do 
Queimado, do 


Praças 
Manoel Duarte, Dr. 


Wanderley de Mendonça [?| 


13 de Maio 


TOPONÍMIA ANTIGA 


Verde, do 

Cafundo, do 

Começa depois da Rua Silvério Jorge e finda na via férrea 

Ameêndoas, das 

Começa depois da Rua Barão de Jaraguá e termina no prédio que serve de 
armazem [?] 

Começa na Rua Comendador Leão e termina um pouco adiante 

Ratos, dos 

Igreja, da 

Começa no fim da Rua Pedro Lima pelo lado norte e termina um pouco adiante 
pela margem direita da linha férrea 

Estrada Nova, da 

Retiro, do 

Amorim, do 

Começa onde existiu o Bazar de Jaraguá e termina na via férrea 

Começa na Rua Barão de Jaraguá e termina na Rua do Queimado 
Alfândega, da 

Aterro de Jaraguá 

S. Félix, de 


Começa na Rua Pedro Lima e finda por um acesso na Rua Alexandre Passos 
Começa na Rua Silvério Jorge e termina na Santo Amaro 
Limita-se com a rua de mesmo nome e finda por uma saída na Rua Sá e Albuquerque 


Escola de Aprendizes, da 
Santa Maria, de; Nossa Senhora Mãe do Povo, de; Consulado, do 
Senzala, da 


e dá 
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BAIRRO TOPONÍMIA - 1911 TOPONÍMIA ANTIGA 
Levada - é separa- Ruas 
do de Maceió pela Ana, de Santa Limita-se com o Cemitério Público e termina com uma saída da Rua Gabino Besouro 
Estrada de Ferro e Antônio, de Santo Limita-se com a ponte da Água Negra e a Estrada do mesmo nome 
limitado pela mar- Bernardo, de São Limita-se com a Rua Gabino Besouro e termina por um acesso nã Rua de Santo Antônio 
gem oriental da La- Boa Esperança, da Começa na Rua Vieira Perdigão e termina na Rua de Santa Ana 
goa do Norte. Cahet, Coronel N. Senhora das Graças, de 
Concórdia, da Limita-se com a Rua Prudente de Moraes e finda com a Praça Guimarães Passos 
Cruz, de Santa Sopapo, do 
Cyrillo de Castro Aurora, da 
Domingos, de São Começa na Rua Santos Pacheco e finda com um acesso na Rua S. João 
Felix, de São Começa na Rua Gabino Besouro e termina por um acesso na Rua Santo Antônio 
Francisco, de São Começa depois do cemitério e termina um pouco adiante na Estrada do Trapiche 
Gabino Besouro Formosa; Craveiro, do 
João, de São Comunica-se com a Rua Vieira Perdigão e limita-se com a Rua Paulo Afonso 
José, São Gameleiro, do 
Leopoldina, de Santa Limita-se com a Estrada do Trapiche e a praia, pelos fundos do Asilo de Alienados 
Matadouro, do Começa nas proximidades do edificio do Matadouro Público e limita-se com a Rua 
S. Felix 
Meira, Coronel Fogueteiros, dos 
Olympio Galvão, Dr. Cacimbas, das 
Paulo Afonso Carioca, da 
Pedro, de São Limita-se com a Travessa de S. Felix pelos fundos da Rua Santa Fé e finda por um 
acesso em um pequeno sítio de coqueiros, onde começa a Rua 15 de Março 
Piedade, da Limita-se com a Estrada do Trapiche e finda na Rua Paulo Afonso 
Prudente de Moraes Bota-fogo, do; Manguinho, do 
Rosa da Fonseca, D. Estrada de Ferro; Sobral, Comendador 
Santa Fé, de Começa na Travessa de São Félix e se limita com a extrema esquerda da Rua Santa 
Thercylla 
Santos Pacheco Aterro do Cemitério 
Thercylla, de Santa Começa na Rua Santo Antônio e termina na saida da Rua Santa Fé 
Texeira Bastos, Comendador Pernambuco Novo, do; União, da 
Vieira Perdigão Bom Conselho, do 


Vitória, da Começa na Rua Coronel Meira e termina na Rua Prudente de Moraes 


3 de Março 
14 de Fevereiro 


15demarço 
16 de Setembro 


Praças 

Calabar 
Guimarães Passos 
Intendência, da 


Travessas 
Felix, São 
Paulo Afonso 
15 de Março 


Estradas 
Água Negra, da 


Felix Bandeira, do 


Paulo Afonso, de 


Ldeaoitura e Mudança Social em Úlagoas 


Bela 
2 de Julho; Biombos do Maxixe 


Coqueiros, dos 


Ponta Grossa, da 


Quartel de Linha, do 
Nossa Senhora das Graças 
Largo da Levada 


Começa na Rua de Santo Antônio e finda na Rua da Santa Fé 
Começa no Cemitério Público e termina na rua do mesmo nome 
Começa nesta rua com acesso a Rua 3 de Março 


Começa na Rua Santo Antônio e dá acesso ao sitio Vergel do Largo e outros pontos 
Parte da margem da Lagoa, depois da Rua 15 de Março, com acesso para o sítio 
deste nome, chamado Vergel do Largo 

Começa no fim da rua deste mesmo nome, com direção para o Trapiche da Barra e 
outros pontos da Capital 


Trapiche da Barra, do Siqueira Campos. Começa no Cemitério Público até a Levada 


aa 


Alto do Jacutinga 
(bairro) - é separa- 
do de Macció pela 
elevada colina que 
o contorna ao lado 
ocidental da Rua 
15 de Novembro |do 
Sol], e do Poço pelo 
lado sul da mesma 


colina. 


Cria Pumes da Rocha foder 


Ruas 
Ambrósio de Lyra, Dr. 


Ângelo Neto, Dr. 
Aristheu de Andrade 
Cruz, Santa 
Cyridião Durval 
Gonçalo, de São 
José Bento Júnior 
Lavradores, dos 
Palmeira, Comendador 
Saldanha da Gama 
Thomaz Espindola 
Alto da Bela Vista 


Travessas 
Cruz, da Santa 


Becos 
Novo 
Porongo, do 


Praças 

Gonçalo, São 

Jonas Montenegro, Dr. 
11 de Junho 


Ladeiras 

Assessor Adolpho Guimarães 
Bela Vista, da 

Guedes Nogueira 


Salustiano Sarmento 


'TOPONÍMIA - 1911 


Alto do Brito. Limita-se com a Ladeira do Brito pelo lado norte e a de Santa Cruz, 
pelo lado sul 
Arame, do 

Seeger, Avenida; 

Começa na Praça Jonas Montenegro e termina na Ladeira do mesmo nome 
Cajueiro, do 

Gonçalo, de São 

Bela Vista, da 

Piabas, das 

Vacas, das. Limita-se com a Praça de São Gonçalo e a Travessa de Santa Cruz. 
Saldanha da Gama 

Brennand, Avenida 

João Doido, Alto; começa na Ladeira de Santa Cruz e termina por uma descida 
para a Rua General Hermes 


Começa na Rua da Santa Cruz, com acesso para a Rua Comendador Palmeira 


Começa na Rua Ângelo Neto e termina no Alto da Bela Vista 


Começa na Rua Santa Cruz e termina na Rua Ângelo Neto 


Gonçalo, São 
Peperi-pedra, do 
Brito, do; limita-se com a Rua Comendador Palmeira e a Rua Ângelo Neto 


Começa na Rua Saldanha da Gama e termina na Ladeira do Brito 
Começa no Alto da Bela Vista e termina na Rua General Hermes 
Começa na Rua José Bento Júnior e finda na Rua 15 de Novembro 
Liga o Farol ao Poço e começa na Praça São Gonçalo 
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L dita e Niudança Social em Úlagoas 


Seminário, do 
Reginaldo, do 


Estradas 
Estrada de rodagem do Jacutinga 


Comunica o Jacutinga com o Vale do Reginaldo 
Começa no fim da Rua Aristheu de Andrade e finda no Vale do Reginaldo 


Começa no fim da Praça Jonas Montenegro e vai terminar no extremo do norte da 
Rua Dr. Passos de Miranda, em Bebedouro 


(BZ 


SUBÚRBIO 
Poço - é separado 
de Macció pela Rua 
Clarêncio Jucá, do 
Jacutinga pela co- 
lina que contorna 
este bairro e de Ja- 
raguá pela Estrada 


de Ferro. 


CgrAhia Pumes da Rocha foles 


TOPONÍMIA - 1911 


Ruas 
Antônio, de Santo 


Arame, do 

Atalaia, Barão de 
Aurora, da 

Caieiras, das 
Calaça, Comendador 


Começa ao lado oriental da Praça 13 de Maio e termina um pouco adiante com 


acesso para a via férrea 


TOPONÍMIA ANTIGA 


Limita-se com a Rua das Gameleiras e a Estrada Nova 


Atalaia, Barão de 


Fica à margem da via férrea e finda na Praça 13 de Maio 


Começa na Estrada Nova e finda por um acesso na Praça do Bonfim 


Bonfim, do 


Estrada Nova, da 
Gameleiras, das 
Meio, do 

Pedro, São 


Começa na via férrea e vai terminar junto à Rua das Caieiras 
Atravessa a Rua do Meio e vai sair na Estrada Nova 

Atravessa a 26 de Abril e limita-se com a dos Quilombos 

Começa depois da Rua Vieira Sampaio e finda na Estrada do Poço 
Fica nos fundos da Rua Rego da Mata na mesma direção desta 
Limita-se com a Rua do Meio e sai na Estrada Nova 


Prazeres, dos 
Quilombos, dos 
Reginaldo 

Rego da Mata, do 


Vieira Sampaio 


Começa na Praça do Bonfim e termina no começo do Vale do Reginaldo 
Começa na Praça 13 de Maio e termina na Estrada do Poço 
Cacimba, da 


1º de Janeiro Tocas, das 


14 de Julho Gansos, dos 
26 de Abril Cisco, do 
Praças 

Bonfim, do Poço, do 

13 de Maio Senzala, da 
Estradas 


Estrada de Rodagem do Poço Começa na Ladeira do Algarve e se limita com a Estrada das Mangabeiras 
Nova Começa na Rua da Estrada Nova e termina com acesso para os subúrbios de Man 
gabeira e Cruz das Almas 


Reginaldo, do Tem a mesma direção da Rua do Reginaldo 


k 

SUBÚRBIO 
Hebedouro - é 
neparado de Maceió 
pelos subúrbios do 
Mutange e do Bom- 
parto, com os quais 
esta em contato 
pela Estrada de 
Rodagem do Mu- 
tange e pela linha 
de bondes que a 
comunica com a 
cidade. 


Ldeaotura e Wudança Social em Úlagoas 


TOPONÍMIA - 1911 


Ruas 
Amélia, Santa 


Banheiro, do 

Boa Vista, Alto da 

Cardoso, do 

Conceição, Nossa Senhora da 
Costa, Cônego 

Estrada de Ferro, da 

Nova 

Passos de Miranda, Dr. 
Paulo Malta 


Beco 
Camilo, do 


Travessa 
Passos de Miranda 


Praças 
Santo Antônio, de 


Estradas 
Cardoso, do 


Chã de Bebedouro 

Fernão Velho, de Rodagem de 
Frechal, de Rodagem do 
Mutange, de Rodagem do 


TOPONÍMIA ANTIGA 


É um prolongamento Rua N. S. da Conceição até a Estrada de Rodagem, onde per- 
de o nome 

Começa na Rua Paulo Malta e termina no local onde se encontravam diversos banheiros 
Urubu, Alto do; fica ao norte da Praça de Santo Antonio 

Limita-se com a Praça Santo Antônio e os banheiros de mesmo nome 

Limita-se com a Capela de N. S. da Conceição c a Rua Santa Amélia 

Comércio, do 

Frechal de Baixo 

Frechal de Cima 

Asilo, do 

Comércio, do 


Começa na Praça de Santo Antônio e termina no Cemitério 


Corta a Rua Passos de Miranda e vai sair na Praça de Santo Antônio 


Santo Antônio, de 


Parte da Praça de S. Antônio e vai se comunicar com a antiga Usina da Companhia 
das Águas 

Começa na Capela de N. S. da Conceição e finda na Estrada de Rodagem do Bebedouro 
Começa na Chã do Bebedouro e termina no arrabalde que lhe dá nome 

Começa no fim da Rua Nova e termina no antigo Sítio Frechal 

Limita-se com a Praça dos Martírios, em Maceió e a Rua Cônego Costa em Bebdouro 
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SUBÚRBIO 
Pajuçara - é separa- 
do do bairro de Jara- 
guá pela Rua do Ou- 
vidor, ao Norte e pela 
Rua São Bernardo ao 
Sul. 


SUBÚRBIO 
Bom-parto - é sepa- 
rado de Maceió pela 
Rua General Hermes 
e Rua 5 de Dezembro 
margeando a via fér- 
rea, e limita-se com 
o subúrbio do Mu- 
tange. 


Ogrhia Planes da Rocha Podes 


TOPONÍMIA - 1911 
Ruas 
Agostinho Guimarães 
Antônio Pedro de Medonça, Dr. 
Epaminondas Gracindo 
Gameleiro, do 
Manoel Mendes, Coronel 
Ouvidor, do 
Pedro, São 
29 de Dezembro 


Travessas 


Cravo 


Estradas 
Golandim, do 
Ponta Verde, da 


TOPONÍMIA - 1911 
Ruas 
Antônio Máximo, Coronel 
Calheiros da Graça 
5 de Dezembro 


Estradas 
Mutange, do 


TOPONÍMIA ANTIGA Lag 

Rosa e Silva, Dr. Jasmim, do 

Cravo, do 

Araçá, do; Roberto Calheiros, Dr. 

Começa na Estrada do Golandim e finda por um acesso na Rua Antônio Pedro Medonça 
Cemitério, do 


Começa na via férrea e termina na Estrada do Golandim 
Rói Couro, do 
Caridade, da 


Limita-se com a Rua Agostinho Guimarães e finda na Rua Antônio Pedro de Mendonça 


Começa na Rua do Ouvidor e se prolonga até o sítio deste nome e outras direções 
Segue à esquerda da Estrada do Golandim para o sítio da Ponta Verde 


TOPONÍMIA ANTIGA 
Limita-se com a Rua 15 de Novembro e desemboca na Rua Calheiros da Graça 


Nossa Senhora do Bom Parto, de 
Estrada de Ferro, da 


Liga esse subúrbio aos do Mutange e Bebedouro 
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SUBÚRBIO TOPONÍMIA - 1911 TOPONÍMIA ANTIGA 
Mangabeiras - é um 
prolongamento do 
Subúrbio do Poço, 
somposto de sitios. 
Limita-se com a Rua 
Comendador Calaça e 
& subúrbio de Cruz das 


Almas. 


SUBÚRBIO TOPONÍMIA - 1911 TOPONÍMIA ANTIGA 
Cruz das Almas - é 
composto também de 
sitios aprazíveis com 
casas de vivendas. Li- 
mita-se com as Man- 
gabeiras e a Estrada de 


Jacarecica. 


SUBÚRBIO TOPONÍMIA - 1911 TOPONÍMIA ANTIGA 
Mutange - Compõe-se 
de sítios com casas de 
vivenda e algumas chá- 
caras. Limita-se com o 
Bom Parto e Bebedouro, 
subúrbios com os quais 
se comunica por uma 
-— estrada de rodagem de 
mesmo nome e a linha 
de bondes que parte do 
último subúrbio. 


SUBÚRBIO 

Trapiche da Barra - 
é um prolongamento 
do Bairro da Levada, 
situado à margem 
oriental da Lagoa do 
Norte, distando da 
cidade mais de dois 
quilômetros, com um 
pequeno ancoradou- 
ro para canoas que 
vêm de diversas pa- 
ragens ribeirinhas. 
Está ligado à Levada 
e à Macció por uma 
linha de bondes e 
pela Estrada do Tra- 
piche, onde ficam si- 
tuados os cemitérios 
novo e velho, 
Além de algumas 
casas dispersas, é 
composto da igreji- 
nha de Nossa Senho- 
ra da Guia. 


Cgrlhia Plunes da Rocha fofes 


TOPONÍMIA - 1911 TOPONÍMIA ANTIGA 
Ruas 
Bonifácio Magalhães Rm 
Igreja, da 
Estrada de Ferro, da cmsioninadals 
Estrada 
Trapiche da Barra, de Rodagem do Começa neste onde se encontra ainda o trapiche que lhe dá nome, 


ligando-o aos bairros da Levada e de Maceió 


ARRABALDE 
Pontal da Barra - 
dista légua e meia 
de Maceió e se acha 
situado à margem 
oriental da Lagoa do 
Norte. Possue uma 
Igrejinha consagra- 
da a São Sebastião 
e nlém de muitas ca- 
nus dispersas com- 


põe-se de duas ruas. 
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TOPONÍMIA - 1911 TOPONÍMIA ANTIGA 
Ruas 
Assembleia, da a 
Igreja, da 
Estrada 
Pontal da Barra, do Parte deste arrabalde, ligando-o ao Trapiche da Barra 


Fante: TAVARES, Braulio Fernandes, Relatorio que, sobre as ruas, travessas, beccos, praças e estradas de Maceio, apresentou ao Snr. Intendente desta Capital Dr. Luiz 
de Mascarenhas o funccionario municipal Braulio Fernandes Tavares em 19 de agosto de 1911. Maceió, Typographia Commercial, 1911, Maceió, Instituto Histórico e 
Geográfico de Alagoas, E-AL-1, P- 4, L-37. 
Observação: Foram realizadas adaptações. 
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Federal de Alagoas - UFAL e mestra 
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em Arquitetura e Urbanismo - DEHA 
(Dinâmicas do Espaço Habitado)/UFAL. 


Ver ALMEIDA, Luiz Sávio de (Org.). Dois 
textos alagoanos exemplares. Arapiraca 
FUNESA, 2004 e ALMEIDA, Luiz 
Sávio de. Notas sobre poder, operários 
e comunistas em Alagoas. Maceió: 
EDUFAL, 2006.: 


TT, p. 106. Daqui por diante, a citação 
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Nolasco. Traços e Troças. Maceió: DEC, 
1964. 


PE; po 92, 


A CATU foi fundada em 1890 por 
capital exclusivamente alagoano 
e obteve o privilégio de explorar 
os serviços de bonds durante 50 
anos. O prédio da Estação Central 
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Sinimbu, antiga Euclides Malta, 
aproximadamente no local onde 
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Restaurante Universitário da UFAL. 
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COSTA, Craveiro. Maceió. Maceió: 
Edições Catavento, 2001. 
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os perímetros arruados. 


A planta de Maceió de 1841 ilustra a 
cidade descrita por Moira, ainda vila 
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1869. 
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content /brazil/ALA.htm>. Acessado em 
31 de outubro de 2008. 

Ver TENÓRIO, Douglas 
Capitalismo e ferrovias 
Curitiba: HD Livros, 1996. 
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produção ver: CAVALCANTI, op.cit, p. 
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original ao manter a sua ortografia, por 
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ESPÍNDOLA, Thomaz do Bom-Fim. 
Geografia alagoana: descrição física, 
política e histórica da Província das 
Alagoas. Maceió: Edições Catavento, 
2001. 
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no Brasil. 
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RELATÓRIO que ao Secretário dos 
Negócios do Interior apresentou o 
Diretor das Obras Públicas, o arquiteto 
Luiz Lucariny, no dia 8 de março de 
1898 (1898). Maceió, Arquivo Público de 
Alagoas, pasta 28, estante 12. 


26 Ver: AMORIM, Vania Luiza Barreiros 
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COSTA, Craveiro; CABRAL, Torquato. 
Indicador Geral do Estado de Alagoas. 
Maceió: Typographia Commercial, 1902. 


28 ALAMANAK administrativo, mercantil e 
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de Medonça. Ano XIX 1º da Republcia. 
Maceió, Typ. Amintas de Medonça, 1889. 


29 LIMA JÚNIOR, Félix, op.cit, p. 30. 
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LIMA JÚNIOR, Félix, op.cit., p. 36. 
LIMA JÚNIOR, Félix, op.cit., p. 29. 


32 TAVARES, Braulio Fernandes. Relatório 
que, sobre as ruas, travessas, beccos, 
praças e estradas de Maceió, apresentou 
ao Snr. Intendente desta Capital Dr. Luiz 
de Mascarenhas o funccionario municipal 
Braulio Fernandes Tavares em 19 de agosto 
de 1911. Maceió, Typographia Commercial, 
1911. Maceió, Instituto Histórico e 
Geográfico de Alagoas, E-AL-1, P- 4, L-37. 


33 Vale lembrar que o próprio Pedro 
Nolasco Maciel publicou material sobre 
antigas toponímias das ruas de Maceió, 
o Indicador postal”. 


“A companhia Promotora de Indústrias 
e melhoramentos mantinha escritório 
na rua barão de Anadia e entre outras 
finalidades, explorava os serviços de 
bondes; foi extinta em 1896. Segundo 
LIMA JÚNIOR, Félix, op.cit., pp. 30-31. 


35 MENSAGEM que ao responsável pela 
Companhia Promotora de Indústria 
e Melhoramentos apresentou o 
Governador do Estado de Alagoas, Dr. 
Barão de Traipú, no dia 19 de março 
de 1892. Maceió, Arquivo Público de 
Alagoas, pasta 111A, estante 11. 
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MENSAGEM que ao responsável pela 
Companhia Promotora de Indústria 
e Melhoramentos apresentou (o) 
Governador do Estado de Alagoas, Dr. 
Barão de Traipú, no dia 19 de março 
de 1892. Maceió, Arquivo Público de 
Alagoas, pasta 111A, estante 11. 


37 BONDS para a Pajussára. A Tribuna. 
Maceió, 28 de julho de 1910, p.1. 


3% BONDS para a Pajussára. A Tribuna. 
Maceió, 14 de março de 1910, p.1. 


9 Jacutinguense refere-se ao Planalto do 
Jacutinga, como foi conhecido o atual 
bairro do Farol em seus primórdios. 


1º LIMA JÚNIOR, Félix, op.cit., p. 31. 


“1 Ver: BRANDÃO, Octávio. Canais e 
Lagoas. 3 ed. Maceió: EDUFAL, 2001, p. 
43. 


*2 ALMANAK do Estado das Alagoas 
para 1891. Maceió: Typographia do 
Gutenberg, 1891, p.195. 


Caofilia Mago curva 


Douglas Úgoritto Tenório o Edgar Lcd Doardas 


cartão-postal - ou selo postal, 

como era conhecido - surgiu 

na Europa na segunda meta- 
de do século XIX e, com força avassala- 
dora, tornou-se um privilegiado instru- 
mento de comunicação. Sua idade de 
ouro, segundo os especialistas, situa- 
se entre os anos 1880-1920, o que no 
Brasil coincide com a fase de consoli- 
dação do novo regime instituído em 15 
de novembro de 1889 pelo marechal 
Deodoro da Fonseca. 

O postal passou a fazer parte do 
cotidiano das pessoas, evidentemente 
nos setores letrados, como os compu- 
tadores hoje. Mas boa parte da popu- 
lação o conhecia, manuseava ou fazia 
uso dele. Inicialmente produzido na 
Europa, passou a ser confeccionado 
no sul do país e alguns, muito mais 
adiante, em Maceió, pela Typographya 
Commercial e a Typographya Triguei- 
ros. Podemos dizer que em Alagoas o 


conceito de turismo começou a ser de- 
senhado com a chegada desse instru- 
mento de comunicação, pois além de 
conhecer as belezas famosas de outros 
lugares do Brasil e do mundo, o postal 
despertou a sensibilidade do alagoano 
para as nossas paisagens e atrativos. 
Imagens campestres de um en- 
genho bangué, da praia de Ponta Ver- 
de, com o Gogó da Ema, da cachoeira 
de Paulo Afonso, do casario colonial 
de Penedo, do pór-do-sol na lagoa, no 
Trapiche da Barra, colorizadas e sa- 
lientadas em ângulos deslumbrantes, 
eram motivos de orgulho para os lo- 
cais e formas de sedução para os de 
fora. Os primeiros atrativos para os 
apreciadores e de notável repetição 
entre os confeccionadores eram, po- 
rém, os edifícios, como o Palácio dos 
Martirios, o Teatro Deodoro, a Inten- 
dência Municipal, e logradouros inte- 
ressantes da capital - a ponte de ferro 


atá o ada » a 1 DP A ”, o A 4 


de Jaraguá, a Praça Deodoro, o Tribunal de Justiça, a Rua do Comércio, a Es- 
tação de Ferro Central, o Hotel Bela Vista, as casas imponentes de Bebedouro, 
o Canal da Levada. 

Hoje, cada um tende a viver para si, enredado por seus múltiplos proble- 
mas. Diferente de épocas passadas, quando as pessoas tinham tempo e enorme 
zelo pelo acervo familiar e as visitas eram convidadas, assim que chegavam às 
casas dos amigos, a folhear o álbum de fotos da família, onde os postais tinham 
lugar destacado. Na sala principal, convidados e donos da casa, ao tempo em 
que provavam as delícias dos doces caseiros e elogiavam o talento da cozinheira, 
pacientemente compulsavam as bem cuidadas coleções, orgulho da família, lem- 
branças de parentes queridos ou de lugares inesquecíveis, referências visuais, 
imagens nostálgicas, catalisadoras de símbolos e desejos, remetidos com afeto 
por alguém distante. 

Uma viagem, os postais! Pelas suas imagens percorremos mundos distan- 
tes, como andarilhos sem chão. Conhecemos hábitos de exóticas culturas, mo- 
dos de vida, cenários, a flora e a fauna de terras longínquas, feitos históricos, 
paisagens. Desvendam mistérios do desconhecido esses cartôezinhos viajantes 
que alargam o nosso mundo correndo mundos, encurtando distâncias! Quantas 
histórias de amor foram por eles alimentadas! Quantos códigos afetivos foram 
criados para enigmar a indiscrição da mensagem aberta! 

São excelentes fontes complementares do estudo da História, desde o início 
de sua circulação até o advento da mensagem eletrônica, quando passaram a ter 
uso mais restrito na sua forma original. Eles nos ajudam a abrir a taramela das 
lembranças e a estabelecer uma ponte com o passado, em uma enriquecedora 
relação atemporal. 

Além disso, constituem-se fontes primárias de informação, ao lado da foto- 
grafia, podendo recompor fatos, situações e paisagens do passado. São icones de 
resistência, sintonizados com sua época. Ficam como legado e ao mesmo tempo 
vão se atualizando, de acordo com a dinâmica social dos novos tempos. Ajustam- 
se à história da geração que os produz. Daí as modificações pelas quais vem 
passando ao longo dos tempos, até a era digital, com as imagens virtuais cheias 
de movimentos, sons e inusitadas surpresas. 

São ambiláteros na importância. Tanto valem pelo anverso como pelo rever- 
so. O tempo está neles fixado em ambas as faces, mostrando, na mensagem e na 


estampa, rastros que ajudam a encon- 
trar as várias pecinhas do tabuleiro da 
memória e das relações interpessoais. 

Os postais foram, por muito tem- 
po, guardados de forma improvisada 
nos clássicos álbuns das salas de vi- 
sitas, sem nenhuma preocupação téc- 
nica com a sua conservação. Algumas 
famílias de Alagoas ainda guardam os 
das gerações anteriores, enquanto ou- 
tras já doaram seu acervo a institui- 
ções que detêm significativas coleções 
dessa tipologia. 

Excursionando pelos postais nos 
reencontramos com paisagens da me- 
mória, passando pelas ruas da infân- 
cia, os afetos da adolescência, pela 
praça da igreja e a árvore da esquina. 
Nosso presente vai se alargando à me- 
dida que recompomos o mapa de uma 
cidade que, apesar do tempo e das 
mudanças, continua íntegra na nossa 
imaginação. 
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romance Traços e Troças. Crônica Vermelha. Lei- 

tura quente, editado, nesta capital, em 1899, sem 

indicação de tipografia, é de autor desconhecido. 
Entretanto, tudo indica seja de Pedro Nolasco Maciel, que 
publicara antes, em fevereiro de 1886, outro livro: A filha do 
Harão, com dedicatória que me permito transcrever: 


Ao ilustre advogado Epaminondas Hipó- 
lito Gracindo, dignissimo deputado à As- 
sembléia Provincial de Alagoas — como exi- 
gua prova de respeito e gratidão, oferece 
o autor. 


Epaminondas Gracindo, proprietário rural e político 
de prestígio, foi, anos depois, Deputado Federal por este Es- 
tado. Seu nome foi dado a uma rua da Pajuçara. 

O estilo dos dois livros é o mesmo: semelhante à des- 
crição dos tipos e de trechos de Maceió, sendo que, em Tra- 
ços e Troças, o autor melhor cuidou de retratar pessoas e 
focalizar objetivamente cenas da terra. 

O livro merece um estudo completo. 

Arnoldo Jambo, no Jornal de Alagoas de 27 de maio de 
1962, num suelto sob o título Romance apócrifo em Maceió 
do passado escreveu haver “[...] em torno dessa experiência 
do romance em Maceió antigo um curioso desconhecimen- 


to da parte dos que fizeram e fazem a literatura alagoana. 
A sua leitura, mesmo hoje, excita a atenção do leitor tanto 
quanto as Memórias de um Sargento de Milícias, de Manoel 
Antônio de Almeida”. De acordo. 

Lembrou o ilustre Diretor do Jornal de Alagoas a ne- 
cessidade de uma reedição anotada: “Impunha-se para ele 
uma reedição, naturalmente anotada, a seu jeito, por um 
Félix Lima Júnior, por exemplo”. 

A anotação poderia — é claro! — ser feita por outra pes- 
soa em melhores condições do que eu. Como, porém, a su- 
gestão do meu querido amigo Jambo me parecesse uma 
ordem — eu assim entendi, bem ou mal, não sei — fiz o que 
pude. 

Como na Marinha de Guerra, levo ao alto do mastro, 
neste momento, bandeiras que, traduzidas, dizem: 

— Missão cumprida. 


No Jirau, Alto do Jacutinga, 


Maceió, dezembro de 1962. 
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co, como era conhecido, iniciou a sua vida pública 
como simples tipógrafo do Diário das Alagoas, o nos- 
so primeiro jornal de publicação diária. 

Do Gutenberg, que também se publicava diariamen- 
te, Órgão da Associação Tipográfica de Socorros Mútuos, 
aparecido pela primeira vez nesta capital a 8 de janeiro de 
1881, foi um dos seus dirigentes e redatores, na fase inicial, 
tendo sido também administrador da Gazeta de Notícias, 
aqui surgida a 12 de maio de 1879. 

Foi ainda redator da Tribuna do Povo, periódico que 
se dizia “de propaganda democrática”, aparecido em abril 
de 1887; do Jornal de Notícias (7 jun. 1892); Constelação, 
folha católica (1º abr. 1899) e de O Popular (18 jun. 1908). 

Prestou igualmente a sua colaboração, entre outros, 
nos semanários Lâmpada (6 maio 1888); O Momento (4 jul. 
1893), onde escreveu sob o pseudônimo MACEIOLINO, e em 
A Tribuna (7 set. 1896). 

Funcionário do Departamento dos Correios e Telégra- 
fos, onde entrara como carteiro interino, nomeado a 3 de 
janeiro de 1889, a 13 de abril do mesmo ano foi efetivado 
e a 24 de fevereiro do ano seguinte —- 1890 -, promovido a 
praticante interino, efetivando-se no cargo a 1º de agosto 
do aludido ano. A 9 de agosto de 1894 foi promovido a 2º 
oficial, tendo sido exonerado no ano de 19083. 


P edro Nolasco Maciel ou simplesmente Pedro Nolas- 


Pedro Nolasco pelejou entusiasticamente em nosso 
Estado pela abolição da escravatura, tendo feito parte da 
Sociedade Libertadora Alagoana, aqui fundada em 28 de se- 
tembro de 1881. 

Além de sócio do “Club” Literário José Bonifácio, do 
qual foi vice-presidente, integrou várias associações libe- 
rais, tendo sido, por muitos anos, o orador do Montepio dos 
Artistas Alagoanos. 

Afora Traços e Troças, Crônica vermelha. Leitura quen- 
te, publicado sob anonimato (Maceió, 1899) e agora em se- 
gunda edição, estampou A filha do Barão (Maceió, 1886); 
Estilhaços, produções literárias e sobre política (Maceió, 
1887); Galeria de alagoanos ilustres ou subsídios à história 
das Alagoas, que vem precedida de uma exposição acer- 
ca da Guerra do Paraguai (Maceió, 1891); Indicador postal 
ou nomenclatura corográfica do Estado de Alagoas (Maceió, 
1892), etc. 

Não enfeixadas em volume deixou as novelas Japy- 
Açara; Os Camunhenques e um compêndio de história de 
Alagoas. 

A primeira das novelas acima citadas foi publicada, 
em parte, em A Tribuna, de 14 a 18 e 20 de abril de 1909. 

Chegou também a estampar naquele mesmo jornal 
parte de seu Resumo da história de Alagoas para uso dos 
incipientes, a partir de 2 de outubro de 1908. 


-— 


Vê 


Moacir Yedeiros de SarÃ na 


Na última fase de sua existência Pedro Nolasco 
entregou-se à boemia, 

O romance A filha do Barão, classificado pelo 
autor, em subtítulo, com “estudos românticos e his 
tóricos”, antes de ser enfeixado em volume, numa 
publicação integral que data de 1886, como já vi 
mos, teve a primeira parte estampada no FOLHETIM 
do Diário das Alagoas, a partir de 20 de novembro de 
1885, debaixo das iniciais M. P. N. 

Hã um aspecto importante a se destacar na 
obra literária de Pedro Nolasco Maciel. Os seus ro 
mances e novelas contêm descrições de lugares e 
coisas da província: os personagens movimentam-se 
em nosso meio-ambiente, o que nos leva a classifica 
lo de precursor do romance de costumes alagoanos. 

Pedro Nolasco Maciel divide com Cipião da Sil 
va Jucá, ou simplesmente Scipião Jucá (respeitando 
a ortografia da época) como frequentemente se assi 
nava em seus trabalhos literários, a láurea de intro 
dutor do romance na literatura alagoana, isto sem 
se levar em conta O mendigo, romance impresso em 
Maceió, na Tipografia d'O Conservador, do Comen 
dador Sobral Pinto, entre 1869 e 1870, e assinado 
por um vago João Dionísio, presumível pseudônimo 
de escritor (alagoano?) não identificado, conhecido 
apenas através de citação de Dias Cabral em seu Es 
boço histórico acerca da fundação e desenvolvimento 
da imprensa nas Alagoas (Rev. do Inst. Arqueológico 
e Geográfico Alagoano, v. I, n. 5, dez. 1874). 

Nascido em Maceió, no ano de 1861, Pedro No 
lasco Maciel era filho de Raimundo José de Sant Ana 
e de D. Silvina Ferreira Guimarães, tendo falecido na 
mesma cidade que lhe serviu de berço, no dia 6 de 
dezembro de 1909. 
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squecidas, talvez nunca olhadas com o interesse que 

hoje nos merecem, essas velhas páginas escritas 

no fim do século passado, agora reeditadas pelo 
Departamento Estadual de Cultura, crescem em relevo aos 
olhos do maceioense do presente. E crescem exatamente 
porque conservam, quase como um retrato de corpo inteiro, 
uma cidadezinha acanhada, pequenina e sem pretensões, 
que foi a atual capital do Estado de Alagoas. 

Isto é o que é Traços e Troças. 

A impressão que nos dá a sua leitura é a mesma 
que se guarda da leitura de Memórias de um Sargento 
de Milícias, romance com o qual Manoel Antônio de 
Almeida inaugurou o realismo na literatura brasileira. De 
certo modo, não sendo todavia um romance no sentido 
rigoroso da classificação, o livro de Pedro Nolasco Maciel 
não deixou de ser uma tentativa na arte de romancear 
episódios frívolos, de aparente desimportância, numa 
pequena cidade de há setenta anos atrás. Desconhecedor 
de técnicas e estilísticas, com imperfeições e incorreções 
evidentemente ingênuas se considerarmos os absurdos e 
abusos ainda tão encontradiços na literatura dos nossos 
dias, ele focalizou, com simplicidade das mais deliciosas, 
os costumes da sociedade maceioense daquela época. Em 
torno de uma história de amor provinciano e simplório, que 
envolve personagens modestos e vulgares, deu-nos nestes 


Traços e Troças uma visão quase panorâmica da Maceió de 
antigamente 

A vida boêmia, a sociedade séria, o “bas-fond”, a gente 
do povo, os figurões de proa, os tipos populares, o folclore, 
as ruas, seus hotéis, suas igrejas, seus pontos de encontro, 
suas casas comerciais, os temas de conversas e assuntos 
dominantes então, tudo quanto fizeram desta cidade 
imprensada entre lagoa e mar a atual capital de quase cento 
e cinquenta mil habitantes. 

Não é muito o que se sabe sobre Pedro Nolasco Maciel. 
Além das notas arroladas por Moacir Medeiros de Sant'Ana, 
dele se poderá dizer que restou nos arquivos o fruto de suas 
atividades jornalísticas e literárias. Foi jornalista, portanto, 
e dos mais atuantes em seu tempo. Talvez até por isso o 
seu Traços e Troças aqui e acolá se assinale como uma 
composição em que o homem de jornal se esforça por fugir 
aos hábitos do ofício, tornando-se débil quando experimenta 
fugir ao fato, criar estória em vez de história. O seu livro é, por 
entre muitas páginas, um repositório de fatos descritos nos 
modelos de reportagem da época. Envolve-se de intenções 
quase puritanas e moralistas, com pretensões a orientar e 
encaminhar. Publicado apocrifamente em 1899, ostentava 
em sua capa três títulos cautelosamente advertenciosos. 
Em primeiro lugar Leitura Quente; a seguir, Crônica 
Vermelha. Este, possivelmente concebido com o propósito 
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de caracterizar o livro como coisa não recomendável para 
certo gênero de pessoas puras ou ainda em formação, Já o 
terceiro — o que se escolheu principal para a edição presente 
— mais condizente com o seu conteúdo: Traços e Troças. Em 
verdade, bem melhor ajustado à intenção e natureza da 
estória de Pedro Nolasco Maciel. 

O exemplar amarelecido de que se serviu o DEC para 
agora reapresentá-lo aos leitores caiu-nos às mãos já faz 
mais de uns quinze anos. Pertenceu ao falecido poeta José 
O. Maia, que o possuia como qualquer coisa demasiado 
velha para justificar admiração. No entanto, feita a sua 
leitura, não foi sem surpresa que nos colheram as suas 
páginas. Era, portanto, aguardar uma oportunidade para 
reeditá-las. Isto pela riqueza dos episódios e pela curiosidade 
suscitada nos fatos ali focalizados, quase todos levantando 
um passado morto da nossa capital, em que reaparecem 
muitas vezes com nomes autênticos, figuras da vida real, os 
pró-homens da época, as famílias de destaque de então, os 
políticos e mandões dominantes. Ao fundo, em torno deles, 
sem nenhuma relação com o tema que o autor escolheu 
para estoriar - o namoro mal sucedido do obscuro oficial 
de alfaiate da loja “Nova Aurora” com aquela “pimenta, 
menina quente, irrequieta e mal educada” que se chamava 
Zulmira -, o cenário urbano e social do fim do século 
XIX em Maceió. Um quadro de costumes onde o bulício 
preguiçoso e os preconceitos provincianos se fixam como 
estereotipando figuras de “croizé”, fraques pintalgados de 
caspas, barbas e bigodes hirsutos percorrendo velhas e 
incertas ruas maceioenses, sob casas de biqueiras e sobre 
calçadas irregulares, cruzando de quando em quando com 
matronas severas, timidas ou mexeriqueiras, todas atufadas 
de panos desde o queixo até a ponta dos burzeguins de 
camurça. E por entre vestes e bisonhas aparências, em 
cada figura, um tipo popular daqueles dias: o português 


que tocava cavaquinho — e de cujo instrumento tomou o 
nome toda a sua descendência — um barbeiro, um livreiro, 
um jogador de bilhar, um mestre de banda de música, um 
leiloeiro, um comerciante de tecidos, um alferes, um coronel 
comandante, um veterano do Paraguai, um condutor de 
trens, carteiros, amanuenses, engraxates, magistrados, 
sacerdotes, médicos, jornalistas, tribunos, vivendo todos 
aquela vidinha miúda, imposta pelo acanhado do meio, pelo 
atraso e pobreza material e, sobretudo, policiada pela rígida 
moral de catecismo dominante. 

Impunha-se, positivamente, uma reedição do livro 
de Pedro Nolasco Maciel. É o que DEC realiza com este 
terceiro volume de sua coleção de obras de alagoanos a 
serem realizados. E o faz com a valiosa colaboração de Félix 
Lima Júnior. A ele recorremos, como pesquisador que é do 
nosso passado, no sentido de anotar, sobretudo informar 
acerca de personalidades que desfilam em Traços e Troças; 
e sobre nomes de ruas, detalhes e fatos cuja relação com 
o presente não seria fácil encontrar-se sem a bússola das 
suas anotações. 

Sem nenhuma dúvida um inestimável serviço o do 
historiador Félix Lima. Sem ele, sem a sua colaboração 
entusiástica e desinteressada, não seria fácil encantar-se o 
leitor com o que se vai ler nestas páginas. 

É, portanto, com os agradecimentos de DEC a este 
ilustre homem de letras conterrâneo, que oferecemos ao 
público das Alagoas este delicioso retrato de Maceió dos 
primeiros dias da primeira República. 
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anoel pensava que, tendo encontrado uma 
jovem de olhos garços e cabelos arpeados, 
exibindo um bendengó! untado de orisa- 
oiP, com os dentes alvos e as faces rosadas, leve- 
mente caiadas a poudre-riz, estava no céu, e não 
precisava mais de coisa nenhuma para completar 
a sua felicidade. 

Mas Zulmira era uma pimenta, menina quen- 
te, irrequieta e mal educada; apenas sabia fazer cro- 
chet na janela, o dia inteiro, namorando os rapazes 
que passavam para o liceu” nos dias úteis, e aos 
domingos os caixeiros vassouras, inclusive, sem ao 
menos lembrar-se de que estava para casar-se com 
o Manoel, esse pobre rapaz, ingênuo como uma órfa 
do Asilo de Bebedouro”, trabalhador e sóbrio. 


Bendengó foi o nome dado a um meteorito encontrado em 1784 à 
margem do riacho do mesmo nome, afluente do rio Barris, no sertão 
da Bahia. Está no Museu Nacional, no Rio de janeiro, Chamavam 
bendengó a um penteado muito em moda no fim do século passado, 
Óleo para cabelo, artigo ordinário. Dizia-se, por troça, a quem usava 
perfume barato: Você está cheirando a orisa! 

Liceu Alagoano. 

NR - Caixeiro vassoura: Caixeiro principiante, que varre a loja; em- 
pregado de classe baixa. 

s Asilo de Nossa Senhora do Bom Conselho, para órfãs, na rua Cônego 
Costa, em Bebedouro. Fundado em 8 de dezembro de 1877 pelo Pre- 
sidente da Província, Dr. Antônio Passos de Miranda, e mantido por 
uma sociedade beneficente. Há meio século é dirigido pelas Irmãs 
Sacramentinas, no mesmo prédio. 
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Um dia, Zulmira pedira ao Dantas, alferes do exército, 
que também lhe piscava os olhos na igreja, quando ela ia à 
noite à festa de maio, um dicionário de flores. 

O alferes combinou com outros, no quartel, mandar- 
lhe uma cartilha, assim como quem dizia: - “Menina, vá 
rezar!”. E assim o fez. Comprou ao Cavaquinho*, que vendia 
livros velhos na esquina do Livramento, um volume impres- 
so em 1840 e fez delicado embrulho que ofereceu à Zulmira 
pela manhã, quando ia para o quartel assistir ao detalhe. 

Ela, muito contente, abriu logo, rasgando com as 
unhas roidas o papel esmeraldino do invólucro e, surpresa, 
encontrou aquele imundo livro, muito velho, impresso em 
Lisboa, com etiquetas da livraria Catalina & Cº, da Bahia, 
que o mandara para aqui ao Guimarães”, então estabelecido 
nos baixos do sobrado onde o José Valeriano”, barbeiro e 
candidato derrotado numa das últimas eleições municipais, 
tem a sua loja. 

O seu desapontamento foi tal que, na volta, o alferes 
levou a cartilha nas costas, atirada por Zulmira do alto da 
janela, que ela bateu na cara do militar. E esse foi andando 
a rir doidamente, com as mãos na barriga que já lhe doía de 
tanta hilaridade. 

Zulmira esqueceu depressa o incidente e foi buscar 
um cravo branco para mandar ao Juquinha, seu namorado 
forte, caixeiro do Centro Comercial? e primeiro taco do bi- 
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Manoel Francisco de Oliveira, português, tocava cavaquinho. Ganhou a alcu- 
nha. Casou-se no Pilar. É o tronco da familia Cavaquinho. Vendia fogos, pelo São 
João, na rua da Boa Vista. 

* Adolfo Guimarães, livreiro, transferiu sua residência para Curitiba nos primeiros 
anos deste século. 

José Valeriano da Costa, 
Pedro TI. 

Companhia Centro Comercial, importadora e exportadora, na rua Sá e Albu- 
querque, em Jaraguá. Foram Diretores, entre outros, Francisco Amorim Lcão 
e Pedro de Almeida. Representou o Banco do Brasil até a abertura da agência 
local, em 16 de julho de 1916. 
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barbeiro, na rua do Comercio, 11, próximo a Praça 
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lhar Carrascosa, onde ganha muitas partidas ao Protásio"”, 
esse jogador feio e feumático como a vovó do Atheneu. 

Quando voltou do quintal estava aí o Manoel. Vinha de 
Jaraguá, trazendo para a sua noiva um presente magnífico: 
um corte de seda, que ele, por intermédio do Balduíno” da 
loja Turqueza'2, arrematara no leilão da Alfândega. 

Ela achou o presente muito lindo, pois realmente o 
era, e ofereceu ao noivo o mesmo cravo branco que ia man- 
dar ao Juquinha, dizendo-lhe que tinha guardado para ele, 
e tão a propósito, acrescentou D. Maria (a futura sogra do 
Manoel), que servira para retribuir tamanha gentileza. 

O Manoel botou o cravo na casa da gola do paletó, mui- 
to ancho, acreditando nas mentiras de Zulmira e da megera 
velha, D. Maria, cínica onze letras'* que arreganhava a boca 
sem dentes como um buraco de morcegos nas catacumbas 
do cemitério velho da Viçosa. Sentou-se, fumou um cigarro, 
embalado pelas -cavilações c da velha e pelos juramentos de 
amor que Zulmira lhe fazia. 

N Nisso bateram na porta. Era o Olympio Raposa” que 
vinha buscar o cravo para o Juquinha e trazia também um 
presente de latas de goiabada e queijo de Minas, compra- 
dos ao mestre Adolpho, africano velho de Jaraguá, Tudo 
aquilo queria dizer que que o Juquinha viria à noite comer uma 
peixada, de troça, coisa que o pobre Manoel nunca tinha 
feito, porque o seu amor era profundo e não uma simples 


“ Protásio Trigueiros, baiano, apreciador do jogo de bilhar, explorava, associado 
a um irmão, tipo-litografia à rua do Comércio, estabelecimento desaparecido há 
mais de 35 anos. Faleceu nesta capital, Artista competente, a ele deve Maceio o 
primeiro jornal litografado, “A Semana”, surgido em 4 de maio de 1882. 

“ Júlio Sousa, conhecido como Júlio Balduino, proprietário da Loja Turquesa. 
Na rua Sá e Albuquerque, mais ou menos onde está a ferragem de José Simmons 
& Cia., em Jaraguá. Tendo falecido o proprietário, acima citado, sua viúva, D 
Luisa Souza, transferiu o estabelecimento para a rua do Comércio, nele admi 
tindo caixeiras. Parece ter sido a primeira casa comercial desta capital a admitir 

moças no balcão. 

“ Alcoviteira. 

*Vendia livros usados. 


afeição como o Juquinha alimentava por todas as moças 
bonitas. 

Quando a velha viu chegar o Olympio, adiantou-se e 
fez com o dedo aplicado sobre o nariz entre as cangalhas 
dos óculos, um sinal de silêncio, e foi o que valeu, senão o 
Raposa, que é indiscreto e leviano, botava tudo a perder. 

Tomou os embrulhos e foi com eles para a sala de jan- 
tar, apregoando em altas vozes terem sido remetidos pelo 
filho, o João, um cigarreiro da fábrica Lopes Sá & Cº'5, 

Zulmira não se conteve e, curiosa, foi logo ver o que 
era, Achou um bilhete assim concebido: 

“D. Maria, vão esses objetos e o portador lhe dará 5$000. 
Faça-me um petisco de peixe, e café para dois, pois levo um 
companheiro. Até à noite, no bonde de 9 horas. — Recado do J.”? 

Zulmira saltou de contente, deu uma dentada no quei- 
jo e voltou para a sala a comer. 

D. Maria, empenhada para que o Manoel se retirasse 
logo, botou sal no fogo e uma vassoura atrás da porta, coi- 
sas que a superstição da velha gaiteira tinha como infalíveis 
para fazer sairem os hóspedes inoportunos. 

O Manoel, porém, não dava pelo leme. O Olympio Ra- 
posa estava aí a esperar, e tanto a mãe como a filha, aflitas, 
vendo a hora em que o bruto desembuchava qualquer taga- 
relice inconveniente. 

Queriam estar a duas amarras, filando presentes de 
um e de outro. É assim que essas mulheres de vida equi- 
voca, experimentadas e ensinadas pelo mundo, entendem 
proceder, embora a escola viciosa faça mais tarde das filhas 
o mesmo que fez das mães. 

O papagaio começou a gritar desesperadamente, en- 
trou uma galinha com pintos, a fumaça invadiu a casa... O 
Manoel sentiu-se mal, pôs-se de pé... 


De cigarros, na rua Sá e Albuquerque, nº 20, em Jaraguá; fechou as portas hã 
cerca de 40 anos. 
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— Vou-me embora! 

—- Já?! Você não se demora aqui. Tem tempo para tudo, 
menos para estar junto a mim... 

— Vou para o trabalho, Zulmira. Tenho que entregar 
hoje umas obras. Virei à noite. 

— Não nos encontrará, atalhou a velha com manha. 
Nós iremos ver o ensaio dos fandangos a convite de uma 
conhecida do Mutange. 

— Fica então para amanhã. Adeus. Passem bem. 

E o Manoel saiu. 

Quinze minutos depois entrava ele na oficina, como 
sempre alegre e jovial, cantarolando o tango “Quem comeu 
meu boi?”, essa música brejeira e cabalística que o Professor 
Benedito'º executou com seu inesgotável talento de onde as 
harmonias saem em borbotões, semelhantes às águas im- 
petuosas do S. Francisco nas escabrosidades assombrosas 
da Cachoeira de Paulo Afonso. 

Rapaz simpático e estimado, trajando sempre com 
apreciável correção, era, além disso, um alfaiate de mérito. 
Dizia o Joaquim do Plácido, que em tempo trabalhou com 
ele no Recife, ser o melhor oficial para obras de cima. Ouvi 
mesmo uma discussão, em que tomaram parte os próceres 
da alfaiataria alagoana, na qual dizia o João Bagre'”, o La- 
dislau'* e o Bernardino Paes!” que o Manoel estava acima 
dos mestres contratados no estrangeiro pela Primavera?” e 
pela Nova Aurora?!. 


“Benedito Raimundo da Silva, mestre das Bandas de Música da Policia e da So- 
ciedade Minerva, além de autor da música do Hino do Estado de Alagoas, 

"Alfaiate estabelecido na rua da Boa Vista, 34. 

“Ladislau Silvestre da Costa Lobato explorava uma alfaiataria no Comércio, 119, 

'º Bernardino Avelino Paes, alfaiate, estabelecido na rua General Hermes, antiga 
Estrada da Cambona, nº 10. 

*º Loja de tecidos na rua do Comércio, 102, onde está a agência do Banco do Povo S. A, 

*! Presentemente é a mais antiga loja de tecidos desta cidade. Ocupa o mesmo pré- 
dio, então nº 90, hoje 353, na rua do Comércio, desde que foi fundada, em 1885, 
pelo espanhol Francisco Fontan, que a passou ao filho — Gregório Fontan, e este 
a seus descendentes, os atuais proprietários, Fontan & Irmão. 
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Quaisquer que fossem as opiniões dos colegas, ele não se preocupava abso- 
lutamente com isso, e, ora cortando apenas, ora provando as obras, ia fazendo 
jus às suas diárias de 10$000, com fito único de aprontar-se o mais depressa 
possível para o casório. 

A bisbilhotice humana é, porém, superior a todos os outros instintos me- 
nos toleráveis da sociedade. Por isso, quer os próprios colegas, quer os amigos e 
conhecidos apuridavam? a infelicidade desse casamento que o Manoel ia fazer. 

Num leilão do Jucá?, tendo ele arrematado alguns móveis, alguém fizera 
alusões malignas ao desastre inevitável desse casamento. 

Os zangões?” que ali se aglomeram para azucrinar os licitantes, picando o 
preço dos objetos, bebendo cognac nacional em copos para água e enchendo a 
sala de pernas, sem arrematar nada, esses deitaram-se com malícia na cama de 
casal adquirida por Manoel, fazendo pressão no lastro de arame flexível, gaban- 
do desavergonhadamente o colchão de marroquim, produto genuino da Colcho- 
aria Sortida do Farias?, ali mesmo na Pracinha do Livramento, nas casas que 
o Intendente Fortes?” desapropriou e que tantas saudades deixaram a certos 
meliantes que no tempo do Café Estrela d'Alva e da tipografia do Satan, que jaz 
no fundo da lagoa Manguaba, onde a mandou atirar uma autoridade prepotente 
nos felizes tempos da monarquia, tomavam ali seu grog e metiam as botas no 
próximo antes de ir para as magnas sessões do Paulo Pinica. 

E o Manoel, todo preocupado, nada via nem ouvia. Era uma pomba sem fel 
que a futura sogra, qual ave de rapina, havia de depenar, se antes a própria mu- 
lher, que ele calculava ser-lhe-ia o anjo da paz no lar enfestonado, não o levasse 
pela rua onde o Sereno Cristo de Nazareth sorveu o cálix de amargura e verteu 
sangue de seu divino rosto imaculado. 

Bem dizem que o amor cega. O Manoel estava mais do que cego, estava bes- 
tializado. Nem reparava que Zulmira não o poupava em despesas. Diariamente, 
pedia-lhe extratos finos, água de toilette, sabonetes, broches, leques e rendas... 


2 NR - O verbo apuridar (apuridavam, no texto), não foi localizado. Pelo sentido da frase, é possível que se trate 
de corruptela de apurar (apuravam), ou engano de datilografia. 

* Francisco da Silva Juca, leiloeiro, na rua da Boa Vista, 

** Corretores sem título ou auxiliares de corretor. 

ºS Pertencia a José Joaquim Faria, na rua do Livramento. 

*º Antônio Francelino Gonçalves Fortes, corretor, morou e morreu na rua do Imperador. Muito popular, era 
conhecido pela emotividade que o fazia chorar constantemente ao assistir qualquer espetáculo no Teatro 
Maceioense. 


Tudo isto ela estragava, sem fa- 
zer a menor economia. Os seus baús 
viviam sempre escancarados, a roupa 
a granel por cima da cama, das mesas, 
das cadeiras. O espartilho fino que ele 
comprara há poucos dias ficara pen- 
durado à chave da porta desde o dia 
em que ela pela vez primeira usara-o. 

Foi num sarau dançante da so- 
ciedade Terpsychore?”, no qual ela dera 
muitos desfrutes, dançando o maxixe 
com alguns bilontras de cabeças es- 
caldadas pelo cognac do buffet que o 
Sampaio montara de sociedade com o 
Norberto, sujeitando-se a dar as luzes 
precisas e mais uns poses à Diretoria, 
porém com a condição de não vender 
fiado aos manos... caraduras. 

O sereno? esteve incorrigível, gri- 
tos e assoadas para todos os passos 
que a menina dava, faceira, chic, den- 
gosamente apoiada ao ombro do cava- 
leiro, cabelos anelados, impregnados 
de essências esquisitas, o corpo delga- 
do apertado num casaco de cetim azul 
celeste sobre o espartilho inquisitorial, 
os olhos vivos, cintilando, em desafio 
com os brilhantes falsos das orelhas 
catitas... 


” Sociedade Terpsicore, desaparecida já neste século 

2 NR — Sereno: A expressão “ficar no sereno” signifi 
ca “apreciar uma festa do lado de fora”, expressão 
ainda usada nas cidades do interior. Daí, o Autor 
usar o termo sereno, para significar as pessoas que 
estavam admirando a festa, 


Foi aclamada rainha do baile. 
Houve despeitos no belo sexo, 
ciúmes, chamaram-na vaidosa, a sua 
dama vis-â-vis, a Angelina, não lhe 
dava mais a mão por ocasião do tra- 
verser... 

O Manoel dançara noutra sala, já 
tinha levado uma forquilha?”, andava 
amuado, pelos cantos, metido no quar- 
to da música a conversar com uma se- 
nhora velha que ali estava por ter acom- 
panhado sua filha, Chiquinha, ao baile. 
D. Maria, mãe de Zulmira, não 
consentia que o rapaz dançasse com 
outras moças, xingava-o, mostrava 
zelos mentirosos, chamava a filha de 
quando em vez para mexericar-lhe aos 
ouvidos, pedia charutos e cigarros a 
Mascotte aos rapazes, tomava vinho do 
Porto e café com pão-de-ló, como se es- 
tivesse esfomeada. 

Outra velha, que em maus costu- 
mes não lhe ficava a dever, insultou- 
a, chamando-a “Maria bolacha que em 
toda parte se acha,” D. Maria encalis- 
trou. Chamou a outra de broa, camisa 
io de boi... 

18 Amor, amore compensatur... 
Houve escândalo e terminou essa 
água suja por um forte sinal de qua- 


“ Recusa de uma senhorita a um convite para dan- 
çar. Dizia-se: “Fulano levou uma forquilha de Bel- 
trana”, como depois, passados 30 anos, afirmava- 
se: “Sicrano levou um fora”. 
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drilhas, em que os instrumentos de metal retumbavam ao sopro másculo de 
músicos já um pouco maus, 

O mestre-sala formou o quadro em seguida, e dois minutos depois Zulmira 
volitava na sala como a mariposa em roda da candeia. 

Manoel teve nesta noite uma inspiração. Lembrou-se de tomar o bonde e ir 
ao Mutange fazer uma surpresa a D. Maria e Zulmira. 

Debalde esperou, no oitão do Livramento, na esquina do Xavier, sentado 
à porta do bilhar do Antônio Sombra, que elas tomassem o bonde de 8 ou de 9 
horas. Não as vendo, acreditou tivessem seguido no de 6 ou 7 horas. 

Ele tomou, pois, o último bonde, o de 10 horas. A viagem foi péssima, o 
bonde puxado por dois burros magros ia com passageiros em número superior à 
lotação, descarrilou na Baixinha”º, todos saltaram, ele exposto à chuva fina que 
principiou a cair, espirrando, dentro da lama até o cano das botinas. 

Uns indivíduos com caras alvais, denunciando maus instintos, pragueja- 
ram a tudo e a todos, à companhia, ao gerente, ao Horácio Jucá?!, rasgaram as 
cortinas, bateram na plataforma”? com grossos cacetes de pau d'arco, sem res- 
peito às famílias e sem compaixão de umas crianças que choravam. 

O condutor?” e o boleeiro?* esforçavam-se inutilmente até que, com o auxílio 
de alguns passageiros, conseguiram montar o carro. 

Eram quase 11 horas quando chegaram ao Mutange. Manoel saltou. Per- 
correu parte da rua, tudo fechado, nem sinal de vida. Os grilos e os sapos faziam 
uma algazarra monótona, muita lama, trevas, frio... o diabo. 

Manoel arrependeu-se do dia em que nasceu. Porém, de súbito, voltou-lhe 
a ideia de que tudo aquilo era por amor de Zulmira, seus sonhos, seu coração, 
sua vida, seu presente e seu futuro, 

Naquela apertada hora hesitava, sem saber o que ia fazer. Voltar para 
Maceió, arrostando as intempéries em tão longa travessia, arriscado a cair nas 


“º*Trecho da Cambona, nas proximidades da Casa da Baronesa. 

“% Horácio Augusto Guerra Jucá, chefe do Tráfego da Companhia Alagoana de Trilhos Urbanos e, posteriormen- 
te, 2º Comissário de Policia de Maceió. 

“Os bondes da Cia. Alagoana de Trilhos Urbanos (CATU), puxados por burros, não tinham campainha, antes 
de 1908. Nem outro sistema de advertência para parar os veiculos. Quem queria saltar batia no assoalho com 
a bengala; se não a tinha, pedia a quem tivesse que desse o sinal de parada. 

“Ao contrário do que o nome indica, o “condutor” não conduzia o veículo, encarregando-se da cobrança das 
passagens. 

3 Boleeiro era quem conduzia o carro. 
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unhas da polícia desenfreada do Maranhão*, a assentar 
praça depois de morto, com a mão cortada, não era de bom 
aviso; e seguir para o Bebedouro sem ter onde dormir, era 
duro de roer. Entretanto precisava tomar uma resolução. 

Andou por ali à toa, ora para diante, ora para trás — 
como se fora um embriagado vulgar, um vagabundo, um 
gatuno à caça de galinhas alheias. 

Foi assaltado por uma matilha de cães, que saira feroz- 
mente revoltada contra ele do sítio do Wucherer*”, cachorros 
audazes que tentavam ferrar-lhe os dentes à garganta, sem 
que ele pudesse defender-se. Correu, trepou numa cerca, 
esgueirou-se por entre as árvores, novos cães o agrediram 
dentro do quintal que era do João Nobre””, conferente da 
Recebedoria Estadual; o Nobre abriu a porta, estumou os 
cães, deu um tiro de garrucha no ar. 

O Manoel internou-se pelo mangal, aflito, esbaforido, 
botando a alma pela boca num atroz acesso de cólera. Esta- 
va dentro da lama, patinhando, à beira da lagoa. Os cães de 
longe ainda o perseguiam. Meteu-se num bote que deparou 
amarrado junto ao mangue. Tiritava de frio; os mosquitos 
alfinetavam-lhe o rosto e as mãos desapiedadamente. 

Apesar daquela frieza tumular, um suor frio alagava- 
lhe a fronte. Sentiu-se ferido. Estava realmente com as mãos 
alanhadas pelo arame farpado da cerca, o fato roto, perdera 
o chapéu, o relógio e a bengala. Procurou os fósforos, ti- 
nham caído do bolso com a carteira e mais alguns papéis de 
importância, inclusive uma caderneta da Caixa Econômica 
a que nesse dia ele fizera acrescentar mais algumas dezenas 
de mil réis. 


* Força de Segurança do Estado, então comandada pelo coronel José Maranhão. 
Praticou horrores, ainda hoje lembrados. 

No Mutange. Pertencia ao súdito inglês G. W. Wucherer, que foi vice-cônsul de 
seu país. Há cerca de 40 anos é o campo de jogos do Centro Esportivo Alagoano. 

*” João Gualberto Ferreira Nobre, probo conferente da Recebedoria Estadual, em 
Jaraguá. Faleceu hã mais de 35 anos. 


Olhou em roda... Só achou mosquitos e lama; no ar, 
trevas, no céu, nem uma estrela. Pareceu-lhe estar num 
subterrâneo. O coração batendo desordenadamente. 

Olhou de novo. Ao longo das águas, em procura da 
costa, viu como que transparecer uma luz equivoca. Arre- 
galou os olhos; a luz pôs-se em evidência. Um som vago 
feriu-lhe o tiímpano. Não tinha mais dúvida, aproximava- 
se uma canoa. Duas pessoas conversavam em voz alta. 
Os remos agitando as águas salitrosas produziram fosfo- 
rescências iguais a um reflexo de luz elétrica num espelho 
de cristal. 

Por mais triste que fosse a situação em que se achava, 
precisava sair-se dela. Fez um esforço sobre si mesmo. 

Chamou. Não lhe responderam. Insistiu com força. Os 
canoeiros responderam. Aproximaram-se. 

— Quem aí está? Perguntaram. 

- É um náufrago. Socorram-me. 

Precisava mentir. Esta falta em certos casos é permi- 
tida. Não havia explicação que o salvasse. Demais, não sa- 
bia com quem se ia haver. Podia ser tomado por gatuno. 
Naqueles arredores essa brava gente andava, há dias, em 
explorações. Na noite anterior, tinham ido à casa do Bumba 
no bonde e carregado galinhas, patos e perus. 

— Donde vem, camarada? Perguntou um dos homens 
da canoa. 

— Do Norte para Maceió. A canoa virou ali na ponta 
do Frechal. Perdi tudo. Salvem-me. 

A canoa aproximou-se. Ele entrou, todo encharcado, 
escorrendo lama. 

— Eu mesmo! 

Á “Conheceram- -se. Era o Gerôncio, um crioulo maneta 


* 


que vendia aguardente de alambique do Ananias, da Biqui- 


* Santa Luzia do Norte. 


nha: Voltava com ancoretas vazias. Serviu-lhe aguardente. 
Naquele momento, o gole para ele foi precioso néctar 
Passados alguns momentos, em viagem, o Manoel, 
desapontado, blasfemando, pedindo a morte, contava aos 
companheiros a sua aventura. 

O remeiro dava gargalhadas homéricas de zombaria ca- 
nalha, em suas barbas; o Gerôncio animava-o, insistia para que 
tomasse mais uma pinga, por causa do frio que o fazia tremer. 
IN ! Meia hora depois estava sob coberta enxuta, em casa 
do Gerôncio, que serviu-lhe café e proporcionou-lhe agasa- 
lho confortável. | 

O Manoel não dormiu a noite inteira. Mil pensamentos 
o assaltavam, ideias desencontradas, meio sonâmbulo, teve 
pesadelos terríveis, vendo-se preso, na polícia, entre o Elias 
Bacalhausada”, que fora curtir no xadrez a sua terrível mona, 
e o João Cadeira, que furtara a máquina de costura do Chico 
Neném. Despertou sob a pressão desses horrores. Era dia. O 
sol dourava já a colina. Veio à porta. Olhou para o quadro 
deslumbrante que a lagoa do Norte oferece à vista ampla dos 
seus contempladores. A povoação de Coqueiro Seco em fren- 
te, as torres elevadas do magnífico templo de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens fazendo de sentinela de Deus no meio da vo- 
luntária perdição das almas. Mais adiante, a Levada. Ouviu o 
silvo da locomotiva. Passou o trem de carga. Eram 6 horas. O 
Lourenço, condutor"? com a sua perna de pau, ia firme junto 


*º Voluntário da Pátria, veterano do Paraguai, vivia alcoolizado, pelas ruas, apupa- 
do pela meninada. Tipo popular, nas festas como a dos Martírios, brigava com 
outro ébrio contumaz, o Pensamento, que tocava flauta. Na porta de um bote- 
quim, o Elias Bacalhausada, sob os vapores de Baco, declamando assim: 
“Amor de mulher é castanha 

Cozinhada em panela de barro; 

É manteiga francesa rançosa 

Que nas gueiras nos deixa o pigarro!” 
“Lourenço Wanderley foi condutor de trens da Alagoas Railway, tendo perdido 
uma perna. Montou uma relojoaria na rua nova, em sua casa residencial, perto 
da Praça do Montepio. Foi zelador do Relógio Oficial, que era o da Catedral, re- 
cebendo gratificação mensal de 60$000, paga pelos cofres estaduais. 
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ao freio de um carro americano. Manoel ocultou-se das vistas 
dos que passavam. Estava com camisa e calças do Gerôncio. 
A sua roupa, em desgraçado estado, dera a lavar. 

Já o seu portador partira para Maceió, de onde devia 
levar-lhe roupa, chapéu, calçado. 

Não se lembrava mais do que havia consigo se passado. 
Tinha nos olhos o retrato de Zulmira e todo aquele sacrifício 
nada valia ante o sorriso moreno com que acreditava teria ele 
de solenizar a narrativa de tanto acontecimento desastroso. 

Às 8 horas, o Manoel tomava o bonde no Bebedouro, 
para onde viera do Frechal no calcante. 

Entre os passageiros, aliás, desconhecidos, notava-se 
um rapazito de grandes olhos castanhos, tez morena, uns 
rudimentos de bigodes que ele cofiava assiduamente, pince- 
nez de tartaruga assestado no break, cujas narinas se dila- 
tavam sensualmente. 

Tinha nas faces e nos olhos sinais bem visíveis de não 
haver dormido a noite passada, bocejando e tagarelando 
com os outros companheiros, que vinham todos do banho. 

Na ocasião de pagar a passagem, este novo persona- 
gem, que chamaremos Serafim, tirou da carteira um retrato. 

- Que bela menina! Disse ele, mostrando-o. 

— É um peixão! 

— Conheces? 

— Nunca a vi mais gorda... Tem cara de pamonha. 

— Protesto. É um tipo de andaluza, e se a visses cantar 
as redondilhas e meter-se gostosamente num bolero suave 
e gemedor, adeus minhas encomendas! 

- E onde a foste buscar? 

— Não a busquei. Me foi ontem apresentada pelo Ju- 
quinha, que está numa ponta louca”. 


“NR - No sentido usado no texto, a expressão “estã numa ponta louca” significa 
“estar enamorado, ou como diz o Autor na continuação do diálogo, “andava de 
cabeça inchada”. 
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- Ah! O Juquinha? Bem, me disseram que ele andava de cabeça inchada 
com uma normalista. E onde mora ela? 

— Já foi normalista, apenas deu o primeiro ano. Um dia atirou um tinteiro à 
cara do bedel Narcisão e deu às de Vila Diogo. Hoje é simplesmente uma noiva... 

- Do Juquinha? 

— Não. De um pobre diabo a quem ilude cinicamente. Mas é um torrão de 
açúcar cristalizado essa diabinha, disse o Serafim, levantando o braço e pondo o 
retrato à distância para melhor apreciar o busto simpático representado naquela 
fotografia. Estava de perfil, exibindo o mais formoso nariz do mundo, com um 
penteado artístico como só ela sabia-o fazer, um anjo, bela como as princesas 
orientais, linda como os amores... 

O Manoel estremeceu... Tinha prestado atenção à conversação dos rapazes 
e aquele retrato era de Zulmira. Teve ímpetos ferozes, quis avançar, estrangular 
o Serafim, tomar-lhe a fotografia. 

O bonde parou. Subiu uma família, o João Nobre, os irmãos Soares, do 
Correio*?, todos os dois anêmicos, distribuindo cumprimentos aos seus conhe- 
cimentos. 

Aquela parada ali e a entrada dessa gente para o bonde desnorteou o Ma- 
noel. Esqueceu retrato, Zulmira, Serafim, tudo... 

O Nobre principiou a contar o fato que se dera à noite anterior, descrevendo 
tudo com cores negras, dizendo que ainda pegava ali à mão qualquer um desses 
ladrões descarados que andavam em excursões noturnas. 

O Manoel teve vontade de cair-lhe aos pés, contar tudo, pedir perdão. 

O bonde tornou a parar. Novos passageiros entraram tagarelando, censu- 
rando o Governo porque vetou o projeto da subvenção à empresa de luz elétrica, 
chamando governo das trevas, incapaz de promover melhoramentos, mancomu- 
nado com um Congresso que não teve pejo de rasgar a Constituição para aumen- 
tar o próprio subsídio, convertendo em lei um célebre projeto que ficou conhecido 
por desde já; metendo a caneta no desbragamento dessa politicagem nojenta que 
manda falsificar atas no Meirim e na Pioca para encobrir a vergonha da derrota 
infligida pelo eleitorado da Capital. 


“ José e Augusto Soares dos Prazeres, funcionários dos Correios; o primeiro carteiro, o segundo amanuense. 


Augusto exerceu comissões, tendo secretariado a repartição; José, depois de aposentado, foi funcionário do 
Bank Of London & America LTD., agência local. Ambos eram homens de bem. 


Um deles voltou-se. Viu o Serafim. 

- Ah, maganão! Como foste ontem 
de pândega? Vieste ao banho curar a 
ressaca? Como vai o Juquinha com a 
Zulmira? 

— Qual Zulmira? Perguntou outro. 

—- Uma beleza peregrina, uma 
criatura endiabrada e tentadora. 

— Ah! Já seil... Foi libertina do 
presépio, pertenceu ao cordão azul e 
tem bonitas pernas. 

— E que olhos! Faíscam... 

— Ela por si já é uma faísca. 

— Pelo Carnaval foi a mais perfeita 
dama que vi fantasiada. 

— Onde? Num clube que visitou a 
Fênix” no dia em que o Mackray e o 
Maranhão“ se esbodegaram. 

— À propósito: que fim levou a Feé- 
nix, extinguiu-se? 

-— Não; botou luto. Foi fazer uma 
procissão de desagravo para reabrir os 
seus salões. 


* Aristocrática sociedade que ainda hoje honra a ci 
dade. Fundada em 7 de setembro de 1886, 

*“ Dançava-se, na Fênix Alagoana, em 1893 ou 1894, 
em sua sede, na rua Barão de Jaraguá, antiga da 
Igreja, quando o Coronel José Maranhão, Comandan 
te da Força de Segurança e pessoa de confiança do 
Governador Gabino Besouro, sob efeito de bebidas 
alcoólicas, portou-se inconvenientemente para com 
algumas senhoras, sendo repelido. A época era de 
terror e os milicianos do Governador Besouro pren 
diam e espancavam qualquer pessoa por dá cá aquela 
palha... Kenneth Macray, súdito britânico que depois 
representaria seu pais, neste Estado, conteve o oficial 
que queria brigar... Por causa desse barulho deixou 
de circular um diário, creio que o Jornal de Debates 
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O Manoel assistia a tudo isso atô- 
nito, indignado contra si mesmo, indig- 
nado contra os outros, com vergonha, 
com ódio, meio homem, meio sendeiro, 
pensando em vingar-se, prometendo 
perdoar, jurando guerra de extermínio 
aos detratores da honra alheia, empe- 
nhados nessa campanha de difamação 
em desabono de sua futura mulher, da 
futura colaboradora de sua felicidade. 

O bonde chegou aos Martírios*”. 
Ele saltou, foi para casa, deitou-se. 
Pensou em tudo quanto vamos descre- 
vendo. Tinha a sua bem entendida filo- 
sofia, pelo que achou em resumo essas 
coisas muito naturais. A mocidade tem 
as suas leviandades e o mundo é cor- 
riqueiro e mau. Não há moça casadoi- 
ra cuja reputação os cães sociais não 
mordam famintos de escândalos. Zul- 
mira era uma boa menina, estimava-o, 
queria-lhe bem. Mas... aquele retrato?! 
Como obteve aquele sujeito uma foto- 
grafia de Zulmira?! E esse pince-nez? 
Ora! Algum joão-ninguém, zangão de 
qualquer coisa, cavalheiro de indústria, 
cobrador de penas d'água, distribuidor 
de jornais, boleeiro de bonde, porteiro 
de teatro, vagabundo, cigarreiro... 

Se ela dançou presépio, não ficou 
por isso ultrajada. O general Deodoro 
também dançou em 1839 na cidade de 


“Praça Floriano Peixoto, então Largo dos Martírios. 
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Alagoas, e isto não obstou a que cinquenta anos mais tarde fosse um marechal e 
derribasse um império, deportasse o imperador, a princesa, o neto maluco de D. 
Pedro, D. Augusto** e conde d'Eu”” *º, este com saudades de seus cortiços, aquele 
com pena das suas orgias. 

João Ruino foi bilu”, porém mais tarde tipógrafo e publicou “O Espia”. 

Nem todos que são talhados para as grandezas nascem logo engrandecidos. 
Nós vamos primeiro chupando as nossas tetas, caldos e papas. Depois é que vem 
a farinha, o pão, o feijão, carne magra a 900 réis o quilo, fato podre dos quartos 
imundos que a Intendência não manda lavar. Vestimos uma camisinha aberta, 
cueiros, fachas. Ali mesmo fazemos a nossa vontade, sem nojo e sem maldade. 
Depois vêm as calças, as saias, as ceroulas, o croisé”, as barbas, a vergonha, 
a dignidade, a cobiça, a infâmia, os desejos, a porcaria, o diabo para tentar, os 
anjos para nos defender, a Cruz para castigo e Deus para nos proteger. 

Zulmira era mulher, descendente de Eva, feita de uma costela de Adão. 
Precisava de proteção. Ele queria defendê-la; era o anjo salvador, o São Miguel 
esmagador de todos os diabos que a tentassem perder. 

Mal sabia, entretanto, ele que o primeiro demônio a esmagar, se ele qui- 
sesse e pudesse realmente arrancar Zulmira de suas garras, era a própria mãe 
dela. Era um demônio do sexo feminino, o pior deles, pois. Mercadejando a filha, 
iniciando-a em orgias perigosas, iludindo o homem que a queria e entregando-a 
ao libertino audaz, farejando o ouro das bolsas alheias como o urubu a carniça 
no matadouro... 


*“Dom Augusto, filho da Princesa Isabel. Seguiu, no Alagoas, rumo à Europa, com a Família Imperial exilada, 
a 17 de novembro de 1889, 

* Principe Gastão de Orleans, francês, esposo da Princesa Isabel, filha de Pedro Il e herdeira do trono do Brasil. 
Faleceu a bordo do transatlântico “Massilia”, em viagem da Europa para o Brasil, em 28 de agosto de 1922. 
Vinha assistir aos festejos do primeiro centenário da independência de nossa Pátria. 

“Nos últimos anos do Império o Conde d'Eu, condoído com a dificuldade das famílias pobres, que não podiam 
pagar aluguéis altos, querendo amenizar tal situação, mandou construir uma série de casas do tipo hoje cha- 
mado “Populares”. Imediatamente a imprensa oposicionista e os propagandistas da República iniciaram forte 
campanha contra a construção de tais casas, dizendo tratar-se de cortiços ou cabeças de porco, como eram 
conhecidas na Corte. Foi uma das muitas e clamorosas injustiças e acusações levianas ao bravo soldado 
francês que comandou o Exército Brasileiro, nos últimos períodos da guerra contra Francisco Solano Lopez. 

*ºNR - O termo bilu não foi localizado. Apenas foi encontrado o termo bilu-bilu, que, pelo sentido, não se en- 
quadra no texto. O termo bilu-tetéia permanece no linguajar popular. 

*º NR - Foram encontrados, em francês, os termos croisé; croisée e croiser, Nenhum deles, porém, tem o signi- 
ficado coerente com o contexto no qual a palavra croisé aparece nesse parágrafo. Infere-se, pois, que o termo 
à época, deveria ter algum sentido especifico. 
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Mulher sem brio, que ia à igreja por uma ironia pun- 
gente. Não olhava para a serenidade do Cristo magro e 
bondoso, pregado à cruz entre os ladrões, com as car- 
nes rasgadas pelos cravos grossos. Não olhava para a sua 
Santíssima Mãe chorosa e sã, exemplo de virtudes raras e 
amor maternal. Não olhava para o futuro. Desejava mais 
o pedaço de queijo que suas indignidades facultavam-lhe 
à mesa do que ver a filha casada pobremente, mas hones- 
ta e amparada. 

A barriga não espera. É um saco que nunca enche. 
Neste mundo não fazemos outra coisa senão comer. D. Ma- 
ria tinha razão, A sociedade, diz o Menção, é corrupta. Não 
pergunta onde se foi ver a riqueza, ainda mesmo que te- 
nha certeza de sua má procedência. Ninguém hoje faz mais 
questão de cor nem de ás De todo mundo que- 
ria ser cadeiado, que entre nós era sinônimo de branco. 
Hoje é indiferente isto. Acabou-se a escravidão e os negros 
entraram para a comunhão. 

Todo sangue é vermelho, quer nas veias do branco, 
quer nas do preto. 

Há negros bacharéis e médicos, negociantes, capita- 
listas e jornalistas. E há brancos gatunos, calcetas, funilei- 
ros e jogadores de paéto”!. | 

S. Benedito, por ser preto, não deixa de ser santo. 
Tudo tem as suas compensações. A morte nivela todos. O 
branco apodrece no túmulo e é comido pelos mesmos ver- 
mes que já mascaram o negro. A ossada é igual e branqueja 
à luz do sol que não distingue mais a cor da pele. De or- 
dinário a caveira do branco é sem dentes, banguela, tem 
dentes postiços. A do negro apresenta quase sempre uma 
dentadura perfeita. 


“NR-A palavra paéto não foi localizada em nenhum dicionário atual. Pelo caráter 
gradativo do conteúdo da frase, supõe-se que pode ter havido erro de datilogra- 
fia, e que poderia ser “jogadores de palito”. 


É que o pobre diabo viveu sem reumatismo, não to- 
mou iodureto de potássio, estriquinina, ópio, cerveja com 
salicilato, gelo e limonadas. 

Manoel, deitado na cama da alcova, fumando seu ci- 
garro, ia filosofando assim o caso, sem lembrar-se de ir à 
loja naquele dia, já considerado perdido. 

Adormeceu, afinal, e somente ao meio-dia se 
acordou. 

Havia sido procurado, sua falta ao trabalho causou 
cuidados, supuseram-no enfermo. Felizmente estava ape- 
nas enfadado. 

Saiu. Na esquina se encontrou com alguns amigos. Foi 
troçado... Sabiam que ele fora achado dentro dos mangues, 
roido de mosquitos. 

Na Primavera, na Nova Aurora, em todas as alfaiata- 
rias comentava-se o fato. Manoel teve de dar explicações. 
Causou hilaridade a narrativa de seus desastres da véspe- 
ra. A coisa acabou entre gargalhadas ao estourar da cer- 
veja, lá na venda do Sabino Oiticica. No Hotel Brasil” 
esperavam-no também. E o Manoel escafedeu-se, azulou, 
dando pernadas rua afora para se ver livre de tanta azu- 
crinação. Adiante encontrou o José Alfredo”, propagador 
de lâmpadas belgas, candidato ao cargo de Intendente mu- 
nicipal, com o seu manifesto em que dá à Pátria a cabeça, 
os braços, o coração... O José Alfredo chamou a atenção 
do Manoel para uma casa que o Intendente queria demolir 
com uma indenização miserável de 600$000, um absurdo, 
um horror... Falou-lhe de Carlos Gomes, de sua receita de 
4 quilos de quinino para desmanchar com água e açúcar 
até o ponto de mel de dedo, como remédio único para o mal 
que aflige o grande maestro. 


“2 Sabino Oiticica Ferreira, comerciante da rua do Comércio, 46. 
“2 Pertencia a Joaquim S. Ana & Cia., na rua do Livramento, 2. 
*Vendia lâmpadas e artigos de papelaria, na Boa Vista, 6. 


Quando o José Alfredo deixou-o, se encontrou com o 
fosso amável escrivão de órfãos, o Salustiano”, muito ve- 
sado, sobraçando uns autos volumosos; estivera doente a 
poite passada, uma febrícula, coisa sem gravidade. A prosa 
do Salustiano é sempre amável, instrutiva, honesta e boa; 
mas o Manoel estava caceteado demais, pediu desculpas, 
foi andando. 

Deu de ventas com o Damião a lhe oferecer bilhetes 
da loteria do Rio — 500 contos. Deu meia volta. O Giovanni*? 
O ameaçou de escovas em punho, querendo lhe engraxar 
as botas à força. Fugiu. Uma comissão lhe apresentou o 
abaixo-assinado em que se pedia ao governador que solu- 
cionasse o projeto de subvenção à luz elétrica. Assinou sem 
ler, com a mão trêmula, nervoso, as orelhas pegando fogo, 
como se ardesse em febre. Sentiu baterem-lhe no ombro. 
Virou-se. Era um freguês da casa a queixar-se de que as 
calças estavam um pouco curtas e que não as vestira, ia 
devolver para conserto. 

O Dr. Domingos chamou-o e perguntou: 

— O que há de novo, Sr. Manoel? 

— Não, não sei de nada. 

— Então anda atrasado. O Besouro” mandou apresen- 
tar chapa na eleição municipal; o Dario e o Intendente 
dizem outros que é o major Miranda. Qual dos dois acha 
melhor? 


“ Salustiano Oliveira Costa, escrivão de órfãos, homem culto para o meio e para a 
época. 

“Giovanni Puzzi, italiano, engraxate e amigo nº 1 do Baco. Bébado, pintava o dia- 
bo! Dentro de casa, com as portas fechadas, gritou, certo dia, desesperadamen- 
te: “Eu mato! Eu mato esta danada!” Como espancava estupidamente a esposa 
todos os dias, Os vizinhos correram, arrombaram as portas, julgando que ele 
tentava assassiná-la. Encontraram Puzzi, bêbado, como ele só, com afiadíssima 
faca, na cozinha, degolando uma lagartixa, presa, com um prego, pela cauda à 
parede... 

“"Gabino Besouro, Governador do Estado. 

5 Dr. Dario Cavalcanti do Rêgo e Albuquerque, magistrado e diretor da Instrução 
Pública. Faleceu, aqui, em maio de 1924. 
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— Não entendo de política... 

— Mas não precisa entender. Todos sabemos que tanto 
um como outro são homens de bem. Isto nada vale, porque 
o governo depura; quem faz a eleição é sempre o governo... 


H 


a noite em que o Juquinha mandara pre- 

parar o pescado, veio realmente de Jaraguá 

no bonde de 9 horas, todo vestido de bran- 
co, chapéu de palha, prosando com o Maciel, olhos 
de lince fixos em duas horizontais” que vinham no 
mesmo banco, fazendo nova chegada há pouco; 
discute a formosura das tipas*”, diz que uma, a Na- 
ninça, a do Hotel Salvador”, parece-se com a Iso- 
lina Monclar; o Maciel discorda, atribui-lhe feições 
iguais às da Luiza Leonardo no papel de mulata do 
drama “A Revolta”. 

Chegando em frente à estação dos bondes da 
linha circular??, Juquinha saltou para tomar um 
deles que partia. Mandou parar o caixa de fósfo- 
ros%, como batizara o povo a tais veículos. Este ia, 


ss NR - Vale a pena chamar a atenção para o emprego da palavra hori- 
zontais nesse parágrafo. Apesar de usada corretamente (o dicionário 
registra o sentido aí evidenciado), seu uso no sentido em que é usa- 
da no texto — prostitutas — não é comum atualmente. 

5º Prostitutas. 

61 Pertencia ao Sr. Salvador Leite Vidigal, na rua Sá e Albuquerque, 72, 
em Jaraguá. 

“2 Na praça Sinimbu. 

s Bonde pequeno, puxado por burros, da linha circular, da Companhia 
Alagoana de Trilhos Urbanos, a CATU, como era conhecida. Quan- 
do aqui esteve o Conselheiro Afonso Pena, antes de tomar posse na 
Presidência da República, prepararam para ele, especialmente, uma 
“Caixa-de-fósforos” com três pequenos bancos, cortinas de seda, etc. 


fam, Sem 
dar 
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felizmente, vazio, bem ao contrário do que acontece sempre, 
pois sai da estação com passageiros nos bancos, na plata- 
forma, pendurados, levando sol... 

Aí, encontrou o José Custódio, caixeiro-viajante, esse 
tipo de boêmio, pândego eterno, de rosa no peito, sempre 
alegre, vexado e faceiro, quer impulsione a bola de bilhar, 
quer monte no bonde carnavalesco que na Praça Deodoro 
quebrou o arame da luz elétrica. 

Uniram-se. Ambos levavam o mesmo rumo, sem o sa- 
ber. A mãe de Zulmira era um alho. Não gostava de comer 
só. Tinha amigos; ou antes Zulmira tinha seu “claque” de 
meninas fogosas. Entre elas Angelina, que frequentava as 
igrejas com uma beatitude de irmã salesiana e as danças e 
folgares* com uma faceirice de cocote. 

A rapaziada, para quem essas tentações são verdadei- 
ras iscas, tinha a certeza de ali encontrá-las, ao menos uma 
vez por semana, na mais agradável das convivências. Efe- 
tivamente, naquele dia a casa de Zulmira estava em festas. 

Dado o sinal de parar o bonde, os dois saltaram. Fo- 
ram recebidos à porta por D. Maria, Zulmira, a Lica, o Au- 
rélio Jucá*º, 

Entraram. Zulmira tomara o seu banho pouco antes. 
Estava irradiante de beleza, com os cabelos soltos ainda, 
vestida num roupão de leve cambraia, as formas graciosas 
do corpo em provocadora evidência. 

Não tardou chegar mais gente. Telegrafistas, emprega- 
dos da Alagoas Railway*”, muita menina faceira, o Sampaio 
da correção com uma orquestra composta do Narciso do 
Valente e do Possidônio””. 


“NR — Interessante o uso substantivado do verbo “folgar”, usado ai pelo Autor, 
apesar de no dicionário constar apenas o verbo. 

5 Funcionário da Fazenda. 

*º Primeira estrada de ferro em Alagoas. Foi arrendada depois à The Great Western 
of Brasil Railway Co. É a Rede Ferroviária do Nordeste dos dias que correm. 

% Narciso Maia, músico conhecido e estimado. 


Angelina não gostava desses músicos porque eram 
da Minerva*%, a música fidalga, dizia ela, ex-imperial, que 
antigamente desejava dar um banho-maria no João Mi- 
nas, grande clarinetista, para admiti-lo no seu seio, visto 
aquele cidadão ser preto. Angelina era branca, tinha, po- 
rém, ideias democráticas. Fora abolicionista, pertencera 
à Sociedade Libertadora das Senhoras”, essa corporação 
respeitável, tão caluniada no seu tempo pela imprensa 
escravagista e pelos desaforados escrevinhadores que à 
sombra do venerando cônego Costa” insultavam os pre- 
goeiros do bem pelas colunas do “Diário das Alagoas” ”', 
surdos aos reclamos da opinião, sem reconhecerem a ne- 
cessidade urgente de curar o País da chaga asquerosa da 
escravidão. 

Entretanto, isso não impediu que a ideia, como as 
águas, abrisse caminho por si mesma, para usar da frase 
de outrem; porque as sociedades foram por diante, libertan- 
do escravos, embarcando-os para o Ceará, favorecendo fuga 
em massa, quebrando algemas. 

As passeatas abolicionistas se faziam com um calor 
e um entusiasmo dignos do patriotismo do povo alagoano, 
Ninguém teve medo das ameaças, das cartas anônimas; 
a peita e o suborno não conseguiram manchar a causa 
simpática da liberdade. Só ficaram chafurdados na lama 
os porcos por dentro e sujos por fora. Os verdadeiros após- 
tolos andavam sempre altaneiros, de cabeça erguida, mos- 


“4 Sociedade Filarmônica Minerva, rival da Artistas. O presidente, em 1896, era o 
português João Martins Ferreira, 

9 O autor faz referências à Libertadora das Senhoras, mas deve ser a Sociedade 
Abolicionista das Senhoras, cuja sede era no Colégio Bom Jesus, do Professor 
Francisco Armindo Leite Falcão, digo, Francisco Domingues da Silva. Da socie 
dade, em 1883, era 1º Secretária D. Francisca Arminda Leite Falcão. 

“Antônio Jose Costa, político, sacerdote católico, proprietário do Diário das 
Alagoas. Nasceu em 24 de fevereiro de 1817 e faleceu em 20 de setembro de 
1896. 

“ Jornal do qual era proprietário o Cônego Costa, acima referido. 


trando o couro da Rússia”?, onde se guardava o precioso 
emblema da fé, guia dos perseguidos ao porto da redenção. 
O Dr. João Gomes”, em seus discursos adubados 
com as incisivas pilhérias humorísticas que eram a nota 
predominante na sua linguagem terça, dava vivas à plebe 
esfarrapada e esta correspondia com o seu natural exalta- 
mento, acenando com as bengalas e os chapéus, berrando 
unissona contra a filáucia dos negreiros que estouravam 
quase de ódio ao estampido de cada bomba com que o fo- 
guete da abolição vaiava os retrógrados, estourando zom- 
beteiramente no meio da fúria impotente dos vencidos da 
propaganda. 

Dias Cabral”! — evangelista — era o tino de modéstia, 
era o talento e o caráter ao serviço da causa santa; Ricardo 
Brennand falava às massas com franqueza e com a segu- 
rança de um convencido, em cujo ânimo a ideia se arraiga- 
ra”; Francisco Domingues? era a firmeza e o sacrifício em 
pessoa, perdendo cento e tantos alunos de seu colégio, por- 
que os pais — senhores de engenho - moveram-lhe tremen- 


“2 Ricardo Brenand Monteiro, abolicionista e republicano histórico, dos poucos que 
fizeram profissão de fé antes de 15 de novembro de 1889, promovia a libertação 
de escravos que fugiam dos engenhos e fazendas no interior do Estado, Certo dia 
angariava-se dinheiro, na rua do Comércio, para pagar a um proprietário o valor 
de um escravo fugido, Como à importância arrecadada não chegasse, alguém 
disse que o negro seria forçado a regressar ao engenho. Brenand, mostrando 
a carteira retirada do bolso interno do paletó de alpaca, gritou: “O escravo não 
voltará às mãos do senhor, porque, em último caso, eu tenho, aqui, o meu couro 
da Rússia...”. 

“Jornalista, redator do “O Gutenberg”. 

* Dr, João Francisco Dias Cabral, médico, jornalista e historiador. Foi o primeiro 
Secretário Perpétuo do Instituto Histórico do Estado. 

*º Aqui hospedou o tribuno Silva Jardim, ainda na monarquia, quando o mesmo 
desembarcou do vapor “Alagoas”, que conduzia o Principe Conde d'Eu, esposo 
da herdeira do trono brasileiro, em visita às Provincias. Silva Jardim fazia pro- 
paganda da República. Brenand foi o primeiro Intendente de Maceió, logo após a 
proclamação do novo regime. 

?e Foi Diretor do Colégio Bom Jesus e administrador dos Correios. Figura destaca- 
da do movimento abolicionista. Fundou e dirigiu a Escola Central, para filhos de 
escravos. Nasceu na cidade de Alagoas, em 4 de outubro de 1847 e faleceu no 
Recife, em 13 de outubro de 1918. 
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da guerra; José Domingues” criava a Libertadora Artística, 
que foi um tremendo baluarte, uma inexpugnável trincheira 
na questão célebre da escrava Delfina e noutras. 

O Sr. Hortelã?* processou os abolicionistas; o Sr. Sapu- 
caí convidou os escravagistas para linchá-los; um chefe de 
polícia inepto responsabilizou o Pedro Nolasco”, redator che- 
fe de Tribuna do Povo, pela alteração da ordem pública; um 
subdelegado da Capital faz-se capitão de mato*?, entregando 
os escravizados aos senhores por dinheiro e quejandas. 

No dia 13 de maio o raio de luz rompeu as trevas como 
aurora alvissareira, confundiu todos num deslumbramento 
delirante. 

A opinião de Angelina, em relação à música Minerva, 
não tinha razão de ser. Depois de 15 de novembro de 1889 
todos neste País são republicanos. O Sr. Joaquim Nabuco 
brevemente também o será, apesar de ter dito que seria o 
último monarquista deste País. Nós sempre reprovamos as 
rivalidades entre os Artistas”! e a Minerva. 

Aquela noite da festa dos Martírios*?? o pugilato, o 
cacete, a faca de ponta e o sangue derramado foram ape- 


” Irmão do precedente, José Domingos Lordsleem nasceu igualmente na cidade de 
Alagoas e faleceu nesta capital em 21 de fevereiro de 1926. Foi deputado esta- 
dual, Presidente do Montepio dos Artistas e Diretor do Liceu de Artes e Ofícios. 
Explorava a Relojoaria Lordsleem, na rua do Comércio, estabelecimento fechado 
hã cerca de 11 anos passados. 

*Em 14 de junho de 1881 chegaram a esta capital três escravos fugidos do en- 
genho do Capitão Hortelã, os quais foram libertados pela Sociedade Libertadora 
Alagoana, sendo serradas, às 11 horas da manhã, na oficina do ferreiro Pedro 
Delft, na rua do Comércio, presentes numerosas pessoas, as correntes e as foli- 
nhas dos infelizes. 

“ Pedro Nolasco Maciel, tipógrafo e empregado dos Correios. Foi redator-chefe da 
Tribuna do Povo e da Tribuna, mantendo no último desses órgãos, seção deno- 
minada “A Lápis”. Escreveu o romance “A Filha do Barão”. Presume-se seja o 
autor deste romance. 

“Indivíduo encarregado de aprisionar escravos fugidos. 

* Sociedade Filarmônica Artistas. Mantinha banda de música regida pelo professor 
Valério Pinheiro. A sede era na Cambona e Presidente, em 1896, o Cel. Jacinto Paes 
Pinto da Silva, destacado político e figura da alta sociedade local. Rival da Minerva. 

“ Realizava-se em novembro, anualmente, no então Largo dos Martirios, depois 
Praça Floriano Peixoto. 
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nas uma brutalidade. A coisa única que a pode justificar é a exaltação do 
momento. Encaramos as duas sociedades, aliás, todas, pelo seu mérito in- 
trínseco, isto é, pela vibração das notas no instrumental e pela docilidade das 
harmonias”. 

Aquela que melhor executar, será a vencedora. Abaixo o cacete! 

Voltemos à casa de Zulmira. Esta já em traje de baile. Vestido de surah, de 
longa cauda, com rendas inglesas, sapatinhos pschuts” nos pés mignons, leque 
catita, as mãozinhas rosais enluvadas. 

A caravana partiu. Isto é, música e Sampaio et reliquia já tinham seguido. 
Agora iam Zulmira, D. Maria, Juquinha, Angelina e outros. Dirigiram-se à casa 
do Santos. Era uma festa de Santo Antônio. Tinha se acabado a novena, cantada 
pelo Manoel Amâncio* e outros, o Umbelino Angélico*” tocando ophellhy”, e José 
Jatobá**, trombone, e o Pedro Maceió”, o clarinete. 

A rua estava enfestonada, iluminada a giorno”, bandeiras de cores varie- 
gadas, palmeiras, crótons, balões subindo ao ar, girândolas. Muita moça, o se- 
reno um pouco animado. Defronte, numa taberna, dois sujeitos tocando viola, 
cantando ao Chico Maceió, que entrou logo com a ficha — mil réis — para o bolso 
daqueles mestres da vida. Alguns meninos, atacando bichos e diabinhos, quei- 
maram o chapéu de chuva do Júlio fiscal. Este quis esbordoar. Interveio um 
terceiro. Seguiram-se protestos, gritos do poviléu: 

— Oia o rolo! 

- Oia a bomba, nego! 

— Fióll!... 

- Lá vai o balão!... 

— Faiou!... Cheira a mão, seboso! 

Dez minutos depois, fechava-se a alcova, onde estava armado o altar de 
Santo Antônio, e organizava-se na sala um quadro dançante de 16 pares, qua- 
drilha à inglesa. 

“NR - No fundo, essas rivalidades eram politias. 

“NR - O termo pschuts não foi encontrado. 

*º Manoel Amancio dos Santos, estabelecido com marcenaria à rua do Comércio, 125 € 129. 

**Umbelino Angélico Sabino de Melo, músico e editor proprietário do semanário “O Momento”. 

TNR - O termo ophelly não foi encontrado. 

*8 Conhecido como José Trombone. Músico e alfaiate, residente na Ladeira da Catedral e na mesma artéria faleceu. 


*º Músico. 
ºº NR - No sentido usado no texto, a expressão a giorno deve significar: fartamente iluminado, como a luz do dia. 


A música deu sinal e os moços e 
as moças entraram a dançar — felizes, 
descuidosos, no céu em vida. A orques- 
tra era realmente boa e as quadrilhas 
de uma inspiração a Verdi ou a Carlos 
Gomes. 

O corredor estava apinhado. Os 
donos da casa, amáveis e obsequiosos, 
prestando atenção a todos fidalgamente, 

A mesa, cheia de iguarias na sala 
de jantar, iluminada a querosene nos 
“belgas” ” do Zé Alfredo, estava rodea- 
da de cavalheiros e senhoras. Um alfe- 
res fazia brindes ao povo maceioense, 
entre o qual encontrara louvável hos- 
pitalidade. 

Tudo aquilo foi entusiasmando, 
num crescendo de animação tal que às 
2 horas da manhã ainda se dançava, 
apesar de já haver crianças dormindo 
nas cadeiras, velhas cochilando, al- 
guns marmanjos idem. Muito paletó 
cheio de cal, arrancado à parede nos 
encontrões durante as polcas e as val» 
sas saltitantes, os músicos reclamando 
porque, segundo o contrato, que tinha 
sido para tocar até meia noite, deviam 
receber mais alguma coisa. 

Fez-se quota entre os presentes, 
mas ninguém aceitou, dois ou três pa 
garam tudo, mandando para o inferna 
os montadores de venta. 


“NR -— Belga: tipo de candeeiro de grandes dimens 
suspenso do teto. 


Em todas as classes e em todas 
as sociedades desta terra há isto, infe 
lizmente. Sócios trabalhadores, pontu- 
ais nas suas contribuições, assíduos, 
beneméritos; e sócios in nomine, que 
não pagam as quotas, não dão um pas- 
so em favor da sociedade, refratários, 
prontos para usufruir todas as vanta- 
gens, esquivos, desleixados no cumpri- 
mento dos deveres a que são obrigados. 

O Instituto Arqueológico e Geo- 
gráfico Alagoano? por falta de paga- 
mento de mensalidades, extinguiu es- 
tas, quando ainda viviam o seu precla- 
ro fundador Dr. Dias Cabral, secretário 
perpétuo, o venerando Dr. Roberto Ca- 
lheiros* e o não menos digno 2º secre- 
tário Arroxelas Jayme*, que foram os 
mais fortes esteios dessa instituição; e 
passou a viver exclusivamente da sub- 
venção que lhe dava a Assembléia Le- 
gislativa, hoje mantida pelo Congres- 
so Estadual. A Associação Comercial 
anuncia duas e três sessões para fazer 
a eleição de sua diretoria anual, sessão 
única durante o ano, e realiza a eleição 
com o número de sócios que compa- 
rece, às vezes igual ou menor ao dos 
membros da dita diretoria. 


“De há muitos anos é o Instituto Histórico de Alago- 
as. Fundado em 2 de dezembro de 1869. 

“Dr, Roberto Calheiros de Melo, político e legislador, 
presidiu a Província e o Instituto Histórico. Faleceu 
em 8 de maio de 1895. 

** Manoel Claudino de Arroxelas Jaime, historiador. 
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As confrarias levam oito a dez anos, com poucas exceções, sem renovarem 
as Mesas regedoras. A de Nossa Senhora dos Prazeres” extinguiu-se por culpa 
dos vigários preguiçosos, políticos uns, jogadores de gamão outros, e a Excelsa 
Padroeira, depois de mais de vinte anos de esquecimento, veio a ser agora feste- 
jada, graças à iniciativa do chapeleiro Quintas Maiaº* e do André Espíndola. 

A Irmandade do Santíssimo Sacramento”, quando aparece, é para brigar 
por questões de charola, em público, com o maior desplante. 

Não admira, pois, que entre o rapazio jovial e travesso, reunido em passa- 
tempos, a legião dos “cauiras”* se avoluma em todos os clubes e, desde o mais 
elevado até o mais humilde, os patos sejam depenados. 

À vista da recusa de uns, esfriaram os outros. A debandada principiou. As 
damas despediam-se em voz alta, aos beijos, aos abraços recíprocos. Embrulha- 
das em fichus” cor de rosa, azul claro, aos grupos. O Antônio Pacheco, barão do 
Coqueiro Seco, com os seus enormes bigodes vermelhos, chapéu de palha, paletó 
de seda muito lustroso, lenço ao pescoço, sobraçando a capa de borracha, pôs-se 
em ordem de marcha. 

Juquinha, Zulmira e D. Maria estavam de pé, num rendez-vous muito so- 
lene e sacudido. 

Saíram todos. 

O Sampaio mandou distribuir grogs ao sereno. Deram-lhe vivas. Arranca- 
ram os lampiões de papel e seguiram a iluminar o caminho por onde transitavam 
as senhoras e os cavalheiros que saiam do sarau. 

Subiu o último balão daquela noite de festa. Era vermelho, de papel de seda 
transparente, muito estalador, atirando à direita e à esquerda, para todos os la- 
dos, balas incandescentes, ascendendo muito a prumo, sério, grave, desafiando 
as estrelas, ameaçando rasgar as nuvens. 

Depois cambaleou, sacudido por uma refrega mais forte, e a chama do can- 
deeiro ateou-se ao papel, incendiando-o. 


* Irmandade cujo compromisso é datado de 1878. 

* Proprietário de uma chapelaria na rua do Comércio, 131. 

*” Foi fundada em 1º de março de 1825. Seu primeiro escrivão foi Reginaldo Correia de Melo, primeiro Juiz de 
Órfãos de Maceió, que deu nome ao riacho conhecido como Maceió e Salgadinho. É a mais antiga confraria 
existente nesta Capital, 

““NR - Cauiíras: pessoa avarenta. 

“ºNR - Fichu: palavra francesa que significa lenço de pescoço para senhoras. 
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Raiou por alguns minutos aquele novo sol nas trevas 
da noite, e o candeeiro veio descendo, rapidamente, até cair 
na areia fulva da rua. 

O sereno berrou por suas quarenta e tantas bocas e 
foi buscar triunfante aquele facho luminoso, que foi trans- 
formado em farol para tirar do lamaçal as devotas de Santo 
Antônio em regresso aos respectivos penates'”, 

É isso, são esses incidentes, na aparência sem impor- 
tância, que dão a nota, o chiste, a poesia às festas popu- 
lares. Tirem delas a molecagem maltrapilha, a meninada 
buliçosa, a massa anônima em suas expansões genuinas, 
a música dos carapebas'”!, os cavalinhos, o trivoli, a casa 
inglesa'”?, as três pancadas, reduzam-nas à aristocracia 
egoista, às maneiras estudadas, sérias e graves das pesso- 
as educadas, ao indiferentismo dos burgueses pançudos e 
ao riso alvar do bacalhoeiro sebento, e tudo fica monótono, 
fúnebre como um enterro, triste como rezas de freiras em 
naves friorentas das ordens franciscanas. 

Graças à improvisada iluminação, em menos de dez 
minutos estavam todos na Praça Deodoro, sob o influxo 
benéfico da iluminação elétrica. Enfiaram pela rua do Li- 
vramento. Na calçada da igreja estava um grupo a discutir. 
Eram o professor Filinto!?, o José Leocádio do Orbe, o Fa- 
rias, o André Espindola e outros. O Ponciano barbeiro!?, 
“99 NR — Penates: lar, família. 

“9: Músicas mal ensaiadas. 

* Proporcionava diversões, principalmente às crianças, nas festas de porta de 
igreja, como a dos Martírios. 

“93 Felinto Cotrim, mestre de Francés. 

'* José Ponciano dos Santos, membro de uma dinastia de figaros. Extraia dentes 
com torquês em seu estabelecimento à rua da Boa Vista. Certa noite, num circo 
montado na praça do Montepio, apareceu Chico Barbeiro, como palhaço deli- 
criando a assistência com suas pilhérias e emboladas, sendo reconhecido e muito 
aplaudido. Vendo o colega sentado na geral, Ponciano improvisou ao violão: 

“O Ponciano barbeiro 
Toca flauta em si-bemol. 


Tem muita força no pleito, 
Pois tomou Humanitol”. 


em pé, na esquina, fumava num cachimbo de barro, en- 
costado ao poste. 

A patrulha reunia-se para recolher. Passara um indi- 
víduo preso, esbordoado. Uma brilhatura da nossa brava 
gente dos quartéis. 

O Anselmo'!º, tintureiro, ouvira dizer que o preso fora 
apanhado arrombando uma porta. Qualquer que fosse o de- 
lito não autorizava tal barbaridade. O espancamento não 
corrige, nem edifica. A violência é um crime. 

Os ladrões campeiam. Todas as noites varejam as ca- 
sas e os quintais. Entretanto, pobres diabos, que nada fa- 
zem, pagam as favas que o asno comeu. 

Ali mesmo, em frente à igreja, apareceu pela manhá 
de um sábado, véspera de carnaval, o cadáver de um indivi- 
duo que se chamou em vida Honório Bispo. Tinha ferimen- 
tos graves, estava de bruços, a boca cheia de areia, o rostá 
cheio de escoriações ao lado de um cacete. 

Fora policial, depois vagabundo, jogador. 

Caira ali? Fora para ali conduzido? 

A polícia nunca soube responder a esses pontos de 
interrogação. 

O crime ficou impune. A Gazeta de Notícias explorou q 
fato, mas nada adiantou no interesse do esforço que a Jus» 
tiça devia tirar em desagravo da sociedade. 

Honório Bispo foi para a vala, os vermes tiveram nova 
carniça. Tudo estava acabado. 

Dias depois surge outro cadáver na praça da cadeia, 
Um homem varado de faca. 

Estivera num coco, no Beco do Leite!?º. Os seus com» 
parsas foram presos, a dona da casa também. Faltava, po 


Humanitol era um preparado para doenças do pulmão, da Farmácia Fidelidade, 
à rua do Comércio. 

'º5 Anselmo Leite, com tinturaria à rua Barão de Maceió. 

io Rua Guido Duarte, presentemente, 
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rém, um dos suspeitos. Mais tarde, capturado, confessou o 
crime. Um rapaz novo, de 18 anos de idade, vulgo Joaquim 
Pecó. Entrou para a cadeia, cujo portão de ferro fechou-se 
para ele durante sete anos. 

Mas os crimes reproduziram-se. Uma pobre mulher 
alienada, por nome Delphine, amanheceu esfaqueada, à 
rua da Ponta Grossa. 

Já eram 8 horas do dia e lá estava o cadáver ensan- 
guentado. E a polícia, em que terra, em que mundo se es- 
condera, essa miragem encarregada de manter a ordem, 
evitar os crimes, punir os delinquentes? 

A polícia dormia. As autoridades superiores descansa- 
vam do excesso das valsas num baile de véspera; o subdele- 
gado jogara em casa do José Felismino, na Matança. 

Foi um homem do povo, o cidadão Manoel Bento dos 
Prazeres, quem o procurou e por indícios muito veementes 
indicou-lhe o criminoso. 

No pitoresco arrabalde do Bebedouro e na Chã da La- 
deira, um miserável invade a choupana onde dorme uma 
familia e mata a talhos horriveis de foice a mãe, a filha me- 
nor, retalha carniceiramente uma criança do sexo masculi- 
no. Pela manhã, ele mesmo, miserável e cínico, é o primeiro 
que se apresenta no teatro do crime, e carrega com outros 
numa rede para a capital aqueles destroços humanos, re- 
sultado miserando de seus ferozes instintos. 

Se o povo adivinha, o teria linchado. Mas a culpa con- 
dena, e assim o miserável não tardou em vir pagar à mas- 
morra o tributo do seu gênio tigrino. 

Deixemos estes incidentes e acompanhemos a carava- 
na que segue à casa de Zulmira, onde todos entraram ofe- 
gantes, com o apetite estimulado pelo cognac e o vermouth... 

Angelinha, a Didy, a Terezinha, a Lica, Juquinha, 
Serafim e o Tavares, com um violão, cantando a serena 
estrela... 


D. Maria em pouco tempo deu ordens e a criada expôs 
à mesa o que havia de melhor em iguarias. 

Todos tomaram assento. O Juquinha abriu a garra- 
fa de D. Carlos!” para o belo sexo, o sexo feio foi regando 
aquelas gulodices com o Fritz-Mac chamado de pasto. 

Cada um ia fazendo espírito como melhor entendia. 
Bateram à porta. Era o Manoel Barbeiro, conhecido por 
Pensamento'%, que toca flauta de orelha e come por dois. 

Os convivas estavam expansivos e não se incomoda- 
ram por tão importante visita. 

— Meus senhores, diz o recém-chegado, boa noite! En- 
tão temos um pensamento de pirão? 

E sem cerimônia, sem ninguém o chamar, descarada- 
mente, entornou todo o vinho que havia num copo à mão. 
E sentou-se, preparou ele mesmo seu prato, e ei-lo feito, a 
pulso, comensal daquela troupe. 

Principiaram os brindes, o Tavares solenizava-os com 
chulas brejeiras, repicando acordes ao violão, com esgares 
na voz rouquenha, os dedos cheios de anéis baratos. 

Aplausos, palmas, aclamações... Esgotavam-se as ta- 
ças amiúde e às 3 horas da madrugada dissolvia-se a troça 
no meio de calores báquicos. 

E foi assim divertida essa noite para Zulmira, por 
amor de quem o pobre Manoel, o seu noivo palerma, sofreu 
os azares inauditos do capítulo anterior. 


iY% Vinho do Porto. 

198 Manoel de tal, barbeiro de profissão, tipo popular, amigo do Deus Baco, tocava 
flauta, muito bem, aliás, ao que se dizia. Depois lavava o instrumento na sarjeta 
e o guardava, cuidadosamente, numa caixa forrada de veludo. 
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o meio da sua exaltação amorosa, na qua- 
se alucinação a que o amor de Zulmira o 
levara, o pobre rapaz teve um momento 
lúcido. 

Concatenando os fatos, pensando criteriosa- 
mente em todas as circunstâncias desairosas que 
ladeavam de modo prematuro os seus passos acer- 
ca, via-se ludibriado, teve horror à sua fraqueza e 
protestou voltar em meio do despenhadeiro onde se 
ia precipitando. 

Então viu tudo claro. Zulmira, embora formo- 
sa, não era mais do que uma caveira bem vestida, 
na frase do grande vigário Vieira, e este mundo não 
é mais do que um covil de ladrões, segundo o mes- 
mo autor. A mãe de Zulmira era uma ladra muito 
reles, e se não figurava nos alcoices!'” do Tabuleiro 
do Pinto!!º entre os ladrões de cavalos e o assassino 
vulgar, convertia o próprio lar em guarida de ocio- 
sos e viciosos, envenenando com torpezas o ar que 
a filha, à força de respirar, acostumaria os pulmões 
aos ambientes deletérios. 


109 NR — Alcoices: prostíbulos. 
H“º Povoado do antigo município de Santa Luzia do Norte. 
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Aquela menina estava degenerada, era tarde para tentar salvá-la. Revelava 
já astúcias do mau agouro e nunca demonstrou por atos ou palavras amá-lo, 
sinceramente. O simples fato de não repelir, e antes cumprir fielmente os man- 
damentos de sua mãe perversa, era bastante sintomático. 

Virtualmente estava perdida. Quando o espírito chega ao deplorável estado 
de obcecação a que o dela se achava reduzido, só um forte abalo moral e a influ- 
ência poderosa de um meio são, onde a energia do censor suplanta a rebeldia do 
transviado, pode atenuar o principio e vencer por fim, arrancando às agruras do 
destino o ente condenado aos horrores da desgraça. 

Manoel tinha alguma experiência do mundo. Nascido em Maceió, perdera 
aos três anos o seu genitor. Mãe não conhecera, porque nasceu matando-a. 

Teve alguma educação e regular instrução. Estudara latim com o padre 
Amâncio!!!, esse notável sacerdote cujos versos ainda hoje têm a doçura e o 
encanto místico de sublimes inspirações; cuja letra parecia antes pintada que 
traçada a um ligeiro manejo de pena. 

Seguira para o Rio, onde aprendeu a arte e voltou à terra natal com ideias 
metafísicas. Acreditava nas ciências ocultas, no espiritismo, invocava, era médium. 

Uma vez, de parceria com o José Egídio, invocou o espírito do finado Ale- 
xandre Raposão!!?, o qual veio muito azougado, fedendo a enxofre, carbonizado 
nas caldeiras do Pedro Botelho, e declarou que S. Pedro o atirara do céu abaixo 
para vir ao mundo mudar o nome. 

O Manoel resolveu consultar outro espírito para ouvir dele o que pensava 
sobre o futuro de seu casamento com a Zulmira. Precisava de um médium. 

O José Egídio e o professor Sant'Anna organizaram uma sessão. A invo- 
cação, feita pelo próprio Manoel, foi demorada. Nada produziu. A cadeira de 
espaldar afastou-se do lugar em que estava, algumas assistentes sentiram nos 
ombros o contato de mãos invisíveis, chorou uma criança, mas de positivo, nada. 

Nesse ínterim, compareceu o Pedro de Alcântara Moreira, desenhista, tam- 
bém adepto do espiritismo e invocador de prestígio no meio de sua troupe. Tomou 
a direção dos trabalhos. A sessão revestiu-se de uma solenidade notável. Todos 
11 Manoel Amâncio das Dores Chaves, sacerdote católico, professor de latim do Liceu Alagoano, jornalista e 

renomado orador sacro. 
'2Também conhecido como Alexandre Tabacão. Negociava na rua do Comércio, num prédio hoje ocupado 


pelas Nações Unidas. Tomava muito “torrado”. Usava grandes lenços vermelhos de negra-da-costa e vivia 
sempre com as narinas sujas de rapé. 


de pé, atentos, de olhos cerrados, si- 
lêncio profundo reinava na sala vasta, 
no segundo andar de um prédio, à rua 
do Comércio, destinada especialmente 
aquele fim. 

O Pedro de Alcântara benzeu-se 
pausadamente, com a destra disten- 
dida, os dedos compridos e delgados 
como que trêmulos, olhos fixos no teto, 
a mão esquerda pousada sobre a mesa 
triangular. 

O professor Sant'Anna era o mé- 
dium. Estava sentado à mesa com os 
óculos de grau muito reluzentes, o te- 
cido adiposo do rosto vertendo um lí- 
quido oleoso, de pena em punho, a 
mão sobre o papel. 

O José Egídio, em distância, tra- 
jando preto, longo croisé, os ossos fa- 
ciais muito salientes, olhos arregala- 
dos, cabelos em desalinho, o laço da 
gravata troncho. O Severiano!" alfaia- 
te mais adiante, com as ventas muito 
dilatadas arfando sempre; das narinas 
saiam cabelos de espetar mangamas 
que iam confundir-se com os bigodes 
espessos; por aqui e por ali muitos 
adeptos da seita. 


“5Severiano Candido da Silva ecra estabelecido com 
alfaiataria à rua 1º de Março (atual Avenida Dr. 
Moreira Lima), nº. 172. Deixou a tesoura, sendo 
nomeado Porteiro da Secretaria do Interior. Era 
afamado ensaiador de pastoril em sua residência, 
à Avenida Santos Pacheco, e faleceu hã 5 ou 6 
lustros. 


Completo que ficou o ato, ouviu- 
se um som vago de flauta rude, depois 
ouviu-se mais pronunciadamente um 
dueto. 

— Quem está presente, perguntou 
o Alcântara? 

A mão do professor Sant'Anna, 
médium, começou a tremer. Foi gara- 
tujando o papel, mas produziu traços 
incompreensíveis. 

O Alcântara reforçou a invocação. 

— Vós, que estais presente, escre- 
vei o vosso nome; exijo em obediência 
aos mandamentos da vossa existência 
incorpórea. 

— O dueto da flauta parou. 

A mão do médium começou de 
novo a tremer. Foi traçando caracteres 
legíveis. O invocador leu o seguinte: 

— Estamos presentes eu, o Valé- 
rio!4, maestro alagoano, e o meu sau- 
doso mestre Sant'Anna Torres... 

— Dizei-me, pois, o que pensais 
sobre o casamento do Sr. Manoel com 
Zulmira? 

— Conheci esta menina e sua 
mãe... Dancei muito com ela e tenho 
saudades das valsas e dos tangos que 
na sociedade Recreio dos Artistas!!º 
ela prodigalizou-me. É muito versátil, 
gênio irascível e para esposa deve ser 
“Professor Valério Pinheiro, mestre da banda de 


música da Sociedade Filarmônica Artistas. 
“º Sociedade dramática. 
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pouco preferível... Nesse vale de lágrimas ninguém foi mais pândego e trocista do 
que eu, mas tive a felicidade de saber escolher uma companheira, cujas virtudes 
o mundo ainda hoje na sua viuvez pode atestar. 

— Bem, estou satisfeito. Podeis retirar-vos. 

Quero pedir um favor: “Dizei ao autor de uns artigos que saíram no Gu- 
temberg, com o título Valério, que ele esqueceu-se de dizer que na qualidade de 
amador também figurei no palco”. 

Encerrada a sessão, todos acercaram-se da mesa, e o Manoel ouviu boquia- 
berto a leitura de tão lamentáveis declarações... 

Dissolveu-se a reunião, e ele se recolheu à casa inteiramente absorvido por 
aquela impressão detestável. 

Meia hora depois, seriam 9 da noite, bateram à porta. Abrindo-a, Manoel 
recebeu das mãos do Olympio Raposa uma carta fechada em finissimo envelope. 

Cheirava a sândalo. Um pressentimento assaltou-o, entretanto não teve co- 
ragem de perguntar quem a enviara. Se ouvisse pronunciar o nome de Zulmira, 
talvez devolvesse a carta intacta. Sua dignidade ofendida reclamaria em altos 
brados, protestaria energicamente contra a afronta a seus brios revoltados. 

Maquinalmente, atônito, sem saber o que fazia, rasgou o invólucro. Encon- 
trou um retrato de Zulmira com a dedicatória mais pateticamente cabalística que 
é possível imaginar. Romeu nunca ouvira nem lera frases tão doces endereçadas 
por Julieta... 

Graziela não gozara daquilo, ela que teve em sua honra todas as fantasias 
de Lamartine... 

Eleonora não fora alvo de iguais gentilezas escritas por seu emitente con- 
quistador. 

E o retrato fotográfico era da mesma chapa que ele vira no bonde, em mãos 
do Serafim. Fora distribuído à troça, na noite em que Manoel andara atolado nos 
mangues e Zulmira dançava à vontade no sarau do Manoel dos Santos. 

Era impossível que Zulmira tivesse escrito aquela dedicatória, ela que dizia 
heresias gramaticais e muito mal sabia ortografia. 

Outro que não o Manoel teria notado logo isto, e não seria dificil entrar 
no conhecimento de que o Aristeu!!º fazia versos à sua noiva, gabando-lhe os 


“6 Aristheu de Andrade, promotor público desta capital, poeta, orador, autor do livro de versos Noivado. 
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contornos, a vermelhidão carminosa dos lábios, o relancear 
magnético dos olhos, o torneado das pernas, e no dia de 
seus anos, em que o salão azul se abrira para dar-lhe en- 
trada triunfal, o Aristeu dera à estampa um soneto livre, e o 
Jobim''” um anagrama ainda mais licencioso do que a Ne- 
vrose Lyrica publicada na revista Paulo Afonso''*. Se o Au- 
gusto Satiro'!? não estivesse, por doente, fora da imprensa, 
teria produzido naquele dia outra Culce, não estaria como 
na sua fantasia o criou a primeira mais voluptuosa, como 
na realidade era Zulmira. 

Diante daquela oferta inesperada, o Manoel transfor- 
mou-se repentinamente. 

O espirito era talvez um mentiroso, talvez mesmo nem 
fosse o Valério. 

Era possível uma traição do médium. A prova de que 
Zulmira o amava estava ali, palpável, naquela esplêndida 
fotografia, naquele amabilíssimo oferecimento, em gentileza 
daquela dedicatória... 

O seu espírito entrou numa luta terrível. O coração ce- 
dia, a razão repelia. Teve desejos veementes de correr à casa 
da moça, contar-lhe todos os seus sofrimentos, as desditas de 
sua paixão, a sua leviandade em pedir aos espiritos informa- 
ções que eles deram tão más a seu respeito, ajoelhar-se a seus 
pés, desafogar em lágrimas num pranto sincero de dor essa 
agonia tremenda de sua alma, para obter o consolo de uma 
promessa, o estímulo tonificante de um juramento solene, 
Entreviu Zulmira abraçada a ele, com os cabelos derramados 
sobre os ombros, os seios contraidos sobre o arfar de seu peito 


“7 Da familia Jobim aqui residiam: Crisanto, guarda da Alfândega; Hugo, empre- 
gado municipal e jornalista; Anísio, jornalista; um outro, funcionário do Tesou- 
ro do Estado. Não sei a qual deles se referia o autor. 

Uº Revista, dirigida pelo professor Luis Lavenére. 

4º Augusto Satiro de Vasconcelos Gonçalves, brilhante jornalista alagoano, faleci- 
do há 40 anos, aproximadamente. Suas crônicas diárias eram apreciadíssimas. 
Há mais de meio século vinha com as faculdades mentais alteradas. 


generoso, confundindo com o dele o hálito da sua enamorada, 
as lágrimas de ambos formando uma só lágrima... 

Quanto veio a despertar desse sonho de acordado, es- 
tava em plena rua, vagando, sem saber para onde ia, nem 
o que queria. 

A lua desafiava na limpidez de sua bondosa luz os 
raios majestosos das lâmpadas elétricas. As ruas cheias de 
gente. Artistas que voltavam do trabalho um pouco retarda- 
dos por ser dia de recebimento de férias, sábado; famílias 
que passeavam; orquestras sonoras de ocarinas, flautas, 
harmônicas e violões. 

A sociedade Ástrea funcionava com um magnífico sa- 
rau. O sereno era esplêndido. Famílias distintas, o oficial da 
ronda policial com as suas ordenanças. Dançava-se uma 
valsa. O Manoel Cavalcante, o Olympio Fausto'?º, o Góes 
estavam na ponte. 

O Pedro Nolasco estava no buffet. Não dançava. Na- 
quilo havia um mistério. Contrariedades? Despeito? Nada 
disto. Ele vive hoje das glórias do passado. Sua presença 
ali significa apenas uma condescendência gentil para com 
amigos dedicados. 

O Manoel parou, teve inveja da felicidade dos outros 
que ali brincavam descuidosos e ignorantes das peripécias 
desgraçadas que tanto o faziam sofrer. 

De pé, encostado à bengala, recebendo em frente toda 
a luz que dos candelabros da sala saia hilariante pelas jane- 
las, olhando para o tumultuar dos pares dançantes naquele 
borboletismo entontecedor, era tal a sua preocupação que 
nada via nem ouvia. 

Chegaram novos espectadores, que se aglomeraram 
em torno dele, acotovelando-se, rindo-se, falando muito. 


“9 Olímpio Fausto Menezes e Silva, funcionário da Secretaria do Interior, foi depois 
Escrivão do Juiz Federal. Irmão do Coronel Paes Pinto, prestigioso político. 
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Deram-lhe um forte encontrão, que o chamou a si. 
Limpou o suor da fronte, acendeu o charuto. Tinha necessi- 
dade de andar. Para onde iria âquela hora? 

Abalou. Em vez de sair pela frente da chácara, onde 
funcionava a Ástrea, saiu pelos fundos. Achou-se na Rua 
dos Militares'?!, vulgarmente conhecida por Sovaco da Ove- 
lha. Havia um samba. Gente ignara cantava coplas em de- 
safio. Saíam grupos de três e quatro para a taverna do Luiz 
Fé em Deus!'?2. O Peixinho, carregador, dava vivas à rapa- 
ziada e à pândega; o Caboré, servente da Estação Central, 
tirava o coco. As horizontais, quase todas de última classe, 
sapateavam no tijolo como um corrupio sacudido por ven- 
to forte. De dentro da casa, onde assim dançavam aqueles 
foliões, saia um ar quente, empoeirado, doentio. Era um 
composto de catinga de xexéu aromatizado com aguardente 
dos Gregórios'?. 

Pendurado à parede da sala, espalhava um candeeiro 
de folha a sua luz baça no recinto ocupado pelos dançari- 
nos. Em todas as caras — o riso, a satisfação, o prazer. Em 
todas as classes e em todas as condições o homem é feliz e 
sente-se bem. 

As alegrias d'alma, como as dores físicas e morais, 
não são privilégios de ninguém. Esses pobres diabos que 
tão alegremente se divertiam não tinham talvez no bolso 
um níquel para o bonde ou para o grog no dia seguinte, 
porque eles não se preocupam com o dia de amanhã. Em 
compensação, o major João Graça'?*, doente, com o estó- 
mago estragado, morre com a burra aberta, as moedas re- 
luzindo aos seus olhos de moribundo, as notas do tesouro 


'2! Conhecida como Suvaco da Ovelha. É a atual rua Coronel Vieira Peixoto, nome 
dado pela Lei 53, de 2 de março de 1899, 

22Taverneiro, 

'23 Povoado à margem da estrada de rodagem, no então municipio de Santa Luzia 
do Norte, entre Satuba e Pilar. 

'!* Rico proprietário e comerciante, emprestava dinheiro a juros. 


empacotadas, por séries, maços de cada um valor, alfaias 
de prata de alto preço, redomas, o livro com o arrolamento 
de seus prédios urbanos à vista, o rol dos devedores ao 
lado, as escrituras de hipotecas, cuidadosamente conser- 
vadas, e de nada lhe serve isto que era da vida, e que nada 
tem com a morte. 

Era o samba que continuava duro, com gritos que su- 
blinhavam aquele entusiasmo crescente dos dançadores. 

Tudo dizia ao Manoel que ela ia mal, e a distração 
que não encontrara nos bailes, nas músicas, nas palestras, 
achou ali, na simplicidade rude dos brinquedos populares. 

O Jerônimo pedreiro andava em serenata, tocando 
violão e cantando. Um sujeito atirou-lhe algumas pilhérias, 
que foram repelidas. 

—- Não tenho os olhos na barriga cobertos com as ce- 
roulas, disse ele. 

— Cala a boca, focinho. 

- Focinho é ele, garapeiro, 

- Fica manso, mano. Eu não converso com gente da 
canela suja. 

E o Jerônimo cantou já em retirada: —- Virgem, tu és 
inocente... 

A sua troça acompanhou-o. 

Aquela modinha cabalística, cantada com voz requin- 
tada, violão sonoro a marcar gravemente os compassos, 
ecoou na praça do quartel de linha'?, hoje dos menores 
aprendizes marinheiros, por onde o Jerônimo seguiu. 

O Manoel acompanhou-os. A sineta do quartel anun- 
ciou com três badaladas a mudança de quarto; eles atraves- 
saram a praça por baixo da sombra que o gameleiro projeta- 
va naquela pitoresca avenida. A sentinela bradou, mandou 
que passassem de largo. Atravessaram pelo oitão do depó- 


“2 Atual Praça da Independência. 
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sito dos artigos bélicos!?º. Não havia sentinela. Antigamente era ao contrário. O 
Diretor do Gutemberg'?”, indo ali uma noite fazer a sua vontade, foi preso por 
ordem da polícia, mas a polícia no outro dia protestou e disse que nada tinha 
com tais sujidades. 

Atirou talvez a responsabilidade para a então câmara municipal. Mas a cá- 
mara, que deixa a raça canina exibir outras cenas em plena rua, de dia, de noite, 
a qualquer hora, proibe que o cidadão à noite se encoste a um muro, num lugar 
ermo, para evitar talvez ataque de volvo? 

É uma desumanidade, uma falta de equidade. Dão toda liberdade aos cães. 
Negam uma ninharia aos homens. 

A pândega em serenata enfiou pela rua da Marabá'?*. Na venda da esquina 
fizeram uma libação. O Manoel pagou. Bebeu duas vezes: a primeira vinho com 
cidra, a segunda cognac puro. Parecia ter vontade de se embriagar. O Lamego 
chamou-os. Mandou-os entrar. Trouxe um bule e uma xicara. Em vez de café 
continha cana. Todos beberam, lambendo os beiços e dando estalos na lingua. 
Chegaram o Manoel Pagão e o José Barreto, meio maus, fazendo estouros, sole- 
trando xaréu... Organizou-se um samba. O Manoel, meio quente, meteu-se nele, 
e dançou e bebeu até 3 horas da madrugada. 

A esta hora, bêbado, armou-se de faca, que tomara a outro em piores condi- 
ções. Subiu. O ar frio refrescou-lhe o cérebro. Lembrou-se de Zulmira, mas o seu 
pensamento foi hostil, de revolta. O coração batia-lhe fortemente, mas as pernas 
fraquejavam. Caminhava a esmo. Encontrou a patrulha, Foi preso. Estava armado, 
bébedo, era um vagabundo. Fizeram-no seguir caminho da cadeia. Felizmente, não 
tinha no momento consciência do que lhe estava sucedendo, O álcool embotara-lhe 
a razão. Um soldado, de sabre em punho, empurra-o para a frente. Ele caíra de 
bruços, ferira-se. O cabo da patrulha censurou o praça insolente. Levantaram-no. 

Aquele proceder era uma infâmia. Uma polícia recrutada entre assassinos 
e ladrões, incumbida da segurança pública e de vigiar cidadãos dignos!... Infeliz- 
mente é isto o que temos tido sempre. 


'28 Construído pelo então Coronel Floriano Peixoto no Largo da Cadeia, hoje Praça da Independência. Não mais 
existe. Ficava em frente ao Quartel da Policia; serviu de alojamento ao Tiro Alagoano, 28º da Confederação e 
ao Tiro de Guerra 637. No local foi construida casa residencial há uns 12 anos. 

'” Jornal diário, deixou de circular, definitivamente, empastelado pela segunda vez, em meados de 1913. Per- 
tencia, então, ao Dr. Eusébio de Andrade, Deputado Federal e, posteriormente, nosso representante na 
Câmara Alta do Pais. 

25 Qu Beco da Marabá. É a rua Agerson Dantas, 


O pobre rapaz, não acostumado a 
embriagar-se e a andar em tão lamen- 
tável estado, merecia antes proteção e 
conforto que violências e maus tratos. 

Aproximou-se um grupo. Era o 
Lamego, o Barreto e outros. Protesta- 
ram contra aquela barbaridade. Apita- 
ram. Apareceu o oficial da ronda. O al- 
feres Gonçalo. Soltou o Manoel. Man- 
dou o soldado indigno da sua missão 
se recolher preso ao quartel. Levaram 
o Manoel para o hotel do Barreto. De- 
ram-lhe amoniaco a cheirar. Café com 
limão, sem açúcar, deitado no sofá ele 
adormeceu. 

Tiraram-lhe o relógio, a cartei- 
ra. O Lamego abriu esta, contou o di- 
nheiro, deu-o a guardar. O retrato de 
Zulmira ali estava. Não precisava mais 
procurar a mulher causadora de tama- 
nho desastre. O cherchez la femme do 
magistrado francês evidenciava-se no 
caso ocorrente, 

O Pismel e o Guimarães, prestidi- 
gitadores, que andavam a fazer recla- 
mos de sonâmbulo vagando no espaço 
e de degolamento da mesma, estavam 
na outra sala em regabofe, depois do 
espetáculo. Ainda nada tinham feito do 
que anunciavam em grandes cartazes 
coloridos, pregados pelas esquinas das 
ruas da cidade, e o nosso povo ingênuo 
ainda lhes dava grandes enchentes nos 
repetidos espetáculos. 


Mas o nosso povo é assim. Deixa 
que Ismênia dos Santos'? retire-se da- 
qui sem concluir a série de espetáculos 
anunciados, ela, que além de seu mé- 
rito, trazia um galã do quilate de Eu- 
genio de Magalhães; o nosso povo dá 
essa triste prova de seu gosto artístico 
e literário, e corre pressuroso ao circo 
de cavalinhos a ver o homem bala, o 
urso, o elefante, o palhaço dançar no 
arame bambo e o Pismel e o Guimarães 
flautearem da sua inocência de basba- 
ques! 

Quando os tais politiqueiros sai- 
ram, de parceria com a Leonídia e a Fe- 
lícia Tição, deram gargalhadas à custa 
do Manoel que dormia no peso de uma 
bebedeira colossal. 

Nem tudo é para todos. O Pis- 
mel levava no estômago dois pratos de 
mão-de-vaca, na cabeça dez cálices de 
cognac e meia garrafa de vinho de pas- 
to, mas não dava sinal de embriaguez, 
e beberia outro tanto, se mais houves- 
se e o Barreto não se prevenisse contra 
o bico logo que viu escassear a changa. 

A Leonídia não ficara atrás. Ape- 
nas Guimarães e a Felícia Tição foram 
mais sóbrios. 

E riam-se do pobre Manoel, vi- 
timado pela sua desgraçada paixão 
amorosa... 


“29 Artista teatral, aqui de passagem. 


Praços e Tropas 


Pobre moço!... Colhido nas malhas de tão intrincada rede, pagava pesado 
tributo à vaidade humana, sem, aliás, ter sido um perverso, à laia de conquis- 
tador. 

O hotel foi invadido por grupos diversos, uns que vinham de orgia, do jogo, 
dos bordéis — tomar café e cognac; outros que se levantaram para tomar o trem, 
às 5 horas, em viagem para o interior. 

O Cajazeira entrou narrando que lhe furtaram à mesa do bacarat uma 
nota de 50$000, gaguejando, muito exaltado. O João Bagre, o Luiz do Vigário, o 
Cascavel'“º vinham com fome, pedindo um petisco, ovos a la coc-— trois minutes, 
antes que o dia clareasse. Já o Livramento"! abrira-se e o mulherio devoto che- 
gava; o padre Procópio!*?, de óculos, limpava as ventas com seu enorme lenço 
vermelho, à espera que o Ponciano abrisse a porta para avivar-lhe a coroa; outro 
padre entrava ligeiro na igreja, querendo dizer primeiro a missa. O mulherio fa- 
nático protestou, retirou-se do recinto. Ninguém queria ouvir aquela missa, a do 
padre Procópio era melhor. O sacristão deu ao recém-chegado uns paramentos 
velhos, a alva muito suja — do tempo ainda que o Cataniceta"* fez os alicerces da 
igreja. Tudo aquilo não se explicava aos olhos do reverendo menosprezado. 

O povo estava no seu direito. Não é pelo simples fato de ser-se padre que se 
adquire o direito de ser preguiçoso e maligno. O padre precisa elevar-se à altura 
de sua missão, não poupando a saúde nem sacrifícios para exercer o sacerdó- 
cio. Os que assim procedem têm direito ao respeito e estima pública. A coroa e 
o hábito não habilitam a contratar missas com Pedro por 5$000 e dizer as de 
Paulo porque dá 108000, A religião se perde no ânimo de alguns, não é porque 
seja fraca; os seus dogmas são infalíveis, o seu baluarte é invulnerável. É pre- 
ciso, porém, que seus ministros se conservem na altura da elevada posição em 
que a Igreja os colocou. Leão XIII, espírito liberal, conciliador, grande filósofo e 
grande estadista, é também um homem inatacável em sua vida particular. É um 


'º Cantidiano E. Bandeira de Melo Cascavel. Pai ou tio de Othilia Cascavel, débil mental, tipo popular na se- 
gunda década deste século. 

“Templo consagrado à Nossa Senhora do Livramento, na Praça Dona Rosa da Fonseca, 

"2 Cônego Antônio Procópio da Costa, virtuoso sacerdote, capelão da Igreja do Livramento e professor do Liceu 
Alagoano, Para não deixar o templo recusou um Bispado, ao que se dizia. Repousa numa sepultura perpétua 
no Cemitério da Piedade. 

“5 Frei José Maria Catanicetta, italiano, capuchinho, promoveu, nesta capital, diversas Santas Missões. Muito 
trabalhou para a conclusão da Igreja do Livramento. 
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chefe modelo. Se Pio IX fosse no trono de S. Pedro substi- 
tuído pelo cardeal que todos indicavam como seu sucessor, 
a Igreja tinha perdido, aceitando por chefe um padre cujos 
filhos escandalizaram o mundo católico correndo demandas 
ambiciosas em disputa dos bens deixados por aquele sacer- 
dote libertino. 

Não vai aqui opinião hostil à Igreja. Somos católicos, 
porém Cristo também enxotou do templo os mercadores vis. 

O dia clareou. O templo estava repleto. O padre Procó- 
pio, depois da missa, fez a sua prática costumeira. Quando 
o campanário repicava anunciando que ao pé da ara sagra- 
da aquele virtuoso clérigo levantava o cálix com o precioso 
sangue do Redentor, o Manoel estremeceu. Acordara. Não 
sabia onde estava. Correu a casa com os olhos, primeira- 
mente fixos no teto, depois em derredor. 

A surpresa invadiu-lhe o ânimo, tinha vaga reminis- 
cência do que lhe sucedera. Levantou-se. Andou em volta 
da sala. Foi-lhe chegando à memória a série de circunstân- 
cias agravantes da sua já tão malsinada existência. O ru- 
bor subiu-lhe às faces; o sangue ferveu-lhe nas veias. Tinha 
sede. Os lábios ressequidos causavam como que os efeitos 
de uma fricção causticante. As glândulas salivares evacua- 
vam pegajosas, aos olhos injetados sucediam-se visões fos- 
forescentes. Reconhecendo a casa, o seu primeiro movimen- 
to foi de horror à própria miséria e procurou por toda a sala 
e quarto vizinho um instrumento de morte com que pudesse 
pôr termo àquela vida inglória. 

Nada encontrou que se prestasse ao fim desejado. En- 
controu um criado, ao qual pediu água, bebendo esta com 
avidez, na quartinha de barro, sem atender ao fâmulo, que 
em brados oferecia-lhe a taça, protestando contra essa fla- 
grante infração de etiqueta. 

A frieza d'água produziu-lhe cólicas. O estômago tinha 
a mucose intumescida. Os vômitos não se fizeram esperar, e 


ali mesmo, junto a mesa de jantar, alijou carga ao mar. Um 
suor frio caia-lhe da fronte. Passado aquele momento, pediu 
água morna, lavou o rosto, tomou café. 

O Barreto apareceu-lhe, contou-lhe minuciosamente o 
ocorrido, cobrou 5$000 pela dormida, entregando o relógio 
e a carteira que guardara. 

O Manoel não acreditava no que ouvia contar a seu 
respeito, parecia-lhe um romance trágico a Ponson Ter- 
rail'”, Porém estava ali sem saber como, e tinha as ventas 
esfoladas, o corpo doente, a roupa suja, maltratada. Estava 
realizado o sonho de prisão que tivera, e se não foi à cadeia, 
aconteceu-lhe talvez coisa pior, o esbordoamento. 

Estava no último degrau da sua queda moral, dali em 
diante nada precisava para ser crápula. A dificuldade era 
descer esse degrau e escabujar ao lado imundo da dege- 
neração. 

Outros, menos avisados, têm ido à enxerga do hos- 
pital, corridos pelo vício. Força de destino ou frouxidão de 
caráter, o certo é que moços educados, instruídos, poetas, 
jornalistas, acabaram seus dias numa casa de caridade, 
De alguns sabemos os nomes, fomos contemporâneos, ad- 
miramos-lhes o talento e lamentamos a ingrata sorte que 
os vitimou. 

O Manoel saiu do hotel desapontado, vendendo azeite 
às canadas, meio idiota. 

À rua encontrou o Lúcio Soteriano' ébrio, fazendo 
discursos, manobras militares, exercício de fogo, correndo 
atrás de quem passava, descompondo, sem respeito à moral 
pública e aos homens a quem insultava. 


IM NR - Trata-se de Ponson du Terrail (1829-1871), escritor francês, autor, entre 
outras obras, de “Aventuras de Rocambole”, dai a alusão no texto. 

“Veterano do Paraguai, Voluntário da Pátria, defendia a Monarquia e atacava à 
República em discursos bestiológicos, quando estava bêbado, a qualquer hora € 
em qualquer lugar. Gritava: Sou Liberal! No Brasil não há soldados suficientes 
para prender todos os ladrões! Viva o Imperador. 


Traços e Troças 


O Lúcio era um dos bravos que se bateram no Para- 
guai, em prol da integridade nacional. Voltara condecorado, 
mas infeliz, perdido moralmente pelo excesso do álcool. 

Uma vez dissera com muito chiste e usando das suas 
frases satíricas, que se o Imperador quisesse punir todos os 
ladrões, faltar-lhe-ia gente para tão arrojada empresa. 

Tão triste coincidência exasperou o Manoel, fez voltar- 
lhe a ideia de suicídio. Eram 11 horas da manhã. O dia 
estava esplêndido. 

O edifício do Montepio dos Artistas'** aberto. Tocava uma 
banda de música. Na praça o povo aglomerava-se. No recinto 
do salão muitas senhoras das que a sociedade alagoana tem 
de mais seleto em gentileza, formosura, virtudes. Muitos cava- 
lheiros distintos - médicos, bacharéis, negociantes, militares, 
artistas, pessoas do povo; as paredes interiores do prédio en- 
festonadas, como sempre; o emblema social no centro da sala, 
em elegante escudo de cores; um quadro histórico da execu- 
ção de Tiradentes relembrando a altivez patriótica daquele be- 
nemérito, um busto de Silva Jardim -, o grande propagandis- 
ta; bustos outros — de Carlos Gomes, de Nabuco, de Deodoro e 
Benjamim Constant, de Dias Cabral, de Floriano Peixoto e de 
Domimgos Lordsleem'*”, presidente do Montepio... 

O povo aumentava na rua, a multidão crescia. Era o 
Montepio que rendia sincera e merecida homenagem ao Dr. 
Antônio Francisco de Gouvêa'**, seu dedicado médico gra- 
tuito. Festa digna do ilustre cidadão que embarcava para o 
Estado de S. Paulo, onde ia fixar sua residência, e digna dos 
nobres artistas que, agradecidos, o idolatravam. 

Formou-se um luzido préstito que desfilou pela Tra- 
vessa do Livramento!"*”, em busca dos bondes. Estes esta- 


3º Sociedade beneficente, ainda existente. 

*” José Domingos Lordsleem, já citado no capitulo II. 

“8 Dr. Antônio Francisco de Gouvêa, médico competente, abnegado, professor do 
Liceu Alagoano, chefe da Saúde do Porto, etc. 

9 Rua João Severiano, conhecida também como Travessa do Montepio. 


vam já repletos. O Dr. Gouvéa, de chapéu na mão, sereno, 
de pince-nez azul celeste, simpático, e a sua excelentissima 
Senhora davam mostras das saudades que os pungiam nes- 
sa ocasião soleníssima da despedida. 

O Montepio ia incorporado, com o seu dedicado presi- 
dente à frente, o tesoureiro, outro sócio dedicadíssimo, em- 
punhando o bonito estandarte de cetim com borlas de ouro. 
Tudo imponente, grandioso, significativo. 

Os bondes estavam enfeitados com bandeiras, escu- 
dos, galhardetes, ramos de flores e folhas de crótons. Os 
foguetes fendiam o ar, atroando no espaço. 

O Manoel envergonhou-se do seu estado. Era artista 
e não estava ali, quando os deveres da classe a isso o im- 
peliam. Se fosse membro do Montepio, esta sociedade que 
tanto tem elevado os créditos dos que à custa de todos os 
sacrifícios a mantêm, sem dúvida passaria com os outros 
a noite anterior trabalhando, enfeitando, alegres, prazen- 
teiros, joviais, e não teria o desgosto de sofrer as decepções 
cuja lembrança agora o acabrunhava. 

Na esquina estava o Izaac, dando expansão ao seu gé- 
nio, censurando a tudo e a todos, ele, que é um egoista e 
vive metido na sua casca como o cágado ronceiro; que elo- 
giou uma vez o povo de Penedo - povo da ffampuba”” — na 
sua frase, porque, disse, comprava sem ajustar, e que não 
dá esmolas porque não é marinheiro rico. 

Noutra ocasião, o Manoel escutaria as lorotas do Iza- 
ac. Dessa vez faltava-lhe o bom humor necessário. Doutro 
ensejo, ele cnamara-o e pedira-lhe para ir com ele alistar-se 
na Loja Virtude e Bondade!*!, porque com o diploma de vir- 
tuoso e bom não se precisava de folha corrida em nenhuma 
emergência. 


MOºNR — O termo fiampuba não foi encontrado, 
! Sociedade maçônica, com sede à praça do Montepio, Há pouco tempo comemo- 
rou seu primeiro centenário. 
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Conseguiu desviar-se do Izaac e encontrou adiante o Possidônio ouri- 
ves!*2, muito cortês, comendo charuto, monologando, inofensivo, dizendo que 
era sócio do Montepio, porém, apesar de avisado, esquecera que o Dr. Gouvêa 
ia embarcar. 

O Manoel abandonou aquele ponto e seguiu para casa onde, chegando, 
tomou o seu banho, vestiu-se e com fome devoradora, com o apetite provocado 
pelo aperitivo que tomara antes - para endireitar — dirigiu-se ao Hotel Brasil'**, 
onde foi almoçar. 

Encontrou ali o deputado Jayme, descorado, com o cavagnac maltratado, 
macambúzio. Não era mais aquele rapagão do colégio Bom Jesus!**, Ninguém di- 
ria que ele com o Silvestre Domingues, o Aguiar, e outros, trabalhou no trapézio 
e fez a Escada Japonesa admiravelmente; que tocava com maestria o seu clari- 
nete de ébano, muito lustroso, com as chaves de prata muito limpas e bonitas, 
na república da rua do Macena... 

Também ali estava o Martins Gomes!*º, mávio poeta, talento másculo, po- 
lemista temível e humorista apreciável; porém muito descuidado, avessado à 
posição horizontal numa rede do sertão, ou às caçadas de mocó no seu pitoresco 
S. Brás, às margens do caudaloso S. Francisco. Depois do espinhoso trabalho de 
dois meses no Congresso do Estado, onde é amanuense, o Martins desaparece, 
some-se, ninguém o vê, ninguém tem dele notícias, parece que tomou passagem 
num transatlântico e seguiu para o império de Menelik II, na Abissínia. 

Ele tem alguma razão. Na câmara redige projetos, dá pareceres, escreve 
discursos, em vez de amanuense é deputado; portanto, durante o resto do ano, 
dez meses apenas, vai dormir e engordar. 

Havia outros deputados e senadores —- um comendo, tomando café; outros 
discutindo sobre questões de mudança de eira do Largo da Cadeia!'* para a 
Praça da Jurubeba, questões de alta conveniência política, exigida pelo compa- 


'2 Possidônio de Santana Nicodemus, estabelecido à rua do Comércio, 37, em 1896. Mudou-se para a rua da 
Boa Vista, onde permaneceu até falecer em 1917 ou 1918. 

“3 De Joaquim Santana, na rua do Livramento, n.º 2. 

“ Fundado em 1872 por Francisco Domingues da Silva, o grande Chico Domingues, educador, abolicionista. 
Do Colégio escreveu o professor Luís Lavenêre: 

“O Colégio Bom Jesus não foi somente o melhor das Alagoas, foi o melhor e o mais bem aparelhado de todos 
os colégios do seu tempo.” 

“5 Amanuense da Câmara dos Deputados Estaduais. 

!48 Praça da Independência. 


dre Antônio Mirindiba, que no Timbó!” 
é influência legítima e tem dez cabras 
bons para dar surra de peia ensebada 
nos adversários que se fizerem tutus, 
queremos dizer, que não ficarem besti- 
ficados diante do elemento político do 
compadre Mirindiba, deles deputados 
e senadores, no Timbó. 

O Dr. Francisco Izidoro!** discu- 
tia a questão de Porto Calvo, do Mal- 
vano!*?º? em Jacuípe, o seu projeto con- 
cedendo as terras da Trindade como 
patrimônio ao futuro bispado. 

Entrou uma troça de estudantes 
jogadores de bilhar que vinham tomar 
a cerveja do que perdera a aposta de 
50 carambolas em 60 minutos. 

O Manoel sentou-se à mesa. Veio 
o Sant'Anna apresentar-lhe o menu. Pe- 
diu salada, bife com batatas, vinho do 
Porto e Estephania. Partiu um grande 
pão, principiou a mastigação daqueles 
acepipes com mostras de quem tinha 
pressa em encher o estômago vazio. 

Entraram dois indivíduos, falan 
do muito alto, batendo com estrondo 
no cimento do ladrilho como se quises» 
sem chamar atenção para os “Bostoks” 
novos. 


“4 Antigo engenho em União dos Palmares. 

“Dr. Francisco Isidoro Rodrigues Costa, Secretárit 
da Revista Agrícola e autor de “Conferência Açuum 
reira” — Livraria Fonseca, 1905. 

“º Engenho em Jacuipe, Porto Calvo, pertencente d 
Manoel Isidoro da Cunha que foi assassinado pela 
Policia. 


O Manoel virou-se. Eram o Sera- 
fim e o Juquinha. 

— Mão-de-vaca para dois! Gritaram. 

— Primeiro, cognac... Tragam cá 
dois cognacs! 

E sentaram-se precipitadamente 
nas cadeiras de junco, batendo com o 
talher no prato em frente, desenrolan- 
do os guardanapos, cantando o bom- 
bardeio... 

— Para mão-de-vaca, meus ami- 
gos, cana. Isto de cognac não calha, 
disse o Joca Galvão, o Perigo, como ele 
mesmo se intitula. 

O Joca tinha ganho dois contos 
de réis, à noite passada, andava en- 
dinheirado, com os bolsos cheios de 
notas de 200$000, mostrando gaiata- 
mente — eis aqui, vede, primeira missa 
no Brasil, referindo-se à estampa das 
notas que mostrava. 

Ganhara aquele cobre do Luiz 
Ephigênio!º e do Aureliano Cotó!*! 
e andava doido para perdê-lo, já o ti- 
nham vindo avisar de que a banca 
estava funcionando, havendo muito 
dinheiro — os gringos e o Aurélio Ro- 
drigues eram banqueiros. Mas o Joca 
Galvão não tinha pressa; em primeiro 
lugar estavam as necessidades do es- 


"ºLuis Efigênio do Rosário, dono do Hotel Pimenta. 
Tocava rebecão numa das duas Músicas rivais — 
Minerva e Artistas. 

:S: Proprietário do Hotel Universo. 


Traços e roças 


tômago e ele tinha no bolso com que satisfazê-las à larga. Quem estivesse com a 
tísica no bolso que se aguentasse. 

— Venha a cana! 

— Apoiado! Venha a cana! 

—- Isto sim, disse o criado do hotel, um mulatinho falastrão, chegado há 
pouco do Recife, com avental e gorro branco. Isto sim, meus senhores, a cana é 
que é a verdadeira abrideira. 

E entornou a garrafa nos cálices, enchendo três. Cada um virou o seu. 

Os pratos de mão-de-vaca vieram para a mesa fumaçando, muito cheirosos. 

— Venha o pé de boi. 

E cada um fez seu prato de angu mexido, derramando por cima colheradas 
de molho tão vermelho como a própria pimenta, principiando a comer sem ceri- 
mônia e sem etiquetas. 

O Manoel acabara o seu almoço. Veio o café com leite, fatias torradas. Ele 
serviu-se, palitou os dentes, acendeu um charuto. 

O estômago estava cheio; a cabeça pesada. Apareceu-lhe sono. Não era con- 
veniente dormir. A digestão requeria antes um passeio. 

Onde seria o passeio? 

Ao seu pensamento acudiu logo este nome fatal: — Zulmira! 


IV 


stando D. Maria e Zulmira na Igreja Ma- 
triz, na missa conventual, não era possi- 
vel que Manoel as encontrasse em casa. 
Na missa, dissemos nós, mas não era 
propriamente na missa que elas se achavam, 
porque esta já fôra concluída. É certo que a 
igreja ainda estava aberta, e o vigário batiza- 
va crianças, como de costume. Porém os de- 
votos e devotas achavam-se no adro, alguns 
a olharem para o mar, apreciando o belo pa- 
norama, os vapores Trent, Cordoba, Brazil, 
Jacuípe, Marquês de Caxias, a barca norue- 
guense Málaga, o palhabote Vieira, a Java en- 
calhada na praia com carregamento de car- 
vão; o riacho Maçaió derrubando a ponte dos 
Fonsecas!2, trabalho limpo de engenheiros 
pamparras; o José Cardoso!* esperava pelo 
vigário para ir ao jantar do bispo, que era es- 
'2 Ponte mandada construir, em 1869, pelo Presidente Dr. Jose 
Bento Júnior, ligava Maceió a Jaraguá. De ferro, custou £ 
6.500.0,0. Foi demolida em consequência de uma enchente do 
riacho Maceió, em abril de 1924, sendo substituída por outra, 
de cimento armado, construida pelo Engenheiro Sigaud. 
:53 José Augusto da Silva Cardoso, Escriturário-Arquivista da 


Saúde do Porto. Católico e monarquista, faleceu, nesta capi- 
tal, há 35 anos. 


À 
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perado, onde haveria de fazer discurso em nome dos cató- 
licos comilões; o Areias tratava dos seus santos, dos seus 
oratórios; a Sra. Quilina e outras devotas ainda não tinham 
acabado o último Padre Nosso do Rosário de Maria; o Fir- 
mo Lopes!” esperava pelo vigário forâneo para levá-lo aos 
Martirios, a sua igreja predileta, rica — na frase do José An- 
tônio que lamentou a pobreza da igreja da Divina Pastora, 
das Pedreiras, porque a imagem estava com o chapéu sujo 
e as cabras penetravam no templo espalhando “azeitonas” 
por toda parte; outras falavam da vida alheia, que é o que 
mais fazem essas velhas rezadeiras e esses beatos tartufos; 
o Matto Serva!* andava de balandrau vermelho, esperando 
que saísse o Santíssimo Sacramento, para um enfermo; o 
Pinto, acompanhado de meninos maltrapilhos, protegidos 
da confraria de S. Vicente de Paula'*, tirava esmolas para 
o Óbulo Diocesano, essa outra mania que aqui se desenvol- 
veu e que felizmente durou pouco. 

A preta Maria Benta, com um vestido de seda muito 


a as 
antigo, mas de verdadeira seda, do tempo. em que “vayá de 


| ouro” era a fazenda da moda, e as mangas de coco, o cintei- 


ro de fivela, o balão e eo o pente de tartaruga dividindo os ban- 
“dós no cabelo nazareno, eram o chiquismo e a nota elegante 
das. toilettes das hoje “venerandíssimas macróbias, a Maria 
Benta, como diziamos, descia a escadaria muito cansada, 
“devagarinho, com os pés inchados, que hoje proíbem-na de 
vender as balas e o grude de goma, o alfinim e as patinhas 
| des milho que fizeram as delícias da rapaziada de uns trinta 


'“ Firmo da Cunha Lopes foi Administrador do Trapiche Segundo, em Jaraguá, 


Corretor, comerciante. Comendador pela Santa Sé, foi dedicado Diretor do Asilo 
das Órfas, em Bebedouro. Residia na Praça dos Martírios. Morreu há cerca de 
25 anos. 


'5* João da Cruz Matos Serva, despachante federal, residia na rua do Imperador. 
'5* Confraria de São Vicente de Paula, associação religiosa, dirige, hã mais de cem 
anos, o Hospital de Caridade. Seu compromisso é de 23 de abril de 1857. 


o vigário e as irmandades que não consertavam a calçada 
da igreja, nem ao menos mandavam arrancar os capins tão 
altos nos degraus que os animais, cavalo inclusive, subiam 
para ir comer. Ela, que conhecia isto e sabia quanto a ga- 
nância de certos tipos há prejudicado o espírito religioso, a 
ponto de desaparecer o patrimônio riquíssimo de S. Gonça- 
lo, o dono da primitiva igreja, patrimônio que a Maria Benta 
dizia ser quase todo de terras. 

— À mim ninguém engana, dizia ela; eu vi este lugar 
ainda em matas. As ruas do Livramento, Macena, Merca 
do e daí em diante até Trapiche da Barra eram matão. No 
meu tempo, esses fedelhos que hoje querem ser coisas não 
eram nada. Havia homens de bem. O capitão Firmiano, seu 
Romeiro, seu Bentinho, Ferreira!*”, Dr. Silveira, Dr. Cami- 
lo, Sacavém, Bento Medeiros, João de Almeida, seu Escova, 
Lexandre Gavêta, e o padre Baldaia!**... 

O mestre Pedro carroceiro descia também, com o braço 
direito levantado, mau vezo do chicote que, aliás, ele nunca 
emprega contra a burra, animal inteligente, na sua opinião, 
e que ele abraça, com quem ele conversa. Foi um presente 
que lhe fez em 1866 o conselheiro Sinimbu'””, ex-senador 
do Império. Como se vê, é uma burra histórica e que prome: 
te uma vida de Mathusalém, comparando mal. 

Defronte, no sobrado!ºº, a cavaleiro da Matriz, 2º am 
dar, ao lado direito, funcionava o culto protestante, batista 


97 Proprietário. Deram seu nome a uma rua, atual Oliveira e Silva. 

58 Padre Francisco do Régo Baldaia, um dos mais exaltados lusófobos do mavh 
mento nativista de fins de abril e começos de maio de 1831, nesta capital, api 
a abdicação de Pedro 1. 

'9 João Lins Vieira Cansanção do Sinimbu, nascido em S. Miguel dos Cam 
Presidiu esta então Provincia, foi Senador do Império e Presidente do Conselha 
de Ministros. 

“Sobrado ainda de pé e mal conservado, na Praça Pedro II, pertencente aos | 
deiros do Barão de Jaraguá. Conhecido como Palácio Velho, o que é errada, 
Palácio Velho, que serviu a muitos Presidentes da Província e aos primei 
Governadores, na República, ficava à rua Barão de Anadia, nos fundos do 
tencente ao Barão de Jaraguá. 


ou evangelista, cantando benditos com acompanhamentos 
de órgão. 

Zulmira descera, afinal, acompanhada de D. Maria, os 
degraus da calçada. 

Nunca estivera mais formosa, nem mais deslumbran- 
te. Vestido de lã creme, luvas cor de café, leque e chapéu 
desta mesma cor, Cabelo aspoado em espirais na testa ace- 
tinada. Era a fascinação em pessoa. 

A velha trazia o Manual de Missa e lançava olhares 
investigadores através dos óculos de ouro comprados ao 
Lobão!*!, 

O correio estava aberto, esperando pelas malas. Nas 
janelas da frente o Gonzaga e o Xavier'”, de pince-nez as- 
sestados, observavam o desfilar dos devotos e devotas, 
gozando alguns momentos de distração daquele monóto- 
no trabalho de todos os dias, sem descanso ao menos aos 
domingos. Na porta de entrada, aglomerados, discutiam e 
pilheriavam caixeiros, estudantes e militares. A bandeira 
da República tremulava galharda em seu mastro verde e 
amarelo sobre a tabuleta indicadora, e o sentinela do 33º 
de infantaria!*, firme como o simbolo do dever, de Manuli- 
cher ao ombro, guardava o respeito devido aos superiores 
ali presentes. 

Zulmira passou triunfante, deixando após si os odores 
esquisitos que exalava o seu finissimo lenço de cambraia. 

Ao dobrar a esquina para o Comércio, o frege-mos- 
cas da Rosinha estava convertido em bilhar, e o Juquinha 
e o Serafim, que vinham da mão-de-vaca ou pé-de-boi do 
Sant'Anna, divertiam-se ao jogo da bola. 


6! Pedro Lobão, baiano, joalheiro, à rua do Comércio, 66. 

'º Francisco Xavier da Costa, Contador dos Correios, pai do pintor autodidata 
Carlos Leão Xavier da Costa, também funcionário da aludida repartição. 

'ºº Batalhão do Exército, sediado em Aracaju, aquartelado nesta Capital em substi- 
tuição ao 26º da mesma arma, transferido, por questões políticas para a capital 
sergipana, nos primeiros anos da República. 


Quando viram-na passar, saudaram-se levemente 
com a cabeça. O Juquinha dai em diante, perturbado, não 
pode mais jogar. Não fez mais nem uma carambola. O Sera 
fim, menos perito, ia aproveitando os bambos, arriscando- 
se em todas as tabelas, passando barras, vencendo sempre; 
de sorte que veio a ganhar a partida contra a expectativa de 
todos, que o sabiam simples pixote, ao passo que Juquinha 
era um excelente jogador. 

Causou verdadeira surpresa o Juquinha perder, quan- 
do ele não temera jamais o Pataquinha, do Petaquinha, do 
Penedo; e o finado Canoa, taco respeitável também, muitas 
vezes catou pulgas nas suas mãos no tempo em que era 
vivo, bem entendido. 

Alguns minutos depois, depositavam os tacos nos seus 
lugares respectivos e saiam rua afora em direção à casa de 
Zulmira. 

Não puderam lá chegar, porque as ruas estavam in- 
transitáveis, corriam soldados em todas as direções, es- 
faqueados, rotos, uns feridos de bala, outros de rifles e 
cacetes. Por toda a parte grandes conflitos entre a tropa de 
linha e corpo policial, No mercado'*” a luta é quase perma- 
nente, está quase deserto, nada se pode comprar. Os lu- 
tadores fazem projétil de cocos, de jacas, de melancias. O 
Major do corpo policial é agredido por praças de linha; um 
soldado cai morto à rua do Apolo'”, O alarma'* é grande, 
a população aterroriza-se. Os clarins tocam a rebate nos 
quartéis. 

Às ruas que vão dar ao Mercado fecharam. Os estabe- 
lecimentos, as casas particulares são invadidos por praças 
perseguidos por grupos armados. Tínhamos já assistido a 
“= Mercado Municipal, de há muito demolido, localizado na praça conhecida como 

de S. Benedito, do Mercado e denominada, oficialmente, Tavares Bastos. No 
local construiram o Instituto de Educação. 


'8S Rua Melo Morais, 
ee NR — Alarma: o mesmo que “alarme”. 


él 
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estas cenas desagradáveis por ocasião da deposição do governador Gabino Be- 
souro!%”. 

O conflito desta vez não tinha caráter político, parecia simples rixa, ócio 
velho da tropa de linha aos policiais. 

O resultado, porém, foi o embarque do batalhão 26º'“para Sergipe e a vin- 
da do Batalhão 33º para aqui. A princípio duvidou-se desse embarque; os te- 
legramas eram tachados de apócrifos. A confirmação da notícia foi uma triste 
decepção. A ordem de embarque era fatal, e o embarque fez-se. 

O batalhão, com o seu garbo costumeiro, as armas lustrando ao sol no zêni- 
te, uniforme correto, os vivos encarnados e as bandas vermelhas dando uns tons 
berrantes à formatura entusiasta das praças briosas, a oficialidade marchando 
com a precisa altivez dos heróis, cumprimentando com as espadas nuas o povo, 
que saudava uma porção importante de seus filhos deportados inesperadamente 
para estranhas plagas. 

Em Jaraguá, a despedida foi tocante, e de todas as sacadas as famílias, a 
mão gentil e fidalga da mulher, desse ente querido que é o anjo do lar e o encanto 
da sociedade, atirava flores sobre aquele troço potente do Exército nacional, des- 
se Exército onde as Alagoas teve e têm representantes notabilissimos. A massa 
popular agrupada nas ruas, nas pontes, em escaleres, em lanchões, vitoriava as 
praças que choravam de prazer, de saudade, de ódio, de desolação... 

Pesadas carretas atopetadas de grandes caixões com munição chegavam 
ao lugar do embarque, produzindo enorme ruído nas pedras da rua; milhares 
de baús e malas a granel, crianças a chorar, mulheres abraçadas soluçan- 
do; os lenços alvos, sacudidos por mil braços a uma só vez, pareciam um 


“Ocorreu na madrugada de 16 de julho de 1894. Soldados do 26º de Infantaria do Exército, comandados pelo 


major Meireles, depuseram o bravo alagoano, que mandou abrir um buraco no muro que separava o palácio 
Velho (em frente ao Hotel Bela Vista, onde está presentemente o IPASE), passando, com sua esposa e filha, 
para a residência do Tenente Coronel Emídio Dantas Barreto, na antiga rua do Calabouço, hoje Pinto Mar- 
tins. 
Contava-se, nas ruas, no dia seguinte: 
Não tenho medo da onça, 
Nem do ronco que ela tem, 
O Besouro também ronca, 
Vai se ver, não é ninguém... 

'68 Aqui organizado pouco antes da proclamação da República. Seu Comandante, major Sureliano de Azevedo 
Pedra, foi um dos membros da Primeira Junta Governativa de Alagoas. Seguiu, depois, para Aracaju a subs- 
tituir o 33º da mesma arma. 


bando enorme de garças brancas es- 
voaçando sobre o azul do oceano, E o 
vapor Arlindo, fretado especialmente 
para levar o batalhão a Sergipe, fun- 
deado aquém da Boia do Picão, arfa- 
va no dorso das ondas, deixando sair 
do grosso cano o fumo denso que da 
fornalha incandescente subia para a 
amplidão. 

A última despedida foi tocan- 
te e sacudida. Tremulava a bandeira 
que as senhoras alagoanas, por meio 
de uma subscrição particular, ofere 
ceram aos bravos soldados; as auras 
fugitivas destas plagas gentis que tão 
importante parte desse bom povo ia 
em poucos minutos deixar, afagavam 
e agitavam levemente aquele belíssi 
mo estandarte bordado pelas mãos 
sedosas de moças entusiastas. O Te 
nente Lins (o Sindô), secretário do ba 
talhão, era o porta-bandeira e a levava 
com garbo especial; os alferes Bigio, 
Araújo, Augusto Leite e outros, com 
sinais visíveis de constrangimento 
que os dilacerava; o cabo Vicente Gra 
lhada a distribuir cartões na ponte, 
como já o fizera no Comércio, onde re 
cebeu alguns presentes que mostrava, 
satisfeito, e todos finalmente, desde à 
major-fiscal, comandante interino, até 
os inferiores, praças e músicos, todos 
recebiam provas inequívocas de esti 
ma pública. 


O Tito Flautim'*”, com a bar- 
ba grisalha recortada, o corpo meio 
vergado, estava choroso, pensativo, 
equipado, com o bornal muito alvo a 
tira-colo; o José Henriques, da Aveni- 
da Popular, quase rouco de dar vivas, 
fazia discurso trepado no gradil de 
ferro da ponte; os catraieiros trans- 
portavam muito ávidos as bagagens, 
berrando atordoadamente para os 
ganhadores, que chegavam suados, 
estafados, atirando os pesados far- 
dos na escada de ferro; o Pedro Bu- 
ffo esgueirava-se por entre a massa 
aglomerada, tomando passagem no 
lanchão a partir para o Arlindo, e 
anunciando urbi et orbe que seguia 
com o 26º para o Aracaju; o Lamego, 
por igual, despedia-se dos conheci- 
dos, corcunda, muito ligeiro e afável, 
tendo abandonado a Loja e os afaze- 
res para seguir o batalhão deportado; 
mas o Lamego é um verdadeiro pân- 
dego e teve a ideia de regenerar a Ma- 
raba, cortando os pés de camélia que 
ali vegetavam. Por isso enfestonou 
as ruas pelo carnaval, ele, o Pureza, 
o Mello e o Severo!”º funileiro, e por 
S. João atacou busca-pés contra as 
ordens da polícia, distribuiu bichas 
9 Músico militar. Morou e morreu na rua Nova (Ba- 

rão de Penedo), num prédio ao lado esquerdo do 
Serviço de Recrutamento. Seu nome era Tito Froes. 


Wo Severo Ribeiro da Silva, estabelecido à rua 1º de 
Março (Avenida Moreira Lima) nº, 15. 
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chinesas (traques) e cigarros aos presos de cadeia, juntou-se com o Manoel 

Pagão e outros e meteram o Maranhão!”! da polícia entre busca-pés e chaco- 

tas, e na véspera do embarque deu tabefes e chibatadas na Jovina, uma das 

beatas do convento ou Atheneu da Vovó, tudo isto para variar e quebrar a 

monotonia daquela noite longe da véspera... 

Alguns, por despeito ou por malícia, acharam o embarque muito natural, 
porque soldado, diziam, é para isso mesmo, deve estar sempre pronto para se- 
guir quando e para onde o governo quiser. No tempo da guerra do Paraguai, 
acrescentavam, os embarques repetiam-se — todos choravam e sentiam, porém 
acabavam resignados. 

A comparação, entretanto, não aproveita. No ensejo da guerra com o Para- 
guai tratava-se de uma questão internacional, da defesa da Pátria. O povo ia de 
moto próprio tomar a carabina no quartel e os batalhões de voluntários corriam 
céleres a atulhar de cadáveres os charcos das fronteiras, contanto que este Bra- 
sil muito amado tomasse o nome glorioso de primeira potência da América do 
Sul e a sua integridade e preponderância sobrepujassem a audaciosa teimosia 
do tirano Lopez. 

É certo que muitos abusos foram cometidos, que o recrutamento fez-se 
desbragadamente, principalmente quanto presidiu esta então provincia o infeliz 
Alencastro!'?, de execranda memória, pequeno nas ações e tão pequeno no ta- 
manho, que após os seus atos desumanos aqui praticados, o governo agraciou-o 
com o crachá da rosa'”*, mas o novo comendador não teve corpo para aguentar 
o peso da rodela que o levou à cova com as maldições do povo. 

Durante o governo alencastrino cessou o alistamento de voluntários, devido 
à antipatia de que ele gozava. Era por isso que as grandes levas de gente para 
o sul tinham o nome de voluntários de corda'”*. As designações para embarque 
não se faziam com justiça entre os capazes. Protegia-se o vagabundo, o perverso, 
para amarrar-se e embarcar o pai de família, o bom filho, o bom irmão. 

“: Coronel José Maranhão, comandou a Força de Segurança no Governo Gabino Besouro. 

'? Infeliz Alencastro (João Martins Pereira de Alencastro) presidiu Alagoas de 30 de julho de 1866 a 13 de junho 
de 1867. Praticou muitas violências, recrutando gente (os tais “Voluntários da Corda”) para a campanha 
contra Solano Lopez. Quando daqui foi forçado a embarcar, às pressas, os sinos dobraram a finados e o céu 
se encheu de foguetes sem bomba... Entretanto foi ótimo administrador em outra Província. 

“º Ordem da Rosa, condecoração Imperial Brasileira. 


“* Homens recatados e incorporados aos Batalhões de Voluntários da Pátria, de 1865 a 1868. Aqui chegavam, 
em geral, amarrados com cordas, sendo recolhidos à Cadeia. Sô eram soltos depois de jurarem bandeira. 
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O Manoel Perdido, o Honório Perné, o Corrêa Paes e 
outros esbirros da polícia tinham carta branca para invadir 
o lar do pobre e de lá arrancar aos braços da esposa, das 
irmãs e das mães o cidadão caído em desagrado, ou cujos 
parentes repeliram o insulto que o mandão libertino atirou- 
lhe ao pudor. 

Quem viu e lembra-se dos históricos gameleiros!” 
da Praça do Quartel!*, aquelas árvores colossais e vene- 
randas que tinham visto despontar o sol do dia 1º de ja- 
neiro de 1800, e que forneciam sombra para abrigar cen- 
tenas de crianças, mulheres e velhos, chorando dia e noi- 
te, em procura de parentes recrutados, os quais, às vezes, 
já tinham sido embarcados furtivamente pela madrugada 
chuvosa; quem viu as cenas de dor e de miséria, os qua- 
dros comoventes e dilacerantes que oferecia o tumultuar 
errante dessa gente nômade, vinda do centro, do norte e 
do sul, de leste e de oeste, das caatingas de Sant'Anna do 
Ipanema, das praias do Gamela (Maragogi), das margens 
do S. Francisco e das serras históricas da Barriga; quem 
viu tudo isto sabe que antes tivemos o povo a disputar a 
honra do embarque, entre flores e música, discursos pa- 
trióticos e versos sonoros; o major Castro!'”, à frente do 
corpo de polícia, marchando como se fossem todos um 
só homem para os campos inóspitos da luta; funcioná- 
rios, estudantes de humanidades e acadêmicos, artistas 


“S Árvores enormes, antigas, em frente ao quartel da Polícia, então Praça da Cadeia, 
hoje da Independência. Delas não resta uma sequer. Há uma fotografia de uma 
fração do Tiro Alagoano (28º da Confederação), à sombra da última, em 1912. 

“Duas praças tiveram tal nome: a da Independência e a Sinimbu. Não sei a qual 
se refere o autor. Pode ser também a Calabar, há poucos anos denominada Dr. 
Afrânio Araújo Jorge, em frente ao antigo Quartel do Exército, transformado ha 
pouco em Escola de Medicina, 

"O Major reformado, do Exército, Carlos Cirilo de Castro, comandante da Policia 
da Provincia, daqui seguiu à frente do 20º Voluntários da Pátria, em março de 
1865. Era gaúcho. Faleceu Tenente Coronel em comissão (de comissão como 
consta de documentos oficiais) e foi um dos heróis da batalha de 24 de maio de 
1866, ou de Tuyuty, como a denominaram os paraguaios. 


e agricultores; o talentoso cônego Lessa!'*, em nome do 
clero, mostrando que aos presbíteros alagoanos não fal- 
ta a coragem a Eurico para pegar em armas pelo Brasil, 
como aquele valoroso amante de Hermengarda o fez pela 
Espanha... 

Mas tudo isto havia acabado. Existia apenas a rea- 
ção patriótica. As folhas da oposição agredindo furibundas, 
numa linguagem horripilante; o Antônio Griziano, redator 
da Voz do Povo, preso, é arrancado das mãos da força pelo 
rev. Cônego Costa, proprietário do Diário das Alagoas. Foi 
solene esta célebre tomada de preso. O padre, com as vestes 
talares, não usou de meias encarnadas por não ser ainda 
cônego, que foi depois supranumerário da capela imperial, 
no peito uma Comenda da Rosa, o distintivo de cavalheiros 
da Ordem de Cristo, com que foi agraciado pelos serviços 
prestados à ordem pública na qualidade de comandante da 
guarda cívica na povoação de Bebedouro, a comenda da Or- 
dem de Santo Sepulcro, de Roma, a carro, em desfilada pela 
rua do Comércio, Praça dos Martírios, Cambona, Mutange, 
até o sítio de G. W. Wucherer'”, o inglês, na palestra vul 
gar, cônsul de Sua Majestade Britânica, a rainha Vitória de 
Inglaterra, senhora dos mares e das tartarugas da Ilha da 
Trindade que John Pender, que já está no cemitério, quis 
anexar aos seus domínios. 

Ali acolhido, Antônio Griziano continuou a escrever 
para seu jornal, que a sua própria senhora, jovem e des 
temida, compunha e imprimia; foi ela a primeira alagoana 


“º Domingos Fulgino da Silva Lessa seguiu para o Paraguai, em 13 de março de 
1865, com o Major Castro, acima referido, no posto de Capitão Capelão do 20" 
Batalhão citado. Deixou diversas obras publicadas, inclusive “Influência He 
néfica da Religião nas Ciências, nas Poesias e nas Belas Artes”. “Era um tanta 
filósofo, mais soldado do que padre”- dele escreveu Craveiro Costa. 

Yº Súdito inglês, proprietário de uma chácara no Mutange, hã cerca de 25 anos 
transformada em campo de esportes do Centro Esportivo Alagoano. Negociava 
com tecidos à rua da Alfandega, Sá e Albuquerque oficialmente, nº. 32, nos fina 
do século XIX. 
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que aprendeu e usou de arte tipográfica, há quase trinta 
anos, e não como por ignorância da história se disse inda há 
pouco num jornal que tem operários do sexo frágil... 

A este tempo o Dr. Mello Morais!ºº?, alagoano distinto, 
historiógrafo e botânico afamado, expunha no Rio de Janei- 
ro ao domínio público os horrores da situação que nos avas- 
salava, situação tristissima que teve mais tarde o desfecho 
da guerra da Imperatriz!'*! cujo maior combate — o Cabeça 
de Porco!*, hoje Santo Antônio da Boa Vista — criou o herói 
alferes que percorreu três léguas numa carreira a pé, che- 
gando com a carne que assava, quando ouviu os primeiros 
tiros, ainda quente no espeto. De mais triste consequência 
foram ainda os assassinatos do tenente coronel Joaquim 
Corrêa e mais tarde dos irmãos Joaquim Gomes e Antônio 
Gomes, e a série de crimes que se seguiu, tornando a ex- 
povoação de Macacos, ex-vila de Santa Maria, ex-vila da Im- 
peratriz e atual cidade de União (ufa!...) de uma detestada 
tradição. 

Quem é vivo sempre aparece, Vimos que o Juquinha 
e Serafim não puderam chegar à casa de Zulmira, em vista 
dos tumultos que se davam nas ruas. 

O Manoel estava nas mesmas condições e já tomara 
uma canoa, embarcara para Alagoas. As notícias que en- 
contrava, levadas por outros mais adiantados, eram aterra- 
doras. No Pontal, no Cadoz, na Boca da Caixa e em Santa 
Rita sabia-se que o governador estava deposto, que Manoel 


Izidoro'*º, honrando as tradições de seu sogro, Vicente de 
Paula!**, entrara com ele em 1844 na capital e queria mu- 
dar a sede do governo para as matas de Jacuipe, onde ele 
há muito tempo se acha debaixo do cangaço e ameaçando 
céus e terra, apesar do numeroso exército de polícia que o 
governo ali mantém. Os boatos eram muitos e todos desen- 
contrados. Fora assim no tempo da revolta. Quando chegou 
aqui à noite o cruzador Itaipu!” e quase vem à praia ilumi- 


'"“ Manoel Isidoro da Cunha, Delegado de Polícia de Jacuípe, homem desassom- 
brado, senhor do engenho Marvano (ou Malvano), casado com uma filha do 
célebre caudilho Vicente de Paula. Marvano era uma engenhoca, montada em 
terras doadas a Vicente de Paula pelo Governo Imperial, Devido a questões par- 
ticulares, de terras e de politica, Manoel Isidoro brigou com um vizinho — Anto- 
nio Perigrino de Mendonça, igualmente senhor de engenho. Tendo sido mortas 
pessoas de sua família, Isidoro matou Mendonça e se entrincheirou no Marva- 
no, que era cercado de matas semivirgens. Depois da luta que se prolongou por 
muitos meses, a Polícia, comandada pelo Coronel Pedro Melo, veterano do Pa- 
raguai, conseguiu abaté-lo, sendo sua cabeça cortada e metida num barril com 
sal, para ser conduzida, como troféu, para Maceió, pelo trem da Great Western. 
O povo de Palmares, Pernambuco — em cuja estação deveriam tomar o comboio 
os milicianos — indignado e auxiliado por tropas do Exército, ali de passagem, 
não permitiu semelhante infâmia. Tomou o barril e, piedosamente, foi enterrada 
a cabeça de Manoel Isidoro no cemitério local. Contou-se: 

O velho Manoel Isidoro 

É a onça do Marvano. 

Tem quintos granadeiros, 
Cada qual com doze canos, 
Dispara tudo num dia, 
Mata gente vinte anos... 

Vicente de Paula, famoso facinora, chefiou o movimento conhecido como Ca- 
banada. Em outubro de 1844 comandou as forças revoltosas que atacaram e 
ocuparam Maceió, na luta entre “Lisos” e “Cabeludos”, quando governava a 
Província o Dr. Bernardo de Souza Dantas. 

'8S Navio mercante, da Cia. Nacional de Navegação Costeira, incorporado, como 
cruzador auxiliar, à “esquadra de papelão” de Floriano, na luta com o almirante 
Custódio de Melo. Em 1896 foi incluido definitivamente na Marinha de Guerra, 


'8º Alexandre José Melo Morais nasceu na cidade de Alagoas, em 23 de junho de 


1817 e faleceu no Rio de Janeiro, em 6 de setembro de 1882. Médico, deixou- 
nos “Ensaio Corográfico do Império do Brasil”. 

's Município, hoje denominado União dos Palmares. Teve muitos nomes e daí a 
quadrinha: 
Macacos era meu nome, 
Santa Maria adotei! 
Imperatriz nunca fui, 
União nunca serei... 

2 Cabeça de Porco, presentemente, é propriedade agricola, em União dos Palma- 
res; Santo Antônio da Boa Vista é distrito do município de Murici. 


com o nome de Carlos Gomes. Enquanto permaneceu no porto de Jaraguá, 
acendia seu poderoso projetor (holofote), espantando os habitantes de Boca da 
Caixa, Riacho Doce, Volta D'água, Bica da Pedra, etc.. Muita criança nasceu 
antes do tempo devido a esse holofote, como aconteceria, 35 anos depois, em 
Palmeira dos Índios, quando da passagem do Graf Zepelim... 

NR - Pela indicação da data citada na nota explicativa (1896), na qual Félix 
Lima Júnior acrescenta a informação de ter ocorrido 35 anos depois, trata-se do 
dirigivel fabricado na Alemanha, cujo primeiro vôo aconteceu em 1928, ligando 
Frankfurt a Nova York, num tempo de 112 horas. Sua primeira viagem ao Brasil 
foi em 1930, quando pousou em Recife (PE), em 22 de maio. 
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nando o horizonte e a cidade com a luz de seus poderosos holofotes, os povos de 
Alagoas e Pilar e povoações adjacentes bateram nos peitos, de joelhos em terra, 
pensando que era um fenômeno celeste de mau agouro. 

O Manoel ia destruindo como podia e como lhe convinha estes boatos alar- 
mantes. Na deposição do governador Gabino Besouro, ele estava em Alagoas, ou- 
viu de madrugada tiros de peça, que alguns pescadores mentirosos disseram ser 
um tiroteio entre um navio de guerra que chegara ao porto e as forças da terra. 
Verificou-se depois que era o 26º salvando pela vitória na deposição. 

Em Alagoas o Manoel viu chegar o Dr. Smaragado!**º e o alferes Honori- 
no!*”, depois coronel comandante da polícia, deporem a intendência, pelo que 
o Chico Nolasco soltou muitos foguetes e deu vinho. Mais tarde, de ordem su- 
perior, foi reposta a Intendência, e o Chico Nolasco tornou a soltar foguetes e a 
tomar e a dar vinho. O Nolasco queria dizer com aquilo que ficava o dito por não 
dito. A Intendência deposta não aumentou nem diminuiu o preço do bagre e do 
siri e da farinha e a que vinha governar também nada disto faria. O Chico tem 
razão! Muita gente boa anda também marombando'* e está pronta a dizer dos 
que governam hoje o mesmo que dizem dos que governaram ontem. Governo e 
cofre: eis a questão. 

No dia 15 de julho, à tarde, o comandante da guarda local, vulgo “espanta 
menino” e mais vulgarmente conhecida por uma obscena interpretação que dão 
às iniciais de seu nome — Polícia Municipal -, à frente da mesma força aderiu ao 
26º, apresentando-se ao quartel de onde veio da Intendência, mandando pelo 
trajeto que os soldados virassem o beco, isso por uma simples modéstia daquele 
comandante, que deve possuir grande cópia de conhecimentos técnicos, pois é 
veterano de guerra do Paraguai. 

O Juquinha e o Serafim também estiveram no quartel do 26º à noite, fa- 
zendo exercício de Comblain, tomando café na cozinha, que era somente o que 
muita gente ali fazia, filando cognac, um cálix de quando em vez por causa do 
frio. O Graciliano Xexéu, de espingarda às costas, parecia já ter sentado praça, 


'*8 Dr. Smaragdo de Oliveira, médico e dentista, político exaltado, inimigo pessoal do Governador Besouro. 

'“ Honorino de Almeida, do Exército, servindo no 26º de Infantaria. Ajudou a depor o Governador Besouro. 

!88 NR — Atente-se para o significado do verbo marombar —- “marombando”, aí no texto: usar de dissimulação, en- 
ganar, hesitar entre alvitres opostos, quando se trata de interesses próprios, Sentido bem diferente daquele 
com que os jovens usam atualmente esse verbo. 


e o Alvim do Bebedouro!*º exibindo sua 
importância de parente do major fiscal, 
comandante interino que desprezaram 
de uma vez logo após a deposição, dei- 
xando o pobre homem embarcar sozi- 
nho, sem uma praça ao menos para 
botar-lhe o baú na carroça, sem um 
amigo para o acompanhar. E tudo o 
mais é assim... Nec semper... 

Uma vez em Alagoas, o Manoel 
pensou melhor na vida, e parece-nos 
que aquela cidade antiga, abandona- 
da, a vida pobre de sua população de 
pescadores está reservada ao confor- 
tante mister de curar enfermos morais 
pela sua posição geográfica à margem 
da pitoresca lagoa Manguaba, pelas 
suas tradições ascéticas que as torres 
dos velhos conventos despertam, e pelo 
cheiro de santidade em que vivem ainda 
os povos ingênuos daquelas paragens, 

Faziam-lhe bem os repetidos 
passeios a pé até o arrabalde de Tu» 
peraguá, ao longo da vasta avenida 
Pedro Rocha, depois de atravessar n8 
pontes sobre o Sumaúma; os banhos 
tonificantes da Estiva; as excursócl 
ao Cahype, rio acima, voltando com & 
canoa cheia de laranjas-cravo, jacam € 
mangas doces, presentes dos hospild» 
leiros e joviais habitantes; às Pedrels 
ras, ao Campo-Grande, onde o prolem 


“9 José Alvim de Medeiros, funcionário da [Fasor 
Estadual. Faleceu há cerca de 30 anos 


sor Loureiro!” passa as férias do Na- 
tal, chupando cajus e comendo peixe 
fresco, botando bucho, a ponto de não 
poder abotoar, na volta para a cidade, 
todos os botões das calças. 

O Manoel percorreu toda a cida- 
de, visitou os conventos, cujas celas, 
na solidão em que se acham, desper- 
tam ao visitante impressionado um 
não-sei-quê de misterioso respeito, e o 
seu espírito evoca a imagem dos mon- 
ges que há séculos ali viviam entregues 
às labutações evangélicas, impostas 
pelo voto solene de castidade e de des- 
prezo ao mundo. 

À vista do número crescido de 
imagens que ali se depara, vultos per- 
feitissimos, de tamanho natural, à vis- 
ta da riqueza das alfaias, dos grandes 
candelabros de prata, que pesadamen- 
te se dependuram do teto, contrastan- 
do com a pobreza das vestes das ima- 
gens abandonadas desde a morte do 
último frade e da última freira das or- 
dens quer do Carmo, quer de S. Fran- 
cisco, crescia o respeito e a veneração 
do visitante; de sorte que a mais insig- 
nificante particularidade despertava- 
lhe especial atenção. 

As longas balaustradas que se 
perdiam subindo e descendo nos com- 


“9 Joaquim Ignácio Loureiro, político, professor, cor- 
retor, jornalista, chefe de destacada família. Nas- 
ceu na cidade de Alagoas em 1846. 
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partimentos ínvios, múltiplos e esquivos convidaram-no a mais detida excursão. 
Ele tomou o lado sul do coro, subiu, atravessou corredores sombrios, despertan- 
do com o bater dos tacões das botas o eco amortecido daquelas abóbadas em- 
pretecidas, tornou a subir, desceu, percorreu salas mobiliadas de modo especial, 
adaptadas a cerimônias religiosas, arquibancadas de madeira, onde os relevos e 
as incrustações denunciavam o trabalho inteligente dos monges extintos, chegou 
à beira de subterrâneos donde saía o ruído que os morcegos produziam com as 
asas nojentas no seu esvoaçar constante naquela penumbra eterna. 

Ai parou. Respirou um pouco, estava cansado. Aquela solidão, entretan- 
to, agradava-o. A vida tortuosa que levava exigia uma consolação e ele, sem o 
querer, sem cogitar, foi ter casualmente a Alagoas, impressionado por aconteci- 
mentos imprevistos, e gozava quase involuntariamente dessa útil e suavíssima 
distração, consolo do espírito e descanso dos membros torturados. 

Aplicou a vista à escada que dava para o subterrâneo. Nada viu. Trevas, 
somente trevas... 

Ah! Quem pudera ler naquelas paredes, falar âquelas abóbadas, interrogar 
os degraus de rocha, e saber a história desses frades, o bem que fizeram, as vir- 
tudes que os distinguiram, os males que praticaram, se foram santos, se foram 
criminosos, se a ambição e a concupiscência os perverteu, se eram fanáticos ou 
hipócritas, devassos ou dignos e honestos?.... 

A história nos diz que nos mosteiros têm havido santos, sábios, mártires e 
heróis, mas também nos conta indignidades de crápulas acobertados pelo hábi- 
to religioso, crimes de bandidos que poluem a ara sagrada onde põem as mãos 
pustulentas, afeitas aos horrores do antro. 

Todas estas ideias flutuavam na cabeça do Manoel, quando ele lembrou-se 
de sair daquela solidão. Meteu-se de novo pelos corredores, descendo e subindo 
escadas, atravessando grandes salas e compridas galerias, mas verificou que 
não tinha por ali passado; continuando sempre a caminhar, a descer e a subir, 
achou-se perdido, sem poder acertar uma saída. 

Este incidente a princípio não o preocupou muito, mas quinze minutos 
depois, já cansado, exasperou-se e começou a blasfemar, a descompor a esmo, 
impotente, aflito, alagado de suor. 

Depois de muitas pesquisas foi dar com uma saída para o quintal, onde 
efetivamente respirou o ar livre daquele imenso quadro, cujo muro de pedras 
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atestam a solidez de sua construção, a perspicácia dos seus 
edificadores. 

E assim pôs-se o Manoel de novo na rua, jurando aos 
seus botões jamais fazer excursões em conventos sem uma 
guia especial. 

À tarde, chegando o vapor Pilar, foi ele ao correio e o 
João Rodrigues deu-lhe cartas e jornais nos quais se narra- 
vam os acontecimentos de 15 a 16 de julho, a deposição do 
governador e o seu embarque para o Rio de Janeiro. 

Esta notícia confirmou os boatos, e dessa hora em 
diante apareceram muitas praças do corpo de segurança 
que desertavam, umas vendendo capotes e peças diversas 
de fardamento, outras vendendo carabinas, pistolas e rifles. 

Repetiu-se esse fato na deposição do Sr. Barão de 
Traipu, e o Estado, que tem gasto centenas de contos com 
espingardas e gorros vermelhos para organizar exércitos 
desnecessários, que pegue as favas que o asno comeu... 

Não precisamos de baionetas; está provado que estas só 
prestam para violentar, cometer absurdos, porém não garan- 
tem aqueles mesmos que delas se serviram por forma absurda. 

O Sr. Barão de Traipu criou novo corpo e foi este mes- 
mo que o depôs. 

Morreram alguns pais de família em consequência 
desse desvairamento político dos homens, e hoje a políti- 
ca mesma, que naquele dia uniu um punhado de homens, 
dividiu-os de forma que andam intrigados, descompondo- 
se, odiando-se. 

Quando o Manoel voltou à capital, tratava-se de pro- 
cesso por crime de sedição, alguns ex-oficiais estavam pre- 
sos, e andavam acima e abaixo, cercados por uma escolta 
numerosa, todos os dias. 

A devassa era tremenda, dir-se-ia que estávamos no 
regime do terror. Essa política desgraçada tem até feito vi- 
timas ilustres. 


A república não é isso. Infelizmente, porém, ela será 
ainda por muito tempo assim. 

A república não é a violência, o arbítrio, a intolerância, 
a degradação política, a falta de probidade, o assalto aos 
cofres, o roubo à vida e à propriedade; a república é uma 
instituição imácula, digna dos mais assinalados feitos patri- 
óticos, dos mais elevados cometimentos morais. 

Sem amor e sem patriotismo, sem abnegação e sem cri- 
tério, como podeis felicitar a Pátria em nome da república?! 

Em poucos anos de república temos tido acontecimen- 
tos bem tristonhos. Quebraram o Orbe'º!, quebraram a Pá- 
tria'?2, quebraram o Gutemberg, depuseram o Dr. Góes'”, 
depuseram o Dr. Besouro!'”, depuseram o Barão de Trai 
pu'?, houve o morticínio de Pajuçara'º, mataram um pobre 
homem dentro da igreja, escondido em um caixão de defun- 
to; houve o morticínio da Boa Vista; o Sr. Sobral instituiu na 
cadeia o castigo de bolos em cidadãos livres, isto com o maior 
desplante, com ostentação; espancaram diversos cidadãos 


' Jornal que circulou no fim do século passado. 

92Órgão dirigido por Francisco Domingues da Silva, 

'º Manoel de Araújo Góes, Bacharel em Direito, Governador do Estado, foi deposto 
em 23 de novembro de 1892, no mesmo dia da renúncia de Deodoro à Presiden 
cia da República. 

“* Major de engenheiros do Exército, Gabino Susano Besouro, veterano do Para 
guai e Governador deste Estado. Deposto pelo 26ºde Infantaria. 

195 Coronel Manoel Gomes Ribeiro, Governador, eleito em 16 de setembro de 1894 
Foi deposto pela Policia, na madrugada de 1º de maio de 1895, Recolheu-se ag 
Hotel Nova Cintra e foi reposto, no dia seguinte, pela força federal, 

96 Picou conhecida também como “hecatombe de 14 de janciro”. Na praça em 
frente à Matriz de Nossa Senhora Mãe do Povo, em Jaraguá, realizava-se fes 
ta religiosa e popular, em 14 de janeiro de 189..., quando soldados da Força 
de Segurança, indisciplinados e violentos, depois de agredirem “cangoleiros”, 
em Pajuçara, foram às vias de fato com os matriculados da Capitania dos 
Portos. Morreu muita gente. A igreja foi invadida. Mataram um cidadão que, 
apavorado, permanecia escondido num féretro colocado na sacristia, para 
enterrar indigentes — espécie de “caixa da Teresa” das Memórias de Humber 
to de Campos. 

NR - Na edição de 1964, a data constante nesta nota explicativa de Félix Lima 
Júnior está incompleta, 
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nas vias públicas, injuriaram os governadores, tentaram as- 
sassinar o Dr. Rego Melo'”, senador federal, e todos esses 
acontecimentos que sucedem, hoje contra uns, amanhã con- 
tra outros, navalha de dois gumes, cortando de um lado e 
do outro, sem escolha, não coibem os homens, não os fazem 
estimar-se, respeitar-se, entrarem no caminho do bem para 
sossego de espirito de todos e progresso da Pátria. 

E o Manoel pensava nisso tudo, filosofando, rindo-se 
da ridícula resolução que tomara há dias de suicidar-se, 
ele que censurara um barbeiro de Jaraguá que, por não 
poder casar no dia marcado, dera um tiro na cara; e como 
se achava disposto a abandonar Zulmira e sua mãe, man- 
dando tudo ao diabo, fazendo-se forte e resoluto, principiou 
logo por devolver uma carta que ela lhe mandara nesse dia. 

À tarde, estava anunciado que a música da polícia to- 
caria no jardim do palacete do congresso!” os diversos hi- 
nos escritos por maestros alagoanos, e de entre os quais se- 
ria escolhido o que devia ficar reconhecido como hino oficial 
do Estado. 

À hora aprazada lá estava o Manoel por entre os inú- 
meros espectadores, todos ansiosos por ouvirem a execução. 

Havia hino de José Alves!”, do Benedito Raimundo?º”, 
do Tito Froes?º!, do Joaquim Antônio??? e do Pedro Maceió?ºº. 

A música foi tocando cada uma de per si, sendo proi- 
bidas as manifestações pela primeira vez, e livre ao pú- 


7 Dr. João da Silva Rego Melo foi promotor público em Porto Calvo e Senador 
Federal por este Estado em 1896. 

198 Praça Pedro II. 

99 José Alves da Silva, músico na rua do Livramento, 50. 

2% Benedito Raimundo da Silva, autor da música do Hino do Estado e Mestre da 
Banca da Polícia Militar. Já citado. 

20: Tito Froes era músico militar, sendo conhecido como Tito Flautim. Vide anota- 
ção n. 17, neste capítulo. 
NR - A “anotação n. 17”, da edição de 1964, corresponde, nesta atual formata- 
ção à nota explicativa nº 169. 

“2 Joaquim Antônio de Almeida Crispim, músico, residente em Bebedouro. 

*03Pedro Maceió era compositor musical. 


blico o direito de pedir a repetição daquela que melhor 
agradasse. 

O primeiro hino tocado foi o de José Alves. A multidão 
ouviu de pé, silenciosa, uns agrupados em derredor das es- 
tantes, outros trepados nos bancos do jardim; a calçada, do 
palacete do lado da matriz, regurgitando de povo, homens, 
senhoras, crianças, acompanhadas de aias, o chalé frontei- 
ro repleto de pessoas gradas, o governador do Estado, o Dr. 
Intendente, deputados, senadores, magistrados. 

O hino não entusiasmou, mas o filho do autor, que 
andava cabalando, bateu palmas, ele só, dando bravos e 
pedindo com instância aos colegas, carteiros do correio, que 
estavam presentes, para acompanhá-lo naquela justíssima 
prova de amor filial. 

Não conseguiu, porém, comunicar o seu fervor ao âni- 
mo da multidão, pelo que a banda marcial passou a tocar 
outro hino. O segundo tocado obteve os aplausos da mul- 
tidão, que aplaudiu delirante, abanando com os chapéus, 
com os lenços, acenando com as bengalas e guardas-sol. 

Ouviu-se o terceiro, o quarto, o quinto, o sexto hino. 
O segundo, o mais aplaudido, era anônimo, mas a multidão 
pediu em altos brados a sua repetição. As manifestações 
tornaram-se calorosas, o entusiasmo subiu de ponto. 

O professor Felinto invadiu o recinto reservado da mú- 
sica, teve uma pequena altercação com um oficial de segu- 
rança, o José Barreto, trepou-se num banco, fez discurso, 
já rouco; a multidão continuava a aclamar o segundo hino 
tocado. 

O professor Valério divulgou a notícia de que o autor 
era o Benedito Raimundo. O povo foi buscar o professor 
Benedito, regente da Minerva, trouxe-o em triunfo, trajando 
croisé preto, calças e colete de casemira azul-claro, cartola; 
o hino foi repetido, exigiram que o autor executasse a parte 
de piston, instrumento que ele tocava divinamente. 
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Aquela ovação não era, entretanto, para deixar calmo o alvo de tanta admi- 
ração pública, 

Terminada esta última exibição, invadiram o chalet do governador. Este re- 
cebeu o povo com afabilidade e declarou que respeitaria a unânime manifestação 
de sua vontade. 

A multidão prorrompeu em vivas ao governador, ao professor Benedito, ao 
povo alagoano, à república brasileira. Precedida da música, foi levar o gover- 
nador ao seu palácio, onde se fizeram novas aclamações. Daí foi acompanhado 
também o talentoso maestro, em cuja casa, ao estourar da cerveja, se fizeram 
muitos brindes. O Sebastião Lira recitou versos e os Zum-zuns da secção humo- 
rística da Gazeta de Alagoas?” levaram dias variando sobre esse tema, somente 
porque o governo, por um decreto, mandou gratificar com 2:000$000 o maestro 
aclamado. 

Enquanto se passou no jardim tudo o que aí fica dito, no espaço de uma 
tarde inteira, o Manoel esteve presente, tomando parte nas manifestações, ativo, 
alegremente expansivo, sem dar atenção alguma à Zulmira e à D. Maria que, sob 
um caramanchel, sentadas em roda à mesinha de zinco, o Juquinha de um lado, 
o Serafim do outro, tomavam sorvetes, gargalhando sempre, chasqueando do 
próximo, embora as respectivas peles estivessem, por igual, sendo retalhadas a 
golpes impiedosos de línguas não menos ferinas que as próprias. 

Vê-se, pois, que Manoel tomara a firme resolução de não se deixar mais 
explorar, e compreendera a sua triste posição moral, devida à cegueira com que 
se entregara àquela fatal paixão, em tempo ainda de recuperar o crédito que ia 
perdendo aceleradamente. 

Zulmira, leviana e fácil, esqueceu depressa aquele noivo pato e sua mãe, 
má e vingativa, despeitou-se em regra, jurando vingar-se. 


“» Jornal diário. 


V 


or mais que o Manoel desse mostras sig- 

nificativas do seu desprezo soberano à 

sua ex-noiva e à sua mãe dela, não ficou 
por isso livre das bilontragens de uma e das 
cavilosas maquinações de outra. 

Já tinha devolvido à Zulmira todas as 
cartas, cravos e botões de rosas que em tempo 
outro ele guardara como relíquias, em caixi- 
nhas forradas de veludo, perfumadas e tépi- 
das; devolvera-lhe também um anel que man- 
dara fazer, ornado com uns cabelinhos muito 
tênues que Zulmira lhe dera, cortados mesmo 
à sua vista das pontinhas das tranças catitas 
da endiabrada criatura, com a sem-cerimônia 
e leviandade que eram próprias ao objeto cobi- 
çado de seu desastrado amor. E nem por isso 
ela se dava por entendida, nem a velha raposa 
de óculos de ouro se mostrava amuada. 

— Isso passa, minha filha, dizia D. Maria, 
logo ele fica manso. O melhor partido a tomar 
é fazer-se esquerda. Outra gente tem caído, 
outros homens de cabelo na venta cairam-me 
aos pés no tempo em que eu era moça. Deixa 
o tolo do Manoel por minha conta, eu dar-lhe- 
ei as tintas. 


3% 


digressão. 
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—- Pouco se perde com isto, minha mãe, eu só quero a quem me quer. 

- Não é tanto assim, minha doida. Seria uma tolice abandonar um rapaz 
que nos tem servido tanto. Depois, ainda mesmo que não lhe tenhas amor, ele te 
serve perfeitamente para marido. Nós, as mulheres, precisamos de legalizar as 
nossas estroinices, e a melhor garantia para vivermos em liberdade é um marido 
condescendente... De que serve casares pobremente, para daí a cinco ou seis 


anos estares velha, cheia de filhos, trabalhando a morrer e aturando as malcria-' 


ções e aborrecimentos de um pobre artista, de quem serás escrava submissa? 
Antes amares um velho rico, que te dê roupa, dinheiro e tempo para distrações 
com a rapaziada. No caso do Manoel porém, a coisa é outra. Ele promete dar- 
te tempo para arrumares a vida folgada e abastada, o que ambiciono pra ver-te 
figurar e para que eu possa gozar o resto da minha. Não o abandonemos, pois. 

E a velha insistia e Zulmira escrevia cartas extensas, mentirosamente hi- 
pócritas, cheias de lágrimas e soluços, narrando episódios comovedores de noi- 
tes de insônia, que ela nunca passou por semelhante motivo. Dando contínuos 
passeios a fim de transitar pela porta de seu perseguido, procurando enfrentá-lo 
por toda a parte, limpando os olhos com o lenço num fingimento cômico de der- 
ramamento de lágrimas, mas o Manoel, o pobre Manoel de Souza Cordeiro, ele, 
que por desgraça, além de Manoel de Souza ainda era Cordeiro, conservava-se 
“mudo e quedo como um penedo”. 

D. Maria anunciou um | um passeio inesperadamente à povoação do Pontal da 


Barra. “Não convidou ninguém e até proibiu : a filha dar notícia dessa projetada 


No « dia convencionado partiu ela, às 9 horas da manhã, acompanhada de 


para onde ia tão Original caravana. 


O Pacau. é conhecido feiticeiro, e dizem os crentes de suas mandingas que 
ele com quatro palavras desgraça qualquer individuo. Quando, porém, o negócio 
cheira, o tal feiticeiro não age sozinho, porque, diz ele, é preciso a intervenção de 
Santo Amaro e não serve qualquer Santo Amaro aí à toa, é necessário que o ne- 
gócio fique a cargo do Santo Amaro da sinhá Aninha Cesária, do Pontal da Barra. 

Esta Sra. Aninha Cesária tem feito milagres admiráveis. Devido aos seus es- 
forços, muita gente que era pobre possui hoje centenas de contos, outros que eram 
leprosos ficaram bons. Moços distintos deram para beber, porque lá foram seus 


inimigos, inimigas inclusive, e manda- 


“ram ela carregar a mão no pobre diabo; 


tem se dado quebras, incêndios e desas- 


« tres que só ela é a causadora. Também, 


em compensação, muitos cegos ficaram 
com vista, muitos mudos têm falado. 

O Almeida Braga”, graças a uns 
tantos patacões que lhe mandou, fugiu 
da cadeia, deixando as prisões tranca- 
das, sem que até hoje se pudesse expli- 
car aquele segredo da natura. 

Dizem que saiu fardado e que dei- 
xou o boné e a farda de polícia pendura- 
dos em um andaime à rua do Macena. 

Quem pagou o pato foi o pobre do 
Sampaio, preso sem culpa, obrigado a 
prestar fiança, e afinal perdendo o seu 
emprego. O Clementino Malta também 
amargou no xilindró, porém por menos 
tempo e sem tanto prejuizo. 

Ora, tendo D. Maria consulta- 
do ; ao Pacau para amansar o Manoel, 
abrandando- lhe o coração que estava 
um pouco virado, talvez feitiço que al- 
guém estivesse fazendo para ele não 
casar com a filha, o Pacau a levara à 
Sra. Ana Cesária, 

D. Maria tinha indícios veemen- 
tes, bem fundadas suspeitas. Aparece 
ram nas imediações de sua casa gali- 
nhas abertas pelas costas com toalhas 
e dinheiro de cobre introduzidos pela 


20 Acusado de passar moeda falsa, evadiu-se da Cu 
deia, misteriosamente. 


abertura, pacotes de cabelos, rosários 
de defunto, galhos de pinhão roxo... 

Tudo ela percebia, mas ia atenu- 
ando o efeito, pois também entendia 
alguma coisa do riscado, rezando o 
rosário apressado, as três palavras di- 
tas e não retornadas, o credo em cruz, 
a Salve Rainha de trás para diante e 
outras bugiarias que a superstição en- 
gendra e a ignorância supina afaga. 

E lá iam a caminho do Pontal, D. 
Maria, Zulmira e o Pacau, tendo todos 
três benzido-se ao sair de casa, cir- 
cunstância essencial, segundo o mes- 
tre de cerimônias, e botando primeiro o 
pé direito na rua. 

O sol, muito quente, avermelha- 
va as faces da moça, afogueava a cara 
da velha, não podiam usar de chapéu 
de sol, o vento opunha-se tenazmente a 
isto. O Pacau ia vermelho como um ti- 
ção de fogo... apagado, mascando fumo 
e cuspindo grosso, os pés quilotados 
pela areia quente, mostrando fendas nos 
calcanhares redondos como patas de 
boi do agreste; os presos de correção?* 
acorrentados, de mistura com os galés 
condenados à prisão com trabalho, an- 


206 Presos correcionais e sentenciados, acorrentados, 
guardados por soldados com fuzis embalados, iam 
diariamente, de madrugada, fazer faxina, condu- 
zindo asquerosas cubas cheias de dejetos, que 
eram lançados na praia do Sobral. Tal “indecência 
e falta de higiene” só teve fim hã cerca de 30 anos 
passados. 


Traços e Tropas 


davam em faxina, carregando cubos de madeira, cheios de matérias fecais, uma in- 
decência e uma falta de higiene que não honra os governos que até hoje temos tido. 

E seguiram, praia a fora, encontrando homens e mulheres que vinham ao mer- 
cado com a gamela de peixe à cabeça, cheios de ambição para vender aquilo pela hora 
da morte, apesar de ser dia de segunda-feira e primeira segunda-feira de agosto que, 
na frase do Pacau, era dia aziago e o diabo andava solto, tentando contra as almas. 

Chegaram aos Três Coqueiros?”, lugar sinistro, onde muitos crimes se têm 
dado, onde muitos assassinatos se têm cometido. Ali apareceu morta, com um 
grande talho de foice na cabeça, uma pobre senhora aqui aportada sem que nin- 
guém soubesse para onde ia nem de onde vinha. 

As suas vestes denunciavam gente de recursos e abastança. Diziam, corria 
o boato, que tinha ouro e brilhantes. 

Quem levou aquela senhora inteiramente desconhecida e desconhecedora 
da cidade a esse lugar ínvio? 

O assassinato foi cometido ali ou para ali transportado o cadáver? 

Como de outras vezes, o crime ficou impune, em torno dele o mistério, o 
silêncio, o esquecimento, afinal. 

Mais uma tragédia ficou registrada nos anais sanguinários dos Três Coqueiros. 

O governo patriótico do marechal Floriano mandara construir, ali, uma 
fortaleza. A obra estava adiantada, trabalhava-se ativamente sob direção do en- 
genheiro, nosso conterrâneo, Dr. Joaquim José Firmino?*. 

Assumindo o poder, o Dr. Prudente de Morais mandou parar as obras, ar- 
rematar em hasta pública todo o material, de sorte que hoje não resta o menor 
vestígio daquele forte, cujos alicerces estavam feitos e onde gastou algumas cen- 
tenas de contos de réis. 

Quase ao meio dia, Zulmira, sua mãe e o Pacau galgavam os altos cômoros 
que circundam a povoação pelo lado do mar, pondo-a à coberta dos ventos for- 


29% Local muito deserto, na praia, entre o ponto no qual o riacho Maceió lançava suas águas ao mar e o Pontal 
da Barra. Conhecido como Sete Coqueiros, como se lê no “Canais e Lagoas”, de Otávio Brandão: 

“O nome Sete Coqueiros só é conhecido das pessoas mais antigas. As sete palmáceas que o originaram, 
quatro do lado norte e três do lado sul, já desapareceram, marcavam uma entrada da praia do Trapiche. 
Essa entrada ainda subsiste.” Otávio escreveu em 1919 ou 1920. Os Três Coqueiros eram os do lado sul, 
exatamente do lado do Pontal da Barra. 

208 [lustre engenheiro militar, nosso conterrâneo, aqui esteve, na última década do século passado, construindo 
uma fortaleza nos Sete Coqueiros, por ordem de Floriano Peixoto, então na Presidência da República, 


Pedro Nolasco Maciel 


tes quando as tempestades do inverno desembestam ame- 
açadoras e terríveis. Naquele imenso areial, atolando até os 
joelhos as pernas veladas pela meias encarnadas, o peito 
ofegante, as narinas dilatadas, o sangue quente nas faces 
nítidas, a menina tinha o aspecto provocante de uma an- 
daluza mercenária. Se o Juquinha assim a visse, dar-lhe-ia 
talvez um beijo; o Manoel teria pena de tanto esforço para 
uma moça delicada. 

Desceram o cômoro rindo, agarrando-se à salsa alas- 
tradora, aos galhos de aroeira, muito verdes, cobertos de 
frutas encarnadas, onde as sanhaços azuis, pardos e cor 
de vinho, a gurinhatã verdadeira, o joão-crioulo e a maria- 
mulata, o vim-vim e o sangue-de-boi corruchiavam alegre- 
mente, voando, subindo, descendo, desaparecendo no in- 
trincado das frondes... 

Lá embaixo, o coqueiral agitado pelo vento produzia 
um sussurro forte. 

A igreja de S. Sebastião, pintada de branco, com as 
portas verdes viradas pra lagoa, contemplando o outro pito- 
resco templozinho da margem oposta, engastado na colina, 
o de N. S. dos Remédios. 

Zulmira, ao chegar, lembrou-se de que estivera ali no 
dia da hora?ºº, Para ver a pescaria de curimãs, o tradicional 
passeio à Barra no dia da Ascensão do Senhor. Realmente é 
divertido e pândego quando dá peixe com abundância. Em 
caso contrário, não vale a pena a viagem. 

No tempo em que vivia o Sotero, dirigia ele o cerco, 
diversas redes, cada uma em sua canoa, a dois remos, atra- 
vessando as vagas e cortando ao meio os cardumes. As curi- 
mãs saltavam então com força nas engareias”" da armação 
“9º Dija da Ascensão do Senhor. 
20NR — Apesar da escrita com E inicial, a palavra correta é INGAREIA, que signi- 

fica coisa complicada, sentido que não se adequa com exatidão à frase em que 


se encontra no texto. Supomos, portanto, que o termo deva ter outro sentido no 
linguajar popular, onde ainda permanece, 


e iam ficando nas canoas que vinham cheias despejar na 
praia o precioso pescado. 

E a população da capital e de muitos outros lugares che- 
gam em canoas, nos vapores, a pé, a cavalo, caravanas e gru- 
pos atacando foguetes, tocando harmônicas, violões, violas, 
Nas casas de palha, por baixo das árvores, ao ar livre, come- 
se, bebe-se, folga-se. As canoas atravessam o canal embandei- 
radas, carregadas de povo que vai ao banho no Remédios, ou- 
tras voltam com o bojo cheio de banco a banco, e potes d'água, 

As barcaças embandeiradas; escaleres pintados em 
cores diversas, baleeiras ágeis flutuando à tona das águas, 
Tudo aquilo dá vida ao lugar, desperta a curiosidade dos vi 
sitantes. Os nomes das barcaças e das canoas são às vezes 
singulares, outras vezes modelo de ortografia. A canoa Flor 
da Zondas, pintadas de azul e encarnado, com o traquete 
branco atado ao mastro enfestonado; a barcaça Nova As» 
sunção de Maria carregada de cal e sal, entrada na véspera, 
de Coruripe, fundeada em frente à Gibóia, trocando sinais 
com a taberna Despensa Popular do Pedro, meu mano, aqs 
céus aberto”!!, Adiante o escaler Jovens Ascenso, preparada 
para uma regata com o Faceito”!” do Porto. 


21 NR — Popular do Pedro, meu mano, aos céus aberto,” — fica estranho para nal 
compreendido, e a revisão depende da plena compreensão do sentido da [rame 
Primeiramente, a expressão meu mano, entre vírgulas, foge à estrutura do textm, 
uma vez que este é escrito em 3º pessoa, e aí aparece o pronome meu, de 1º pem 
soa, sem fazer parte de diálogo do texto. Outra questão é que o simples acréscimn 
do plural na expressão aos céus aberto, estabelecendo a concordância de numena, 
poderia alterar o sentido original da frase. Isso porque a expressão mais usada é HH 
singular: “a céu aberto”. Mas, nesse caso do texto em questão, o termo aberta NH 
singular poderia, interpretando-se de outra forma, referir-se à taberna, que podera 
estar “aos céus aberta”, ou seja, ao ar livre, fazendo-se aí a correção da concordam 
cia não de número e sim de gênero. E, nessa possibilidade, a expressão mou vMum 
estaria adequada. Em vista de tais ocorrências e possíveis divergências, optam 


por conservar todo o fragmento como aparece nos onginais (1899 e 1964) 

2*2NR — O termo faceito não foi encontrado. Porém, como no texto refere-se NH 
nome de uma embarcação, pode tratar-se de FACEIRO - no texto “Facelry da 
Porto” -, que se adequaria ao sentido da frase. Também há a palavra PAU 


TO — engraçado, brincalhão. Lembramos, porém, que o autor refere-se, nt 
parágrafo, aos nomes das embarcações como sendo “às vezes singulares, 


Traços e Propas 


Nesse dia, porém, tudo isto era apenas uma recorda- 
ção. À povoação estava entregue a sua vida quieta e monó 
tona. Por baixo dos coqueiros viam-se grandes varais com 
redes estendidas, e os pescadores, seminus, a consertá-las; 
velhas fiando tucum para tarrafas. Aqui e ali muito peixe 
salgado, exposto ao sol. Nos estaleiros duas barcaças em 
conserto, a Jovem Tarrino e a Manguaba. 

Os calafates, metendo pacientemente a estopa alcatro- 
ada nas fendas da embarcação, cantavam uma toada sono- 
ra a duo enternecedor. 

Na extremidade da rua principal, no bairro nobre do 
povoado, por assim dizer, funcionava a aula mista primária, 
regida por uma professora. Os meninos estudavam tabua- 
da com uma cantoria de emouquecer. Zulmira conhecia a 
professora, que fora sua colega do 1º ano do curso normal, 
e para ela dirigiu-se, sendo recebida pelos alunos muito res- 
peitosamente, todos de pé, a ex-colega tratou-a por igual, 
jovialmente, abraçaram-se, passaram à outra sala. 

Daí seguiu-se o descanso necessário e uma pequena 
refeição. D. Maria providenciou para que ficasse de pronti- 
dão uma canoa para a volta, à tardinha, e o Pacau em cinco 
minutos tinha arrumado esse meio de locomoção, que para 
as suas clientes era melhor do que vencer mais de légua e 
meia no calcante. 

Às 3 horas da tarde estavam mãe e filha sob o teto 

da feiticeira, curandeira ou outra coisa que melhor nome 
“ tenha. A casa dessa bruxa velha é uma espécie de hospital, 
| porque a Sra. Ana Cesária abusa da boa fé dos ignoran- 
| tes, ou dos desesperados, cura não só males morais, como 

males físicos, sem que a inspetoria de higiene a chame a 
“contas, 

Encontra-se ali de tudo. Cegos, aleijados, maníacos, 
pobres que desejam ficar ricos, mulheres que desejam furar 
um olho à amásia dos maridos, concubinas que desejam a 


morte às esposas honestas e boas, porque os maridos tive- 
ram talvez a fraqueza de ser-lhes infiel, indivíduos rouba- 
dos, confiando a essa hipócrita cínica o descobrimento dos 
larápios que a polícia não encontra, uma espécie de João 
Pomada, adivinhando por meio da oração da estrela e da 
cabra preta onde estava o cavalo que ele mesmo furtara ao 
dono inexperiente. 

Na sala, um pequeno oratório, rodeado de miçangas, 
velas e fitas, indicava que Santo Amaro, o poderoso talismã 
da velha corriqueira, ali estava na imponência admirável de 
sua milagreira celebridade. 

Mas não se podia ver facilmente aquele Santo, era pre- 
ciso deixar dois mil réis para uma missa, tal qual o finado 
Tubarão?', que curava moléstia do ar gratuitamente a to- 
dos, porém não dispensava a ninguém os dois mil réis da 
missa. 

Aquela casa de consulta, verdadeiro consultório para 
clínica de porta nas casas de caridade, era uma arca de Noé; 
viam-se ali todas as raças, todas as cores, feios e bonitos, 
felizes e infelizes; e a sinhá Aninha Cesária a dar consultas, 
a sós, na alcova, trancada meia hora com o cliente, a enchê- 
lo de vento. 

Na ocasião em que chegaram Zulmira e sua mãe ela 
operava numa criança, tirando-lhe o mau-olhado. 

O pires de azeite ali estava, e o galho de vassourinha 
já murcho, indicando a presença da moléstia nos couros do 
recém-nascido. 

A Sra. Aninha Cesária, ao primeiro golpe de vista so- 
bre D. Maria, conheceu naquela carcaça de velha gaiteira 


tras vezes modelo de ortografia”, possivelmente ironizando os erros encontrados 
nesses nomes, o que os justificaria no texto, como é o caso de “Flor da Zondas” 
em lugar de “Flor das Ondas”, e “Giboia”, com G em lugar de J. 

23 Curandeiro, deixou um filho, João Tubarão, comerciante na rua do Araçá, em 
Pajuçara. 
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um oficial do mesmo ofício e que, portanto, era preciso afivelar a máscara, de 
modo que se saísse bem da espécie de eclipse em que se ia meter. O Pacau tinha 
ganho o seu cobre e andava a farejar o peixe vindo dos currais e os camarões 
frescos, para vir a Maceió aproveitar o resto do dia. O negócio de D. Maria estava 
em boas mãos, e a missão dele estava cumprida. 

Os indivíduos que se entregam à prática das feitiçarias boçais, estabeleci- 
dos com casa de dar fortuna, ou exercendo a profissão ambulante, todos, qual- 
quer que seja o sexo a que pertencer, tomam um aspecto de malandrice severa, 
que eles julgam ser a pedra de toque da sua superioridade. 

O José Veneno, fazendo mesa para dar tundá, e a Sra. Ana Cesária, evo- 
cando Santo Amaro para abrandar corações ou para incaiporar o próximo, é o 
mesmo que o africano Sabino aplicando cozimento de muçambé com sangue de 
carneiro castrado para tirar o santo da cabeça dos alienados. 

D. Maria expôs à feiticeira o objeto de sua visita e deu minuciosas informa- 
ções do sujeito cujo domínio ela ambicionava. Depois das formalidades que a Sra. 
Ana Cesária julgou convenientes e das etiquetas obrigadas pela gíria, exigiu um 
objeto que tivesse pertencido ao Manoel, dando preferência a uma jóia qualquer. 

Neste mundo todos puxam a brasa para sua sardinha, e quem é tolo é 
quem fica magro. Se as suas clientes fossem mais modestas em haveres, a fei- 
ticeira consolar-se-ia com o cobre para a missa a Santo Amaro; porém, no caso 
vertente, era preciso ampliar o preço do milagre. 

O Cavalcante gastou cinco mil réis com aluguel de cavalos de cada vez que 
a foi consultar, deu-lhe vinte mil réis para a missa de Santo Amaro, e até hoje 
não sabe quem furtou-lhe do baú o produto de suas economias. 

Zulmira tirou do indicador da mão esquerda o anel de brilhante que o Manoel 
lhe dera como presente de noivado, fina jóia de ouro antigo, comprada ao capitão 
Craveiro?'* por certo meliante que a esse tempo andava na quebradeira e botara 
o anel no prego, isto é, no monte de socorro, em cujo leilão o Manoel arrematara. 

Aquele sinal alegrou a vista da megera e ela deu por finda a sua audiência, 
prometendo o resultado do seu trabalho para três sextas-feiras depois daquele 
dia, sendo que logo próximo à primeira mandaria um remédio, se D. Maria não 
se quisesse dar ao incômodo de em pessoa o ir procurar. 


21º Comerciava com jóias na rua do Comércio. 


Meia hora depois, D. Maria e 
Zulmira desciam o canal na canoa 
previamente preparada, em busca de 
seus penates. Passara no Trapiche?! 
às sete horas da noite e, como de cos- 
tume, já todos dormiam naquele po- 
voado, que pode se chamar a terra da 
Promissão. Verdade é que ele não tem 
progredido e não é exagero dizer-se 
que há meio século não se edifica ali 
uma casa. 

Em compensação é a pátria do So- 
tero, uma espécie de gigante Adamas 
tor, musculoso e barrigudo que comia 
por dez, jantando uma galinha com dois 
quilos de bolacha num dia de fastio, em 
que tomara um purgativo de óleo. 

Ali, o Barbosinha foi delegado e 
nunca fez uma prisão. O cholera-mor 
bus, terrível asiático, devastando por 
duas vezes esta ex-província, não fez 
uma vítima na população do Trapiche, 
Os seus habitantes são de uma longe- 
vidade espantosa. Venera-se aí a ima» 
gem de N. Sr*. da Guia, cujas festas 
têm de notável a concorrência de fiéis 
para beberem a saborosa água de coca 
verde do Manoel Antônio e do Sabina 
de Melo?!º. 


“Trapiche da Barra. 
*'* Manoel Sabino de Melo, patriarca do Trapiche da 
Barra e proprietário de um sítio de coqueiros, Até 
pouco tempo havia - e talvez lá ainda esteja, me 
não foi aterrada com areia das dunas, levadas pela 
vento — a lagoa do Sabino, antiga dos Patos. 


À canoa desceu o canal singrando 
nas vagas da maré da enchente, passou 
em frente a uma draga da companhia de 
navegação a vapor, pelo casco do Hen- 
rieta?!”, onde as moreias roncavam como 
cobra de veado nas matas do Ipanema, 
pelo Lamerão?!*, atracado à ponte, e pelo 
Pilar?'º, fundeado mais além e pronto 
para levantar ferro no dia seguinte, às 6 
horas e 10 minutos da manhã. 

Dai em diante o canal foi estrei- 
tando e os maruins invadiram o espa- 
co, despertados de seu leito de lama, a 
morder e a deixar inchados os braços, 
o rosto e os beiços das passageiras, 
que se queixavam ao remeiro, sem que 
ele pudesse dar alívio ao mal. 

D. Maria, que era penedense, lem- 
brou-se de sua terra e das viagens e 
passeios em canoa subindo ou descendo 
o caudaloso S. Francisco, onde não há 
mosquitos, é verdade, mas há a terrível 
piranha que em dois minutos devora 
uma pessoa, deixando a ossada limpa. 

— Aquilo sim, dizia ela à filha, so- 
be-se o rio em canoa, com duas velas 
abertas, uma para cada lado, seme- 
lhando à garça branca adejando sobre 
as águas. Que delicioso panorama! À 
direita Sergipe, à esquerda Alagoas, no 


27 Vapor que ligava Maceió ao Pilar pelos canais e 
pela lagoa Manguaba. 

2:S Idem, idem. Tinha uma roda na popa. 

“9 Idem, idem, Movido por duas rodas laterais. 
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centro ilhas formosas e verdejantes com igrejas, plantações e gado. A cidade de 
Penedo ergue-se mostrando as velhas torres dos conventos e das igrejas secula- 
res. Defronte a Vila-Nova com a sua grande fábrica de óleos. E segue-se S. Braz, 
o Colégio, Propriá, Traipu, Pão de Açúcar e outras muitas localidades até chegar 
a Piranhas, evitando a pedra do Mateus e outros perigos da navegação. 

E assim veio D. Maria dissertando, quebrando a monotonia da viagem. 

Passaram pelo antigo matadouro, convertido hoje em depósito de pólvora 
e em barracão para variolosos, aos quais deram por enfermeiro o José Monstro 
com sua perna de pau; e chegaram à Levada. Saltaram no porto dos tijolos e 
vieram rua afora, por entre grupos de indivíduos que palestravam à porta do 
Juvêncio Deitado e do Pedro Barraqueiro. 

Atravessaram o lamaçal de saias arregaçadas, as sandálias metidas no 
charco. 

Não tinha chegado ainda a esta terra o velho patriota Pedro Paulino da 
Fonseca??, seu distinto filho, que na qualidade de governador mandou aterrar 
aquele paul, e muitos outros serviços teria prestado se a politicagem torpe não 
tivesse enfezado e esterilizado seu governo. 

E porventura haverá ainda quem tenha em Maceió recepção igual a que 
teve ele? Deposta a monarquia, extintos os partidos políticos, ambos queriam 
empolgar o poder, por isso ambos concorreram para o brilho e imponência da 
festa que teve o primeiro governador nomeado pelo governo provisório. Estivera 
no poder o partido liberal, que fez horrores para eleger o inditoso Catuçaba, e as 
paixões políticas estavam no seu auge. 

Deixara havia pouco a presidência da província um celebérrimo Bolachi- 
nha, que mandou espancar o povo na Praça do Mercado??!, e fora para Santa 
Luzia do Norte, a fim de eleger contra a vontade do povo um seu amigo do peito 
deputado à assembleia geral. 

Para isso demitiu-se em massa o funcionalismo, deu-se dinheiro a título 
de empréstimo à lavoura, esbanjamento feito pelo Sr. Visconde de Ouro Preto???, 


2º Oficial honorário do Exército Imperial, irmão de Deodoro. Foi o 1º Governador de Alagoas no periodo repu- 
blicano. 

23! Conhecida como Praça de São Benedito, era Tavares Bastos, oficialmente. Já não existe. No local foi cons- 
truido o edifício do Instituto de Educação. 

222 Afonso Celso de Assis Figueiredo, estadista mineiro, presidiu o último Ministério da Monarquia, deposto em 
15 de novembro de 1889. 
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primeiro ministro do Imperador, a fim de eleger a câmara 
unânime que proclamaria o terceiro reinado. 

O conde d'Eu aqui estivera e fora a União com a sua 
corneta acústica no ouvido e a garrafa de cognac no bolso, 
correndo sempre, sem deixar tempo aos que o acompanha- 
vam para comer. Não sucedeu isto com o Mulato Deixa de 
Infância, porque trouxe o queijo e o guardanapo do padre 
Pureza?” para o trem, e comeu em toda a viagem, com o 
chapéu armado do coronel Sobral? na cabeça, e os matu- 
tos ajoelhando-se-lhe aos pés, convencidos de que era ele 
o príncipe. 

Também aqui estivera o intemerato Silva Jardim??, o 
grande patriota engolido pelo Vesúvio, perseguido pelo ódio 
da coroa e dos áulicos do segundo reinado, e vitimado pela 
desorientação política que se seguiu à proclamação da Re- 
pública. 

Dias depois o povo era espancado e, promovendo um 
meeting na praça da Matriz??º, correu ao ouvir o trote largo 
de animais puxando duas carroças sobre o calçamento da 
rua do Comércio, pensando que era a força que vinha dis- 
solver a reunião. 

O Bolachinha deixou o governo logo após a eleição, 
sendo substituído por um bacharel coxo que apenas esteve 
dois ou três dias no governo, sendo intimado para embar- 
car, o que fez sem resistência. 


2% Sacerdote católico, residente em União (hoje União dos Palmares), faleceu há 

mais de meio século. 

2 Filho ou sobrinho do Dr. Manocl Sobral Pinto, que presidiu, interinamente, a 
Provincia de Alagoas. Foi Comissário de Polícia, já proclamada a República, e 
esteve envolvido num incidente com o Dr. Manoel Lavrador, aqui de passagem, 
no governo de Floriano, deportado para o extremo norte do pais, a bordo do 
“Alagoas”. 

* Antônio Silva Jardim, propagandista da República, aqui esteve, fazendo propa- 
ganda da República, viajando no “Alagoas”, acima citado, sendo passageiro do 
mesmo barco o Conde d'Eu, casado com a herdeira do trono do Brasil - Princesa 
Isabel. 

246 Praça Dom Pedro II. 
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Mas voltemos ao Aterro da Levada, hoje Praça da In- 
dependência??”. Foi um bom serviço prestado à população, 
principalmente do bairro da Graça?*, que não tinha pas- 
sagem nas grandes marés e passava por dentro da lama 
nas pequenas. Mas já arrancaram os bancos da ponte, onde 
foi assassinado o português Bernardo, sem que até hoje se 
descobrisse por quem. 

Na inauguração das obras, o Leôncio deu um pagode 
colossal, no qual houve um conflito, sendo preso um dos 
meliantes que afinal evadiu-se. 

D. Maria e Zulmira vieram para casa enfadadas da via 
gem, tendo o cuidado de abandonar logo o calçado molhado, 

Quinze minutos depois já ali estavam os namorados, 
os pândegos e tuti quanti. 

Palestrou-se muito, cantou-se, tocou-se, jogou-se q 
bisca, o trunfo, o três-sete. 

Vieram o chá e as torradas. Zulmira comeu um prato 
de farofa de cebola com peixe frito, molho muito ardoso, 
chiando. Esquentou os beiços com um tição de fogo para 
extinguir o ardor da pimenta, depois tomou café. 

Ficou silenciosa, meditando sobre os fatos daquele dia, 
Tudo aquilo despertava agora a sua curiosidade. Esperava 
ansiosa o efeito das feitiçarias da sinhá Ana Cesária, ou dos 
milagres de Santo Amaro. 

Imaginava o Manoel entrando sôfrego pela casa aden» 
tro, trazendo-lhe presentes como outrora, pedindo-lhe per 
dão, jurando amá-la. Teve pena do pobre moço, como que 
achou indigno o seu procedimento e ainda mais o de sum 
mãe. Por que não ser franca e sincera para com aquele ra 
paz que se mostrava tão digno e que tanto havia já sofrida 


** Antiga Praça da Intendência, é a Emilio de Maia dos nossos dias, localizada pa 
trás do Cinema Ideal. 

2" E o bairro da Levada. Chamavam bairro das Graças por causa do templo cat 
sagrado à Nossa Senhora das Graças. 
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por sua causa? À obstinação de sua mãe não tinha razão 
de ser. Zulmira teve vergonha de si mesma. Passava-se 
alguma coisa de notável no seu espírito. Os remorsos a 
perseguiam. 

Aquilo era um arrependimento ou era simples comise- 
ração? Uma e outra coisa, talvez. A moça não estava de todo 
corrompida. Em tão pouca idade ainda se é suscetível de 
regeneração. E Zulmira, se bem que não amasse o Manoel, 
contudo lhe tinha simpática afeição. 

Naquele momento ela estava quase amando-o. Arre- 
pendera-se de ter deixado o seu anel. O feitiço parece que 
estava virando por cima do feiticeiro. 

O Serafim e o Juquinha, ali presentes, notaram a pre- 
ocupação da moça, e não foi com pequeno despeito, princi- 
palmente para o Juquinha, que ele experimentou pela vez 
primeira essa indiferença por parte de Zulmira aos seus ga- 
lanteios fascinadores. 

A velha desculpou-a, dizendo que era efeito do enfado 
proveniente de um passeio ao Pontal em visita à professora, 
antiga colega de estudos de sua filha, 

Felizmente, Zulmira soube reprimir aquela preocupa- 
ção de seu espírito tão fácil em impressionar-se como em 
distrair-se. 

Se o Manoel adivinhasse, ficaria sabendo que naquele 
momento atirara uma lança na África. Entretanto há coin- 
cidências que se não explicam. Ele, que há meses não pas- 
sava pela porta de Zulmira, foi obrigado a fazê-lo acompa- 
nhando outro amigo com quem andava a passeio. Zulmira 
estava no jardim, para onde viera desparecer e viu-o passar 
pelo outro lado da rua, de cabeça baixa, o passo lento. 

Teve ímpetos de o chamar, de sair e agarrá-lo para fa- 
zer a confissão de seu arrependimento. Tudo neste mundo 
cansa, até mesmo o desejo de fazer mal arrefece os corações 
empedernidos. 


As próprias feras, os répteis mais perigosos, depois 
de se fartarem com o produto de suas presas, recolhem- 
se ao antro e não atacam outros viventes enquanto a 
fome não vem de novo lembrar-lhes que é preciso matar 
para viver. 

Os irmãos Moraes??, os bandidos que ensanguenta- 
ram por tantos anos a terra que os viu nascer, matando 
e roubando, obrigando senhoras de alta posição social a 
dançarem nuas ante os acelerados reunidos a passo balan- 
ço, deflorando menores, incendiando fazendas para carbo- 
nizarem os cadáveres dos proprietários vitimados, até esses 
facinoras cansaram na sua miserável faina, e um deles foi 
surpreendido na mata pela força pública no momento em 
que assava uma cobra cascavel para comer. 

Zulmira não pôde escapar à sensação que tal incidente 
produziu-lhe. Evidentemente aquela passagem do Manoel 
por sua porta, ele que há meses fugia dela como o diabo 
da cruz, já era efeito das mandingas da sinhá Ana Cesá- 
ria. Contudo, Zulmira, cada vez mais impressionada, julgou 
acertado ocultar de sua mãe o fato da passagem do Manoel. 
Quis poupar ao pobre moço o ludíbrio das amofinações e 
chacotas de sua mãe. 

O Juquinha continuava despeitado e desconfiado. O 
seu primeiro pensamento foi que Zulmira julgava importu- 
na a sua presença, esperando alguém com quem precisava 
estar sem testemunhos como o dele e do Serafim. 

Esse procedimento já ela tivera com outros em dias 
que o esperava; por isso ele julgava-se habilitado a fazer 
tal juízo. 


2º Manoel e José de Araújo Moraes, filhos de padre José Cactano de Araújo Mora- 


es, Vigário de Palmeira dos Índios, destacado político, assassinado pela Policia 
em 2 de novembro de 1844, Para vingar a morte do genitor, os dois rapazes 
organizaram um bando de cangaceiros, praticando, à frente do mesmo, crimes 
horrorosos no interior de Alagoas. No Instituto Histórico de nossa terra há rela- 
ção de todas as barbaridades por eles cometidas. 
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O Juquinha encalistrou. Pensou consigo mesmo de modo hostil para com a 
moça e sua mãe, pois ele não era aquele pobre diabo alfaiate que elas exploravam 
com promessas de casamento. Com ele era preciso vir de carrinho, fiando o negócio 
mais fino. Tinha gasto muito tempo e muito dinheiro com essa gente safada e con- 
quistara sobre ela algum direito de que não estava disposto a abrir mão facilmente. 

Falavam muito a seu respeito e de Zulmira. 

No periódico “Clarim”?*º saíram uns versos, dizem na rua, com alusões mui- 
to claras. Ele foi à redação e conseguiu do Pedro Corrêa, alter ego do Dr. Felipe, 
que não continuasse aquilo. 

Por tal motivo o seu colega Antônio Pacheco, vulgo Barão do Coqueiro Seco, 
foi despedido do Centro, Secção Miranda, pois o “Clarim” não o deixava, em to- 
dos os números falava cobras e lagartos, e o apresentou candidato a uma Inten- 
dência, cujo nome ocultamos por ter mau cheiro. 

Ora, diante de tudo isto, pensava o Juquinha, era um desaforo não fazerem 
conta dele, e a senhora Zulmira estava muito enganada a seu respeito. 

Firme neste propósito, levantou-se, pegou o chapéu e bengala e convidou o 
Serafim para sair. Zulmira deteve-o. Era cedo. Para onde ia tão depressa? 

O Juquinha replicou que tinha afazeres inadiáveis, e demais, parecia estar 
a aborrecê-la. 

Zulmira protestou. Infelizmente estava impressionada, sentindo um cer- 
to mal-estar, porém não era nada, aquilo passava depressa, tinha sempre esse 
achaque, que o autor do Desventurado chamava maniconia. 

Em nada se referia a ele o seu pesadelo de acordada. 

D. Maria interveio. Exprobrou Zulmira, porque em vez de conversar com os 
rapazes, fora para a janela amuada, 

Se fosse para andar às correrias com as parceiras, ela estava pronta e não 
sentiria enfado. Era melhor que tomasse juizo, pois não estava livre de meter-se 
numa roda de pau. 

* Jornal que circulou na última década do século passado. Temido, pois publicava notícias como estas: 
*... que o Silva da Nova Aurora é sempre visto na rua do Hospital... 
«— Que um Alferes de Policia caiu numa cacimba no fundo de um quintal... 
« olha o Braz!” 
Braz era o Braz Próspcro Jeová da Silva Caroatá, já citado. Vide anotação 17, no capítulo VII. 
NR - À “anotação n. 17” a que se refere o autor, nas notas da edição de 1964, corresponde, nessa atual 


formatação, à nota explicativa nº 242, do capitulo VII, Interessante notar que Félix Lima Júnior refere-se a 
uma anotação que só virá adiante! 


— Os senhores veem, continuou D., 
Maria, ela está assim, mas se a Ange- 
linha chegar aqui agora, num instante 
ela fica boa e ninguém se aguenta com 
algazarra. Já tenho dito isto, tome ver- 
gonha e jeito de gente, pois não é mais 
menina, e esse cavalão não se emenda, 
Ou há de ser com os dentes no cora- 
dor, rinchando como cavalo quando vé 
capim, ou então do modo que os se- 
nhores estão vendo. Isto só aprende 
o que não presta, porém é para meu 
castigo, porque eu censurava muito o 
procedimento de Angelinha. Bem di- 
zem que neste mundo quem fala, paga. 

Zulmira não ocultou o seu des- 
peito, e levantou-se violentamente, en- 
trando para a alcova, onde foi chorar. 

Juquinha e o Serafim ainda con- 
versaram um pouco com a velha, e sa- 
iram despedindo-se até outra ocasião. 

D. Maria pediu muitas desculpas 
e eles partiram. 


VI 


grande amizade que o Juquinha e Serafim 

alimentavam com D. Maria e Zulmira, sua 

filha, tinha sido adquirida num dia de Ano 
Bom, no qual encontraram-se em Fernão Velho. 

O pitoresco arrabalde regurgitava de povo. Os 
trens despejavam centenas de pessoas, e outras 
tantas surgiam a cavalo e a pé. Os banhos magnifi- 
cos atraíam a população da capital que saía daqui 
estafada dos trabalhos incessantes, fugindo à po- 
eira, ao calor e à monotonia para refocilar-se nos 
ares campesinos e nas águas sadias das bicas e 
açudes. 

E nada há mais agradável nem mais delicioso 
na vida do que essa inocente distração, que nos per- 
mitimos uma vez por outra. 

As pessoas abastadas e de bom gosto possuem 
no arrabalde o seu chalet, a sua chácara com pomar 
e grandes acomodações. Outras alugam casas mais 
ou menos regulares. Este vai para a casa do ami- 
go ou do compadre; aquele reúne a família, toma 
o trem. Sobraçando a mala pequena, o criado com 
uma grande cesta, onde vão bebidas e manjares, e 
ali, em Fernão Velho, na mata frondosa, ao ar livre, 
em plena liberdade, de toilettes caseiras embalan- 
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do-se em redes armadas ao tronco das árvores, passa o dia mais esplêndido que 
se pode desejar nesse gênero de amáveis diversões. 

À vez primeira em que se viram, o Juquinha e Zulmira, foi nesse memorável 
dia de Ano Bom, em que Fernão Velho disputara aos outros arrabaldes a gló- 
ria de hospedar o maior número de habitantes da capital, monopolizando, para 
gáudio de suas águas, de suas campinas relvosas e de suas colinas cobertas de 
vegetação espontânea, os olhares magnéticos das mais lindas criaturas que en- 
floram o lar doméstico na sociedade maceioense. 

O sexo feio também ali estava bem representado e, como o outro, por gente 
de todas as classes e condições sociais. 

O Pedro Soares e o Leôncio, pândegos eternos e inseparáveis, davam a nota 
das novidades, e tudo se inventava e executava para que as distrações fossem 
variadas e tivessem preso sempre o espírito dessa grande massa dispersa na 
vasta avenida. 

Houve pastoris, em que a Rosa Amélia, como libertina, teve presentes de 
subido valor; o Souto, fazendo de fúrias do Averno, e arrematando cravos e rosas 
de modo cabalístico para usar de uma linguagem às vezes tão suja que o Geraldi- 
no?! protestava em nome do clube dos garapeiros honestos; o professor Ursulino 
dava enormes gargalhadas, estridentes e sublinhadores, e o Yana?? pescando 
corações, escrevia triolets”* brejeiros que o Epifânio Canuto recitava trepado nos 
bancos, fazendo gestos de um baixo-cômico hilariante. 

O Bandolim de Fumaça, atraído pela concorrência, levou para ali a sua 
função, e ele, vestido em trajes reais, com calções e manto de sargelim azul e 
vermelho, todo estrelado de papel de lata, capacete de papelão tricolor, na frente 
do qual um espelho circular fingia o diadema daquela majestade de caçoada, 
filamentos de chita preta fingindo por igual uma cabeleira sui generis, espada 
em punho, muito compenetrado de sua missão de divino e santo rei, chaman- 
do à ordem o seu secretário de sala mais afamado, mandando que pelejassem, 
declarando guerra em terra e no mar, dando licença para casar mestre Mateus 


23 Geraldino Calheiros, tipógrafo ou administrador de jornais, muito pilhérico e estimado. Conhecido por “Al- 
manaque ambulante”, visto saber da vida de todo mundo. 

22 Sob o pseudônimo Yana ocultava-se jornalista que não pude identificar. Mantinha seção diária no O Gutem- 
berg, em 1893, sob o titulo “Pescando”. 

“MNR-A palavra triolets, em português “triolé” ou “trioleto”, é um poema de forma fixa, constituído de oitavas, 
com versos heptassilabos ou octossilabos, com duas rimas. Os versos 1, 4 ec 7 são idênticos.;o 2º eo 8º 
também. Os dois versos iniciais são os dois versos finais da estrofe. 
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com Catirina, sua nega, e que viesse o 
boi, e o doutor para curá-lo, e mais o 
guriabá, a burrinha e o mandu... 

Naquela ocasião esquecia o Ban- 
dolim a nobreza de sua profissão de 
meirinho, colega de um dos mais ilus- 
trados oficiais de justiça que o Brasil 
viu nascer e morrer — o Garcia -, ju- 
risconsulto modelo, que fez um códi 
go criminal especialíssimo, edição hoje 
raríssima, código que punia o adultério 
com cinquenta palmatoradas e a imer 
são num tanque d'água até o pescoço, 
devendo tais tanques serem construi- 
dos nas esquinas das ruas públicas. 

O Bandolim era, porém, mais prá- 
tico, e preferia o papel de rei de Congo 
a essa glória efêmera de criminalista à 
Garcia. Como rei, o Bandolim voltou 
de Fernão Velho com as aljavas cheias, 
esperou pelo bonde que tomou no Be- 
bedouro e veio até Maceió a cochilar, 
metido no seu rico traje de sargelim, 
sem levar em conta o sorriso de moff 
dos demais passageiros. 

E o Garcia, apesar da sua glória 
e da sua competência, levou a vida q 
carregar autos, a aguentar desaforos 
de juizes, escrivães, zangões” e de 
toda a gente do foro, e morreu esqueci: 
do sem que até hoje houvesse quem sé 


portuna, maçante; ou b) agenciador de hotéis e por 
sões, além do constante na nota explicativa Nº 29, 


lembrasse de erigir uma estátua a esse 
Lafayete alagoano. 

No dia em que se encontraram 
em Fernão Velho, Zulmira e Juquinha 
dançaram muito, graças a um pompo- 
so divertimento promovido pelo Her- 
mógenes, que depois foi fiscal geral. 

Foi ao som das valsas que o Mo- 
reira interpretava voluptuosamente no 
seu clarinete mágico, que nasceu esse 
namorico, traição ao pobre Manoel, 
que tinha o casório contratado. 

A música e as valsas têm isso de 
perigoso; convidam muito, levam os 
indivíduos insensivelmente às paixões 
indiscretas. 

O Moreira, coitado! já não concor- 
re hoje para tais devaneios. A fatalidade 
feriu-o, roubando-lhe o senso, fazendo 
de um rapaz novo, estimado, bom es- 
poso, o bom cidadão, um inconsciente 
desprezível, furioso, tentando assas- 
sinar a senhora, os melhores amigos, 
os mais dedicados admiradores de seu 
talento musical, obrigados por este 
motivo, aliás pra garantia de todos, a 
o enclausurar no Ásilo dos Alienados, 
metido numa camisa de força, esse po- 
bre rapaz ontem tão acatado. 

E que triste ato! Amigos condo- 
idos, para evitar que a polícia mal- 
educada praticasse um ato de violên- 
cia, em que é fértil a nossa soldadesca, 
acompanharam o preso, que resistia a 
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princípio furiosamente, depois interrogava a todos para onde ia, para onde o 
levavam, que assim não eram seus amigos; depois, ajoelhado, humilhado, cho- 
rando, pedindo por Deus, por todos os meios tocantes, que não lhe fizessem isto, 
que não o encarcerassem, que não estava doido... 

Foi preciso agarrá-lo, carregá-lo e metê-lo afinal naquele edifício tão elegan- 
te no exterior, mas fúnebre, tristonho, horripilante e abominável pelas cenas que 
presencia o visitante. 

Naquele asilo, sob a invocação de Santa Leopoldina”, esteve enclausurado 
talvez sem necessidade, pois nunca revelou perversidade nem tornou-se furioso, 
o infeliz Dr. Muniz, que dotado de uma inteligência precoce perdeu a razão logo 
após a sua formatura; ali, o Capeta, um louco furioso, célebre pelas coisas origi- 
nais que praticava, havendo falecido, teve o crânio cerrado, as vísceras reviradas 
pelo escapelo em visto da denúncia de que fora assassinado; ali, o Epaminon- 
das, vulgo Belo Alfaiate, acabou os seus dias, enforcando-se com uma toalha, e 
muitos outros jazem naquela sepultura muito mais terrível do que a vala comum 
dos cemitérios!... 

A fragilidade humana quer ser potente, esquecendo a contingência que a 
infelicita, o que não dá preferência à choupana do pobre nem ao palácio do rico, 
e vai nivelando todos, reduzindo ao mesmo pó os orgulhosos felizes, os humildes 
resignados e os desgraçados sem fé. 

Após o baile do Hermógenes, Juquinha e Zulmira tornaram-se insepará- 
veis, identificaram-se. O Pedro Soares e o Leôncio perderam esse companheiro 
para banhos de bica, para as cajuadas tonificantes e as conquistas fáceis. 

No dia seguinte os novos namorados atravessaram para Santa Luzia do 
Norte, para onde os levou o espírito de curiosidade de D. Maria, que queria ver 
os milagres que ali apareceram. Chegaram às 5 horas da tarde e desembarcaram 
no porto do sururu. Subiram a longa e enfadonha ladeira que leva àquela velha 
e decaída vila. 

Entraram pelo lado sul da igreja do Rosário, que estava em festas, penetra- 
ram no templo; quem quis, fez a sua oração sincera ou hipocritamente. Ao sair 
do templo foram assaltados por inúmeros sujeitos, uns vestidos de penas e un- 
tados de oca, lembrando os primitivos habitantes do Brasil; outros enlameados 


* Asilo Santa Leopoldina, na Praça Calabar, hoje denominada Dr. Afrânio de Araújo Jorge. Foi demolido hã 
cerca de 10 anos. 
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de preto. Era aquilo um brinquedo tradicional, que renova- 
va os quilombos da serra dos Palmares, célebre república 
organizada por africanos escravizados em número superior 
a três mil e que se refugiaram na Serra da Barriga, neste 
Estado, onde viveram mais de meio século. 

Os caboclos traziam os negros amarrados, oferecendo 
à venda. Juquinha abriu a carteira, e deu uma gratificação 
ao caboclo, agradecendo a mercadoria. Tendo sido abolicio- 
nista de coração, não queria nem por graça comprar escra- 
vizados. 

O negro, ajoelhando aos pés de seu benfeitor, agra- 
deceu e fugiu. Perseguido, foi de novo preso e seu pretenso 
senhor continuou a oferecê-lo à venda. 

Mas os caboclos nesse brinquedo prestam um serviço 
importantíssimo, porque os negros são ladrões e carregam 
tudo o que encontram para o seu mucambo, e os donos, 
para reavê-los, quer sejam móveis, quer sejam animais, têm 
de pagar caro. 

E vivem num eterno batuque, a que chamam mara- 
catu, soprando em búzios, batendo em cabaços e em cou- 
ros espichados. E os caboclos de arco e flecha, a fazerem 
exercícios bélicos dentro de seus arraiais, limitam-se por 
estacada, em cujas pontas alvejam os ossos dos inimigos 
passados pela armas e comidos, como troféu da valentia e 
vitória da tribo. 

Os visitantes preferiram seguir imediatamente para o 
lugar do milagre. Rodearam a igreja e se internaram por 
um caminho ladeiroso e poucos instantes estavam no local 
procurado. 

Era considerável a multidão. Uma jaqueira secular 
atravessava o caminho com uma de suas grossas raizes. 
Alguém, que teve necessidade de tornar o caminho livre da- 
quele entrave, cortou a raiz e nivelou o terreno. A parte da 
raiz cortada que ficou do lado oposto à jaqueira, numa ri- 


banceira de cerca de um e meio metros de altura, chamou 
a atenção por verter água. Foi bastante para que tomasse o 
povo por milagre esse natural acontecimento, que nada tem 
de admirável num terreno inteiramente pantanoso como o 
de que se trata. 

Mas a notícia correu como um raio por toda a parte, 
aumentada com aleivosas afirmações de curas em lazaren- 
tos e aleijados, de cegos que estavam vendo perfeitamente, 
de paralíticos que deixaram as muletas e voltaram à casa 
como se nada tivessem jamais... 

Realmente, viam-se ali representantes de toda essa 
gente infeliz alimentados pela Esperança e pela Fé que difi- 
cilmente abandonam os padecentes. 

E se acotovelavam e se empurravam, as mulheres 
protestando, gralhando, xingando umas às outras, os ho- 
mens monopolizando as preferências; uma praça de poli- 
cia, ordenança do subdelegado ou comissário, não sabe- 
mos se de moto próprio ou de ordem superior, tomando 
as vasilhas deste ou daquele para aparar da raiz a água 
do milagre. 

Essa água era muito clara e com uma sombrinha ver- 
de quase imperceptível nos frescos brancos, mas pingava 
tão demoradamente que seria preciso talvez um dia inteiro 
para colher uma garrafa. 

E aquela gente passava ali o dia e a noite, com velas 
acesas e sem comer, contanto que obtivesse algumas gotas 
das lágrimas da raiz. 

Viam-se garrafas, frascos e xícaras, e a multidão le- 
vantava os braços empunhando todo esse vasilhame, ávida 
de saciar a sede milagreira. 

A especulação fazia-se sentir, pois já haviam fincado 
uma estaca junto à raiz, da qual pendia um cofre recolhen- 
do o dinheiro dos incautos a título de esmolas para ereção 
de uma capela naquele sítio. 


aa sm 


a 


= 


” 


Traços e Troças 


É admirável que se estivesse dando incremento a essa 
especulação e ao abandono das fazendas pelos trabalhado- 
res agrícolas e o povo crente vindo com sacrifício de lugares 
invios, por amor de tão fútil coisa. 

O resultado foi que nem Zulmira nem D. Maria conse- 
guiram uma gota do milagre e somente por grande esforço 
aproximaram-se da raiz. 

Não perderam, porém, o tempo. Voltaram à festa, aos 
quilombos, ao passeio na vasta praça. 

O Novais deu-lhes cômodos, sentaram-se. Tomaram 
superior gengibirra?'º aqui fabricada e para ali remetida 
pelo Pedro Beneno, a melhor e verdadeira cerveja nacional. 
Mais tarde, três pancadas. 

No leilão arremataram frutas e frigideiras. Encontra- 
ram o Cajazeira, porteiro dos auditórios, gaguejando muito, 
amável, serviçal, providenciando ele e mais o Teixeira Pinto 
para fazerem a digestão de uma buchada colossal que ti- 
nham filado ao Novais. 

De volta a Fernão Velho, Juquinha, Zulmira e D. Maria 
tomaram o trem para a capital, e vieram prosando durante 
a viagem. Os carros de primeira classe vinham cheios, abar- 
rotados. 

Saltaram em Bebedouro e esperaram pelo bonde em 
casa do Machado, na Mascote, onde tomaram sorvetes em 
companhia de caixeiros e estudantes que batiam com as 
bengalas nas mesas, pedindo cognac, vinho com cidra, Gin- 
ger Ale” e cerveja Pá. 

O trajeto de Bebedouro a Maceió foi muito agradável e 
divertido. Discutia-se em altas vozes sobre todos os assuntos. 


*'* Quem primeiro fabricou gengibirra aqui foi um negro velho, ao que consta. En- 
riqueceu vendendo a bebida rapidamente popularizada. O preço, enorme para a 
época, era de 48600 a dúzia. Descoberta a fórmula por outras pessoas, o preço 
desceu a 960 réis ou fossem três patacas. Conhecida como cerveja de cordão, 
era vendida em garrafas de louça vidrada, inglesa, de Ginger Ale. 

27 NR - Ginger Ale é uma bebida feita à base de gengibre, comum nos Estados 
Unidos, Canadá e Inglaterra, geralmente consumida como refrigerante. 


No Mutange, o Afonso Gonçalves? estava com o sítio 
embandeirado e iluminado a giorno atacando foguetes. 

À mesa, sob as mangueiras frondosas do jardim, havia 
lugares para mais de quarenta pessoas. O Themoteo Ma- 
chado?º dançava quadrilhas e valsas ao som de uma or- 
questra pamparra, sendo o Fulco?º o marcante. 

Mais tarde tinham de vir todos com o Macedo para 
Maceió no bonde caradura, enfeitado de folhas de pitan- 
gueira e canela, coisas de festa e de quem tem bom gosto 
e dinheiro. 

Ao chegar nos Martírios o bonde em que vinham Ju- 
quinha, Zulmira e D. Maria foi interrompido pela polícia, 
que obrigou alguns passageiros a portarem-se bem, pois vi- 
nham batendo no lastro do bonde com bengalas e cacetes, 
e cantando cocos e lundus. Uma súcia de bilontras, que 
vinha cantando o mané-sum-sum ao som de uma harmô- 
nica, saltou imediatamente e passou para o outro bonde, 
voltando assim ao Bebedouro em busca da liberdade que a 
polícia lhe tolhia na cidade. 

A policia, entretanto, cumpria o seu dever, porque 
nada é mais incômodo e vexatório do que aturar-se a ma- 
landrice ousada de certos individuos sem educação, que nos 
veículos públicos abusam da tolerância policial e azucrinam 
os outros passageiros com todos a sorte de deboches e li- 
cenciosas pilhérias. 

O Farofa não concordou, porém, com aquela medida, e 
principiou a censurar a polícia de modo desabrido, como se 
tivesse ela cometido alguma arbitrariedade. 

À questão do Miranda era, entretanto, porque estava 
no poder o partido conservador e ele, liberal exaltado, achava 
2% Figura de destaque da sociedade alagoana, presidiu a Cisne Maceioense, socie- 

dade recreativa. 
*s Funcionário público, 


20 Fulco era um dos dois irmãos - Manoel e Rafael - ambos comerciantes estabe- 
lecidos na rua do Comércio. Faleceram há mais de 30 anos. 
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mau tudo quanto pertencia ao tal partido, ainda mesmo que fosse uma tão útil e 
aplaudida medida de ordem pública. 

Havia naquele tempo muitos liberais em tais condições, entre eles eram 
mais notáveis o Felisberto, com sua perna santa, o Trajano, vendendo farinha 
no Mercado, muito vermelho, chapéu de castor branco, comendo charutos e mo- 
nologando proezas partidárias, ordenando ao Pedro Izidro, gerente do Liberal?!, 
que botasse o seu “anunço acima do cabeçaio”, no artigo de fundo. 

O Chico Bagaceira e o Chico Boi, membros proeminentes do Clube Popular, 
dando vivas ao Dr. Menez e o Zé Cabrocó falando inglês e lambendo os cantos da 
boca com a língua fina que parecia de cobra cascavel assanhada. 

Entretanto, o Miranda Farofa nada disse da polícia quando ela espancou o 
italiano Ernesto Cibeli, que chegou a esta hospitaleira terra dizendo-se médico e 
exercendo a clínica ostensivamente, que foi nomeado examinador de preparatórios 
perante a delegacia especial da instrução pública, dizendo-se fidalgo, Barão de la 
Rocheta, e acabou espancado barbaramente, furtando cavalos e cachorros felpudos. 

É que nesse tempo governava o partido liberal e o Miranda era um políti- 
co disciplinado; parte integrante dessa troupe que substituiu na vanguarda do 
partido aos históricos Primo Marques, Muniz Cascavel, velho Cajazeira e outros 
vultos de saudosa memória nos anais da politicagem antiga em terras de Dias 
Cabral e Fernandes de Barros?'2, dois médicos ilustres como outros muitos de 
que tem sido esta terra berço notável. 

É verdade que no meio destas glórias vem o doutor Pitombo, porém esse é 
uma nota dissonante e não passa de um pobre rapaz maníaco, que tem uma ideia 
fixa de riqueza fabulosa, escondida no mar, em ilhas misteriosas, qual novo Conde 
de Monte Cristo. Vê sempre, constantemente, uma condessa o acompanhando por 
toda a parte, perseguindo-o para furtar-lhe milhões que o inculcado doutor possui 
sem conta. Escrevendo à Rainha Victoria, ao rei Guilherme da Alemanha, verda- 
deiros memoriais que enviava em cartas registradas, que nunca tiveram resposta; 
escrevendo extensos artigos na imprensa, artigos sem nexo, denunciando amo- 
lecimento cerebral da parte do rubro doutor; invadindo a tipografia da Ordem?"º 
e ameaçando o Martins Gomes, que lá estava a rever provas de artigos políticos. 


*! Jornal diário. 

22 Nasceu em Penedo, formou-se em Ciências Físicas na Universidade de Coimbra. Presidiu Sergipe e foi Depu- 
tado Geral por Alagoas, Assassinado na Bahia em 2 de outubro de 1840. 

23 Jornal. 


Ainda assim o doutor Pitombo curou 
muita gente e foi à Europa em um vapor 
e voltou noutro depois de uma demora 
de 12 horas no porto de Southampton; 
mas chegou descalço, metido em roupa 
de bordo, sem dar notícias do relógio e 
cadeia, do Irack, das calças finas; e com 
ele, isto é, pela mala do mesmo vapor 
que o trouxe, veio uma sua carta lança- 
da no correio de Southampton, na qual 
pedia ao velho José Pedro a remessa 
de quinhentas libras por conta de seus 
rendimentos. E o velho recebeu carta e 
leu-a em presença do próprio remetente 
que, aliás, não tinha em poder do des- 
tinatário dinheiro nem título algum de 
renda! 

A imprensa levantou uma cam- 
panha contra o doutor Pitombo, e este 
ficou de apresentar o seu diploma, e 
nunca o apresentou. Todo mundo co- 
nhecia o doutor desde o tempo em que 
fora cocheiro do João de Almeida, e o 
Ananias batizou por Mija cantando, 
pelo que s. s.2º bateu a linda plumagem 
para o Recife e ali o nosso conterrâneo 
Dr. Emígio Montenegro, como inspetor 
de higiene, processou-o aos tribunais 
por usar de título que não tinha. 

Terminado o incidente dos Marti- 
rios, o bonde seguiu, o Juquinha e Zul 
mira saltaram no Livramento. D. Maria 


2" NR - Possivelmente, é a forma abreviada de “Sua 
Senhoria”. 


e Serafim fizeram o mesmo. Mas em 

vez de seguirem para casa foram ver 

o presépio do Barros Lins e do Pedro 

Maceió, à rua do Comércio, na casa 

em que o Tertuliano de Menezes?** tem 

hoje a sua oficina tipográfica. 

Davam-se vivas à mestra, à liberti- 
na, ao cordão azul e ao cordão encarnado. 

As bancadas eram organizadas 
como se fossem num circo de cavalinhos. 

Havia um berreiro dos diabos. O 
Tiririca funileiro, o Juventino alfaia- 
tee, o Júlio Camaleão, o Joaquim 
Bringuel e outros batiam nas tábuas e 
gritavam como desesperados. 

O Sampaio Miranda, o João Caeta- 
no, o Jacinto Petisco e o José Leocádio 
discutiam em altas vozes sobre o drama 
que a sociedade Pantheon Alagoano?" de- 
via levar à cena no próximo sábado e em 
que o professor Bobó ia fazer uma figura 
interessante de baixo-cômico de parceria 
com o Rafael Antunes?**, que estava pre- 
venido para promover-lhe uma vaia. 

25 Explorava uma tipografia na rua do Comércio. 

2º Juventino Caldas, já no fim da vida, abandonou a 
tesoura e o dedal, sendo nomeado Fiscal, federal, 
do imposto de consumo, Faleceu, nesta Capital, na 
terceira década deste século, 

27 Sociedade Dramática. Regozijada com a abolição da es- 
cravatura, encenou, no Teatro Maceioense, em 19 de 
maio de 1858 (SIC), o drama “O modelo vivo”, depois de 
ter sido cantado, em cena aberta, o Hino da Liberdade, 
composto especialmente pelo padre Valadares. 

28 Rafael Arcanjo da Silva Antunes, da familia conhe- 
cida como “Cabeça Branca”, era proprietário de 


casa mortuária à rua 1º de Março (Avenida Moreira 
Lima), 81. Faleceu há mais de 30 anos. 
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Neste particular estaria ele mal colocado se o professor tomasse o exemplo 
do Clodoaldo Jove, em Alagoas, o qual disse gaguejando que não admitia vaias, 
porque aquilo era uma sociedade particular e acompanhou esta frase com um 
cumprimento de mão fechada e saudação aos presentes, com endereço aos seus 
maiores, isto é, aos que o vaiaram. 

No presépio, logo que tomou assento no recinto destinado ao belo sexo, 
Zulmira chamou a atenção dos espectadores. O Sizenando Pita, a quem a velha 
do presépio, que por sinal era uma menina picante, oferecera um lindo bouquet 
de flores naturais, retribuíra com uma pelega de cinco mil réis e mandara ofere- 
cé-la a Zulmira, 

O Chico Teles?*º, o Miguel Taveiros, o Antônio Gil e outros, tendo como ora- 
dor o Carlos Zanotti?º, ofereceram à mestra uma larga fita azul celeste com uma 
dourada inscrição - Honra ao mérito. Após ergueram vivas, e a orquestra, com- 
posta de Tibúrcio Brasil, do João Trajano, do Pedro Advincula e do Pedro Maceió, 
tocou o hino nacional, Depois tocou a polka — Que é da chave? — muito em voga 
neste tempo e saíram as meninas a dançar, cada uma com o seu bouquet. Nessa 
ocasião o Barros Lins fechou a porta, porque a rapaziada fanhosa costumava 
azular para não cair com a changa. 

Os entusiastas davam repetidos vivas, cada partido mais cioso das glórias 
do seu cordão. 

O Antônio Luiz, que fazia de filho pródigo, recitou uma poesia do Carlos 
Rodrigues, publicada no Papagaio?! e ofereceu à menina que simbolizava a Amé- 
rica no baile intitulado “As quatro partes do mundo”. 

E assim terminou naquela noite de Ano Bom a festa presepial. 

Nas ruas, porém, havia grande animação, pois a noite enluarada convidava 
o povo à folia. 

O Isaac Balsanufo, redator proprietário da Carapuça, periódico livre que 
fazia cócegas ao governo e às autoridades, organizou uma cobra. Era um grupo 
de rapazes andando um após outro, sempre na mesma direção. A este grupo fo- 


“9 Francisco José Teles Júnior, despachante federal e estadual, residente na rua 15 de Novembro (João Pes- 
soa), na casa em que funcionou, até bem pouco tempo, o Cartório de órfãos, junto aos Correios; morreu 
quase na miséria, depois de ter possuído apreciáveis recursos. Ainda há poucos anos eram lembradas as 
suntuosas festas oferecidas por ele, no fim do século passado, à alta sociedade alagoana, 

2º Secretário da Estrada de Ferro Paulo Afonso, em 1881. 

25! Jornal humorístico, circulava em 1880. 
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ram se juntando outros; de sorte que já havia uns duzentos, 
formando uma cobra colossal, e pelas voltas e revoltas que 
davam percorrendo as ruas e virando os becos parecia mes- 
mo uma enorme serpente a estorcer-se no auge do furor. 

Tanto bastou para que, no dia seguinte, o chefe de 
polícia e o delegado, apoiados pelo presidente da província e 
por outros figurões zurzidos desapiedadamente pela Cara- 
puça, inventassem um crime de sedição, dando-lhe a feição 
geral de sedições então reinantes no País com o título de 
quebra-quilos?, manifestação devida à ignorância do povo 
que se opunha à execução da lei introdutora do sistema 
métrico decimal no Pais. 

Abriu-se uma devassa e as prisões realizaram-se em 
grande escala. Muitos rapazes ocultaram-se durante algum 
tempo e retiraram-se da província, outros não tiveram tem- 
po para tanto, e foram ao xilindró. Destes nada sofreram, 
além do incômodo e do susto, o Leôncio Novaes"* e José 
Luna e Godoy. Mas o Isaac passou da cadeia para o quartel 
da companhia fixa de guarnição, às ordens do capitão Lon- 
guinho, comandante que mandou o Nascimento, corneta- 
mor, cortar-lhe a longa cabeleira preta, que usava inteira, 
e verificar praça como recruta. E se outros castigos não so- 
freu, deveu apenas ao direito que lhe assistia de soldado 
privilegiado, como cadete de 2º classe, embarcando para o 
Rio de Janeiro forçadamente. 

Foi este o resultado de uma brincadeira simples de ra- 
pazes galantes, alheios in totum a qualquer ideia de pertur- 
bação da ordem, porém perseguidos pelo ódio dos manda- 
chuvas da época. 


Quebra-quilo foi 0 nome dado à revolta popular, no mterior de algumas Provincias 
do Império, Alagoas inclusive, em consequência da Lei 1157, firmada por Pedro Il, 
em 26 de junho de 1862, mandando adotar, no Brasil, o sistema métrico decimal 
em substituição às medidas lineares de superficie, peso e capacidade. 
O povo, ignorante, insufiado por politiqueiros, quebrava quilos e metros. 

*º Conselheiro Municipal e Sub-Comissário de Polícia. 


Juquinha e Serafim, deixando Zulmira e sua mãe em 
casa, onde as foram gentilmente levar, tomaram parte na tal 
cobra e, envolvidos na devassa, da qual se pretendia arran- 
car a culpabilidade dos sediciosos que a sede de vingança 
criara, tiveram de esconder-se por algum tempo, até que 
arrefecessem as paixões que naquele momento agitavam os 
espíritos políticos. 

Durante essa ausência de mais de três meses, todos os 
pensamentos do Juquinha eram voltados para essa moça, 
que ele vira no dia primeiro do ano, que passara com ela na 
mais alegre convivência todo esse dia e parte da noite, e que 
por uma fatal coincidência, por uma imputação torpe, feita 
a ele que nem se lembrava, ao ensejo da patuscada, de qui 
los, nem de metros, nem de cóvados, nem de varas, dela se 
separara e ficara por tanto tempo privado de vê-la. 

Da mesma forma Zulmira tomara-lhe afeição; ficara 
querendo bem ao rapaz, D. Maria não cessava de falar 
nele, e a filha, apaixonada, aborrecendo já o Manoel, noi- 
vo contratado, suspirava pela volta do expatriado quebra- 
quilos. 

Quando liam os jornais governistas, cheios de artigos 
encomistas, elogiando o procedimento do governo, davam 
figas para ele e para os seus aduladores, que perseguiam 
rapazes honestos injustamente, dando a um brinquedo ino- 
cente, sugerido pela necessidade de divertir a si e aos ou- 
tros, um caráter que jamais teve. 

Dizem que praga de urubus não mata cavalo gordo. 
É certo, porém, que o pobre do presidente foi demais infe- 
liz nesta terra. Quebrou uma perna: um doido, trepando 
no telhado de uma casa em que ele se achava por ocasião 
de uma festa popular, atirou um projétil que abriu enorme 
brecha na cabeça de S. Exa, Afinal, terminou aqui os seus 
dias, e dizem ainda outras coisas que lhe aconteceu depois 
de morto. 
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Na imprensa, o Diário das Alagoas levou-o pela rua da 
Amargura, e o proprietário dessa folha, somente em atenção 
aos instantes pedidos de uma gentiliíssima senhora, deixou 
de atacar as muitas girândolas de foguetes sem bombas, 
preparadas para solenizar a sua passagem quando, exone- 
rado do cargo, deixara o palácio presidencial e ia doente 
recolher-se à casa de um amigo. 

Embora de gênio versátil, Zulmira tinha aceitado vo- 
luntariamente os presentes e a afeição do Manoel, e a sua 
frieza para com ele acentuou-se desde esse dia de Ano Bom, 
em que ela encontrara-se com o Juquinha, que, na qualida- 
de de namorado, preenchia o seu ideal. 

O Manoel era frio, reservado, muito fleumático. Zul- 
mira tinha sangue na guelra e preferiu o Juquinha com as 
suas estroinices e a sua sem-cerimônia, dizendo as coisas 
sem rodeios, ao Manoel, que procurava frases de virgem pu- 
dica pra conversar com sua futura esposa. 

O Manoel dava-lhe excelência diante de pessoas estra- 
nhas e chamava-lhe dona nas palestras íntimas. O Juqui- 
nha principiou logo chamando-a tu, e se qualquer discus- 
são o alterava, não escolhia adjetivos para qualificá-la. 

A primeira vez que se amuaram, ele disse-lhe com 
ênfase: 

— Deixe de luxo, perua. 

E Zulmira não corou diante da tremenda objurgatória, 
antes avançou à flor que ele trazia na batoniêre”* e que deu 
motivo à contenda e esmagou-a nos pés, acompanhando o 
ato com esta frase de desrespeito: 

— Perua é esse besta que deu-lhe isso, descarado. 

- Menina, disse a velha, estás descompondo o rapaz. 
Onde aprendestes isto? 


24NR -— A palavra batoniére, como está grafada aí, não foi encontrada. Certamen- 
te trata-se de BOUTONNIÊRE (lapela, em francés), cujon sentido coaqduna-se 
com o texto. 


— Ele é quem tem a culpa, por descompor-me primeiro. 

O senhor desculpe isto, seu Juquinha, que esta mi- 

nha filha é uma doida, mas eu ainda acabo estes seus arru- 
fos com uma surra de cordas. 

— Ora, D. Maria, estamos a brincar. Não houve nada 
demais, disse o Juquinha, contendo o seu despeito, em vis- 
ta do prejuízo causado pelo esmagamento de sua belíssima 
rosa de Alexandria, ainda mal aberta. 

Zulmira levantou-se com ímpeto, resmungando, para 
voltar minutos depois alegre e rindo como se nada tivesse 
acontecido. 

Diante de uma organização tão privilegiada, de um 
ânimo tão sujeito a rápidas mutações, o Juquinha, apesar 
de estouvado e fácil também, era um pouco mais impres- 
sionista e ainda conservava-se indiferente, embora tivesse 
mais tarde de voltar à hilaridade, à pilhéria, à troca de ama- 
bilidades costumeiras. 

D. Maria olhava através dos vidros reluzentes de suas 
cangalhas de ouro, observando matreiramente o progresso 
daquela identificação de gênios, e fez logo os seus cálculos 
de que o Juquinha era feito mesmo ao pintar para unir- 
se com a menina; portanto, precisava ser ativa e exercer a 
maior vigilância, coisa desnecessária para com o Manoel. 

Juquinha tinha, pois, a maior liberdade de conversar, 
de arengar, de dançar, de brincar e de pandegar com a Zul- 
mira, porém jamais esteve com ela a sós durante dez minu- 
tos, ao passo que Manoel, se quisesse, ficaria com ela um 
dia inteiro, 

O argumento Achilles para a justificação dessa vigi- 
lância era que o Manoel de Souza era o noivo da menina e 
era também Cordeiro, e o outro era um João endiabrado, de 
olhos muito vivos... Por isso, andava ele metido no tal fan- 
tasiado crime de sedição, pois nada se fazia em Maceió que 
ele não estivesse no meio. 
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Quando pregou o ministro evangélico, à rua do Comércio, em casa do Sar- 
mento, ele foi um dos que deram vaias e atiraram pedras, quebrando varandas 
e vidraças. 

Ao chegar o chefe de polícia, a cavalo, procurando apaziguar os ânimos e 
convencer o povo de que aquilo era um ato de canibalismo, deponente de nossos 
créditos de povo ordeiro e civilizado, e que o pregador estrangeiro estava obrigado 
às leis, principalmente à Constituição política do Império, o Juquinha, unido aos 
mais exaltados, pretendeu desmoralizar a autoridade. 

Rapaz perigoso, como o sabia D. Maria, era preciso explorá-lo, mas vigiá-lo. 

Ela nunca esquecera de que ele fizera uma aposta com o Peroba, a qual 
este ganhou, atravessando ao meio-dia em ponto a rua do Comércio de um lado 
para outro de camisa e ceroulas, a fim de receber, como efetivamente recebeu, 
um queijo londrino; de que se juntara com o Carlos Zanotti e mandara uma cor- 
respondência ao Dr. Bristol?º, em Nova York, pedindo a inserção de seus nomes 
nos almanaques, como negociantes droguistas em grosso e a retalho. 

O certo, porém, é que o demônio da velha tinha ciúmes do Juquinha, por- 
que ele não saía do hotel Estrela d'Alva em troças colossais com o João Teixeira. 

Naquele ninho de águias comiam à mesa redonda a Cândida Apara-quedas, 
a Dondon Baiacu, a Mariana Gamella, a Rosa Caldo Azedo, a Fraterna e muitas 
outras horizontais célebres da época, com exceção da Maricão e da Guarany, que 
eram gente da ponta. 

Foi ali que ele estimulou o José Félix Valois, o Peroba e o José Justino, es- 
crivão, para rebentarem as rasouras no Mercado Público, o ato de mais energia 
que o povo já praticou nos últimos tempos, pois tendo a câmara municipal de- 
terminado que não só a farinha como todos os outros cereais expostos à venda 
no Mercado fossem passadas rasouras nas medidas para tirar-lhes o cogulo, o 
povo reclamou contra essa solução odiosa. O resultado foi que um belo dia a 
massa anônima, tendo à sua frente os cidadãos indicados, quebrou as taboinhas 
que a Câmara fornecia aos matutos para o mister citado, quebrou as medidas e 
saiu do Mercado dando vivas e morras, indo até o palácio do governo e daí em 
procissão, já aumentada consideravelmente, e com uma banda de música prece- 


25s Médico residente em New York, nos Estados Unidos da América do Norte. Eram populares os “Almanaques 


do Dr. Bristol”, de propaganda de seus produtos farmacéuticos, com capa amarela, distribuidos todo fim de 
ano pelas farmácias. 


dendo o enorme e entusiasmado prés- 
tito, percorreu a cidade, dissolvendo à 
noite na maior calma e paz possíveis. 
Todo o mundo apoiou o ato de energia 
popular, e as autoridades capitularam 
impotentes, diante do alvitre tomado e 
que, aliás, foi uma verdadeira sedição. 

A rasoura desapareceu e todos vie- 
ram a comprar o feijão, a farinha e o mi- 
lho, com o cogulo que os matutos sem- 
pre botaram e que nunca se lembraram 
de raspar, nem agradeceram a lembran- 
ça a quem se condoeu deles a ponto de, 
contra os interesses dos consumidores 
desse gênero de primeira necessidade, 
fazer ao menor número, aos produtores, 
esse tão estigmatizado favor. 

De outras proezas do Juquinha 
era D. Maria sabedora e ela mais do 
que qualquer outra podia ser perita no 
reconhecimento desse rapazola con- 
quistador de corações. 

No circo equestre de Antônio Car- 
los do Carmo ele não foi estranho ao 
rapto de Emilia Roland, e nos anais 
da história menos apresentável do seu 
tempo o seu nome figura em mais de 
um escândalo, que abalou a sociedade 
maceioense tão mal acostumada ain- 
da a essas profundas sensações, que 
nos meios adiantados passam ligeiras 
como um simples meteoro. 

Daí receio de D. Maria, essa des- 
naturada mãe, que, não duvidando 


sacrificar a filha aos seus planos am- 
biciosos e à satisfação de desejos in- 
confessáveis, como o de viver na abas- 
tança, embora sem dignidade, nem ao 
menos deixava à vitima inconsciente 
talvez de sua lubricidade o direito de 
escolher o autor de sua desonra. Até o 
homem que a havia de atirar no paul, 
até esse mesmo ela não tinha o direito 
de escolher, porque sua mãe sabia os 
nomes de uns tantos velhos devassos, 
cuja bolsa estava sempre aberta para 
comprar as consciências de borracha 
de criaturas sevandijadas, cujos senti- 
mentos se embotaram ao sopro gelado 
da corrupção como o próprio gelo se 
aniquila ao calor ardente do sol. 

A menina Zulmira parecia, en- 
tretanto, não se deixar levar pelas teo- 
rias utilitárias de sua mãe, fazendo-se 
esquerda, repelindo energicamente os 
galanteios de certos figurões avezados 
à pratica nociva de cenas libidinosas, 
em que sacrificavam mocinhas dignas 
às vezes de acatamento e proteção que 
eles, a serem outros, lhes dispensariam. 

Não era raro Zulmira dizer em 
face verdades bem duras a esses de- 
salmados conquistadores, e a um ati- 
rou ela à cara um volume dos “Mise- 
ráveis”, de Victor Hugo, pois o estava 
a ler na ocasião em que esse ousado 
patife, abusando da confiança com que 
Zulmira consentiu sentar-se ele ao seu 
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lado, fingindo um interesse, que não tinha, pela leitura daquelas admiráveis 
páginas que o gênio do grande poeta francês traçou com a maior felicidade de 
concepção que já pôs-se em evidência nesse gênero de literatura amena. 

E o conquistador levou na cara a paga de sua ousadia sem poder protestar, 
como devia, contra essa violenta maneira de mostrar desagrado ou reprovação 
da parte de Zulmira, justamente indignada com uma atroz ofensa ao seu pudor. 

A outros, menos audaciosos, ela repelia com chacotas ou com pilhérias 
simplesmente ridicularizantes. 

Chamava a um beco sem saída, a outro rapé mofado, e assim ia flauteando 
e metendo à bulha a corja desavergonhada que a mãe introduziu em casa com 
intenções malignas. 

Devemos fazer justiça ao bom gosto da menina, porque, se ela tivesse de 
trair o Manoel depois de casada, como já o traía na qualidade de simples noiva, 
não havia de ser com essa súcia descarada de corriqueiros velhuscos, que sem 
respeito às barbas grisalhas, pintadas de quanta tintura se há inventado para 
tornar pretos os cabelos brancos do próximo abestalhado, andam se enxerindo 
e se insinuando no ânimo desprevenido das mocinhas pobres, que se deixam 
fascinar pelo brilho das moedas que esses miseráveis acumulam nos cofres com 
esbulho de terceiros. 

Às vezes não é somente o velho impotente o D. Juan a verberar. 

Maria Paca, que, ofendida no seu pudor, teve a defesa esplêndida, cerrada, 
convincente e protetora de toda a imprensa desta capital, não sofreu o insulto 
dessa classe de animalejos perversos. 

Neste caso o D. Juan era moço e quis exercer, como exerceu, os atributos 
de seu sexo com tal violência, que foi talvez esta circunstância o que mais indig- 
nou a população contra ele. 

Outros, é certo, têm praticado crimes semelhantes com mais escândalo e 
mais perversidade, sem que lhes deem um Padre-Nosso de penitência, e o Car- 
valho, a falar a verdade, não foi o primeiro nem o último homem que fraqueou 
diante de uma pequerrucha. A maior culpa dele foi escolher a sua vítima entre 
gente da classe que grita muito e afinal termina vendendo a causa ao que melho- 
res razões somente apresenta. 

A melhor justiça é a do sertão em casos tais, pois antes que o delegado 
resolva chamar a vítima para passar pela vergonhosa humilhação de um exa- 
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me médico-legal, o bacamarte manda o meliante cear com 
Cristo. 

Não somos adeptos dessa doutrina, mas todos os mo- 
ralistas e criminalistas, quando escrevem os códigos e as 
leis, estão desprevenidos, têm a calma e a lucidez de espírito 
necessários para avaliar o crime e castigar o criminoso. Em 
tal caso não está, porém, quem se vê bruscamente ofendido 
em sua honra, e cego pela sede de vingança, depara ocasião 
de exercê-la. 

Depois, a condescendência, a tolerância, a prudência 
não podem ir além dos limites marcados pela dignidade hu- 
mana, no caminho que percorremos desde o berço até o 
túmulo. 


vt 


o meio das trevas do espirito não é raro sur- 
gir um raio de luz. Às vezes, como simples 
miragem, brilha esse raio por um momen- 
to, não consentindo, ou não dando tempo a que se 
dissipem os negrores das consciências embotadas. 
Na orgia perene da casa de D. Maria, onde o 
jogo de cartas, de gamão e de dominós se exercita- 
va tirando ela o barato, era realmente para admi- 
rar a fleuma do capitão G., mais peru do que joga- 
dor, não arriscando nada, indo sempre na certa, 
satisfeito com qualquer lucro, e disposto a vender 
o baralho ao companheiro da direita todas as ve- 
zes que lhe cabia por sorte cartear, embora o com- 
panheiro desse muitas sortes, ganhasse 500$000 
ou 600$000, ele não se alterava e dava parabéns 
à sua fortuna, contente com os 28000 por quanto 
vendera a sua banca. 
O capitão G. não era um vicioso vulgar, tinha 
o seu modo especial de entrar nesses conluios da 
jogatina, e não havia exemplo de ter ele perdido o 
seu dinheiro de modo desvairado por que muitos 
o fazem, jogando, além do dinheiro, o relógio, a 
corrente, os anéis dos dedos, as jóias da mulher, 
oratórios com imagens e alfaias, e, oh! febre perni- 
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ciosa do vício, quanto és causadora da morte moral! Objetos cujo nome a decên- 
cia manda calar e que naquele momento tinham de provar que ao pobre jogador 
que os exigiu era só o que restava! 

O Capitão G. condoeu-se da sorte que aguardava Zulmira e empreendeu a 
campanha trabalhosa de fazê-la voltar ao caminho do bem, de que andava tão 
desviada. Principiou fazendo-lhe ver a necessidade de abandonar as troças do 
Juquinha, do Serafim e de outros que tais, e de dedicar-se ao Manoel, que deve- 
ras a estimava e que podia garantir-lhe uma vida honesta na sociedade. 

Mostrou-lhe exemplos irrecusáveis entre pessoas dela conhecidas. Moças 
de idade quase nada mais avançadas do que ela, por se terem deixado levar por 
enganosas promessas, estavam hoje descoradas, carunchosas, entrevadas; ou- 
tras, mais felizes, conservaram a saúde, mas andavam servindo de criadas, com 
a cesta no braço, comprando no Mercado; outras, ainda, moravam no Beco do 
Leite, nos biombos do Paulo?º ou do Joaquim Gato?*”, apanhando taponas de 
carroceiros ou levando surras de soldados de polícia. A Cecília, que tinha por si 
todos os dotes de formosura de que se pode orgulhar uma mulher, andou nos 
anais da fama, morou nas casas mais nobres do Aterro de Jaraguá?*. Depois, 
com um olho vazado pela sífilis, passou a residir à beira do riacho Maceió? e 
morreu abandonada num quartinho sem saída, loja de um sobrado à rua Au- 
gusta; a Joaninha, bem educada, filha de um homem de bem, escorregou no 
desfiladeiro da infelicidade e morreu numa enxerga do Hospital. Por todos estes 


25 Antigo sitio do Miranda. Um português Paulo de tal construiu alguns casebres à margem da lagoa, na atual 
rua Dr. Francisco de Menezes. Conhecidos como os biombos do Paulo, gozaram, quase meio século, má fama 
muito merecidamente, somente superada, há alguns lustros, pelo areal do Trapiche, pelo Gogó da Ema e 
pelo Cavalo Morto... Na revista de costumes locais - “Maceió na rua”, de autoria do Dr. Manoel Rodrigues 
de Melo, encenada no Teatro Maceioense, na primeira década deste século, musicada por Benedito Silva, 
cantava um dos artistas: 

Eu sou o biombo do Paulo 
Sempre alegre, prazenteiro... 
Sou a desgraça do casado, 
Sou a alegria do solteiro! 

27 Localizados na atual rua Cel. Meira, na Levada. 

258 Rua Conselheiro Saraiva (José Antônio Saraiva foi Presidente da Provincia), posteriormente Avenida da Paz. 
É hoje Avenida Duque de Caxias. 

25º Conhecido também como Reginaldo e Salgadinho. Reginaldo, devido a Reginaldo Correia de Melo, que foi o 
primeiro Juiz de Órfãos de Maceió, eleito em 30 de dezembro de 1816. Esse pequeno curso d'água passava 
pelos fundos de alguns prédios da Avenida da Paz e das ruas Silvério Jorge, Libertadora Alagoana e Dr. Zaca- 
rias de Azevedo, bem como pelo oitão da Enfermaria Militar; depois foi desviado para desaguar em Jaraguá, 
passando pelo oitão do Hotel Atlântico. 


motivos Zulmira podia ver e avaliar o 
quanto era perigoso continuar a proce- 
der tão levianamente como até então. 
Estes conselhos dava o capitão G. tão 
desinteressadamente que até os pró- 
prios comensais, os judas sociais que 
ali se reuniam já o iam tomando por 
um pretendente enragê* à mão da pe- 
quena, renegando assim suas opiniões 
celibatárias que conservara sempre, 
junto com o Paulo Pinica, o Ignacio Es- 
pinosa, o João Graça?º! e o Major Doce 
de Coco. 

Zulmira tinha respeito ao capitão 
G., porque ele jamais fora um galantea- 
dor, nem lhe dissera as graças insolen- 
tes que de seus companheiros ela por 
vezes tivera de repelir. Tinha-lhe sim- 
patia, e no seu espírito foram calando 
estes conselhos sábios de prudência, 
selados com a autoridade dos cabelos 
brancos do seu voluntário protetor. 


20 NR - A palavra francesa enragê, estaria escrita 
erradamente. O correto é “enrangé” (masculino) 
e “enrangée” (feminino). No entanto, o significado 
dela em francês — enraivecido — não se enquadra 
exatamente no contexto em que aparece na narra 
tiva. 

26 Deram o nome desse cidadão - não sei se oficial 
mente - a uma praça em Maceió. Moacir Medeiras 
Sant'Ana, em “A Imprensa Maceioense no Sécula 
Passado”, transcreveu um aviso do Jornal Alagoa 
no, de 10 de junho de 1868: 

“Estrada de ferro - Pela Agência da Cia. Bahiana 
de Navegação e Vapor se faz público que tendo de 
abrir a linha férrea de Jaraguá a Maceió até a pra 
ça João Graça, no dia 15 do corrente, os tremh 
deixarão de correr de amanhã até essa data.” 


A falta de educação, porém, ou 
por outra, a péssima educação, os 
maus exemplos e o constante incita- 
mento de D. Maria para levar a filha 
ao deboche não podiam ser vencidos 
facilmente. As más doutrinas estavam 
arraigadas no espírito da moça, tanto 
assim que ela inconscientemente pra- 
ticava ações repugnantes às pessoas 
de seu sexo, que em geral têm o senti- 
mento delicado do bem. 

A pretexto de descobrir cartas 
de namoradas do Juquinha, metia as 
mãos nos bolsos dele, abria-lhe a car- 
teira, tirava-lhe cigarros, dinheiro, o 
lenço de seda, botava o pince-nez do 
Serafim nos olhos, o chapéu na cabe- 
ça, dava-lhe murros, beliscões e pente- 
ava-lhe os cabelos. 

A sua atenção, porém, estava 
toda voltada agora para as feitiçarias 
da mulher do Pontal, a Srta. Ana Ce- 
sária. 

Ouvira dizer prodígios que esta 
mulher praticava e, neste caso, a sua 
curiosidade despertada não podia ser 
absorvida por nenhuma outra coisa. 

Diziam-lhe que o Corumba, ex- 
guarda fiscal, ao qual cairam ambas 
as pernas, estava assim por ter dado 
com os pés no tabuleiro de uma africa- 
na, que jurou não faria ele aquilo com 
outra; o que é certo é que ela via o Co- 
rumba, todos os sábados, sem pernas, 
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trepando nas cangalhas de um cavalo, com os caçoás respectivos, a tirar esmo- 
las. Diziam-lhe que um outro fiscal, o Gabriel Moura, tendo feito coisa igual com 
a africana Rita da Nação, mulher do Paulo Cambute, ficara doido e morrera na 
cadeia, antes da construção do Asilo de Santa Leopoldina”, 

Lera nos jornais que dois carteiros do Correio, Luiz Cunha e Anastácio Cos- 
ta, ambos jovens vendendo saúde, morreram de febres palustres em poucos dias, 
porque abriram um pacote de feitiço, vindo do Rio para o africano Félix da Costa, 
em Jaraguá; que um outro empregado estava enfermo; que o prelo do jornal que 
dera notícia, chamando a atenção da polícia, quebrara-se; que o Braz, subdele- 
gado, teve receio de prender o negro feiticeiro. 

A sua ideia fixa era ver o resultado das feitiçarias. O Manoel já passara-lhe 
à porta, coisa que há muito tempo não fazia. 

Em vista desse estado de seu espírito, não dava muito apreço aos conselhos 
da razão. Rir e brincar, passear e divertir, eis a sua vida fácil, de moça galante, 
que não olha ao futuro nem cogita do presente. 

Na tarde do dia anterior Zulmira fora à praia, onde mais de mil pessoas 
cercavam as barracas dos gringos que aqui aportaram, grupo numeroso de tur- 
cos ou armênios, cujo chefe e as mulheres andavam cobertos de ouro, colares, 
cordões e rosários de esterlinas. 

Este grupo de bandidos, cáftens, narcotisadores, fugidos do Rio onde a po- 
lícia, depois de inúmeras proezas que praticaram, deu caça aos seus parceiros, 
armaram suas barracas entre o mar e o riacho Maceió, e ali, todas as tardes, fa- 
ziam danças e festas, nas quais despendiam quantias avultadas, pagando 200 e 
300$000 de música cada vez; banhando-se em vinho que compravam em pipas. 

O luxo dos objetos de que se serviam, tais como bandejas e copos riquiíssi- 
mos de prata, alfaias de valor, era coisa digna de se apreciar. Mas a população 
foi desconfiando das intenções dos bichos e eles, também por sua vez descon- 
fiados da atitude do povo, se escafederam para Penedo, onde não tiveram tempo 
de exibir seus haveres, suas danças e provar a limpeza dos serviços de que eram 
capazes, por terem notícia de que havia ordem ou pedido da polícia do Rio, a fim 
de serem eles capturados. 


22 É o Asilo de Alienados citado no capítulo VI. Construido na praça que foi denominada Calabar e tem hoje 
o nome de Dr. Afrânio Jorge. Foi demolido há cerca de 15 anos. Antes de sua construção os loucos eram 
levados para a casa de Detenção e lá permaneciam acorrentados. 
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O nosso povo é sempre ingênuo e curioso, por isso as 
festas dos gringos tinham as honras de sua presença quase 
em massa. No dia em que veio à praia um vapor inglês de 
carga, dia que por sinal era de domingo, o povo tomou aqui- 
lo por um passatempo e, à tarde, a praia tinha mais gente 
do que areia, gente que dali saiu já à noitinha, quando a 
esforços ingentes da Capitania do Porto e do rebocador Bo- 
xwel 2º pode o vapor safar. 

Foi na verdade uma tarde festiva, em que o Napoleão 
Goulart? e outros deram muitas voltas em ginetes ajeza- 
dos?” ao longo da praia extensa e pitoresca. 

De volta das festas dos gringos, encontrou-se Zulmira 
com o Manoel, mas este não a viu, ou fingiu não vé-la, o 
que despeitou deveras a menina que, avessada a debicar 
do pobre rapaz, era tal o seu caráter, que agora mordia-se, 
comendo coirana, porque ele dela não fazia conta. 

O Juquinha notou que desse momento em diante Zul- 
mira ficou um pouco triste, indiferente, pensativa; mas es- 
tava longe de pensar que fosse o encontro do Manoel a cau- 
sa desta inesperada mudança. 

Coisa admirável! O despeito da rapariga crescia na ra- 
zão direta do desprezo do Manoel! O feitiço, era o caso, vira- 
va por cima da feiticeira. 

Chegada a coisa a este ponto, D. Maria fez nova e mais 
interessante viagem à casa da mulher do Pontal, para que 
ela carregasse a mão, e Zulmira arrependeu-se de ter dei- 
xado ficar o seu anel em paga de serviços que a bruxa velha 
prometera e que não prestara. 

A menina impressionou-se demais, e definhava a olhos 
vistos, deixando de frequentar as reuniões que antigamente 
*5º Pertencia à Bowell, Williams & Cia., de Jaraguá, exportadores e Comissários. 
** Veterano do Paraguai, onde combateu na Marinha de Guerra. Escreveu peças 

teatrais e presidiu a Fénix Alagoana. Chefe da firma Napoleão Goulart & Cia., 


exportadora de açúcar, em Jaraguá. 
255 NR — O termo ajezados não foi encontrado. 


tanto a fascinavam. Isto só foi bastante para que se espa- 
lhassem boatos infamantes, e uma viagem que ela teve de 
fazer para acompanhar uma amiga que se retirava, valeu- 
lhe a acusação de que essa ausência de vinte e poucos dias 
fora obrigada pela necessidade de ocultar consequências 
inevitáveis de procedimentos ilícitos. 

Principiou logo a ofuscar-se o brilho da estrela de D. 
Maria, cuja residência perdeu, a esses boatos, noventa por 
cento de seus frequentadores. E nem sinal ao menos apa- 
recia da eficácia das mandingas. A menina Zulmira conti- 
nuava alquebrada, doente, pálida, com as faces encovadas, 
as pálpebras rodeadas de manchas escuras. Já não tinha 
nos olhos o brilho que magnetizava os corações, nos lábios 
o riso eterno das perenes alegrias, nem ao seu lado a multi- 
dão dos adoradores de outrora. 

Os velhos debochados já não vinham ao gamão, nem 
às ceias lautas. 

Agora corriam todos para o hotel do Eustáquio Gordo 
ou iam, reunidos, com este, para a casa do pintor Chico 
Pessoa, que um dia pregou-lhes uma peça, apresentado- 
lhes uma frigideira de cortiça com batatas. 

Em tais condições, D. Maria viu-se obrigada a gastar 
um cobrinho que guardara, e depois, foi vendendo as jóias da 
filha, as dela, os móveis, até que chegou ao estado de não po- 
der mais pagar a casa em que morava, precisamente quando 
já não tinha mais necessidade dela, primeiro porque não era 
frequentada, como dantes, segundo porque, para ela, a filha 
e um filho não havia mister de tão grandes acomodações. 

Se o arrependimento matasse, D. Maria teria sido vi- 
tima no dia em que foi obrigada a mudar-se para a Levada, 
onde foi morar numa casinha de porta e janela de frente, 
esquecida, quase miseravelmente. 

Zulmira compreendia agora a excelência dos conse- 
lhos do capitão G. e D. Maria, vencida, mas esperando ain- 
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da voltar aos seus antigos hábitos com o restabelecimento 
da filha, envidava todos os meios de fazer voltar-lhe a saúde 
e o vigor do corpo. Ao contrário do que desejava, a doença 
da moça recrudescia até que ela foi à cama, gravemente 
enferma. 

Por inspiração própria pediu confissão e o Sacramento 
da Eucaristia, que afinal conseguiu receber. Conselhos do 
padre, ou remorsos de consciência simplesmente, Zulmira 
pediu, instou e rogou à mãe para chamar o Manoel a quem 
ela, receosa de que ia morrer, queria pedir perdão. D. Ma- 
ria, resistindo a princípio, terminou acedendo a esse desejo 
da filha, a sua última vontade, como ela dizia. Não foi sem 
surpresa que o Manoel viu D. Maria entrar-lhe em casa cho- 
rando e pedir-lhe em nome do Céu que se dignasse de fazer 
o que Zulmira desejava. 

Não se fez rogar o Manoel, e meia hora depois estava 
junto do leito de dor daquela de quem tinha tantas queixas 
e a quem perdoava de coração. 

Noutra ocasião não resistiria talvez, sem derramar lá- 
grimas, a esse triste quadro. Mas as ingratidões e a falta de 
conhecimento haviam-lhe secado nas pálpebras as lágrimas 
da compaixão. 

Zulmira, estendida na cama, toda enrolada numa col- 
cha de preço, restos mortais da antiga abastança, tinha o 
olhar fixo no teto, a cútis da face intumescida, os braços 
mostrando na placidez mórbida das carnes o edema que os 
atrofiava; o espirito estava, porém, lúcido, e os olhos, que 
ela volveu para o Manoel logo ao ouvir-lhe os passos, amor- 
tecidos e baços como que tomaram proporções mais vastas 
devido à magreza que lhe mirrou as pálpebras. 

Com a voz abatida, mas bem distinta, ela pronunciou- 
lhe o nome, pediu que a desculpasse de todos os males e 
vexames que lhe havia causado, terminando por profundo 
soluçar. 


Todos temeram que se agravasse os seus padecimen- 
tos. O Manoel afirmou-lhe o perdão sincero que ele desejava 
e acrescentou seus votos para que o restabelecimento de 
Zulmira fosse uma realidade. 

Quando a moça, como que dando desafogo a seus so- 
frimento morais que ainda mais agravavam o físico, termi- 
nou aquele pranto enternecedor, caiu em sonolência. 

O Manoel retirou-se, e desde aquele momento tomou a 
peito a salvação que ele julgou possível daquela vítima das 
vaidades mundanas. 

Mais tarde voltara com dois médicos que, em junta 
com o assistente, deram novo rumo ao tratamento até ali 
seguido, assegurando todos que o mal era curável, desde 
que não chegara ao período desesperador. 

D. Maria reconheceu no Manoel um enviado da Provi- 
dência, e pela primeira vez aquela desbriada mulher dissera 
em relação a esse homem uma frase não eivada de mentiras. 

Dois meses depois, restabelecida completamente, Zul- 
mira dizia ao Manoel na mais íntima das palestras, que 
aquela doença não a matara porque ela tinha de ser, ou 
muito feliz, ou muito desgraçada. 

Ela tinha razão. Nesta pequena terra, onde, incontes- 
tavelmente, não se dão as cenas de miséria das grandes 
cidades, há, não obstante, tanto o que apurar a respeito que 
somente nesse particular acharíamos assunto para muitas 
páginas. 

A prostituição é uma chaga asquerosa que supura o 
pus envenenado da grangena. As infelizes, que a perversão 
dos homens ou outros motivos quaisquer atiram no lodo 
imundo dos alcoices, principiam afrontando a honestidade 
social com o luxo e o fausto das roupas custosas e os gozos 
imoderados de acepipes e bebidas deliciosas. 

Têm os melhores camarotes nos teatros, passeiam nos 
mais luxuosos carros, despendem com essenciais e quin- 
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quilharias mais dinheiro por semana do que o necessário para uma família pau- 
pérrima passar talvez um mês. 

Na festa dos Martírios?* vemos os grupos elegantes de mocinhas ingênuas, 
vestidas sem atavios, embora com decência, atravessarem nas ruas estreitas que 
o povo, a decoração e os calets'” abrem na grande praça, sem terem levado talvez 
um níquel para chupar roletes de cana ou comer brasileiras?** e massa-pão. Isso 
não as priva de se acharem contentes, expansivas, sem atender aos bilontras 
que lhes lançam olhares inquisidores e procuram com audácia de conquistado- 
res entreter namoricos indecorosos. 

A prostituta ostenta o surah de seda, o merinó, e a própria seda, chapéus de 
plumagem, luvas de pelica, sapatos de Bostock de primeira qualidade, deixa após 
si os odores esquisitos do Japão, abana-se com leques à Pompadour, faz lunch de 
20$000 nos botequins todas as noites, tira 5 e 6 bilhetes no Cosmorama e aposta 
nas corridas da Estrada de Ferro S. Luiz. E faz tudo isto esquecida de que veio 
dessa pobreza, de que ela desdenha, e da posição humilde e sã em que as outras 
se conservam e da qual ela saiu pela porta sinistra das indignidades torpes. 

Quando principia a declinar, ela sai dos quartos nobres da Nova Cintra?” 
ou dos chalets dos Schips Schandlers, onde alguns indivíduos se entregam a ce- 
nas repugnantes de devassidão, cometendo infames atentados contra o pudor, e 
vêm para a Marabá residir em quartos sem portas de fundo, verdadeiros buracos 
de caranguejo, antros de vício, covas de concupiscência. 

Poucos anos depois, ou pagam o universal tributo roídas pelo micróbio da 
sífilis, deixando de sua passagem no mundo apenas o registro de óbito nas ca- 
dernetas da Santa Casa, ou sofrem privações e trabalhos nas vielas esquivas dos 
bairros suspeitos. 

Quem uma vez observou estas misérias e delas tem nojo igual ao provocado 
pelo verme asqueroso de uma tumba recém-fechada; quem viu uma criança de 
NA. maia vononreid e falada festa-de-porta-de-igreja desta capital, no então Largo dos Martírios, hoje praça 


Floriano Peixoto, em frente ao templo consagrado ao Bom Jesus. 

"7 NR-A palavra calet, que parece ser francesa, não foi encontrada. Apenas aparece em nomes próprios e como 
uma região da Dordogne, França 

28 Doce muito apreciado. Era preparado com coco ralado, farinha de trigo, ovos, manteiga e açúcar. 

*º Durante muitos lustros foi o melhor hotel de Maceió. Situado na rua 15 de Novembro (João Pessoa, presen- 
temente). Fechou as portas há cerca de quarenta anos. O Dr. Isaac Salazar, oculista residente em Recife, 
contava que, hospedado no hotel, assistia, espantado, todos os dias, às 11 da manhã, um dos garçons sair, 
campainha em punho, gritando pelas ruas da cidade: “Está na hora do almoço do Nova Cintra! Está na hora 
do almoço do Nova Cintra!” Si non est vere... 


família, cujos pais a adoravam, atira- 
da por um ponta-pé brusco do destino 
ao fundo desse insondável pântano de 
desonra; quem sabe quanto se avilta a 
mulher sujeita a vender todos os dias, 
todas as noites, a todas as horas, cor- 
po e alma ao primeiro sevandija em 
troca do vil metal cunhado pela Nação, 
jamais deixará de ter compaixão des- 
sas infelizes criaturas que o vício atira 
no lodaçal. 

Mulheres! se vos feriram os raios 
da desgraça, não vos deixeis levar pe- 
las seduções da carne. Elevai-vos à 
altura de vós mesmas, que podereis 
achar ainda como tábua de salvação 
uma boa parcela de amor próprio! 

Uma coisa é errar e outra é não 
saber emendar o erro; conhecer o abis- 
mo em tempo é o melhor aviso para 
não cair nele, embora colocado à sua 
beira. 

A queda no paul não obriga nin- 
guém a conservar-se nele. Os que de- 
sejam ser limpos, lavam-se. 

Quando em 1877, 1878 e 1879 
esta capital foi invadida pelas vitimas 
da seca no norte do País, não contris- 
tava tanto o lastimável estado dessa 
pobre gente sertaneja quanto admira 
va a coragem com que ela repelia as 
ofertas indignas dos libidinosos. 

As caravanas desciam, compos- 
tas de indivíduos de ambos os sexos 


e de todas as idades, mostrando nas 
faces cadavéricas e nos ossos salien- 
tes do corpo mal coberto por trapos de 
cor duvidosa, os sofrimentos e as pri- 
vações de toda a espécie nessas longas 
travessias que acabavam de fazer. 
Pelos caminhos iam morrendo 
uns e extraviando-se outros. As os- 
sadas insepultas que branquejavam 
à beira das estradas avisavam a esses 
emigrantes forçados pela fome e pela 
sede que talvez eles podiam cair antes 
de encontrar o oásis procurado; mas 
ainda assim preferiam a morte pela 
inanição, ou na luta em própria defesa, 
a entregar a esposa, a filha ou a irmã 
pelo pedaço de pão negro da desonra. 
Os homens caiam aos tiros de 
garrucha do proprietário das fazendas, 
e de seus asseclas, porque furtavam o 
boi magro para manutenção da prole, 
e era somente depois dessa hecatombe 
de todos os dias, dessa luta incessante 
dos que furtavam obrigados pela fome 
e dos que matavam para não sofrerem 
a fome e dessa gente lutando pela vida, 
que a inocente sertaneja, às vezes tão 
linda como ingênua, recebia nas faces 
crestadas pelos raios do sol equatorial o 
beijo insolente do conquistador audaz. 
Esses quadros de miséria, essas 
cenas horripilantes da desgraça eram 
repetidos por toda a parte. Muitas ve- 
zes caiu varado pela bala do roceiro o 
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emigrante que penetrava no cercado e comia esfomeado a raiz de mandioca, que 
lhe daria também a morte que o bacamarte apressou. 

Nesta cidade via-se por toda a parte essa pobre gente nômade, por baixo das 
árvores, à calçada das igrejas e dos edifícios públicos, no Mercado e nas ruas, 
Depois que o governo organizou comissões de socorros, construiu-se em Jaraguá 
longos barracões e utilizou-se também para abrigo dos infelizes os armazéns da 
Capitania dos Portos. Não obstante, muitas famílias construíram barracas de 
palhas ao longo da praia. 

Não tardou que a peste viesse correr parelhas com a miséria, corvejando a 
infelicidade dessa gente sofredora. 

O espírito público, que em tudo acha recursos para as expansões galhofei- 
ras, chamou a esse povo de curaus, nome que se dá aos papagaios. 

Apareceram as bolachas curaus que eram feitas de massa tão dura que 
pareciam de pau. As chitas curaus, espécie de algodão “canaia”, como chama o 
Jeremias fogueteiro ao madapolão ordinário. 

A varíola dizimou essa gente com a mesma impetuosidade com que, dez 
anos depois, em 1888, dizimou os escravizados que abandonaram os engenhos e 
as casas dos ex-senhorios e vieram aumentar a população adventícia da capital. 

Foi outra invasão considerável a dos treze de maio?”º, Ainda hoje os pretos 
tomam o peão na unha todas as vezes que alguém lhe aplica este apelido. En- 
tretanto é a data que deviam festejar e da qual, entretanto, não querem saber. 

No tempo da propaganda abolicionista, coisa notável, os ex-escravos en- 
dinheirados eram escravocratas. A razão até hoje não se pode descobrir, mas 
parece ser a mesma que tinham os homens de cor para serem conservadores no 
tempo da monarquia, conservadores atrasados da escola de Cotegipe?”!, que não 
cedia um passo, sempre na junta do coice. 

O Manoel determinou afinal casar com Zulmira. Ela já era outra mulher e 
das antigas doidices nada mais restava. Bendita moléstia, da qual saiu ela física 
e moralmente curada! 

Quando constou ao Pacau e à Sra. Cesária que o Manoel ia casar, vieram 
dar os parabéns a Zulmira, e a feiticeira do Pontal, muito ancha, disse que até 


2º Negros e mulatos libertados em 13 de maio de 1888. 
2» João Mauricio Wanderley, Barão de Cotegipe, baiano, nascido na cidade da Barra, presidiu o penúltimo 
Ministério da Monarquia e profetizou à Princesa Isabel a proclamação da República. 
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mesmo a doença que Zulmira sofrera fora uma consequên- 
cia do seu trabalho, pois achou conveniente modificar seu 
gênio, condição especial para que o Manoel de novo a pro- 
curasse. 

Zulmira, zangada, não quis receber tais embusteiros, 
arrependida de ter dado aquele passo, mandou-os embora 
com as suas bruxarias. 

O Manoel alugou uma casa no alto do Farol, e para lá 
fez mudar-se Zulmira, com quem todas as tardes ia prosar, 
sem encontrar mais os antigos frequentadores nem as or- 
gias de outrora. 

Subia pela Ladeira do Brito?2, hoje quase toda povoa- 
da e calçada. Antigamente fora ali uma terrível gruta, onde 
se encontrou em 1876 o cadáver do tesoureiro da Fazenda, 
dr. Muniz, tendo ainda na mão direita o revólver com que se 
suicidara, todo vestido de preto, os bolsos cheios de araçás 
de veado. Este acontecimento deu lugar a muitos comentá- 
rios e todos eles precisavam de fundamento. 

Quando desapareceu o Dr. Silva, que tinha o hábito 
de tomar banhos no mar todas as manhãs, também fizeram 
comentários de toda a espécie, dizendo-se até que fugira 
para a Bahia. 

Até hoje não consta tivesse chegado a parte alguma, a 
menos que, como Jonas, fosse vomitado à praia pelos tuba- 
rões, tal como aquele pela baleia. 

Na aprazível situação em que se achava, Zulmira vol- 
tou paulatinamente ao completo restabelecimento sem ter 
saudades de seus antigos hábitos. Agora os seus passeios 
eram raros, as suas palestras todas as noites eram com os 
vizinhos, gente sóbria, honesta e boa. 

Ninguém falava mais dela, estava esquecida, provando 
conduta. D. Maria, ou estivesse resignada, ou não tivesse 


*7º Avenida Clodoaldo da Fonseca. 


mais em seu favor a condescendência da filha para suas 
loucuras, andava numa linha reta e até já fazia rendas para 
o enxoval de Zulmira. 

Chegou a festa de S. Gonçalo?”*, que se venera em sua 
capela naquele alto, e Zulmira, que antes tanto entusiasmo 
tinha por essas ocasiões, nenhum contentamento revelou. 

Dois dias antes de principiar a festa, iniciou-se o tra- 
balho de decoração interior e exterior do templo. 

Na praça erguiam-se palanques e botequins, as casas 
fronteiras à igreja eram alugadas por alto preço, os luga- 
res próximos eram disputados com a maior ganância pelos 
donos de cavalinhos, de trivolis, de bazares de prendas, de 
cafés, etc. 

Pela madrugada do primeiro dia levantou-se a ban- 
deira carregada por gentis crianças, todas de branco e com 
laços de fitas azuis celestes no corpete e na cintura. 

Tocou a música do Carapeba?”, vulgo Caixeiros da Le- 
vada, com entusiasmo levado à última potência. 

O Pés Queimados tocando bombo, o Júlio, trombone 
de vara, o mestre Dipoldo tocando trompa. Repicou o sino, 
subiram girândolas. 

Seguiu-se missa incensada que o Braz?* anunciara 
três dias antes, tendo o vigário declarado que por esse mo- 
tivo deixava de haver a missa conventual. 


“3 Realizada, anualmente, em frente ao pequeno templo, no alto do Jacutinga, na 


praça então conhecida como de São Gonçalo, cujo nome oficial, presentemente, 
é Rosalvo Ribeiro. 

7* Mestre de uma banda de música muito ruim, mal ensaiada. Chamavam carape 
ba qualquer música que não se podia ouvir... 

75 Braz Próspero Jeová da Silva Caroatá, funcionário da Polícia Marítima e sul» 
comissário do Farol. Tipo popular. Morou e morreu na rua Oswaldo Sarmenta, 
perto da igreja de São Gonçalo, da qual cra o zelador gratuito, por devoção. Por 
muito tempo foi o terror dos conquistadores do bairro. Cantava-se: 
Lá vem o Braz, 

Dobrando a esquina, 
Com uma menina, 
Para casar... 


- 
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E a festa continuou com pomposa concorrência de fi- 
éis aos atos religiosos, e de pândegos e azeiteiros à folia do 
pátio, onde se queimavam todas as noites belíssimo fogo de 
artifício, balões e painéis. 

Nos palanques tocavam alternadamente as músicas 
da Minerva, da Euterpe e da polícia, deixando de tocar a 
dos Artistas, porque andava trouxa, muito pança mesmo, 
sem pessoa, sem mestre. 

O entusiasmo pelas músicas andava então um pouco 
arrefecido, como ainda hoje anda, mas isto não impede que 
haja sempre uma assuada ou rezinga entre músicos e apre- 
ciadores todas as vezes que têm de se bater juntas. 

Na festa de São Gonçalo o professor Benedito alterou com 
a Euterpe, foi preso, foi solto, tornou a ser preso, descompôs o 
Braz, e tudo por causa dessa eterna contenda de rivais estreme- 
cidos. Um inglês montado a cavalo, andava imprudentemente 
pelo meio do povo, fustigaram o bruto e os dois, um em cima 
do outro, deram a correr e a causar pânico. Terminou tudo por 
uma grande vaia, sob a pressão da qual desapareceu o mariola. 

Grande animação reinava. Os botequins cheios de gente 
a tomar sorvetes, cognac, cerveja; a fazer lunch, a comer do- 
ces e uvas. A Casa Inglesa girando, as garrafas de gengibirra 
espoucando. A multidão derramava-se pela vasta praça, to- 
mando o sul, o norte, olhando para o mar, para o vasto co- 
queiral que ulula açoitado pelos ventos, bordando toda a praia 
até perder de vista; aglomerada à frente do palanque de uma 
banda de música, corria para o da outra logo que terminava a 
peça que ouvia executar. Tudo isto com avidez, maquinalmen- 
te, como tudo que o povo faz, porque as deliberações do povo 
são tomadas de improviso. O povo é sempre um precipitado 
feliz, mas quando pensa, ou nada faz, ou faz o que não presta. 

As cores variegadas das toilettes davam graça indizível 
à multidão alegre e jovial, que se entregava calma e despre- 
ocupada ao deleite daquele gozo permitido. 


Os ventos brandos, que sopravam, traziam esquisitos 
odores dos estratos diferentes de que andavam os lenços 
borrifados, de óleos mil de que andavam os cabelos impreg- 
nados. 

Zulmira não fora vista durante a festa no tumultuar 
da praça. As suas antigas companheiras ali estavam todas 
as noites, porém apenas a cumprimentavam ao passar à 
frente de sua casa. 

Havia algumas que nem ao menos uma cadeira acei- 
tavam. Outras, se aceitavam-na, era por poucos minutos, 
mera delicadeza. 

Angelinha passou duas vezes, no primeiro e no segun- 
do dias, de braço com o Juquinha, ambos fazendo que não 
viam Zulmira, e somente no terceiro se dignaram chegar até 
ela, isto mesmo tão passageiramente que não falaram com 
D. Maria. 

O Manoel apreciava isto do palanque, fumando o seu 
charuto, sentado defronte com um grupo de rapazes discretos. 

Era admirável mesmo essa transformação tão rápida e 
tão completa. A causa dela muitos, a maioria talvez, atribu- 
iam aos atropelos e sofrimentos de um estado interessante 
em que a menina achou-se, saindo-se dele por uma violên- 
cia exercida criminosamente contra a natureza, 

A natureza mesma castigou-a, diziam as más línguas, 
os inimigos gratuitos, os invejosos e os despeitados por não 
serem correspondidos. 

Caluniada tão vilmente, Zulmira, ainda mesmo que 
tentasse, não tinha elementos seguros para uma defesa 
profícua. Os maus costumes adquiridos e a vida que levava 
eram a pedra de toque dos seus atos. A acusação gravis- 
sima de que era vítima resultava da conduta péssima que 
todos lhe notavam. 

E seria uma loucura tentar a defesa de moça tão impli- 
cada em atos incerimoniosos. 
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Pelo Carnaval fora ao baile público no Teatro Maceioense?”º e alguns domi- 
nós andaram propositalmente enganando-se com ela, pensando que era outra. 
Chegou a haver rolo e barulhos feios, nos quais se blandiram facas e cace- 
tes, andaram cadeiras pelo ar, máscaras e barbas arrancadas, tiros de revólver, 
felizmente disparados para o teto. 
Este fato foi a repetição, o bis de um outro em que fora protagonista um pa- 
dre militar, no ba! masqué” do Justo. Por causa talvez de alguma Zulmira bara- 
ta deu-se esse imenso charivari?*, do qual saiu o padre com a cabeça quebrada, 
derramando no baile, entre cocotes, rapazes pândegos e velhos debochados, o 
seu precioso sangue, assim como Cristo derramou-o entre os ladrões. 
O pobre padre foi socorrido por diversas pessoas, entre elas o tenente Sa- 
cramento, ourives, que se achava presente e no outro dia contava o fato a quan- 
tos iam e vinham, na janela de sua casa à Praça das Princesas”, agência de 
mentiras, conforme chamava o Luiz Marinho. 
O Sacramento era realmente contador de histórias. Disse uma vez que em 
1848, na revolução praieira, estava ele na barraca, quando ouviu uma voz fina 
perguntando pelo cabo Sacramento. Ele levantou-se e apareceu, encontrando-se 
com o Imperador, D. Pedro II, que o vinha cumprimentar e fez-lhe muitos ofere- 
cimentos. 
O finado Dr. Espíndola?” fora amigo do Sacramento, porque este era liberal 
e reconhecia-o como chefe. Não precisamos encarecer aqui a competência do Dr. 
Espindola como professor de geografia e cosmografia no Liceu de Maceió”!, onde 
durante mais de trinta anos ensinou tal matéria. 
O Sacramento, entretanto, presumia-se mais entendido e metia-se a ex- 
plicar astronomia ao Dr. Espindola. A sua presunção de saber não parava aí. 
Quando passava-lhe à porta o preto José Paixola, que falava inglês de cozinha, 
Ye Na rua do Sol, hoje João Pessoa. Construído pela Sociedade Dramática Maceioense, foi inaugurado em 1846. 
Nele funcionou, já neste século, o Cinema Delícia. Foi demolido há cerca de 20 anos. 

27 NR - Apesar de nos originais constar baile masquê, optamos pela forma francesa, que continua em uso até 
os nossos dias: “bal masqué”. 

”8NR-— A palavra charivari, originária da língua francesa, é registrada dessa mesma forma em portugués, sig- 
nificando desordem, balburdia, confusão. 

”º Antigo largo da Cotinguiba e praça ou largo das Princesas, é, hã muitos anos, a Praça Generalissimo Manoel 
Deodoro da Fonseca. 

289 Dr. Tomaz do Bomfim Espindola, médico, autor da Geografia Alagoana. Presidiu a Provincia, interinamente, 


como Presidente da Câmara Municipal de 20 de julho a 6 de agosto de 1867. 
25: Liceu Alagoano, 


o Sacramento cortava língua com ele, e 
ficava muito cheio de si olhando para 
os circunstantes. 
Se ele hoje existisse, talvez es- 
tivesse no Liceu ensinando geografia 
descritiva aplicada à mecânica celes- 
te. O Sacramento foi maçom, sócio 
proeminente da Espada de Fogo, loja 
em que fez figura o Sabino alfaiate, 
isto é, no tempo em que o Messias (al- 
faiate também) escrevia na imprensa 
em resposta aos artigos humorísticos 
do poeta Francisco Candeira?”?, cha- 
mando este cara de capim de gigo, 
pobre da montanha e outras coisas 
para rir. 
Havia nesse tempo dois tipos de 
major Quaresma, o Sacramento e o 
José Cândido, consertador de pia- 
nos. Este dizia possuir uma cachor- 
ra que, certa vez, correndo atrás de 
uma paca no Remédios, fora parindo 
pelo caminho, de sorte que ele viu- 
se obrigado a correr também para ir 
apanhando os cachorrinhos, em nú- 
mero de cinco. 
Dava por testemunhas disso o 
Pombo fiscal e o Aminthas velho”. 
miPoeta, foi incluído na Coletânea de Poetas Alago 
anos, de Romeu de Avelar. Autor de um livro de 
versos — “Primeiros contos”, Tipografia Aminthas, 
1853. 

2º Aminthas José Teixeira de Mendonça, proprietário 
da Tipografia Social, Faleceu nesta cidade, em 15 


de novembro de 1882. Essa tipografia era conheci 
da como “Tip. Aminthas”, 


Quando apareceu pela vez primei- 
ra o cometa, a que o povo chamava “Ro- 
sário de Maria”, o José Cândido disse 
que já tinha visto aquele sinal quan- 
do andava no sertão de Sergipe. Era 
isso talvez uma reclame para atenu- 
ar o medo de que a população andava 
possuída, levantando-se em massa às 
4 horas da madrugada a fim de apre- 
ciar o belíssimo espetáculo oferecido 
por aquela espada de luz terminada por 
uma brilhante estrela. Depois o cometa 
foi saindo mais tarde, desaparecendo 
durante o tempo em que principiou ao 
sair em pleno dia, indo a ser novamen- 
te apreciado quando apareceu à noite, 
porém já muito alto, bastante enfraque- 
cida a luz e diminuído o seu majestoso 
vulto luminoso. Daí foi desaparecendo 
o medo e ninguém fez mais sacrifícios 
para ir ao Juazeiro confessar-se ao pa- 
dre Cicero?** e apreciar a beata Maria de 
Araújo transformar a hóstia em sangue. 

O padre Cícero foi substituído 
por frei Cataniceta, frade capuchinho 
muito malcriado e amigo de esbordoar 
e que não poupava ninguém, chegando 
a crendice das mulheres ignorantes e o 
seu reprovável fanatismo ao ponto de 
procurarem elas muito propositalmen- 
te levarem bordoada do frade, a fim de 
ficarem santas. 


254 Padre Cicero Romão Batista de Juazeiro, do Ceará, 
por quem o povo do Nordeste tem devoção especial. 
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Por iniciativa não sabemos de quem, o Cataniceta lembrou-se de fincar 
uma cruz no Cemitério dos Coléricos, ou da Areia-Preta?*º, segundo uns, ou 
Cemitério-Velho, segundo outros. 

Aconteceu tornar-se difícil carregar para ali o pesado lenho. Para encorajar 
os carregadores o frade sentou-se na cruz e gritou para eles energicamente. 

Tanto bastou para que a boçalidade acreditasse ter a cruz ficado leve... A 
questão é que não tendo os fiéis carregadores podido com ele só, puderam por 
esse milagre com ela e com o frade que pesava por duas cruzes. 

A cruz ainda ali está atestando a rijeza da madeira de que é construída, pois 
há tantos anos não ameaçou a menor ruína, apesar de exposta ao sol e à chuva. 

Daquele cemitério existe uma chistosa tradição e vem a ser que durante a 
epidemia do cholera-morbus?** atiravam-se à noite os cadáveres em valas enor- 
mes para serem aterradas estas no dia seguinte. 

Aconteceu deixarem ali uma preta velha, escrava do velho Muniz Cascavel. 
No outro dia, a preta ressuscitou e saiu da cova amortalhada, azulando para 
casa, vindo a morrer de verdade uns trinta anos depois, durante os quais ficou 
vulgarmente conhecida por tia morta e viva. 

Inteiramente resolvido a desposar Zulmira, Manoel convidou para testemu- 
nha de sua parte o simpático Né Coitinho, rapaz sério, conforme lhe fora um dia 
apresentado pelo Camelo, do Pilar. Por parte de Zulmira fora convidado o capitão 
G., embora com protestos de D. Maria, que opinava pelo Alexandre Rapozão ou 
pelo Barroso, de Jaraguá. 

Nesse tempo o Barroso ainda não era poeta, não pedia em verso o cordea- 
mento da rua Comendador Leão, nem à Companhia das Águas?” mais um pingo 
delas para sua pena. 

O que é certo é que Manoel casou-se, e o Juquinha, o Serafim e outros ti- 
pos ajuntaram-se à porta da igreja para dar vaias, não acontecendo isto graças 
à intervenção providencial de alguns cidadãos respeitáveis. 

Terminou assim para ambos, para Manoel e Zulmira, o estado de dúvidas e 
incertezas em que viviam, ora acreditando-se, ora descrendo-se mutuamente, e 
** Em frente ao cemitério de São José, pela estrada que vai para o Trapiche da Barra. No local foi erguida a vila 

do Instituto dos Comerciários. 
** Apareceu em Alagoas, pela primeira vez, em 1º de novembro de 1855. 


8" Com escritório à rua do Comércio, Privilegiada, de acordo com a lei provincial 1055, de 27 de junho de 1889, 
abastecia a cidade e foi liquidada há 20 anos, mais ou menos. 
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foram passar sossegados a sua lua-de-mel sem dar cavaco 
aos detratores, curiosos e indiferentes. 

Passara-se sem novidade o primeiro ano. Em Dezem- 
bro, D. Maria, que estava por demais aborrecida, aproveitou 
habilmente a condescendência do Manoel e a boa vontade 
de Zulmira e deu para ensaiar bailes pastoris, um simples 
divertimento sem pretensões à celebridade e com o intuito 
único de festejar o Menino Deus e de se divertir um pouco 
pelo Natal. 

À coisa principiou modestamente. As meninas, porém, 
eram quase moças, formosas, gentis e faceiras. O Tibúrcio 
Brazil tocava flauta nos ensaios, corcunda e estrábico, ves- 
tido numa jaqueta. Depois foram aparecendo outros músi- 
cos, todos grátis, espontaneamente dedicados ao realce do 
brinquedo. 

O Rodolpho Vasconcelos com um cavaquinho, o Afon- 
so Efigênio?** com sua rabeca, fazendo caretas... O Antonio 
Romariz?*º fazendo versos, procurando as meninas que me- 
lhor cantassem para ensaiar o hino 16 de Setembro, cuja 
letra ele escreveu e o Manoel Eustáquio?” botou em música. 

E assim foi aumentando e tomando proporções o di- 
vertimento, o pastoril de D. Maria, de sorte que em pouco 
tempo a concorrência era grande, arrematavam-se cravos e 
rosas, e ia tudo numa animação prometedora. 

Tudo isto foi bastante para que voltasse a frequentar a 
casa de Zulmira alguns de seus antigos conhecimentos de 
ambos os sexos, desde Angelinha até o Olímpio Raposa. Só 
faltavam Juquinha e Serafim, mais por esquivança deles do 
que por dificuldade outra. 


“58 Músico, exercia as funções de Conferente da Seção de peso do Consulado Pro- 
víncial, em Jaraguá. Voluntário da Pátria, bateu-se no Paraguai. Seu nome por 
extenso era Afonso Efigênio do Rosário. 

259 Jornalista. 

29º Manoel Eustáquio da Silva, músico e compositor, Afinava pianos. Residia à rua 
Barão de Traipu, 43, e, posteriormente, à rua 15 de Novembro. 


Já o Manoel não tinha vontade, a Zulmira era agora a 
dona de suas ventas e impunha a ele os seus mandamentos. 
Insensivelmente a menina readquirira seus antigos hábitos, 
porque a transformação brusca que por algum tempo a deti- 
vera não tinha significação outra que não o efeito passageiro 
de sensações físicas e morais que a deixaram acabrunhada. 

O casamento foi uma espécie de água fria na fervura 
daquela hipócrita regeneração, pelo que o espírito pueril da 
moça procurou de novo as expansões a que se afizera. 

A influência de Zulmira no pastoril dava a este o tom 
fidalgo de um solene festim. Quase sempre dançavam-se 
polcas, valsas e quadrilhas, após a conclusão dos bailes, 
das comédias e das cenas cômicas exibidas. 

Além de cravos e rosas, também iam a leilão frigideiras 
de ostras e de camarão, peixes guisados e galinhas recheadas. 
Tudo aquilo era arrematado e disputado pelos frequentadores, 
cada qual mais ávido de figurar e pôr-se em evidência. 

Os petiscos assim arranjados eram o melhor pretexto 
para a pândega que se seguia todas as noites às patuscadas 
presepais. Nestas troças animadas o Manoel nunca tomava 
parte, e se o fazia raras vezes, deixava-as em meio. Entre- 
tanto, não fazia o mesmo Zulmira, que as presidia e as pro- 
longava até alta madrugada. 

Bem se vê que Manoel estava anigquilando pouco a pou- 
co o seu prestígio, deixando-se governar pela mulher, bem ao 
contrário dos votos que a respeito ela fizera quando resolveu 
casar. Aquele aniquilamento era, entretanto, fatal, e todos que 
conheciam o Manoel e a Zulmira, e sabiam que D. Maria era 
uma velha sem alma, vaticinavam o futuro dessa união conju- 
gal, salvo se o Manoel, por uma dessas mutações que não são 
fáceis, se tornasse enérgico, ou Zulmira continuasse durante 
toda sua vida a manter-se do modo por que vivera alguns me- 
ses antes e até pouco tempo depois de seu casamento, 

Nada disto, porém, aconteceu, 
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s férias do Natal para os rapazes trocis- 

tas, que não puderam ir ao campo gozar 

as delícias que ele oferece, foram dedi- 
cadas às noites esquentantes do presépio de D. 
Maria, onde Zulmira não brilhava mais como a 
mademoiselle travessa de outrora, mas flutua- 
va com mais liberdade como a recatada madame 
atual. 

D. Maria remoçava, enquanto o Manoel defi- 
nhava. Na loja de trabalho via-se ele magro, cada- 
vérico, mal vestido, sem as roupas elegantes que 
usara, a barba crescida, o cabelo engolindo as ore- 
lhas. Nas ruas não levantava a cabeça, os olhos 
fincados no chão, caminhava lentamente, pensan- 
do sempre, falando só. 

Desgosto profundo, contrariedades no lar 
doméstico, doença? Que motivo era esse tão po- 
deroso que abalava assim brutalmente o modus 
vivendi daquele desditoso rapaz? 

Principiaram cedo para ele os efeitos do casa- 
mento mal augurado que fizera, e que somente por 
fraqueza de seu espírito, facilmente impressioná- 
vel e do seu ânimo flexível, conseguiram Zulmira e 
sua mãe realizar. 
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D. Maria tinha a sua convicção firmada de há muito tempo sobre este ne- 
gócio de casamento para a filha. Na sua opinião, que ela julgava muito autoriza- 
da, a menina precisava apenas de um testa de ferro. Ao contrário disso, antes a 
prostituição com dinheiro, que a honestidade e honra com os quais não se ia ao 
Mercado. 

Bem sabemos que isto é simplesmente uma manifestação bestial, porém 
é um fato. Não é uma fantasia de mau gosto, inventada para armar ao efeito, 
que, aliás, seria contraproducente aos nossos intuitos; é um histórico sincero 
da vida íntima de mulher que existiu entre nós, mas tão indigna e miseravel- 
mente detestável que se fez ela mesma portadora da filha à casa do avarento 
libidinoso que a solicitou em nome de seus desejos ilícitos e a conquistou em 
troca de algumas moedas. 

No lenço em que enrolara o preço da desonra, enxugara antes algumas lá- 
grimas, mas a mãe não reparou se ele vinha molhado, viu apenas que as moedas 
brilhavam. Não viu que a epiderme da face perdera alguma coisa de nítido, que 
as flores de laranjeira daquela fonte murcharam para sempre e que no outro 
dia iriam com o lixo do quintal, com os detritos de que as carroças de limpeza 
se enchem, servir de entulho no aterro dos pântanos do Sobral, de estrume ao 
capinzal do Lourenço?!, ou de tapume aos mangues da Levada. 

O presépio de D. Maria, ou baile pastoril, como chamam modernamente a 
esse gênero de diversão, atravessou o mês de Janeiro e entrou pelo de Fevereiro, 
já próximo ao Carnaval. 

Não havia mais queima de palhinhas, isto fora do tempo do Pestana e 
do Inácio Mata-Verde, quando as meninas choravam abraçadas, na noite de 
Reis, em volta da fogueira em que ardiam as palhas com as quais se armara 
a lapinha. 

Nessa época o presépio rememorava todas as passagens imediatamente 
anteriores e posteriores ao Nascimento de Jesus, e deste. Hoje é apenas uma 
folia, uma pagodeira, uma especulação. O Dão? leva o ano inteiro, aqui e em 
Pernambuco, nas capitais e no centro, a exibir as pernas, as formas apetitosas 
e os donaires de uma dúzia de meninas bonitas, à custa das quais ganha aquilo 
com que se compram os melões. 


21 Pertencia a Manoel Lourenço, proprietário na Levada. No aludido bairro há uma rua com o nome desse Sr. 
*2 Explorava uma funilaria em Pajuçara, ensaiava pastoris, vendia fogos e artigos carnavalescos. 


Durante a feliz e fecunda época 
da patuscada, nunca mais o Manoel 
teve a ventura de passar dias e noites 
tranquilas, felizes, prometedoras, como 
nas primeiras vezes de seu casamento. 

A ideia de ser enganado fixou-se- 
lhe no cérebro. A princípio como uma 
dúvida, depois como uma terrível sus- 
peita. O ciúme manifestou-se-lhe te- 
naz. Os brios despertados incitaram à 
vingança. 

A dignidade, adormecida naque- 
le peito ofegante, e cujo sossego era 
inspirado pelo amor e pela confiança, 
acordava uivando como tigre privado 
dos filhos menores. Desaparecia o ho- 
mem, evidenciava-se a besta. As recu- 
sas de Zulmira à satisfação de deveres 
impostos pelo matrimônio e de desejos 
sentidos pela carne iam armar o braço, 
que apertaria o gatilho de um trabuco, 
vibraria o golpe de um punhal, a pan- 
cada mortifera do cacete homicida. 

Tudo estava inclinado a um des- 
fecho fatal, do qual D. Maria era pro- 
motora como a alma danada da guerra 
que o pobre genro sofria sem tréguas, 
todos os dias. 

Os interessados nessa luta, de- 
sejosos de que o Manoel renunciasse 
de vez aos seus direitos maritais, jul- 
gando-o incapaz de uma reação dig- 
na, principiaram afinal a desconfiar 
de sua atitude e, reformando o pen- 


samento da tolice de que o Manoel 
sofria, entenderam de bom aviso pôr- 
se ao fresco, deixando em paz aquele 
cujo sossego eles roubavam. 

Não aconteceu assim com o Se- 
rafim, cuja audácia unida à pertiná- 
cia de Zulmira, que repudiara o mari- 
do, e a perfídia insolente da mãe des- 
ta, fê-lo tomar a resolução firme de 
dar fim ao Manoel. 

Desgraçada mulher. Se a tua in- 
fâmia não fosse tão precoce, talvez lu- 
dibriasse apenas, mas ela matal!... E 
não reparas que nesse abismo que o 
teu despudor abre aos pés do esposo, 
cairás também, envilecida pela gafeira 
moral e sarjada pelo gume do vício! 

A luta tornou-se então feroz, mas 
à surdina, sem manifestações outras 
que não os abafados planos de exter- 
mínio que mutuamente se faziam o 
Manoel e o Serafim, confiando cada 
um deles, este em sua egoística pre- 
sunção e aquele na razão com que ia e 
devia tomar a justa vindita. E D. Ma- 
ria e Zulmira, causas verdadeiras des- 
sa guerra de extermínio que os dois se 
votavam, nem ao menos desconfiavam 
do que se passava, 

O Manoel já não andava tão aca- 
brunhado e triste como dantes. Ao con- 
trário, adquirira desusados e violentos 
movimentos. O andar apressado, o 
olhar meio desvairado, modos bruscos 
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de capanga matreiro. Já não tinha hora certa de estar na rua, nem no trabalho. 
Surgia em casa inesperadamente, ora pela porta da rua, ora pelo portão do quin- 
tal. Limpava diariamente o revólver niquelado, limpava uma faca terçada, ponta 
de espada. 

Desapareceram as chaves da alcova sem que ninguém desse delas notícia. 
Tudo isso não despertava a menor suspeita à pessoa alguma que não o Serafim. 
Este, por sua vez, armava-se até os dentes, acompanhava-se de capangas, à 
distância, e tomava providências que o garantissem de emboscada ou agressão. 

Zulmira, com a sua leviandade habitual, deixara que o Manoel passasse 
dentro em pouco tempo de um simples desconfiado a um convencido, apoderan- 
do-se de cartas comprometedoras a ela escritas pelo Serafim, marcando rendez- 
vous para Bebedouro nos banhos do Cardoso, nos Remédios em passeios aos 
domingos e em casas de pretensas e fantasiadas amigas. 

Numa noite, porém, em que Zulmira saíra a encontrar-se com Serafim no 
Palácio de Cristal, o Manoel surpreendeu-os, e antes que Serafim tivesse tempo 
para qualquer defesa, recebia a punhalada que estancou-lhe no peito a última 
gota de sangue vermelho que o coração atravessado extravasara em borbotões. 

O Palácio de Cristal era uma casinha de palha, isolada, situada ao lado 
esquerdo da ponte dos Fonsecas, na qual morava uma velha industriosa que 
alugava cômodos por hora. 

Sob as quatro palhas daquele imundo casebre e entre as paredes grotescas 
que o Leôncio como intendente desapropriou, passaram-se muitas cenas de las- 
cívia e de miséria, tendo por protagonistas tipos que pretendem moralizar a so- 
ciedade pregando a sua moral fedorenta, saturada do virus imundo dos bordéis. 

Meia hora depois de praticado o crime descrito, a notícia chegava ao centro 
da capital e a polícia movia-se para fazer corpo de delito e capturar o crimino- 
so. Fizeram-se comentários de toda a ordem, e a opinião pública, como sempre 
acontece, dividiu-se pró e contra. 

Diziam uns que o Manoel não tinha direito de praticar esse ato, porque 
ligara-se a uma desbriada, e depois de casado consentira que ela fosse, como 
anteriormente, a mesma criatura livre dos salões equivocos; que o Serafim era 
na emergência do assassinato, em relação à Zulmira, o mesmo que fora antes 
do casamento dela, com a diferença que antes não precisava de andar por Be- 
bedouro, pelo Poço, nem pelo Palácio de Cristal; que essa medida adotada por 
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ele procurando sempre ausentar-se do lar doméstico do 
assassino já era bastante como prova de que não abusava 
ostensivamente; que o Manoel de há meses a esta parte 
não trabalhava regularmente, cessando os seus lucros, 
e que o luxo e os passatempos de sua casa indicavam 
uma abastança para que ele não tinha recursos; que ele 
jamais protestara contra isso, e ... quem cala, consente. 
Três dias depois do assassinato do Serafim foi encontrado 
morto, enforcado, nas Areais, o desditoso Manoel. 

Num dos bolsos da calça que vestia, encontrou-se, 
além de uma declaração feita por ele de que ia suicidar-se, 
a seguinte poesia escrita a lápis e que parecia copiada, por- 
que não consta que o Manoel fosse poeta: 
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Foste ingrata e cruel, mulher, porém descansa! 
Jamais se implantara o gérmen da vingança 
Naquele que te amou como ninguém no mundo 
Há de te amar talvez. O golpe profundo 


Que desfechaste sem dó no coração dum pobre, 
Que o lançara a teus pés sobre o impulso nobre 
De quem só vê no amor o mais leal dos bens, 

Te há de causar remorsos, se ainda não os tens. 
Isto me basta pois! A dura experiência 

Há de fazer-te ouvir a voz da consciência 

A te recriminar, a te acusar culpada... 

E então nada haverá, fica bem certa, nada, 


Que te dê o perdão, que te entregues a ventura 

Do tempo que passou, do tempo em que eras pura. 
Deus castiga a quem trai e do traidor ri 

E a tua consciência é Deus dentro de ti 


Vê-se por isso que o Manoel teve sempre uma paixão 
sincera por Zulmira, que exerceu tal influência no seu âni- 
mo enfraquecido pelo amor cego, que apesar de havê-la es- 
quecido e a votado ao desprezo, teve ainda de voltar à sua 
casa e desposá-la. 

Zulmira não escapou à repressiva ação da justiça 
pública, tanto ela como a sua velha mãe foram parar à ca- 
deia, em companhia da Maria Cabocla e da Josefa, man- 
dante do assassinato da infeliz Rosária, perpetrado por 
Varejão. 

D. Maria morreu na cadeia, sem que a filha pudesse 
assistir-lhe aos últimos momentos, ralada de saudades, 
de dó, consumida pelos desgostos, sem poder engolir o 
caldo amargo da boia de feijão com toucinho e carne seca 
apenas. 

Dentro das grades da prisão, olhando através dos 
ferros para o mundo que tinha sido teatro de suas indig- 
nidades, essa velha corrupta e corruptora não se arre- 
pendia ainda de ter concorrido para tanta desgraça, não 
lamentava que a filha, tão jovem e tão digna de melhor 
sorte, estivesse encerrada também, acusada de cumplici- 
dade no crime de assassinato cometido pelo próprio espo- 
so, o homem a quem se unira para fazê-lo feliz, tal qual 
ele acreditava. 

No dia em que chegou o general Osório?”, a velha 
chorara arrependida; porque ela só tinha arrependimentos 
quando sentia saudades das festas e das orgias. Vinha do 
interrogatório, em casa do juiz, e encontrara o cortejo festi- 
vo àquele hóspede rio-grandense. 

O povo, aglomerado em frente ao prédio em que se hos- 
pedara o legendário Marquês e onde funciona hoje o telégra- 


*º* Manoel Luis Osório, General Marquês do Herval, bateu-se pelo Brasil, de 1822 
a 1870. Muitos o consideram a melhor espada da campanha do Paraguai. 
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fo nacional, aclamava-o com delírio, dando vivas entusiás- 
ticos, poetas recitavam, um grupo de cadetes, fardados em 
grande gala, cingindo as espadas, faziam guarda de honra. 
Mais tarde, no embarque, o povo desatrelou os burros do 
bonde e empurrou-o até Jaraguá! O capitão Lins, a pretex- 
to de refrear o veículo, trepou-se muito propositalmente na 
plataforma, de sorte que também teve as honras de ser pu- 
xado pelo povo feito burro daquele bonde privilegiado, que 
levava por carga uma glória nacional. 

D. Maria viu no meio do préstito deslumbrante muitas 
pessoas que outrora a frequentavam e que fizeram que não 
a viam, outras olharam para ela com desdém, alguns in- 
discretos atiraram-lhe insultos, chamando-a velha safada, 
corriqueira, assassina vil... Ela cobria a cara com o chale de 
merino, para ninguém ver-lhe a lata sem verniz, como disse 
um popular, em voz alta. 

— Aquela diaba devia ser enforcada! 

— Queimada viva é que devia ser! 

O povo pedia suplícios para a desgraçada velha, como 
se já tivesse a convicção de que ela era uma grande crimi- 
nosa. Era a voz pública, essa mesma que levara à forca no 
Pilar o escravo João?”, que assassinara o infeliz João de 
Lima?ºs. 

Nunca D. Maria cogitou nos seus dias de abastança 
da possibilidade de acabar numa prisão, cujas portas ela 
abrira indiretamente para recolher-se. 


2º* Há engano do autor. Os três cativos que assassinaram João de Lima (vide abai- 
xo), no Pilar, foram Vicente, Francisco e Prudência. Francisco foi enforcado na- 
quela cidade, em 28 de abril de 1876. Foi a última execução judicial no Brasil. 

25 João Evangelista de Lima, comerciante, capitão da Guarda Nacional, explorava 
um hotel no Pilar, cidade de grande movimento comercial na época, pois não 
fora ainda assentada a linha da Alagoas Railway. Ele e sua esposa, D. Josefa 
Martha de Lima, foram assassinados em 28 de abril de 1874, pelos três escra- 
vos acima referidos. Dois deles eram do assassinado; Francisco era cativo do 
Dr. Telésforo Viana, médico, que escapou de ser abatido também. 


Também ali se achava o velho Pitu, cumprindo senten- 
ca por crime praticado em desagravo de sua honra. Motivos 
diferentes levaram ao calabouço esses dois veteranos. Um 
porque defendia sua honra, outro porque a vendia. D. Maria, 
sem ter tempo para que a justiça apurasse a sua cumplici- 
dade ou não no crime, expirou na prisão, sem auxílio nem 
conforto de espécie alguma e foi enrolada numa espécie de 
saco de madrasto, que é a mortalha dos criminosos, trans- 
portada na carroça da Santa Casa, banguês da caridade, na 
frase vulgar, e atirada na vala comum, sem que por sinal 
tivesse ao menos uma cruz na cova. Dir-se-ia que tudo se 
combinara para fazer desaparecer sem deixar indícios criatu- 
ra tão sinistra. O velho Pitu concluiu seus dias esmolando a 
caridade pública, cego, pedindo de porta em porta um óbulo 
para mitigar a fome. 

Quão diferentes são os destinos da sorte! Aquela en- 
tregara a filha ao conquistador, roubara-a ao esposo, sedu- 
zira-a para a desgraça; este procurara amparar sua filha, 
quisera-a honesta e honrada, digna e feliz. Para a corrup- 
tora suplício foi curto, menos doloroso, a morte terminou 
tudo. Para o pai zeloso tudo foi longo. Convencido de um 
crime, ouviu a formação da culpa, respondeu ao júri com 
longos debates; foi condenado, cumpriu sentença, empo- 
breceu, fez-se miserável, velho, cego, achacado, esmoler. 

No caminho tortuoso da vida, por mais puras que sejam 
as intenções, por mais pobres que se nos afigurem as ações 
que praticamos, por nenhuns que sejam os males voluntários 
e conscienciosamente feitos ao próximo, não temos por isso 
a certeza de um futuro feliz, nem assegurado o bem-estar da 
prole. 

Temos visto o malfeitor, notoriamente conhecido, mor- 
rer cheio de confortos, dispensando-se-lhe considerações, 
honras e carinhos, enquanto indivíduos geralmente ben- 
quistos, com direitos ao respeito social e à gratidão de mui- 
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tos, caírem na miséria por circunstâncias fortuitas e esticarem as canelas em 
meio de sua penúria e do isolamento que mata o espírito antes de aniquilar a 
matéria. 

O trabalhador honesto, laborioso e bom, incansável no cumprimento de 
seus deveres, incapaz de um ato repulsivo, tendo adquirido uma fortuna modes- 
ta para garantia da velhice e dote da filha casadeira, é vítima do esbulho em vida, 
ou seus descendentes espoliados depois de sua morte! 

Ali mesmo na cadeia, entre o criminoso repugnante e perverso, entre o as- 
sassino sanhudo e o ladrão de cavalos e o gatuno reles, está não raras vezes o 
homem de honra, que matou para não ficar ultrajado, vingou uma afronta e não 
cometeu uma infâmia. 

O José da Cândida, fazendo-se gatuno precoce, embriagando-se nas feiras 
e atirando covardemente, miseravelmente no velho Cazuza Nosso Senhor, cego 
e octogenário, para ver se a pistola era boa ou má, entrando para o bando faci- 
noroso do Cabo-Preto, disputando com o Gato-Vermelho as honras dos assas- 
sinatos mais importantes pelo valor do condenado e pelos riscos que a empresa 
corria; o Bala Terto, encampando o proceder dos seus bandidos, que castravam 
os indivíduos e aplicavam-lhes na boca as partes genitais decepadas; o Felizardo 
apunhalando o Luiz Funileiro, decepando o indicador e o máximo da mão direita 
para esquivar-se ao serviço militar, retalhando com trinta facadas o corpo de um 
companheiro de prisão, todos estes seres abjetos de instintos maus, dotados de 
uma inacreditável perversão moral, estão ao lado do indivíduo que matou o se- 
dutor de sua filha, que se defendeu de uma emboscada, que repeliu o ladrão de 
dentro de sua casa, onde penetrara na calada da noite, de mão armada, disposto 
a roubar-lhe a fazenda e a roubar-lhe a vida! 

Não é tão difícil avaliar o estado de espirito, o abatimento moral e o abati- 
mento físico a que ficou reduzida depois de tantos acontecimentos fatais a nossa 
célebre Zulmira. Quem a via na prisão em companhia da Joaquina Pés de Ca- 
bra, magra, suja, cabelos desgrenhados, fugindo de aparecer às pessoas que ali 
a procuravam ou que forçadas por outros motivos iam à cadeia da capital, não 
diria que ela voltasse jamais ao antigo esplendor. 

Depois de todas as etiquetas, diligências, averiguações, inquéritos e mais 
circunstâncias a que esteve sujeita, o Dr. Juiz de Direito, não achando no pro- 
cessado motivo algum para a pronúncia de Zulmira, abriu-lhe as portas da pri- 


são e mandou-a embora em paz, de- 
pois de ter perdido a mãe, o marido e 
o principal dos amantes, porém com a 
dolorosa experiência de alguns meses 
de cadeia e de provações indelevelmen- 
te gravadas na sua memória. 

No mesmo cubículo onde estivera 
reclusa passara também cinco longos 
anos de martírio uma pobre mulher do 
povo, cujo marido, fuão Garcia, teve o 
gosto esquisito de desaparecer, após 
os excessos de um pagode no qual se 
achava, véspera de S. João, à rua da 
Praia, hoje Libertadora Alagoana. Sem 
indícios que a comprometessem, a po- 
bre mulher foi encarcerada, somente 
porque encontrou-se alguns dias de- 
pois por baixo da ponte do riacho Ma- 
ceió?º um cadáver, que, aliás, pelo seu 
adiantado estado de putrefação, não 
pôde ser reconhecido; as roupas, po- 
rém, eram se não as mesmas, ao menos 
o mais parecidas possível e a polícia e 
a justiça viram na infeliz abandonada, 
com uma porção de filhos menores, a 
culpada de um crime de homicídio. 

Somente depois dos citados cinco 
anos apareceu o Garcia, vindo do Pará, 


2 Ponte sobre o riacho Maceió. Conhecida como “dos 
Fonsecas”, ligava Maceio a Jaragua. Foi constru 
ida no governo do benemérito Presidente da Pro 
víncia, Dr. José Bento Figueiredo Júnior. Custou 
£ 6.500.0.0, sendo encarregado do serviço o Enge 
nheiro Hugo Wilson. Inaugurada em 1870, serviu até 
1924. Já citada no capítulo II. 


motivo por que foi arrancada às galés 
a pobre ali esquecida há tanto tempo 
pela atividade das autoridades judici- 
árias... 

Não admira, pois, que no tempo 
do ouvidor Batalha?”, que tinha juris- 
dição de Porto Calvo até Penedo, tives- 
se ele encontrado nos calabouços dos 
Campos de Arrozoais, depois erigidos 
em vila de Anadia, em honra do conde 
desse nome, que era ministro do Rei- 
no, em Portugal, um indivíduo recluso 
há seis anos, em virtude de portaria do 
corregedor das matas Ferreira Brakla- 
my?* ao qual fora dada queixa de ter 
o infeliz cacique cortado um pau nas 
terras do capitão-mor. 

Outro tanto não sofreram mais 
tarde os contrabandistas de pau-bra- 
sil, que enchiam os navios negreiros do 
lenho precioso e traziam em troca os 
africanos escravizados. 

A Zulmira saiu da cadeia como 
se tivesse nascido outra vez. Tantos, 
tão bruscos e tão fatais acontecimen- 
tos aturdiram-na deveras, e a menina 
envelhecera fisicamente e ficara mo- 
ralmente bestializada. Tinha pesadelos 
horríveis, em que o Manoel lutava com 
o Serafim num pugilato desesperado, 
2%! Antonio José Ferreira Batalha, Ouvidor da Comar- 

ca em 1817, homem de coragem e pronta decisão. 
2º José Antonio Ferreira Brankilamy, Juiz Conserva- 


dor das matas e Ouvidor em 1821, presidiu a 1º 
Junta Govermnativa da Capitania. 
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esfaqueando-se mutuamente. Depois via D. Maria rindo-se doidamente diante 
dos cadáveres de ambos, caídos cada qual para o seu lado, e a velha, num asso- 
mo tigrino, a beber-lhes o sangue vermelho que jorrava no solo alagado. 

Fantasmas horríveis, numa verdadeira dança macabra, vinham oferecer-lhe 
licores, em taças de cristal e quando lhe entornavam as taças sobre o vestido 
branco, igual aos com que ela frequentava os bailes nos tempos felizes, os lico- 
res transformavam-se em sangue como os fanáticos acreditam que as hóstias do 
padre Cícero se transformam na boca imunda da beata Maria de Araújo, no Jua- 
zeiro. Aparecia-lhe também a mãe acorrentada, dentro das grades de uma prisão, 
jogando três-sete, em robe de chambre, com o Alexandre Tabacão”?”, e por detrás 
de ambos um diabrete preto como o fumo da chaminé de uma locomotiva, botando 
carapuças de papel em ambos os jogadores e incendiando-se com a língua de fogo, 
como fazem os palhaços nas cenas cômicas de circos de cavalinhos. 

A Zulmira se acordava dando gritos medonhos, desvairadamente comovida, 
num assombro terrível, para cair imediatamente em profunda letargia. 

E assim viveu por algum tempo, até que a influência do meio e a versatili- 
dade de seu caráter desmancharam-lhe a impressão do cárcere e apagaram-lhe 
a lembrança dos acontecimentos. 

Ao sair da cadeia Zulmira não teve recursos para colocar-se, como anti- 
gamente, pois não tinha afeições sinceras entre as pessoas que a cercaram no 
tempo da bonança, pelo que teve de ir morar, muito contra seu gosto, na rua do 
Reguinho*ºº, com Rosa Amarela e Maria Boi. 

Não tardou que Zulmira se fosse adaptando ao meio e não tardou também 
muito ver ela ajoelhada aos pés do cabo João Boto, cantando chulas brejeiras, 
ao som da viola em que ele dedilhava um baiano gemedor acompanhado pelo 
repique dos dedos delas no tempo desse instrumento cabalístico. 

Não tinha ela nenhum dos atrativos que antes faziam o desespero de suas 
companheiras e as delícias da rapaziada. Naquela infeliz criatura, que se via 
agora fumando um cigarro amarelo, com os cabelos aparados por cima dos om- 
bros, mostrando o pescoço delgado cheio de manchas pretas, quase sempre meio 
embriagada, tomando aguardente em xícaras de pó de pedra, ou nos copinhos de 
vintém na bodega do Marcolino, nada havia mais da Zulmira que o vício gastou, 


299 Alexandre Raposão, já citado. 
5º Rua Dias Cabral. 
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o lupanar absorveu e a vergasta implacável do mundo egoísta ia extinguindo 
gradualmente. 

A Chica Catão dava gargalhadas enfestadas quando a via passar humilde 
e maltrapilha, com um chale vermelho às costas, porque a Chica Catão também 
fora da ponta e quando principiou a sua miséria foi-lhe negado um conforto por 
Maria e Zulmira, cuja estrela principiava então a brilhar. 

Por esse tempo a Salústia organizara o seu convento, e graças à proteção de 
Leopoldino Cascavel, inaugurou com alguma pompa os bailes semanais, a que 
a rapaziada denominou sifilíticos. Entre as damas lembradas para convite foi 
incluída a Zulmira, que aceitou. Porém, no dia do baile, outras damas que anda- 
vam então fazendo figura se injuriaram de dançar no salão com Zulmira, mulher 
da rua do Ceguinho, povo de soldado, com um vestido de chita “chô égua”. 

Foi preciso o Orestes acomodar as coisas, pedir encarecidamente à Mariana 
Gamela, à Maria Crystal e à Cardo Azedo para não fazerem questão, garantindo 
que não convidaria mais a Zulmira. Mais tarde, porém, aconteceu que um dos 
cavalheiros, dançando casualmente com a Zulmira, por não achar outra dama, 
notou com prazer como sabia ela botar a perna faceiramente num tango e num 
maxixe. Indagando após quem era ela, foi-lhe dito ser a primeira e última vez que 
era convidada, em vista dos fatos já expostos. 

O cavalheiro objetou que por tal motivo não, e falou imediatamente com 
a Salústia para admitir Zulmira na qualidade de pensionista no seu convento 
de freiras alegres. Não precisa citar que Zulmira não titubeou para dizer que 
sim, pois nem ao menos voltou à casa da Rosa Amarela para despedir-se, dei- 
xando lá com o maior desamor o seu baú de dedo, isto é, a trouxa de roupa 
suja que a Rosa, indignada, atirou ao meio da rua, anunciando urbi et orbe 
que eram os troços da infeliz, que pagava tão desgraçadamente a quem lhe 
dera agasalho quando ela saíra da cadeia feita uma cadela hidrófoba, da qual 
todos corriam. 

Metida no convento da Salústia e submetida ao novo regime que lhe impôs 
o amante conquistado naquela noite de baile sifilítico que principiou com tanta 
humilhação para ela e terminou fazendo-a feliz, se pode-se chamar felicidade 
à melhoria de condição que experimentou, Zulmira começou a sentir vergonha 
do estado em que se via, de cabelos cortados, magra e cheia de panos pretos no 
pescoço e no rosto. 


O seu novo amante era um par- 
davasco já usado, que tinha quinzenas 
de 200$000 como estivador dos na- 
vios fundeados no porto do Jaraguá, 
e, muito libertino e perdulário, gastava 
prodigamente, porque não tinha famí- 
lia e dizia ter feito o seu pecúlio, guar- 
dando juros numa importante casa 
comercial, prevenindo assim qualquer 
emergência que o pusesse em inativi- 
dade, incapaz de procurar meios de 
subsistência. 

Nada faltou a Zulmira desse dia 
em diante; foi-lhe fornecida comida 
substancial, com sobremesa de frutas 
e doces, vinhos Moscatel e D. Estefa- 
nia, biscoitos finos, cigarros, charutos 
bons. 

Muita roupa para todos os miste- 
res, poudre-riz para esconder as man- 
chas do rosto, água de toilette, essên- 
cias e extratos. 

O seu homem era um pouco ciu- 
mento, impunha-lhe a condição de 
aparecer o menos possível, nada de 
porta, nem de janela; a Zulmira, ven- 
do-se naquele estado e morando numa 
rua transitada e comercial, como a 
então do Açougue e hoje Primeiro de 
Março”º!, aceitou sem constrangimen- 
to a abstinência de exibição, satisfeita 


*! Antiga rua da Vala. Foi depois Avenida Presidente 


Bernardes. É, presentemente, Avenida Dr. Moreira 
Lima. 
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em olhar para os transeuntes através 
das rótulas, vendo passar diariamente 
muitos dos seus antigos apreciadores, 
e amigas das troças, algumas bem co- 
locadas, casadas, felizes, outras pros- 
tituídas sustentando certa imponência 
no trajar e vendendo pomada a valer. 
Somente ela tinha decaído tão depres- 
sa e agora, por misericórdia de Deus, 
achava-se em situação menos triste. 

A Salústia, exercendo com zelo a 
sua autoridade de irmã superiora, ia 
doutrinando conforme o rito da ordem, 
de sorte que Zulmira deixou-se levar 
por aquelas insinuações malignas, às 
vezes, úteis uma vez ou outra, porém 
sempre sensuais e lúbricas. 

Seis meses depois Zulmira era 
outra, havia tomado dois ou três fras- 
cos de salsa e caroba, depurara-se 
completamente, estava gorda, nédia e, 
o que mais é, em estado interessante. 

A Mariana Gamela e a Rosa do 
Laurindo andavam roendo-se de inveja 
da figura que a Zulmira fazia nos bai- 
les sifilíticos, em que ela apresentava- 
se garbosa como a primeira, ou uma 
das primeiras damas do salão, vestida 
de ponto em branco, sem os panos que 
afeiavam-lhe o rosto e com a faceirice e 
donaire do que ela tinha o segredo. 

A perversidade e a inveja, porém, 
principiaram a farejar em roda de Zul- 
mira. E cada uma das invejosas foi se 
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inculcando sua melhor amiga. A Cardo Azedo sugestionou-a, incutindo-lhe a ideia 
de que era triste para si, tão moça e tão bonita, ir dar à luz um filho de cabra. 

E toda a troça apoiou o dito de Cardo Azedo, e a Salústia, que sabia de uma 
pretensão que certo caixeirinho gastador tinha pela Zulmira, acrescentou em voz 
doce e maternal: 

— É verdade; eu não sei por que motivo esta menina achou graça naquele 
bicho tão feio. Tanto rapazinho bom que anda aqui de cabeça inchada com ela... 

Entretanto, a Zulmira se conservava inflexível; a lição que recebera era por 
demais recente e tão dura fora quão escarmentada ficara ela. 

Cabra ou negro, fora o Roberto quem a tirara da miséria e quem a limpara. 
A Salústia empenhava-se em seduzi-la para o caixeiro com o fito nas gorjetas que 
recebia dele e esperava continuar a receber maiores. 

Nesta parte Zulmira pensava bem: gato escaldado d'água fria tem medo. Tal 
foi a desconfiança, que ela pediu ao Roberto para sair do convento, queria morar 
só, e preparar sua casa, pois em breve teria seu filho e não queria ficar no meio 
daquela gente. 

O Roberto concordou e procurou casa para residência de Zulmira. Tanto 
bastou pra que as fingidas amigas achassem o ponto vulnerável e tecessem as 
intrigas jeitosamente. 

Roberto teve inúmeras cartas anônimas que diziam não ser dele que a Zul- 
mira estava grávida; a própria Salústia disse-lhe em face com a maior desfaçatez; 

— Aquela égua saiu daqui, porque eu não a deixava fazer o que queria. Você 
agora está bem servido... Ela nunca respeitou o marido, quanto mais a quem já 
a encontrou nas várzeas... 

Estava colocada a pedra no sapato do Roberto, e ele, acreditando no que 
cavilosamente diziam-lhe, começou a espionar Zulmira e a maltratá-la, chegan- 
do mesmo a dar-lhe pancadas. Ela sofria com a maior resignação, chorando 
amargamente, e tomando todos aqueles horrores por desconto dos seus pecados. 

Afinal, a criança nasceu antes de tempo, devido a pancadas que o Roberto 
um dia dera em Zulmira com o chapéu de sol. Até isto serviu de pretexto, porque 
disseram-lhe que Zulmira matara a criança, para que ele não soubesse que o pai 
da mesma era branco. 

Roberto tomou neste dia um pifão enorme, e assim mesmo embriagado foi 
à polícia denunciou o fato. A polícia procedeu ao exame cadavérico, verificando 
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os médicos que o feto não era um acidolado, mas sofrera 
contusões que determinaram a morte. Zulmira, interroga- 
da, confessou ter sido esbordeada por seu amante. 

Roberto foi então preso, e contra ela prosseguiu o in- 
quérito para formação da culpa. 

Quando voltou a si, tendo curtido a cana, o Roberto 
ficou desesperado. A Zulmira visitando-o, dias depois na 
prisão, contou-lhe todo o ocorrido, o motivo por que saiu do 
convento e os esforços que Salústia e sua troça faziam para 
vê-la separada dele. 

O Roberto viu-se então roubado e compreendeu que 
tudo aquilo era exato, pediu perdão a Zulmira das grosse- 
rias, dos insultos e dos espancamentos que tanto fizeram 
ela sofrer, e voltou todo o seu ódio, toda a sua fúria vingati- 
va contra a desgraçada cáfila do convento. 

Zulmira ia visitá-lo todos os dias, e mandava-lhe co- 
mida. No convento, depois que Roberto foi condenado a sete 
anos de prisão com trabalho, ou multa correspondente à 
metade do tempo, diziam que ela tinha percorrido toda a 
escala da miséria. 

De casada passara a ré de polícia, viúva alegre, moça 
de soldado, amásia de preso... O que faltava, pois? Quando 
as parceiras de Zulmira diziam isto era batendo na boca, 
e pedindo a Deus que as perdoasse, pois com elas poderia 
dar-se o mesmo, o que ele não permitisse. 

— Quando se der comigo, ela já foi primeiro, dizia uma. 

— Aquilo é um castigo, mulher; ela está pagando o que 
fez ao marido. 

Mas o Roberto tinha apelado da sentença, e contava 
com a justiça da relação de Pernambuco, a que esta provín- 
cia era sujeita, para responder a novo júri. 

Em Jaraguá fora muito sentida a sua prisão. Todos 
lamentaram que se tivesse ele ligado a essa Zulmira fatal, 
causa de tantos acontecimentos ruinosos. 


Por ocasião do incêndio da barca francesa Silence e do tra- 
piche Leão*2, o Roberto prestara importantes serviços, principal- 
mente no incêndio do trapiche, onde ele e o José Luna se distin- 
guiram, dando provas muitas de coragem, destreza e sangue frio. 

Estimado por catraieiros e estivadores, por negocian- 
tes e trapicheiros, dispunha de enorme influência em Jara- 
guá e na Pajuçara. 

Houve muito quem se empenhasse pela defesa com- 
pleta do Roberto, e apesar dos pesares, a Relação do distri- 
to mandou submetê-lo a novo júri, no qual, sem embargos 
de eloquência do promotor público, que era então o bacha- 
rel Rodrigo Correia de Araújo“, foi ele solto e livre. 

Deram-lhe conselhos muitos para que abandonasse a 
Zulmira, mas o Roberto estava convencido da inocência dela 
e certo de sua fidelidade para deixá-la assim bruscamente. 

Tinha desejos de deixá-la, mas tencionava ir preparando 
o terreno, de forma que ela não sentisse muito e ficasse arran- 
jada para viver algum tempo ao abrigo de necessidades. 

Revelara-lhe este propósito e predispós-lhe o ânimo 
neste sentido. Os aluguéis da casa estavam pagos até três 
meses adiantadamente, ela tinha roupa bastante para casa 
e para passeios. Restava apenas entregar-lhe algum dinhei- 
ro e dizer-lhe adeus! 

Zulmira não se conformou com a resolução e, ou por 
amor ao Roberto ou por despeito, tornou-se inconveniente, 
furiosa, ciumenta, terrível. 

la buscar o Roberto em Jaraguá, arrancá-lo de casa, do 
meio dos amigos, das palestras da ponte de embarque*”ou 
da casa do Honório a tomar o seu grog. 

“Trapiche de Jaraguá, à rua Dr. Sã e Albuquerque. Pertence ainda à familia 
Leão, da Usina Utinga, de Rio Largo. 

*“* Promotor público em Maceió e agricultor, depois. Morreu em 1893. 

“* Situada na antiga Praça do Consulado, hoje General Lavenére, em Jaraguá. 
Construida no governo do Dr. José Bento Júnior, de acordo com autorização em 


Lei 468, de 10 de julho de 1865. Inaugurada em 7 de setembro de 1870, custou 
55.0008000; desapareceu com a construção do cais do porto, 
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Vinha rascando com ele pelo caminho, quer a pé, quer 
nos bondes. O Roberto andava envergonhado, tinha medo 
de si mesmo, vendo a hora em que perdia a paciência e co- 
metia qualquer absurdo, mas continha-se com a lembrança 
de que estivera há pouco na cadeia, lutando com dificulda- 
des para sair dela. 

Arrependia-se do dia em que se juntara com essa mu- 
lher perigosa, e tal foi o seu desgosto que resolveu retirar- 
se de Maceió, o que fez escondidamente. Quando Zulmira 
soube, era tarde; já ele andava em alto mar em demanda do 
Rio de Janeiro. 

Em vista dos acontecimentos, todos os pretendentes 
recusaram aproximar-se de tão desastrada mulher, e ela, 
vendo-se isolada, voltou aos antigos hábitos de embriaguez 
e desbragamento. 

Meteu-se na orgia com o Manoel Café, o Benedito Cor- 
neteiro e o cabo João Boto, e foi morar com a Delfina, na rua 
dos Olhos D'Água?ºs, fazendo, portanto, parte integrante do 
coito de ladrões que essa mulher sagaz dirigiu por muito 
tempo e do qual foi vitima o comércio desta cidade. 

Quando arrombou o açude do riacho Luiz da Silva, 
e a população ficou privada d'água, a Zulmira estivera em- 
pregada em vender água numa das cacimbas daquela rua, 
ganhando 500 réis por dia. Quem a via, a reconhecia com 
dificuldade, tal era o estado de seu rosto, inchado, grosso, o 
cabelo desgrenhado, o traje mais imundo possível. 

Na noite em que, alguns meses depois, o Major Ricardo 
Brenand, unido a alguns patriotas, se pôs à frente do povo 
e andou a pedir água, a Zulmira, sob pressão de uma touca 
horrivel, descompôs o povo, porque, dizia ela, a restauração 
do encanamento vinha privá-la de seu emprego. 


*º Rua Coronel Mendes da Fonseca. 
3º Localizado em Bebedouro, pertencia à Companhia das Águas de Maceió. Abas- 
tecia a cidade. 


Andava na rua a grande passeata, que se formara à 
praça da Matriz, onde desde à tardinha o Jacinto Petisco 
atirava rojões. 

À noite, saíra o grande préstito, composto de cerca de 
duas mil pessoas, tendo, por maioria, a célebre canalha es- 
farrapada que o Dr. João Gomes endeusava nos seus arrou- 
bados discursos de patriota dedicado, à frente o Brenand, 
ligeiro e entusiasta, de chapéu de pelo e paletó saco, os 
olhos cintilantes, puxando sempre o cavagnac, em atitude 
de herói. E frente ao palácio do governo, em frente à resi- 
dência dos deputados, nos hotéis em que se achavam eles 
hospedados, ouviram-se discursos e vivas, a esta pergunta 
incessante: 

— Povo, vós o que quereis? 

E o povo respondia agitando chapéus, bengalas, len- 
ços, cacetes e guarda-chuvas, num prolongado berreiro: 

— Águal!!... 

— Povo! Vós o que quereis?! 

- Água!!! 

E a pobre Zulmira, quase alienada, agitada nas con- 
vulsões do alcoolismo, exprobava o povo, agredia com pe- 
dradas, mordia os que tentavam contê-la, vociferando im- 
propérios, alucinadamente indignada. 

E foi preciso prendê-la e recolhê-la à cadeia, onde ela 
passou a noite em exclamações e lamúrias, até que o cansa- 
ço dos músculos deram por terra com aquele corpo vencido 
pela cárie do infortúnio. 

Dias depois, o capitão G., passeando à tarde no cemi- 
tério, viu abrir-se uma vala para exumação do cadáver de 
uma pessoa, que, segundo declaração do coveiro, era uma 
tal Zulmira, doida, falecida na enfermaria da cadeia. 

O capitão, lembrando-se do que fizera doze anos antes 
em favor daquela pobre moça, enternecido diante do túmulo 
que se abria para receber o cadáver de Zulmira que ele vira 
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tão adorada no tempo em que seus cabelos não tinham de todo embranquecidos, 
deixou cair uma lágrima sobre a barba branca, e, limpando os olhos com a mão 
trêmula, pediu ao coveiro que marcasse a cova, na qual mais tarde ele mandaria 
fixar uma cruz! 

Eis um exemplo edificante do futuro das mulheres que desprezam as afei- 
ções sinceras para merecer o cortejo do mundo cioso. 

Eis o produto do borboletismo! 


A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Social está interessada em pensar e 
estimular a que Alagoas sempre esteja colocada em questão, para que dúvidas e debates 
alinhem as propostas que deverão fundar as políticas públicas. Uma das formas de fecun- 
dar essa perspectiva é a de trazer de volta textos clássicos e que vão se tornando raros, 
ficando nas mãos de uns poucos, ao invés de fertilizarem os estudos e as análises da maio- 
ria que desejamos simbolizar na quantidade de jovens universitários que povoam Alagoas. 


Desenvolver é escolher um futuro, mas todo futuro tem raízes e uma trajetória 
jamais pode ser abandonada, porém deve ser repensada. Estamos diante de uma reflexão 
feita sobre a sociedade alagoana, transmitida na forma de um romance, mas ele tem o 
sentido de uma etnografia e da construção do urbano. 
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